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RESUMO  
 

Esta pesquisa objetiva caracterizar apresentações orais assíncronas em formato de 

vídeo produzidas em contexto pandêmico quanto aos aspectos linguísticos e não 

linguísticos. Para isso, baseamo-nos no quadro epistemológico do Interacionismo 

Sociodiscursivo (Bronckart, 1999/2009, 2006a, 2006b, 2008, 2012, 2013; Machado; 

Bronckart, 2009) e nos pressupostos de ensino de gêneros por meio da construção 

de modelos didáticos (Machado; Cristóvão, 2009; Pietro; Schneuwly, 2014). 

Embasados nessa abordagem, primeiramente, fizemos um levantamento de 

trabalhos que já modelizaram apresentações orais. Em seguida, selecionamos seis 

apresentações orais em vídeo produzidas por alunos de graduação de uma 

universidade pública estadual de São Paulo. Os textos foram selecionados por conta 

das semelhanças compartilhadas com apresentações orais presenciais em contexto 

acadêmico-científico, principalmente em sala de aula. As análises embasaram-se em 

Machado e Bronckart (2009), que consideram o contexto sócio-histórico mais amplo 

de produção; e no modelo de análise de textos de Bronckart (1999/2009, 2006b), 

voltado ao contexto de produção e às três camadas da arquitetura textual: a 

infraestrutura geral, a coerência temática e a coerência pragmática. Os aspectos não 

linguísticos foram explorados com base no conceito de multimodalidade de Rojo e 

Barbosa (2015); nos meios não linguísticos de Dolz, Schneuwly e Haller (2004); na 

percepção visual e auditiva do interlocutor de Jakubinskij (2015) e nos gestos e 

olhares de Rossette-Crake (2019). Para complementar as análises, aplicamos um 

questionário produzido por Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan (2023), que permitiu 

obter informações sobre o trabalho do gênero em sala de aula, como aquelas 

voltadas a) ao processo de preparação; b) ao processo de produção e edição dos 

vídeos; c) ao momento de apresentação; d) às percepções dos agentes-produtores 

sobre sua própria produção e; e) às percepções dos agentes-produtores sobre o(s) 

outro(s) e sua(s) produções. Como resultado, verificamos que o contexto pandêmico 

levou a não sincronicidade dos locais e momentos de produção e recepção das 

apresentações. Além disso, o formato de vídeo influenciou no processo de 

preparação da apresentação, principalmente nos ensaios e regravação e no uso de 

ferramentas de produção e edição. Quanto aos aspectos linguísticos, as 

apresentações analisadas contam com elementos já encontrados em trabalhos 

voltados ao estudo das apresentações orais. Quanto aos elementos não linguísticos, 



 
 

 

o formato de vídeo levou a uma preocupação dos expositores sobre a exposição de 

sua imagem, o que impactou em escolhas mais conscientes da disposição e 

ocupação dos lugares, das atitudes corporais e do aspecto exterior. Verificamos, 

também, a recorrência de olhares que não são direcionados à câmera,  o que 

impacta na interação com os receptores; de gestos que acompanham a fala, 

acentuando ou mimetizando o falado, e gestos de alívio de incômodo do produtor. 

Esses aspectos foram acrescentados aos modelos didáticos do gênero 

apresentação oral já existentes, contribuindo assim para sua expansão, 

principalmente no que tange aos aspectos não linguísticos.  Assim, essa expansão, 

apesar de ter se baseado em textos produzidos em contexto pandêmico, pode 

contribuir para o ensino do gênero e sua multimodalidade no pós-pandemia.   

 

Palavras-chave: Apresentação oral assíncrona em vídeo. Seminário. Modelo 

Didático. Contexto Pandêmico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to characterize asynchronous oral presentations in video 

recorded during a pandemic contexto, according to linguistic and non-linguistic 

aspects. To achieve this, we rely on the epistemological framework of 

Sociodiscursive Interactionism (Bronckart, 1999/2009, 2006a, 2006b, 2008, 2012, 

2013; Machado; Bronckart, 2009) and on the assumptions of genre teaching through 

the construction of didactic models (Machado; Cristóvão, 2009; Pietro; Schneuwly, 

2014). Based on this approach, firstly, we conducted a survey of works that have 

already modeled oral presentations. Next, we selected five asynchronous oral 

presentations produced in video format by undergraduate students from a public 

state university in São Paulo. The six texts were selected due to the similarities they 

share with face-to-face oral presentations found in academic-scientific context, 

mainly in the classroom. We based our analyses on Machado and Bronckart (2009), 

who consider the broader socio-historical context of text production; and on 

Bronckart's text analysis model (1999/2009, 2006b), focusing on the production 

context and the three layers of textual architecture: general infrastructure, thematic 

coherence, and pragmatic coherence. Non-linguistic aspects were explored based on 

Rojo and Barbosa's concept of multimodality (2015); Dolz, Schneuwly, and Haller's 

non-linguistic means (2004); Jakubinskij's visual and auditory perception of the 

interlocutor (2015); and Rossette-Crake's gestures and gazes (2019). To 

complement the analyses, we applied a questionnaire produced by Abreu-Tardelli, 

Cardoso, and Castellan (2023), which allowed us to obtain information about working 

with its genre in the classroom, such as those related to a) the preparation process; 

b) the production and editing process of the videos; c) the presentation moment; d) 

the producers' perceptions of their own production, and; e) the producers' 

perceptions of the other(s) and their production(s). As a result, we found that the 

pandemic context led to the asynchrony of the locations and moments of production 

and reception of the presentations. Furthermore, the video format influenced the 

presentation preparation process, especially in rehearsals and reshoots, and in the 

use of production and editing tools for recordings. Regarding linguistic aspects, the 

analyzed presentations feature elements already found in works focused on the 

study of oral presentations. Concerning non-linguistic elements, the video format led 

to presenters' concern about their image exposure, which impacted on more 



 
 

 

conscious choices regarding the arrangement and occupation of spaces, bodily 

attitudes, and outward appearance. We also observed a higher recurrence of gazes 

not directed at the camera, which affects interaction with the audience; bodily 

gestures accompanying speech, emphasizing or mimicking what is spoken, and 

gestures relieving the producer's discomfort. These aspects were added to didactic 

models of oral presentations, which contributes to its expansion, mainly in its non 

linguistic aspects.  This expansion, despite being based on texts produced in a 

pandemic context, may contribute to the teaching of the genre and its multimodality 

post-pandemic. 

 

Keywords: Asynchronous oral presentation in video. Seminar. Didactic Model. 

Pandemic Context. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Não é de hoje que a oralidade e a produção oral têm sido valorizadas no 

contexto escolar. Assim, conforme já abordado por Abreu-Tardelli e Voltero (2019), 

no Brasil podemos citar como precursora a obra de Mattoso Câmara Junior (1961) 

intitulada Manual de Expressão Oral e Escrita, que sistematiza o plano da exposição 

oral e enfatiza a importância do auditório para um expositor. No final dos anos 90, as 

autoras Abreu-Tardelli e Voltero (2019) citam como expoente a obra Gêneros orais e 

escritos na escola (Schneuwly; Dolz, 2004), a qual, inserida em um contexto 

educacional norteado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998, 2000) 

e baseada no quadro teórico-metodológico do Interacionismo Sociodiscursivo, 

encontrou terreno fértil para a inserção e sistematização do ensino do oral, 

principalmente na forma de sequências didáticas. Desde então, outros 

pesquisadores têm se debruçado na questão do oral no ensino brasileiro, como 

Costa-Hübes e Swiderski (2015); Dolz e Bueno (2015); Dolz e Messias (2015); 

Ferraz e Gonçalvez (2015); Leurquin (2015); Lousada, Rocha e Guimarães-Santos 

(2015); Nascimento (2015); Souza e Cristovão (2015).  

Do mesmo modo, observam-se pesquisas mais recentes sobre os gêneros 

textuais orais, ora voltadas para o contexto escolar; ora para o contexto acadêmico 

ou de formação profissional, relacionados às universidades e instituições de ensino 

superior; ou, ainda, para o contexto de formação. Em alguns casos, inclusive, 

percebemos um enfoque na questão da multimodalidade. Assim, podemos citar, por 

exemplo, em contexto escolar, a pesquisa voltada para a exposição oral em 

seminários em Goulart (2017); o debate eleitoral em um grêmio estudantil em Jacob, 

Bueno e Zani (2022); o debate e sua multimodalidade em sala de aula em Silva e 

Striquer (2022); as capacidades de linguagem no trabalho com o debate na BNCC 

em Jacob e Guimarães (2022).  

No caso do contexto acadêmico ou de formação profissional, temos 

comunicação oral em contexto acadêmico em Zani e Bueno (2017); Zani (2018) 

e; Zani e Bueno (2019); o seminário em Abreu-Tardelli e Voltero (2019); o letramento 

digital e as capacidades multimodais em gêneros orais em Zani e Dolz (2019); as 

vídeo-aulas e a formação docente em Zani, Bueno e Dolz (2020); a entrevista de 

especialista na formação docente em Magalhães e Vieira (2021); o gênero exposé 
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oral em francês por Lousada e Sumiya (2022), e Lousada (2022); a apresentação 

oral em contexto politécnico em Teixeira (2022).  

Achamos interessante mencionar, também, o trabalho voltado para a 

apresentação oral em live para divulgação científica em Abreu-Tardelli e Cardoso 

(2022), o qual se volta para a apresentação oral em live enquanto gênero textual, em 

um contexto com objetivo de divulgar a ciência.  

Principalmente por conta do contexto pandêmico imposto pela COVID-19 e 

pelas consequências que ainda têm sido enfrentadas e vivenciadas no período pós 

pandêmico, essas pesquisas ganham ainda mais espaço e relevância em nosso 

cotidiano. De fato, a Covid-19, doença transmitida pelo vírus SARS-CoV-2, teve seu 

primeiro caso confirmado no Brasil em fevereiro de 2020 e, no dia 11 de março do 

mesmo ano, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou estado de pandemia. 

Em um contexto de crescente número de mortes, o Ministério da Saúde reconheceu, 

em 20 de março de 2020, a transmissão comunitária da doença, o que deu 

autoridade ao Ministério para recomendar aos governos nacionais diversas medidas 

preventivas e de distanciamento social, necessárias para a não disseminação do 

coronavírus, em especial entre março de 2020 e março de 2022.1 

Desse modo, no dia 22 de março de 2020, o Governo do Estado de São 

Paulo decretou estado de quarentena (DECRETO Nº 64.881, DE 22/3/2020) e, por 

isso, todas as atividades e serviços presenciais e não essenciais foram suspensos 

(SÃO PAULO, 2020). Assim, no âmbito acadêmico-científico, devido a todas essas 

medidas, alunos, professores e pesquisadores tiveram que lidar quase que 

obrigatoriamente com aulas, avaliações, apresentações orais e eventos produzidos 

e realizados a distância, com o auxílio de recursos e ferramentas digitais, tanto de 

modo síncrono quanto assíncrono.  

Além disso, por mais que a situação pandêmica já tenha terminado2, ainda há 

muitas instituições, públicas e privadas, que decidiram manter, ao menos 

parcialmente, suas atividades remotas. Nesse cenário, o uso das tecnologias digitais 

e dos próprios gêneros textuais, em contato com essas tecnologias,  tornar-se cada 
 

1 Alguns dados e informações sobre a pandemia da Covid-19 podem ser consultados pelo site da 

ñSanarmedò. Dispon²vel em: https://www.sanarmed.com/linha-do-tempo-do-coronavirus-no-brasil. 
Acesso em 16 fev. 2024. 
2 A OMS declarou, no dia 05 de maio de 2023, em Genebra, na Suíça, o fim da Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional (ESPII) referente à COVID-19. Mais detalhes sobre essa 
questão podem ser acessados no site da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). Disponível 
em: https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2023-oms-declara-fim-da-emergencia-saude-publica-
importancia-internacional-referente. Acesso em: 16 fev. 2024.  

https://www.sanarmed.com/linha-do-tempo-do-coronavirus-no-brasil
https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2023-oms-declara-fim-da-emergencia-saude-publica-importancia-internacional-referente
https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2023-oms-declara-fim-da-emergencia-saude-publica-importancia-internacional-referente
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vez mais presente3. Assim, diversos são os desafios, os quais vão desde o acesso 

adequado à rede de internet e a computadores até a (re)adaptação de práticas 

pedagógicas e acadêmico-científicas.   

Sobre essas práticas, destaca-se o uso das apresentações orais, as quais, já 

há muito tempo, fazem parte do cotidiano do aluno de educação superior e do 

pesquisador, que devem elaborar e realizar exposições orais diversas, tanto em sala 

de aula quanto em eventos acadêmico-científicos. Além disso, vale ressaltar que 

essas apresentações não se restringem apenas ao seminário, mas também 

englobam debates, apresentações de painéis e comunicações, defesas de 

dissertações e de teses e; mais recentemente, transmissão de podcasts, lives e 

palestras online.  

De fato, um ponto crucial que influenciou na escolha do objeto a ser 

pesquisado nessa pesquisa foi a falta de uma aprendizagem efetiva do como 

elaborar uma apresentação oral. Na escola, lembro que alguns professores 

cobravam o seminário, inclusive como instrumento de avaliação da disciplina, sem 

que antes fosse trabalhado o que é esse tipo de apresentação oral e como 

desenvolvê-la. Foi apenas na universidade, ao longo de minha graduação, que tive 

oportunidade de aprender, de fato, como elaborar e apresentar um seminário, em 

uma disciplina voltada para a leitura e produção de textos. No entanto, mesmo com 

todas as orientações dadas pela professora responsável, ainda havia insegurança e 

medo por parte dos alunos quando o assunto era apresentar-se oralmente, 

principalmente em outras disciplinas ou em eventos acadêmicos.  

A questão fica ainda mais complexa quando essas apresentações orais são 

exigidas por professores, eventos e instituições como atividades avaliativas e/ou 

obrigatórias, em um contexto pandêmico ou pós-pandêmico e assíncrono. Se os 

alunos e pesquisadores, em alguns casos, já encontram desafios para divulgar suas 

pesquisas e saberes em um contexto presencial síncrono, como ficam agora suas 

apresentações orais, que devem ser, muitas vezes, mediadas, adaptadas e 

produzidas por dispositivos e ferramentas digitais, em meio a uma crise global ou a 

um momento de transição pós crise? 

 
3 Sobre o uso das tecnologias na educação, ver artigo publicado pelo site Agência Brasil. Disponível 
em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-08/redes-de-ensino-buscam-caminhos-
para-o-uso-de-tecnologia-nas-escolas. Acesso em: 10 jan. 2024.  
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Partindo desses pressupostos, esta pesquisa tem como objetivo geral 

caracterizar apresentações orais assíncronas produzidas em contexto pandêmico e 

em formato de vídeo por alunos de graduação de uma universidade pública estadual 

de São Paulo em relação aos seus aspectos linguísticos e não linguísticos. Como 

objetivos específicos, buscamos: 

 

a) Modelizar o g°nero ñapresenta­«o oral ass²ncrona em v²deoò em relação a 

seu contexto de produção, infraestrutura geral, mecanismos de textualização 

e enunciativos e aspectos não linguísticos; 

b)  Verificar o que o contexto pandêmico e o formato em vídeo trazem de 

semelhanças e diferenças para a caracterização e modelização didática do 

g°nero ñapresenta­«o oralò. 

 

Dessa forma, pretendemos responder às seguintes perguntas de pesquisa, a 

fim de atender nosso objetivo geral e os objetivos específicos: 

Em relação ao objetivo específico (a):  

1. Quais as características das apresentações orais em vídeo em relação a seu 

contexto sócio-histórico mais amplo? 

2. Quais as características das apresentações orais em vídeo em relação a seu 

contexto de produção? 

3. Quais as características linguísticas dessas apresentações orais em relação a 

sua infraestrutura geral, sua coerência temática e sua coerência pragmática?  

4. Quais os aspectos não linguísticos dessas apresentações? 

 

Em relação ao objetivo específico (b):  

 

5. O que o contexto pandêmico e o formato em vídeo trazem de semelhanças e 

diferenças para a caracterização e modelização didática do gênero em 

questão? 

 

Para isso, baseamo-nos no quadro epistemológico do Interacionismo 

Sociodiscursivo (Bronckart, 1999/2009, 2006, 2008, 2012, 2013), assim como nos 

pressupostos relacionados ao ensino de gêneros pela construção de modelos 

didáticos (Machado; Cristóvão, 2009; Pietro e Schneuwly, 2019).  Além disso, para 
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realizarmos as análises das apresentações orais em vídeo, tomamos como base os 

aportes de Machado e Bronckart (2009), que consideram o contexto sócio-histórico 

mais amplo de produção e; o modelo de análise de Bronckart (1999/2009, 2006a), 

voltado para o contexto de produção do texto e do gênero mobilizado pelo produtor, 

bem como para a análise das três camadas da arquitetura textual: a infraestrutura 

geral, a coerência temática e a coerência pragmática. Em relação à análise dos 

aspectos não linguísticos, baseamos nossa pesquisa no conceito de 

multimodalidade, proposto por Rojo e Barbosa (2015); nos meios não linguísticos 

postulados por Dolz, Schneuwly e Haller (2004); na percepção visual e auditiva do 

interlocutor de Jakubinskij (2015) e nos detalhes sobre os gestos e olhares de 

Rossette-Crake (2019). Desse modo, buscamos salientar o caráter multimodal das 

apresentações orais assíncronas em vídeo, explorando os aspectos linguísticos e 

não linguísticos necessários para sua construção.  

Ressalta-se, também, que este trabalho faz parte das pesquisas 

desenvolvidas no grupo Análise de Linguagem, Trabalho Educacional e suas 

relações - Formação, Intervenção e Pesquisa (ALTER-FIP), coordenado pela Profa. 

Dra Lília Santos Abreu-Tardelli. O referido grupo visa estudar o trabalho do professor 

de línguas, bem como as ferramentas e dispositivos metodológicos adotados por 

esse profissional em diversos contextos educacionais. Assim, os membros do 

ALTER-FIP desenvolvem, por exemplo, pesquisas voltadas ao ensino da gramática; 

à formação docente e ao trabalho do professor; aos gêneros textuais no ensino, 

quadro no qual se insere esta pesquisa, e no contexto acadêmico-científico e; aos 

gêneros textuais para divulgação científica.  

Para cumprir com nossos objetivos e responder a nossos questionamentos, 

organizamos o trabalho em cinco capítulos, sendo o primeiro voltado para a 

introdução. No capítulo 2, apresentamos o quadro teórico-metodológico mais amplo 

do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) e, dentro dessa perspectiva, as noções de 

texto e gênero textual, bem como o modelo de análise de textos. Também 

discorremos sobre o ensino de gêneros, debruçando-nos sobre os conceitos de 

modelo didático, transposição didática, sequência didática e capacidades de 

linguagem. Por fim, voltamo-nos para a apresentação oral e seu histórico de 

pesquisas e estudos.  

No capítulo 3, expomos os procedimentos metodológicos utilizados para esta 

pesquisa, perpassando o contexto de desenvolvimento e coleta de dados advindos 
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das apresentações orais em vídeo e da aplicação de um questionário; bem como o 

percurso de tratamento e análise de dados percorrido. Já no capítulo 4, 

apresentamos os resultados das análises de seis apresentações orais em vídeo e de 

algumas respostas do questionário, bem como nossa proposta de expansão do 

modelo didático do gênero apresentação oral, explorando suas dimensões 

multimodais ensináveis. Por fim, no capítulo 5, faremos as nossas considerações 

finais. 
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2. O INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO: PRESSUPOSTOS TEÓRICO-
METODOLÓGICOS  
 

Neste capítulo, apresentamos o quadro teórico-metodológico do 

Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), no qual esta pesquisa se embasa. Assim, 

primeiramente, abordamos os pressupostos do Interacionismo Sociodiscursivo; em 

seguida, expomos o que se entende por texto e gênero textual, segundo essa 

abordagem; e, por fim, dissertamos sobre o modelo de análise de textos do ISD, o 

qual será utilizado para as investigações propostas neste estudo. 

 
2.1 O Interacionismo Sociodiscursivo  
 

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), de acordo com Bronckart (2006a, 

2006b, 2008), é uma corrente do Interacionismo Social, o qual não é um movimento 

formalmente constituído, mas sim uma orientação ou posicionamento epistemológico 

geral e político que tem como base, essencialmente, como aponta o autor, as obras 

de Spinoza, de Marx e de Vygotsky; e que busca compreender o desenvolvimento 

humano. Para isso, o Interacionismo Social e, portanto, o ISD, consideram que o 

objeto específico de toda ciência humana deveria ser a prática coletiva e sua relação 

com o mundo e o contexto, e não, como na filosofia clássica, apenas a relação entre 

o sujeito que pensa e o mundo (Bronckart, 2006a).  

 Desse modo, de acordo com o autor, há o postulado de que é necessário 

articular conceitos de várias disciplinas com a mesma posição epistemológico, pois 

nenhuma ciência por si só, isolada, é capaz de explicar a complexidade do homem e 

de seu desenvolvimento. Assim, vale destacar que o Interacionismo Social é 

compartilhado por diversos pensadores das ciências humanas e sociais, como 

Bühler, Dewey, Mead, Politzer, Durkheim e Wallon (Bronckart, 2006a). 

 Isso posto, Bronckart afirma que o ISD procura realizar apenas uma parte do 

projeto do Interacionismo Social, ocupando-se com a tarefa de mostrar que a 

linguagem e o funcionamento da atividade discursiva ocupam papel central e 

fundador no desenvolvimento humano, uma vez que a primeira é considerada 

instrumento regulador das atividades humanas, e a prática e a interiorização dos 

signos, através do segundo, são a origem da constituição do sistema de 

pensamento, dos saberes e das capacidades de ação e interação (Bronckart, 

1999/2009, 2006a, 2012).  
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É possível complementar essa definição com algumas considerações de 

Machado e Cristóvão (2009, p.125), sobre os postulados de Bronckart (2004), que 

afirma que o ISD se baseia na teoria psicológica de Vygotsky, integrando-a e 

desenvolvendo-a, de modo a assumir e defender cinco princípios:  

(I) as ciências humanas teriam como objeto as condições de 

desenvolvimento e funcionamento das condutas humanas;  

(II) todos os processos de desenvolvimento se efetivariam com base nas 

diversas construções sociais já existentes em uma sociedade (pré-

construídos humanos);  

(III)  esses processos se efetuariam no quadro do agir, isto é, todos os 

conhecimentos construídos são produtos de um agir que se realiza em 

um quadro social determinado;  

(IV) os processos de construção dos fatos sociais e de formação dos 

indivíduos seriam complementares e indissociáveis; 

(V)  a linguagem desempenharia um papel fundamental e indispensável no 

desenvolvimento, pois ® por meio dela que a ñmem·riaò dos pr®-

construídos sociais é construída, uma vez que organiza, comenta e 

regula o agir e as interações humanas. 

 

Defendendo esses princípios, Bronckart (2008) aponta objetivos de pesquisa 

que são considerados e caracterizados pelos estudos do ISD: os pré-construídos; as 

mediações formativas e o desenvolvimento. No nível dos pré-construídos 

específicos da atividade humana, dentre os quais são consideradas as atividades e 

as formações sociais, as línguas naturais e os gêneros de uma determinada 

sociedade, o objetivo é  analisar quais são as condições necessárias para o 

funcionamento dos textos, ñpartindo do princ²pio de que os g°neros textuais s«o os 

produtos de uma atividade linguageira coletiva, organizada pelas formações sociais 

e visando a adaptar os formatos textuais ¨s exig°ncias das atividades geraisò 

(Lousada, 2010, p. 2). Assim, nesse caso, a primeira preocupação foi a de elaborar 

um modelo de organização interna dos textos, como, por exemplo o esquema de 

arquitetura textual proposto por Bronckart (1999/2009). 

Já no caso das mediações formativas, de acordo com Bronckart (2008), 

busca-se compreender os processos e os sistemas educacionais e formativos, os 

quais permitem e asseguram a transmissão e a reprodução desses pré-construídos, 
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com foco principalmente na adaptação e modernização dos programas de ensino de 

línguas; na elaboração de instrumentos segundo o ISD, como as sequências 

didáticas; e no trabalho do professor. Por fim, sobre o desenvolvimento, o autor 

(2008) aponta que há a preocupação com os mecanismos de interiorização e 

apropriação que permitem aos indivíduos construírem seus conhecimentos e sua 

identidade como pessoa, bem como com as condições que levam à transformação 

dos construídos sócio-históricos.  

 Assim, podemos afirmar que esta pesquisa se encontra dentro dos objetivos 

propostos principalmente para os estudos dos pré-construídos, uma vez que se volta 

para a compreensão do funcionamento de apresentações orais em vídeo produzidas 

por alunos de graduação em um contexto de pandemia. Por isso, para essa 

compreensão, buscamos caracterizar essas apresentações em relação a seus 

aspectos linguísticos e não linguísticos. Também é possível dizer que este trabalho 

contribui para os estudos voltados para as mediações formativas, posto que 

propomos um modelo didático para o gênero apresentação oral em vídeo, o qual 

pode ser utilizado em processos educacionais diversos e, inclusive, pode ser tomado 

como base para a elaboração de sequências didáticas para o ensino. 

Em vista disso, também é importante apresentar o que se entende por texto e 

por gêneros textuais nessa perspectiva.  

 

2.2 Texto e Gênero Textual na perspectiva do ISD 
 

Para Bronckart (2008), dentro da perspectiva do ISD, o agir linguageiro, que 

designa a realidade de linguagem constituída de práticas situadas, traduz-se por 

meio de textos. Isso posto, o texto pode ser definido como uma unidade de 

produção verbal, ou uma unidade comunicativa de nível superior, que veicula uma 

mensagem organizada e que busca produzir determinado efeito de coerência sobre 

o destinatário, em uma dada situação concreta temporal e espacialmente situada 

(Bronckart, 2008). 

 Achamos por bem registrar que, em obra mais recente, Bronckart traz outra 

definição de texto.  Para essa concepção mais atualizada, é primordial, como bem 

afirma o estudioso, pensar a linguagem enquanto atividade, isto é, enquanto uso em 

um determinado contexto social, uso este que se concretiza sob a forma de textos. 

Nessa perspectiva, os textos, segundo o autor, podem ser definidos como 
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manifestações linguísticas de uma atividade verbal, uma vez que é por meio deles 

que, concretamente, mobilizamos os recursos e unidades linguísticas constituintes 

de uma linguagem natural. ñContudo, considerando que qualquer tipo de texto 

mobiliza unidades linguísticas, ele não é por ele próprio uma unidade linguística: ele 

constitui uma unidade comunicativaò (Bronckart, 2012).  

Voltando a uma publicação anterior, em Atividades de linguagem, discurso e 

desenvolvimento (1999/2009), é interessante registrar que Bronckart já afirmava que 

estamos cercados de textos diversos, que apresentam características comuns: cada 

texto mantém uma relação de interdependência com seu contexto de produção; 

cada texto organiza seu conteúdo referencial de um modo determinado; cada texto é 

composto de frases articuladas de acordo com regras de composição; cada texto, 

enfim, apresenta mecanismos de textualização e mecanismos enunciativos 

responsáveis por sua coerência interna. No entanto, apesar das semelhanças, 

continua o autor, como os textos são produtos da atividade humana, estão 

articulados a necessidades, interesses, condições de funcionamento e contextos 

sócio-hist·ricos diversos, e isso faz com que haja a elabora­«o de ñmodos de fazerò 

textos, ou de espécies de textos muito distintas. O estudioso considera, assim, que a 

emergência de uma espécie de texto pode estar relacionada ao surgimento de 

novas motivações sociais, ao aparecimento de circunstâncias de comunicação ou ao 

surgimento de novos suportes de comunicação (Bronckart, 1999/2009).  

Por conta dessa diversidade, o estudioso observa ainda que, desde a 

Antiguidade clássica até os dias atuais, busca-se definir, delimitar e nomear essas 

espécies de textos, o que se traduziu na elaboração da noção de gêneros de texto. 

Desse modo, levando em consideração o fato de que a) há diversas formas de 

textos, ou de agir linguageiro, b) que esses textos são unidades de linguagem 

situadas, acabadas e auto-suficientes, e que c) essas formas se inscrevem 

necessariamente em um conjunto de textos ou em um gênero, Bronckart 

(1999/2009) propõe o uso, dentro da perspectiva do ISD, do termo gêneros de 

textos. Os gêneros, assim, por estabelecerem uma relação interdependente com as 

atividades humanas, são múltiplos, e até mesmo podem ser considerados infinitos, e 

sua classificação, reconhecimento e organização não podem ser limitadas a 

questões linguísticas (Bronckart, 1999/2009).  

Em obra mais recente, Bronckart traz outra definição para os gêneros, ñque 

são as variadas maneiras, determinadas culturalmente, de construir e organizar 
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significa­»es (ou significados)ò (Bronckart, 2012, p. 36). Desse modo, continua, os 

textos se apresentam e são diferenciados em gêneros textuais, pois contam com 

diversos modos de organização, que irão variar (i) de acordo com as atividades 

gerais em que são produzidos e (ii) com as funções que desempenham em cada 

contexto específico. 

Levando em consideração o fato de que, como visto, as espécies de textos 

estão relacionadas a diversos fatores sócio-históricos de funcionamento e produção, 

o estudioso, em sua obra de 1999/2009, já chamava a atenção para o fato de a 

classificação de gêneros ser um grande desafio. Por conseguinte, continua o autor, 

há vários critérios que podem ser utilizados para a classificação e definição de um 

gênero, como aqueles referentes ao tipo de atividade humana envolvida em sua 

produção, ao efeito comunicativo pretendido e ao conteúdo temático. Também são 

considerados, por sua vez, critérios que estão ligados aos fatores históricos e 

adaptativos dos gêneros, os quais fazem com que, em um movimento contínuo, 

gêneros novos apareçam, outros gêneros desapareçam, ou, ainda, reapareçam e/ou 

se modifiquem (Bronckart, 1999/2009). Essa mobilidade faz com que as fronteiras 

dos gêneros não sejam claramente definidas e, portanto, Bronckart (1999/2009) 

assevera que a organização dos gêneros se apresenta na forma de uma nebulosa. 

De acordo com o autor: 

 

[...] [a nebulosa] comporta pequenas ilhas mais ou menos estabilizadas 
(gêneros que são claramente definidos e rotulados) e conjuntos de textos 
com contornos vagos e em intersecção parcial (gêneros para os quais as 
definições e os critérios de classificação ainda são móveis e/ou 
divergentes). (Bronckart, 1999/2009, p. 74). 

 

Sobre a impossibilidade de classificação estável e definitiva dos gêneros de 

texto, Bronckart (2006b) sustenta que, apesar dessa dificuldade, não podemos 

deixar de lado o fato de que os g°neros ñexistem, ou melhor, coexistem no ambiente 

da linguagem e se acumulam historicamente num subespa­o dos ómundos de obras 

e de culturasô (ou pr®-constru²dos humanos) [...]ò (Bronckart, 2006b, p. 145). Por 

isso, como forma de lidar melhor com essa problemática de classificação e definição 

dos gêneros, para além da noção da nebulosa de 1999/2009, o estudioso irá propor 

o uso da noção de arquitexto, advinda da arquitextualidade de Genette (1979 apud 

Bronckart, 2006b), em detrimento da noção de intertexto ou intertextualidade. Assim, 

o arquitexto seria um espaço estruturado em que os modelos de gêneros 
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preexistentes se encontram e se organizam, mesmo que de forma vaga, e que pode 

ser acessado para a produção dos diversos textos. Por sua vez, a intertextualidade 

se volta para a designação de diversos processos de interação, implícita ou 

explícita, entre os textos, como as citações e remissões (Bronckart, 2006b).  

Ademais, segundo o autor, também não seria suficiente classificar os gêneros 

considerando apenas suas unidades e regras linguísticas específicas, posto que 

podemos observar segmentos linguísticos distintos, como os de relato, de narração, 

argumentação etc., em textos pertencentes a um mesmo gênero. Dessa forma, 

continua Bronckart (1999/2009), se cada texto constitui uma unidade comunicativa, o 

gênero ao qual um texto específico pertence nunca pode ser definido somente por 

critérios linguísticos: essa definição apenas será suficiente para a classificação e 

reconhecimento dos segmentos, ou tipos de discurso, como será visto no modelo 

de análise de textos do Interacionismo Sociodiscursivo apresentado na próxima 

seção.  

Para além das noções de texto e gênero textual abordadas nesta seção, 

também é necessário apresentar o modelo de análise de textos do ISD, o qual foi 

utilizado para levantar as características das apresentações orais em vídeo 

analisadas.  

 

2.3 Modelo de análise de textos do ISD  
 

 Para realizar a análise de apresentações orais assíncronas em vídeo e 

levantar suas características, será considerado o modelo proposto pelo ISD para 

análises de textos, o qual será exposto a seguir.  

Visando à análise de textos, que são a materialização de gêneros diversos, 

Bronckart propõe um modelo da arquitetura interna dos textos voltado para o exame 

de toda sua complexidade. Esse modelo é composto pela infraestrutura geral do 

texto; pelos mecanismos de textualização, voltado para a coerência temática e; 

pelos mecanismos de responsabilização enunciativa e de modalização. Ressaltamos 

que esse modelo de produção e análise, desde a sua primeira elaboração, vem 

sofrendo alterações e ampliações, como vemos, por exemplo, em Bronckart 

(1999/2009, 2006b, 2008, 2013).   

Neste trabalho, especificamente, recorremos a Bronckart (1999/2009, 2006b) 

no que tange à análise do contexto de produção e da arquitetura textual e seus três 
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níveis. De maneira específica, também trazemos as contribuições de Bronckart 

(2012) sobre os tipos de discurso, de modo a detalhar as explanações feitas em 

Bronckart (1999/2009).  

 Antes, porém, de qualquer análise textual, é de suma importância que o 

contexto de produção do texto, tanto no nível mais geral de contexto mais amplo, 

como proposto em Machado e Bronckart (2009) quanto no nível da ação da 

linguagem que origina o texto (Bronckart, 1999/2009, 2006b), seja compreendido. 

Por isso, também abordamos Machado e Bronckart (2009), para compreendermos o 

contexto sócio-histórico maior de produção do texto e do gênero, principalmente 

nesse caso, em que as apresentações orais foram assíncronas e em vídeo por conta 

de um contexto pandêmico global. 

Assim, a seguir, expomos com mais detalhes esse modelo de análise.  

 

2.3.1 O contexto de produção do texto  
 

A primeira etapa volta-se para a análise do contexto sócio-histórico mais 

amplo de produção do texto, isto é, de todos os elementos contextuais maiores, 

referentes às características do momento social e histórico específico, como bem 

propõe Machado e Bronckart (2009). Em seguida, partimos para a análise do 

contexto de produção4 que, segundo Bronckart (1999, p. 93), é definido como ño 

conjunto dos parâmetros que podem exercer uma influência sobre a forma como um 

texto ® organizadoò.  

De maneira a ilustrar todo esse processo de produção de um texto um em 

determinado contexto, o autor (2006b) elaborou o seguinte esquema:  

 

 

 

 

 
4 Nesse caso, decidimos manter o termo ñcontexto de produ­«oò de Bronckart (1999), e n«o 
ñcondi­»es de produ­«o de um textoò, proposto por Bronckart (2006b). Isso porque, em nossa 
concep­«o, o termo ñcontextoò exprime de maneira mais assertiva a existência de elementos que se 
encontram em uma situação de ação de linguagem e que exercem influência na produção e 
organização de um texto.  
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Figura 1 ï  As condições de produção de um novo texto 

 

Fonte: Bronckart (2006b, p. 146). 

 

Assim, de acordo com o estudioso, ao produzir um novo texto, o agente se 

encontra em uma situação de ação de linguagem (BRONCKART, 2006b), em que 

diversas representações construídas pelo próprio agente irão exercer influência 

naquilo que produz. Essas representações, segundo o referido autor, podem ser 

agrupadas em três conjuntos: o primeiro, relacionado a parâmetros objetivos, o 

segundo, a parâmetros sociossubjetivos e, o terceiro, a outras representações da 

situação e conhecimentos disponíveis.  

 No que tange aos parâmetros objetivos, Bronckart (1999/2009) sustenta que 

um texto é realizado por um agente, em um momento e em um espaço específicos, 

situados no contexto físico. Assim, conforme Bronckart (2006b), as representações 

mobilizadas, nesse caso, estariam relacionadas ao quadro material e físico da ação, 

voltando-se, portanto, para a identificação emissor, também chamado de produtor e 

de locutor, no caso das produções orais; e do receptor, o qual pode ser co-emissor/ 

co-produtor ou interlocutor, no caso das produções orais realizadas por meio de 

interação imediata. Há também, nesse conjunto, a identificação do espaço e do 

tempo da produção. 

Em relação às representações do mundo sociossubjetivo, o autor, em sua 

obra de 1999/2009, afirma que todo texto é produzido em uma atividade que se 

insere em uma formação social particular, dotada de valores e regras que devem ser 

seguidas pelo produtor, que conta com conhecimentos abstraídos advindos dessa 
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própria situação de ação de linguagem. Assim, as representações, nesse conjunto, 

como afirma Bronckart (2006b), voltam-se para o tipo de interação 

sociocomunicativa em jogo, incidindo sobre o lugar social (o papel da instituição na 

interação), sobre o emissor (a posição social assumida pelo enunciador), sobre o(s) 

receptor(es) ( o papel social do(s) destinatários) e sobre o objetivo, isto é, sobre o 

efeito que o enunciador quer causar no destinatário).  

É interessante salientar que, em relação às representações sociossubjetivas, 

o estudioso, em sua obra de 1999/2009, observa que essas não podem ser vistos 

separadamente, uma vez que um mesmo emissor pode, por exemplo, produzir um 

texto ora no papel de pai, ora no papel de professor; da mesma forma que pode se 

dirigir a um mesmo receptor assumindo seu papel de pai, de professor, de aluno.   

Por fim, o terceiro conjunto, de acordo com Bronckart (2006b), está 

relacionado às representações referentes à situação e aos conhecimentos 

adquiridos pelo agente-produtor, no decorrer de suas experiências. Desse modo, o 

agente dispõe de conhecimentos sobre as situações de comunicação, os lugares 

sociais e suas normas e papéis, isto é, sobre os próprios parâmetros (Bronckart, 

1999/2009).  Além disso, nas palavras do próprio autor:  

 

O agente conta com um conhecimento pessoal (e parcial) do arquitexto de 
sua comunidade verbal e dos modelos nele disponíveis, modelos que 
podem ser apreendidos não só em função de suas propriedades linguísticas 
objetivas, mas também em função das etiquetagens e das classificações 
das quais eles se tornam o objeto e em função das indexações sociais das 
quais são portadores expõe (BRONCKART, 2006b, p. 147). 

 

 O agente, então, continua o pesquisador (2006b), terá que desenvolver um 

duplo processo. Por um lado, dever§ ñescolherò, dentro do arquitexto, determinado 

modelo de gênero que julgar mais pertinente e adaptado à situação de ação de 

linguagem, tal como ele imagina. Por outro lado, deverá, necessariamente, adaptar 

esse modelo escolhido, de acordo com as características particulares dessa 

situação. Como resultado, conclui o autor, teremos um novo texto empírico, o qual 

apresenta não só os traços do gênero escolhido, mas também aqueles pertencentes 

ao processo de adaptação às especificidades da situação (Bronckart, 2006b).  

Portanto, são essas condições contextuais de produção que antecedem o 

texto empírico que irão influenciar a estrutura organizacional do texto. Essa 

estrutura, a qual iremos apresentar na próxima seção, é conhecida como arquitetura 
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textual (Bronckart, 2006b). Esse modelo, segundo o mesmo autor, é composto pela 

infraestrutura geral do texto, pela coerência temática e pela coerência pragmática.  

Achamos por bem destacar que, em seu texto de 1999/2009, Bronckart utiliza 

o termo folhado textual para definir os três níveis superpostos e em partes interativas 

por meio dos quais, segundo o autor, dá-se a organização dos textos. Mas, em 

nossa dissertação, optamos pelo termo arquitetura textual, principalmente porque o 

termo arquitetura nos leva à comparação que pode ser feita entre um edifício e um 

texto. Da mesma forma que um edifício é constituído de partes menores (tijolos, 

cimento, ferro etc.) e maiores (paredes, chão, teto, cômodos etc.), que estão 

conectadas e devem ser organizadas a partir de um projeto ou modelo arquitetônico; 

o texto também se constitui de partes e subpartes que estão conectadas, em 

interação, e que são organizadas a partir de um gênero textual. Assim, tanto o 

edifício quanto um texto são manifestações concretas no mundo, que contam com 

sua própria arquitetura.  

 

2.3.2 A arquitetura textual  
 

De acordo com Bronckart (2006b), a partir do contexto de produção, a análise 

deve se debruçar na arquitetura textual. Essa arquitetura é composta (a) pela 

infraestrutura geral do texto, ña qual é definida pelas características do planejamento 

geral do conte¼do tem§ticoò (Bronckart, 2006b, p. 148), pelos tipos de discurso e 

pelas sequências; (b) pela coerência temática, assegurada pelos mecanismos de 

textualização, quais sejam a conexão, coesão nominal e coesão verbal e; (c) pela 

coerência pragmática, assegurada pelos mecanismos de responsabilidade 

enunciativa e de modalização, os quais são constituídos das vozes e das 

modalizações que se encontram no texto, conforme o esquema abaixo: 
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Figura 2 ï Os três níveis da Arquitetura Textual 

Fonte: Bronckart (2006b, p. 147) 

 

O primeiro nível, qual seja o da infraestrutura, é composto pelo planejamento 

geral dos conteúdos temáticos, o qual corresponde a um resumo dos conteúdos do 

texto (Bronckart, 1999/2009). Essa organização, de acordo com Bronckart 

(1999/2009), é de ordem cognitiva, uma vez que o agente-produtor organiza o 

conteúdo a partir da mobilização que faz daquilo que conhece a respeito do tema 

sobre o qual realiza sua produção.  

Também fazem parte dessa infraestrutura geral os tipos de discurso, que 

correspondem aos mundos discursivos construídos a partir de duas decisões 

binárias (Bronckart, 2012). A primeira decisão volta-se para o eixo da exposição 

(conjunção) e da narração (disjunção), relacionando-se às coordenadas que 

organizam o conteúdo temático verbalizado. Se essas coordenadas forem 

articuladas às coordenadas gerais da situação em que o agente produz um texto, há 

uma conjunção e, por isso, temos o modo EXPOSITIVO. Por sua vez, se as 

coordenadas são separadas explicitamente das coordenadas da situação de 

produção, há uma disjunção e temos o modo NARRATIVO (Bronckart, 2012). 

Já a segunda decisão associa-se aos agentes que são verbalizados. Caso 

sejam diretamente conectados ao agente que produz o texto e à situação de 

produção, ocorre implicação. Caso isso não aconteça, há autonomia (Bronckart, 

2012). Ressalta-se, assim, que o cruzamento dessas duas decisões ï ou eixos ï dá 

origem aos seguintes tipos de discurso: Discurso interativo; Discurso teórico; Relato 

interativo e Narração (Bronckart, 1999/2009, 2012). Podemos visualizar todas essas 

relações no quadro abaixo: 
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Quadro 1 ï Tipos de discurso 

 

        Fonte: Bronckart (1999/2009, p. 157) 

 

Além disso, de acordo com Bronckart (1999/2009, p.166-179), cada tipo 

discursivo constitui-se de marcas linguísticas que ajudam em sua identificação nos 

segmentos textuais em que ocorrem. Abaixo, apresentamos um quadro com as 

marcas linguísticas de cada tipo de discurso, seguidas de exemplos em que 

podemos identificar cada tipo:  

 

Quadro 2  ï Tipos de discursos: marcas linguísticas e exemplos 

Tipos de 
discurso 

Marcas Linguísticas  Exemplos  

Discurso 
Interativo  

¶ Frases não declarativas (interrogativas, 
exclamativas ou imperativas). 

¶ Verbos no presente do indicativo, pretérito perfeito 
do indicativo e futuro perifrástico: referência 
temporal delimitada ao simultâneo, posterior ou 
anterior.  

¶ Dêiticos pessoais, espaciais e temporais. 

¶ Nomes próprios, pronomes e adjetivos em 
primeira e segunda pessoa, do singular e do 
plural. 

¶ Presença de anáforas pronominais em oposição 
às anáforas nominais. 

¶ Verbos auxiliares de modo (poder) e de valor 
pragmático (querer, dever, precisar). 

ï Você sabe o que é 
isso?  
ï Creio que é um 
labirinto.  
ï Sim. E como ele é 
construído? (Arquivos 
Jean Piaget, Protocole 
dôexp®rimentation du 
Centre internacional 
dôEpist®mologie 
Génetique, 1971 apud 
Bronckart, 1999/2009) 
 

Discurso 
Teórico 

¶ Frases declarativas. 

¶ Verbos no presente e pretérito perfeito com valor 
genérico: referência temporal não delimitada.  

¶ Ausência de dêiticos referentes aos interactantes, 
ao espaço ou ao tempo. 

¶ Ausência de nomes próprios, pronomes e 
adjetivos de primeira e segunda pessoa do 
singular, em detrimento de formas em primeira 
pessoa plural com valor genérico. 

¶ Organizadores de valor lógico-argumentativo 
(mas, por um lado, primeiro). 

¶ Modalizações lógicas, inclusive com o auxiliar de 
modo ñpoderò (de modo geral, aparentemente, 
podem estar). 

Tecido nodal e tecido 
miocárdio contraem-se 
ritmicamente, mas o 
núcleo sinusal de Keith 
e Fack impõe seu ritmo 
mais rápido (70 por 
min) ao restante do 
miocárdio, 
desempenhando seu 
papel de cadenciador 
(pacemaker). (A. 
Laugier; M. Tubina, La 
physique en medicine, 
p. 498-499 apud 
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¶ Procedimentos de referência dêitica intratextual 
ou ao texto científico.  

¶ Frases passivas. 

¶ Anáforas pronominais e nominais.  

Bronckart, 1999/2009) 
 

Relato 
interativo  

¶ Situação real ou posta em cena. 

¶ Frases declarativas. 

¶ Verbos no pretérito perfeito e imperfeito, às 
vezes associados ao futuro do presente, futuro do 
pretérito e/ou o mais-que-perfeito: referência 
temporal ao anterior ou posterior à situação de 
interação. 

¶ Organizadores temporais (advérbios, sintagmas 
preposicionais, elementos de coordenação e 
subordinação). 

¶ Pronomes e adjetivos de primeira e segunda 
pessoa, do singular e do plural, que fazem direta 
referência aos agentes da interação verbal. 

¶ Anáforas pronominais, às vezes associadas a 
anáforas nominais. 

Cipião ï Sim. Eu 
estava presente 
seguindo-o como de 
costume. Ele avançou 
em direção do corpo de 
Drusila. Tocou-o com 
dois dedos. Depois, 
pareceu refletir, girou 
sobre si mesmo e saiu 
com o mesmo passo. 
(A. Camus, Caligula, p. 
20 apud  Bronckart, 
1999/2009) 

Narração  ¶ Frases declarativas. 

¶ Verbos no pretérito perfeito e pretérito 
imperfeito, que podem se associar ao pretérito 
mais-que-perfeito (relação de retroação ao curso 
da atividade narrativa) e futuro do pretérito 
(relação de projeção). 

¶ Organizadores temporais (advérbios, sintagmas 
preposicionais, elementos de coordenação e 
subordinação) que se desenvolvem a partir de 
uma origem espaço-temporal  

¶ Ausência de pronomes e adjetivos de primeira e 
segunda pessoa, do singular e do plural, que 
fazem referência aos agentes da interação verbal. 

¶ Anáforas pronominais e nominais. 

Um dia, um mágico 
inventou uma máquina 
de fabricar cometas. 
Ela se parecia um 
pouquinho com a 
máquina de cortar 
caldo, mas, ao mesmo 
tempo, era diferente e 
servia para fazer todas 
as espécies de cometas 
à escolha [...]. (G 
Rodari, Histories au 
téléphone, p. 70 apud 
Bronckart, 1999/2009) 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Bronckart (1999, p.166-179). 

 

Como bem afirma Bronckart (2012), é importante ressaltar que esses tipos de 

discurso são ideais, o que significa que cada linguagem natural poderá, a sua 

maneira, integrar diferentes tipos de discurso. A exemplo, trazemos a fusão do 

discurso interativo e do discurso teórico, o qual aparecem em exposições orais 

diversas e re¼nem caracter²sticas de ambos os discursos, constituindo ñum 

verdadeiro tipo misto interativo-te·ricoò (Bronckart, 1999/2009). Isso posto, uma vez 

apresentados os tipos de discurso, faz-se necessário abordar as sequências.  

Como visto em Bronckart (1999/2009), as sequências são formas de 

planificação ou organização que, diferentemente dos tipos discursivos, podem ou 

não estar presentes no texto. Geralmente, aparecem combinadas e dividem-se, 

conforme exposto em Adam (1992, apud Bronckart, 1999/2009), em: narrativa, 

descritiva, argumentativa, explicativa, dialogal e injuntiva.  
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Segundo Bronckart (1999/2009), a sequência narrativa mobiliza 

personagens envolvidos em acontecimentos organizados em um eixo sucessivo 

que, necessariamente, deve ser sustentado por uma intriga. Além disso, a partir de 

Labov e Waletzky (1997), o autor propõe que a sequência narrativa é constituída de 

cinco fases principais, de ordem e sucessão obrigatórias; acrescentadas de mais 

duas fases, cuja aparição na sequência é menos restrita.  

Isso posto, as cinco fases principais são distribuídas em:   

Ÿ situação inicial, em que um ñestado de coisas equilibradoò ® 

apresentado;  

Ÿ complicação, fase na qual há uma perturbação é introduzida na 

hist·ria, criando uma tens«o e afetando o ñequil²brioò inicial;  

Ÿ ações, em que há um desencadeamento de acontecimentos;   

Ÿ resolução, fase na qual ocorrem acontecimentos que levam a uma 

redução da tensão e; 

Ÿ situação final, em que há a explicação do novo estado de equilíbrio.  

Em relação às fases mais flexíveis, de acordo com Bronckart (1999/2009), 

temos as fases de:  

Ÿ avaliação, em que há um comentário relativo ao andamento da história 

e;  

Ÿ moral, fase na qual há a explicação da significação global da história.  

  

Já a sequência descritiva é composta de fases que não se organizam, 

necessariamente, em uma ordem linear obrigatória, mas que se combinam e se 

encaixam hierarquicamente ou verticalmente. Geralmente, ela acompanha as outras 

sequências, corroborando para a melhor compreensão de seus elementos. Para 

Bronckart (1999/2009), essa sequência conta com três fases:  

Ÿ ancoragem, em que o tema a ser descrito é assinalado por uma forma 

nominal ou tema-título;  

Ÿ aspectualização, fase na qual os mais variados aspectos do tema-título 

são expostos e;  

Ÿ relacionamento, em que os diversos elementos descritos são 

assimilados a outros.  
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A sequência argumentativa, por sua vez, como bem expõe Bronckart 

(1999/2009), também não apresenta uma ordem fixa, visto que sua organização 

pode variar de acordo com as escolhas do agente produtor. Assim, prototipicamente, 

apresenta quatro fases:  

Ÿ  premissa, em que uma constatação inicial é proposta;  

Ÿ apresentação dos argumentos, os quais orientam para uma provável 

conclusão;  

Ÿ apresentação de contra-argumentos, que levam a uma restrição da 

orientação argumentativa e;  

Ÿ - conclusão, fase que integra os argumentos e contra-argumentos.  

 

A sequência explicativa, continua o autor, valendo-se de Grize (1981b apud  

Bronckart, 1999/2009), tem sua origem a partir de um fenômeno incontestável, qual 

seja um acontecimento natural ou uma ação humana. Desse modo, ao produzir um 

texto dessa sequência, o agente quer explicar as causas e razões da afirmação 

inicial, de modo sanar possíveis dúvidas e contradições. Para isso, essa sequência é 

constituída de quatro fases, as quais podem variar, de acordo com Bronckart 

(1999/2009), em extensão e complexidade:  

Ÿ constatação inicial, em que um fenômeno incontestável é apresentado;  

Ÿ problematização, fase em que questões da ordem do como ou do 

porquê são explicitadas;   

Ÿ resolução, em que as questões levantadas são respondidas e;  

Ÿ conclusão-avaliação, que reformula e complementa a constatação 

inicial.  

 

Já a sequência dialogal é concretizada nos segmentos de discursos 

interativos dialogados, os quais são estruturados em turnos de fala assumidos tanto 

pelos agentes-produtores, quanto por personagens postos em cena. Essa sequência 

compõe-se, segundo Bronckart (1999/2009), de três fases:  

Ÿ abertura, em que os interactantes entram em contato, dando início a 

um diálogo ou cumprimentando-se, por exemplo;  

Ÿ  transacional, em que o conteúdo temático da interação é co-construído 

e;  
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Ÿ encerramento, fase na qual a interação chega ao fim, seja por meio de 

uma conclusão ou despedida, por exemplo.  

 

  Por fim, a sequência injuntiva conta com segmentos de textos que têm como 

objetivo fazer o destinatário agir de alguma forma ou em uma dada direção. Essa 

sequência, desse modo, é identificada pela presença das formas verbais no 

imperativo ou infinitivo, bem como pela ausência de estruturação espacial ou 

hierárquica (Bronckart, 1999/2009). 

É válido ressaltar que existem, ainda, outras formas de planificação: o script e 

as esquematizações. No script, o qual é considerado como grau zero de 

planificação dos segmentos da ordem do NARRAR, ños acontecimentos ou ações 

constitutivas da história são dispostos em ordem cronológica, sem que essa 

organização linear registre qualquer processo de tens«oò (Bronckart, 1999/2009, p. 

238).  

Por sua vez, continua o autor, as formas de esquematizações pertencentes à 

ordem do EXPOR, as quais também contam com grau zero de planificação, 

seguindo uma lógica natural, s«o ñconstitutivas da l·gica natural (defini­«o, 

enumeração, enunciado de regras, cadeia casual), que podem ser consideradas 

como grau zero de planificação dos segmentos da ordem do EXPORò. (Bronckart, 

1999/2009, p. 239). Assim sendo, o autor afirma que as esquematizações irão 

ocorrer quando houver um objeto de discurso neutro, isto é, não contestável ou 

problemático, como vemos nas sequências explicativas e argumentativas; e seu 

desenvolvimento ocorre em um seguimento, nas palavras do autor ñsimplesmente 

informativoò ou ñpuramente expositivoò (idem).  

Conclui-se, portanto, que a escolha e aparição de qualquer uma dessas 

sequências em um texto irá depender do objetivo do agente-produtor, tendo em vista 

seus destinatários e objetivos. É por essa razão que, como já mencionado, as 

sequências podem ou não estar presentes no texto.  

Além disso, para a identificação dos tipos de discurso e sequências, faz-se 

necessária a análise das marcas linguísticas do texto. Essas marcas são 

encontradas no segundo nível de análise da arquitetura textual, o qual é voltado 

para os mecanismos de textualização, as quais trataremos a seguir. 

 A análise, em seu segundo nível, recai sobre os coerência temática, isto é, 

volta-se para os mecanismos de textualização responsáveis pela progressão 
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temática do texto e por sua coerência. Essa ocorre por meio de recursos linguísticos 

de conexão; por mecanismos de coesão nominal e mecanismos de coesão verbal.    

 Assim, os mecanismos de conexão asseguram a progressão de macroideias 

do texto e podem ser marcados linguisticamente por meio de palavras ou 

expressões que pertencem às categorias gramaticais, como advérbio, preposição, 

substantivo, conjunções coordenativas e conjunções subordinativas. Do mesmo 

modo, Bronckart (1999/2009) afirma que esses mecanismos podem ser identificados 

por algumas marcas denominadas de procedimentos paralinguísticos. Dentre eles, 

ressalta-se a formatação, os títulos e marcas de pontuação, no caso da escrita e; no 

oral, evidencia-se as pausas, as entonações, entre outros. 

 Podemos, então, encontrar mecanismos de coesão nominal, que tanto 

introduzem temas e/ou personagens (catáfora) quanto garantem sua retomada ao 

longo do texto (anáfora). Essas relações são estabelecidas por meio de anáforas 

pronominais (pronomes pessoais, relativos, possessivos demonstrativos e 

reflexivos), encontradas principalmente em discursos da ordem do NARRAR e; por 

meio de anáforas nominais, compostas por sintagmas nominais diversos e 

encontradas, na maioria das vezes, na ordem do EXPOR (Bronckart, 1999/2009).  

Por sua vez, os mecanismos de coesão verbal, os quais asseguram a 

organização temporal ou hierárquica dos estados, eventos ou ações verbalizadas no 

texto, ocorrem essencialmente por meio dos tempos verbais, que estão em interação 

constante com outros lexemas verbais e unidades de valor temporal, como os 

advérbios. Portanto, sua análise não pode deixar de considerar essa interação, bem 

como as relações dialógicas encontradas (Bronckart, 1999/2009). 

 No terceiro nível, como bem discorre o citado autor, encontra-se a coerência 

pragmática, relacionada aos mecanismos de responsabilidade enunciativa e de 

modalização. Nele, podem ser analisadas as vozes, entidades que assumem a 

responsabilidade pela enunciação de algo, e as modalizações, as quais são 

responsáveis pelas avaliações feitas pelo enunciador a respeito de aspectos do 

conteúdo temático.  

Segundo Bronckart (1999) as vozes podem ser agrupadas em:  

i. Vozes de personagens, isto é, vozes de seres humanos ou entidades 

humanizadas implicadas diretamente nos acontecimentos ou ações do 

conteúdo temático de um segmento do texto;  
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ii. Vozes sociais, as quais são vozes dos grupos sociais expressas nas 

produções como instâncias externas de avaliação de aspectos do conteúdo 

temático; e  

iii. Voz do autor, a qual advém diretamente de quem produz o texto e também 

comenta e avalia o que é enunciado.  

 

Quanto às modalizações, conforme Bronckart (1999/2009) elas podem ser 

divididas em:  

a) Lógicas: referentes à expressão de verdade ou concretude de um conteúdo, 

são expressas por certeza, possibilidade, necessidade, e marcadas por 

verbos como poder e dever (Ex:  ñé visível como o vídeo tem a intenção de 

expor seu conteúdo para o máximo de pessoas possíveis...ò ï Transcrição da 

Apresentação 5, L302-303);  

b) Deônticas: ligadas à avaliação social feita por meio das regras regentes das 

atividades humanas, são marcadas por verbos como dever, ter obrigação, 

poder, é permitido/proibido (Ex: ñvoc° deve comparecerò; ñ® preciso pararò);  

c) Pragmáticas: relacionadas às modalizações feitas por entes imbricados no 

conteúdo temático sobre sua própria ação nos mundos discursivos em que se 

situam, são marcadas por verbos como pretender, querer, tentar (Ex: ñnossas 

salas pretendem alcançar os professores em formação... público 

acadêmico... e os professores Ensino Fundamental dois...ò - Transcrição da 

Apresentação 4, L5-8) e; 

d) Apreciativas:  relacionadas aos juízos de valor das vozes que enunciam, 

expressam subjetividade e são marcadas por verbos como gostar e por 

advérbios como felizmente/infelizmente (Ex: ñaparentemente ela é de classe 

média altaò ï Transcrição da Apresentação 2, L46-47).  

 

Até aqui, apresentamos os elementos voltados para a análise de textos em 

seus aspectos linguísticos. No entanto, faz-se necessário, do mesmo modo, nos 

debruçarmos sobre os aspectos não linguísticos, os quais também compõem os 

gêneros textuais orais. Por isso, na próxima seção, expomos os postulados sobre a 

multimodalidade, para assim abordarmos a questão dos elementos não linguísticos.  
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2.3.5 Aspectos não linguísticos 
 

Como afirmam Rojo e Barbosa (2015, p. 108), ñtexto multimodal ou 

multissemiótico é aquele que recorre a mais de uma modalidade de linguagem ou a 

mais de um sistema de signos ou símbolos (semiose) em sua composiçãoò. Por 

conseguinte, as autoras apontam diversas modalidades que podem compor um 

texto, seja ele veiculado em mídias impressas ou digitais, como a) a modalidade 

verbal, pela língua oral ou escrita; b) a modalidade gestual, por meio da linguagem 

corporal (gestualidade, danças, performances, vestimentas); c) a modalidade 

sonora, pelo áudio (música e outros sons não verbais e; d) as modalidades visuais, 

com imagens estáticas e em movimento (fotos, ilustrações, grafismos, vídeos, 

animações). 

Isso posto, assim como Rojo e Barbosa (2015), também sustentamos que 

nenhum texto é unimodal. Mesmo no caso de textos escritos e não ilustrados, como 

em contos e romances, podemos identificar a multimodalidade quando nos 

voltamos, por exemplo, para a diagramação dos parágrafos, ou para a fonte e o 

tamanho das letras, que podem ser distintos ao compararmos os títulos dos 

capítulos com o corpo do texto.  

Ademais, Rojo e Barbosa (2015) afirmam que as modalidades possíveis de 

se aparecer na composição de um texto irão depender, de certo modo, das mídias 

em que esse texto é produzido e circula. Portanto, enquanto na mídia impressa há 

os aspectos relacionados à própria modalidade escrita e, às vezes, à modalidade 

visual de imagens estáticas, é na mídia digital que todas as modalidades podem 

fazer parte de um único texto. Como exemplo, as autoras trazem uma notícia 

veiculada na página de um jornal online, a qual pode ser composta pelo texto 

escrito, por uma imagem fotográfica, por um vídeo. 

Mais do que isso, acreditamos que é nos gêneros orais que podemos 

encontrar exemplos mais fecundos de multimodalidade. Como bem declara 

Nascimento (2015) em trabalho sobre o debate em sala de aula, os gêneros orais 

ñs«o multimodais, pois possuem mais de uma modalidade de comunica­«o para a 

realiza­«o de um ¼nico ato comunicativoò (p. 219). Neles, continua a autora, 

podemos observar a linguagem oral e suas entonações particulares, que se articula 

à linguagem corporal, com seus movimentos de mãos e cabeça, com os olhares e 

os movimentos de sobrancelhas.  
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Portanto, no caso dos gêneros textuais orais, como afirma Dolz, Schneuwly e 

Haller (2004, p. 134) é necessário considerar diversos aspectos que vão além do 

linguístico e que estão relacionados aos meios não linguísticos necessários para a 

produção do texto, como: 

a) meios paralinguísticos: qualidade da voz, melodia, risos, respiração, etc.; 

b)  meios cinésicos: atitudes corporais, olhares, movimentos, gestos, etc.;  

c) posição dos locutores: ocupação dos lugares, distâncias, espaço pessoal, 

etc.; 

d) aspecto exterior: roupas, disfarces, penteado, limpeza, etc.;  

e) disposição dos lugares: lugares, iluminação, ordem, decoração, etc.  

 

De maneira a complementar esses pressupostos, no que tange aos gestos e 

olhares, mais especificamente, recorremos ao que dispõe Rossette-Crake (2019), 

em seu detalhado guia voltado para o falar em público e a oratória. Segundo a 

autora, dentro dos estudos da Semiótica sobre a linguagem corporal, diversas 

análises e categorizações foram feitas sobre os gestos com as mãos. A partir dessas 

pesquisas, chegou-se aos seguintes tipos de gestos (Rossette-Crake, 2019, p. 107):  

¶ Gestos figurativos, que mimetizam ou imitam o sentido do que é expresso 

verbalmente;  

¶ Gestos evocativos, os quais apontam para um objeto do cenário;  

¶ Gestos ideacionais, que acompanham o discurso e servem para pontuar 

novos tópicos, exemplos etc.  

¶ Gestos parasitários, os quais servem para o alívio da tensão e do estresse, 

como tocar o cabelo repetidamente.  

 

De acordo com a autora, os gestos parasitários e a repetição de muitos 

gestos devem ser evitados, uma vez que comunicam desconforto e inquietação. A 

estudiosa sugere, idealmente, que o apresentador mantenha uma postura parada e 

alinhada, movimentando-se apenas para introduzir um novo tópico. No caso dos 

olhares, Rossette-Crake (2019) chama a atenção para o perigo do apresentador não 

manter contato visual suficiente com sua audiência caso fique muito preso ao script 

do que é falado, o que pode levar a um sentimento de exclusão por parte da plateia. 

Para evitar essa situação, a autora orienta que a leitura do script deve ser feita com 

técnica, ocasionalmente, sem o expositor se prender muito ao escrito, para que 



33 
 

 

assim tente o contato visual com os receptores, aproximando-os de sua 

apresentação.  

Ao voltarmos um pouco no tempo, podemos dizer que a relevância do contato 

visual com o público também foi pauta de explanações de Jakubinskij (2015), em 

seu longo artigo voltado para a fala dialogal, originalmente publicado em 1923. 

Apesar do autor focar na an§lise da intera­«o humana n«o mediatizada, isto ®, ñface 

a faceò, e dialogal, podemos apontar diversas contribui­»es do estudioso para nosso 

trabalho. Primeiramente, por mais que na época em que foi escrito o texto houvesse 

apenas a chamada telefônica como exemplo de fala dialogal mediatizada, podemos 

aplicar essa nomenclatura, atualmente, para as apresentações orais assíncronas em 

vídeo. Isso porque essas produções buscam interação entre os próprios 

apresentadores e o público, como será visto, e chegam até esse público por meio de 

uma gravação em vídeo. 

Ademais, apesar do autor se debruçar sobre a relevância da percepção visual 

e auditiva na fala dialogal não mediatizada, uma vez que considerava que  essas 

percepções não ocorriam nas falas mediatizadas (ligação telefônica), hoje podemos 

considerar, certamente, esses aspectos nas apresentações orais.  

Assim, a percepção visual do interlocutor supõe que este perceba gestos, 

expressões,  movimentos e mímicas diversas do locutor, que acompanham sua fala 

e colaboram para a transmissão de informações. Segundo o autor, esses elementos 

podem, muitas vezes, substituir até mesmo a expressão verbal ou enfatizar sentidos 

de palavras. Para além disso, Jakubinskji (2015) enfatiza a importância do lugar 

ocupado pelo orador: quanto mais se vê melhor, mais se ouve melhor o que tem a 

dizer. Por isso, geralmente o expositor ocupa um lugar de destaque, como palco ou 

cátedra.  

Ainda sobre a percepção visual, o autor chama a atenção para os olhares, 

afirmando que, instintivamente, falamos olhando um para o outro. Por isso, nas 

palavras do teórico, é considerado falta de educação quando essa interação é 

interrompida, por exemplo nos casos das pessoas que se sentam de costas para as 

outras (Jakubinskjij, 2015). Podemos relacionar esses postulados com o que 

sustenta Rossette-Crake (2019), a qual enfatiza o perigo da não manutenção de 

contato visual do apresentador com sua plateia.  

A percepção auditiva também é abordada por Jakubinskjij em seu referido 

texto. O autor cita a questão da intensidade, da entonação e do timbre de quem fala, 



34 
 

 

os quais podem levar a um maior ñentusiasmoò ou ñdes©nimoò naquilo que ® 

proferido. Esse ñtomò influencia na recep­«o do conte¼do pelo interlocutor, fazendo-

o se atentar mais ou menos. Por isso, ressalta a relevância de se ouvir bem para se 

compreender bem (Jakubinskjij, 2015). 

Em síntese, para cumprir com os objetivos deste trabalho, iremos nos basear 

em Machado e Bronckart (2009), para a análise do contexto sócio-histórico mais 

amplo de produção do texto; e no modelo de análise proposto por Bronckart 

(1999/2009, 2006b) para a análise do contexto de produção do texto e das três 

camadas da arquitetura textual: a infraestrutura geral, a coerência temática e a 

coerência pragmática. Do mesmo modo, daremos ênfase, nas análises das 

apresentações orais em vídeo, nos aspectos não linguísticos, tomando por base 

Rojo e Barbosa (2015); Dolz, Schneuwly e Haller (2004); Jakubinskij (2015) e 

Rossette-Crake (2019). Desse modo, buscamos enfatizar o caráter multimodal das 

apresentações orais assíncronas em vídeo, explorando as diversas linguagens 

imbricadas e necessárias à sua produção. 

Para além dos aportes teóricos e metodológicos apresentados até agora, é 

necessário retomarmos os pressupostos teóricos voltados para a questão dos 

gêneros textuais e o ensino. Portanto, são esses pontos que abordaremos nas 

próximas seções. 

 

 

2.4 Gêneros textuais e ensino  
 

Nesta seção, debruçamo-nos sobre a relação entre os gêneros textuais e o 

ensino, principalmente no que tange ao uso de instrumentos didáticos fecundos e 

efetivos, como o modelo didático e a sequência didática, os quais propiciam a 

apreensão dos gêneros e suas capacidades de linguagem. 

 

2.4.1 O gênero textual como ñmegainstrumentoò de ensino  
 

Ao voltarmos nosso olhar para a principal questão do ISD, qual seja a 

linguagem enquanto fator central para o desenvolvimento humano, podemos 

concluir que o domínio da linguagem e seus usos é essencial a todos os indivíduos. 

Conforme visto em Bronckart (2012), como esse uso da linguagem se concretiza sob 
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a forma de textos orais e escritos, que por sua vez são manifestações de múltiplos 

gêneros, é possível sustentar a ideia de que a escola, bem como as outras 

instituições de ensino, seriam o lugar propício para o indivíduo apropriar-se de 

gêneros.  

Pelo ensino formal, assim, o aluno teria a possibilidade de aprender, com 

seus colegas e por meio da intervenção do professor, os mais diversos usos da 

linguagem nos mais diversos contextos. Como bem afirmam os autores Dolz e 

Schneuwly:  

 

O trabalho escolar, no domínio da produção de linguagem, faz-se sobre os 
gêneros, quer se queira ou não. Eles constituem o instrumento de mediação 
de toda estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário e 
inesgotável, para o ensino da textualidade. (2004, p. 44) 

 

Assim, dentro da proposta didática do ISD, podemos somar à definição de 

gênero textual já apresentada anteriormente (Seção 2.2) ao postulado de Bernard 

Schneuwly (2004), o qual desenvolve a tese de que o gênero é um 

ñmegainstrumentoò. Isso porque o gênero é ñ[...] uma configura­«o estabilizada de 

vários subsistemas semióticos (sobretudo linguísticos, mas também paralinguísticos) 

[...]ò que possibilita o agir nas variadas situa­»es (Schneuwly, 2004, p. 25). Portanto, 

de acordo com o autor, é por meio dos gêneros que os sujeitos agem, isto é, falam, 

escrevem, interpretam, nas mais diversas situações sociocomunicativas.  

O estudioso, desse modo, desenvolve a tese de que o gênero é um 

megainstrumento considerando duas percepções psicológicas para explicá-la. A 

primeira seria a de que, diferentemente da perspectiva da psicologia, que concebe a 

atividade do indivíduo como sendo bipolar ï em que há um sujeito e um objeto sobre 

o qual ele age ou uma situação na qual ele age ï, a perspectiva do Interacionismo 

Social a concebe como tripolar, considerando os instrumentos como objetos 

mediadores da ação (Schneuwly, 2004).  

A segunda percepção é a de que o instrumento, objeto socialmente 

elaborado, específico, que dá forma à atividade, possui ele próprio duas faces. De 

um lado, há o artefato simbólico ou material e, de outro, há os esquemas de 

utilização do objeto, por meio dos quais suas possibilidades são articuladas às 

situações de ação. Abaixo, apresentamos um esquema que ilustra toda essa 

relação:  
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Figura 3 ï Tripolaridade do Instrumento 

 

               Fonte: Schneuwly (2004, p. 22) 

 

 Sendo assim, Schneuwly (2004) considera que a tese de que o gênero é um 

megainstrumento na medida em que ña escolha do g°nero se faz em fun­«o da 

defini­«o dos par©metros da situa­«o que guiam a a­«oò (Schneuwly, 2004, p.24). 

No entanto, ao tentar utilizar a concepção bifacial de instrumento, o autor percebe 

que, em Bakhtin (1953/1979) há uma relação de imediatez entre a escolha e 

utilização de um gênero, ou seja, não há a problemática dos esquemas de utilização. 

 Segundo o autor, o primeiro esquema de utilização é aquele em que é 

articulado o gênero à base de orientação da ação discursiva, o que ocorre em dois 

sentidos: de um lado, o gênero deve poder ser adaptado a um destinatário, conteúdo 

e finalidade precisos, em uma determinada situação. De outro, os gêneros 

prefiguram as ações de linguagem, na medida em que uma situação só é concebida 

ou conhecida como uma situação de linguagem quando um gênero está disponível 

(Schneuwly, 2004).  

Os outros esquemas de utilização, continua o autor, ainda se baseando em 

Bakhtin (1953/1979), seriam os diferentes níveis de operação necessários para a 

produção de um texto, os quais são guiados e estruturados pelo gênero: o 

tratamento de conteúdo, isto é, o que pode ser dito, de acordo com o gênero; o 

tratamento comunicativo, voltado para a organização estrutural de acordo com a 

função do gênero e; o  tratamento linguístico, relacionado às escolhas gramaticais e 

lexicais, que constituem um estilo (Schneuwly, 2004).  
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2.4.2 O modelo didático e a sequência didática 
 

Machado e Cristóvão (2009, p. 128), citando Schneuwly (1994) expõem que a 

participação dos indivíduos, em seu processo de desenvolvimento, nas diferentes 

atividades sociais, possibilita a construção de conhecimentos sobre os gêneros e 

suas utilizações, sendo que os gêneros mais informais vão sendo apropriados no 

decorrer do cotidiano e os mais formais têm seu ensino sob responsabilidade da 

escola.  

Entretanto, continuam as autoras, como aponta Bronckart (2003), por serem 

teoricamente ilimitados e contarem com uma variedade de manifestações concretas, 

os gêneros e suas características enfrentam o problema metodológico de serem 

definidos, classificados e identificados particularmente. Por isso, seria inevitável uma 

certa circularidade metodológica, já que, para conceituar os gêneros, deve-se ter 

algum conhecimento sobre o que eles são, o que pode ser conquistado a partir do 

estudo e levantamento de características de um conjunto de textos classificados em 

g°neros diferentes, e pela constru­«o, posteriormente, de ñmodelosò que os 

caracterizariam. A comparação desses modelos levaria ao encontro de semelhanças 

e/ou diferen­as, que poderiam ser utilizadas para a reformula­«o dos ñmodelos de 

g°nerosò inicialmente constru²dos, os quais poderiam ser utilizados, tamb®m, para o 

ensino e a aprendizagem desses mesmos gêneros.  

Desse modo, citando os Pesquisadores de Genebra, as autoras Machado e 

Cristóvão (2009, p.135) afirmam que, para que os objetivos do ensino e da 

aprendizagem de gêneros possam ser atingidos, as práticas escolares de produção 

textual devem ser conduzidas pelo modelo didático (MD) do gênero  a ser 

ensinado, que seria ñum objeto descritivo e operacional, constru²do para apreender o 

fen¹meno complexo da aprendizagem de um g°neroò (Pietro et al 1996 ╘ 1997, p.108 

apud Machado e Cristóvão, 2009, p. 135). Esse MD permitiria a visualização das 

dimensões constitutivas do gênero e seleção das que podem ser ensinadas e das 

que são desnecessárias para cada nível do ensino. Além disso, segundo as autoras, 

a construção desses modelos não precisa ser tecnicamente pura e ideal, podendo, 

nela, serem utilizadas diversas referências teóricas de diferentes estudos, além de 

referências obtidas pela análise de práticas sociais que envolvam o gênero, junto a 

especialistas na sua produção. Dessa forma, como bem afirmam Abreu-Tardelli e 

Apostolo (2018), apoiadas em (Stutz, 2014), o modelo didático não é algo rígido ou 
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estável, mas está sempre em um estágio de transformação, de acordo com as 

práticas sociais e conforme a evolução do sistema escolar.   

Ademais, sua construção implica na análise dos textos que pertencem ao 

gênero, e, para isso, devem ser considerados, como já mencionado, elementos 

como a característica da situação de produção; os conteúdos típicos do gênero; as 

diferentes formas de mobilizar esses conteúdos; a construção composicional; o seu 

estilo particular; as sequências textuais e os tipos de discurso predominante e 

subordinados que o caracterizam; a características dos mecanismos de coesão 

nominal, verbal e de conexão e as características lexicais e dos períodos. 

Ainda em relação ao ensino de gêneros, Machado e Cristóvão (2009, p. 129) 

afirmam que seria necessário a construção de materiais didáticos adequados e 

específicos para cada realidade a fim de uma efetiva transposição didática dos 

conhecimentos científicos sobre os gêneros, de acordo com o nível das capacidades 

dos alunos.   

Dessarte, o termo transposi­«o did§tica, segundo a ñEscola Did§ticaò 

francesa, corrente da qual participam pesquisadores de didáticas de disciplinas 

escolares e que é mencionada por Machado e Cristóvão (2009, p. 129-130) não 

deve ser compreendido como a simples aplicação de uma teoria científica ao ensino, 

mas sim como o conjunto de transformações que um determinado conjunto de 

conhecimentos sofre para ser ensinado. Machado e Cristóvão (2009, p.130) 

apontam, tamb®m, tr°s n²veis b§sicos nessas transforma­»es: o do ñconhecimento 

cient²ficoò, que sofre transforma­»es para formar o ñconhecimento a ser ensinadoò, 

que se transforma em ñconhecimento efetivamente ensinadoò e que, por sua vez, se 

constituir§ em ñconhecimento efetivamente aprendidoò. Portanto, o MD, por meio de 

diversas ações de transposição didática, dá origem às sequências didáticas. 

Assim sendo, de acordo com Pietro e Schneuwly (2014), o modelo didático 

conta com três dimensões essenciais:  

a) É um produto que possui determinada estrutura, a qual é constituída por 1) a 

definição do gênero; 2) os parâmetros do contexto de produção; 3) os 

conteúdos específicos; 4) a estrutura textual global e 5) as operações 

linguageiras e suas marcas linguísticas. 

b) É um produto resultante de uma construção que se baseia nas práticas 

sociais de referência, isto é, nos usos do gênero ao longo da história, em 

diversas situações de comunicação; na literatura, ou seja, o que é falado 
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sobre o gênero; as práticas dos alunos sobre o gênero e o ensino do próprio 

gênero, com base nas dificuldades e obstáculos enfrentadas pelos 

estudantes. 

c) É  uma ferramenta de construção de sequências de ensino, posto que permite 

a  construção diferentes atividades de ensino e de aprendizagem e, do 

mesmo modo, a construção de sequências de ensino e aprendizagem que 

contam com uma complexidade crescente, de acordo com  o desenvolvimento 

dos estudantes.  

 

Por isso, os autores evidenciam que:  

 

1. Todo modelo possui uma força normativa, questão que não apenas não 
pode ser evitada como se encontra no centro de todo ensinamento.  

2. Os modelos didáticos não se encontram evidentemente no mesmo nível 
de elaboração; pode-se situá-los num vetor que vai do implícito ou 
intuitivo ao explícito e conceitualizado; isso ajuda a entender a 
transformação dos  modelos como um trabalho coletivo situado na 
história da didática; o modelo didático é sempre, ao mesmo tempo, o 
ponto de chegada e de partida do trabalho. (Pietro; Schneuwly, 2014, p. 
58) 

 

A partir do modelo didático, como mencionado, é possível construir  

sequências didáticas. De acordo com Dolz; Noverraz e Schneuwly (2004), a 

sequência didática (SD) é um conjunto de atividades escolares organizadas 

sistematicamente que tem como finalidade ajudar o aluno a dominar um gênero 

textual oral ou escrito e, assim, conseguir se comunicar melhor em dada situação de 

comunicação.  Isso posto, o trabalho escolar, a partir da SD, será realizado sobre 

gêneros que o estudante domina pouco ou não domina, sobre aqueles que são 

dificilmente acessíveis e sobre gêneros públicos. Nesse viés, a SD busca confrontar 

os alunos com práticas de linguagem historicamente construídas, que são os 

próprios gêneros, para que possam reconstruí-las e apropriarem-se delas (Dolz; 

Schneuwly, 2004). Para que esse trabalho seja possível, a SD é composta pela 

apresentação da situação de comunicação, seguida pela produção inicial, pelos 

módulos e pela produção final, como representado no esquema a seguir: 
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Figura 4 ï Esquema da sequência didática 

 

Fonte: Dolz; Noverraz e Schneuwly (2004, p. 83) 

 

Na apresentação da situação, conforme explicam Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), o professor expõe detalhes sobre qual tarefa comunicativa deverá ser 

realizada pelos estudantes, para que compreendam de fato a situação comunicativa 

em que devem agir. Assim, são apresentados o gênero (oral ou escrito) que deve 

ser produzido, os possíveis destinatários da produção, os participantes e as formas 

de produção. Essa primeira etapa também prepara os alunos para a produção 

inicial, que seria uma primeira tentativa de realização do gênero. A produção inicial, 

dessa forma, permite, tanto ao professor quanto ao aluno, reconhecer quais as 

capacidades de linguagem já dominadas pelos estudantes e quais suas 

potencialidades. A partir desse conhecimento, é possível identificar os conteúdos 

que os alunos ainda não dominam e precisam desenvolver e, com base nesses 

dados, organizar quais questões serão trabalhadas ao longo dos módulos.  

Os módulos são uma série de atividades e exercícios que vão auxiliar os 

alunos em suas principais dificuldades, para que assim consigam superá-los e se 

apropriar de forma mais efetiva do gênero trabalhado. Por fim, a sequência conta 

com uma produção final, a qual possibilita ao estudante a prática de todas as noções 

e instrumentos apreendidos ao longo dos módulos. Por meio dela, alunos e 

professores conseguem um diagnóstico do que foi efetivamente aprendido, qual o 

progresso alcançado, quais as capacidades de linguagem adquiridas e aprimoradas 

e o que ainda falta desenvolver (Dolz; Noverraz;  Schneuwly, 2004). 

Com base no esquema de SD proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), Abreu-Tardelli et al. (2018) elaboraram uma releitura desse modelo de SD, 

de modo a revisitar, assim, alguns de seus conceitos-chave e contemplar alguns 

elementos não explícitos no esquema tradicional.  
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Figura 5 ï Proposta de reestruturação do modelo de SD 

 

Fonte: Abreu-Tardelli et al. (2018, p. 239). 

 

Nessa reestruturação da SD, os autores explicitam as ações dos professores 

como mediadores de cada etapa e evidenciam a inter-relação entre cada momento 

do processo. Além disso, podemos perceber que Abreu-Tardelli et al. (2018) 

incluem, ao final de cada módulo, uma avaliação, com o intuito de tornar esse 

processo avaliativo uma constante e, assim, auxiliar o professor a compreender 

quais são os pontos não assimilados pelos alunos. Isso pode garantir uma 

efetividade na continuidade do processo de ensino e aprendizagem das capacidades 

de linguagem, necessárias para a apropriação do gênero, posto que a avaliação 

recorrente redireciona o trabalho dentro dos próprios módulos.  

Os estudiosos também enfatizam, nesse novo esquema, as situações sociais 

nas quais o gênero é produzido e em que os professores devem se basear para a 

apresentação da situação. Do mesmo modo, Abreu-Tardelli et al. (2018) incluem a 

questão do currículo, isto é, daquilo que deve ser cumprido pelo trabalho escolar em 

sala de aula.  

Reitera-se, portanto, a relevância do trabalho com os gêneros textuais que, 

por meio de instrumentos como os modelos e as sequências didáticas, permitem a 

apropriação efetiva dos próprios gêneros abordados. Essa apropriação se dá, 

principalmente, como já mencionado, pelo desenvolvimento das capacidades de 

linguagem, as quais serão apresentadas a seguir, de modo resumido, posto que não 

focaremos nelas neste estudo.  
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2.4.3 Capacidades de linguagem 
 

As capacidades de linguagem, conforme Dolz e Schneuwly, evocam  

as aptidões requeridas do aprendiz para a produção de um gênero numa 
situação de interação determinada: adaptar-se às características do 
contexto e do referente (capacidades de ação); mobilizar modelos 
discursivos (capacidades discursivas); dominar as operações 
psicolinguísticas e as unidades linguísticas (capacidades linguístico-
discursivas) (2004, p. 44). 

 
As capacidades, desse modo, tornam os estudantes capazes de produzir um 

gênero de forma consciente e efetiva, nas mais diversas situações de comunicação. 

Os autores, assim, apresentam e organizam de forma hierárquica três tipos de 

capacidade: a de ação, a discursiva e a linguístico-discursiva, relacionadas. 

Ressalta-se que, apesar das capacidades serem apresentadas separadamente, elas 

funcionam de forma articulada, assim como todos os mecanismos que constituem 

um texto  (Dolz, Pasquier e Bronckart, 1993/2017). 

Isso posto, a capacidade de ação relaciona-se às aptidões necessárias para 

adaptarmos um gênero a um contexto de produção, de acordo com os produtores e 

receptores envolvidos na situação de comunicação; e com os objetivos da interação 

e os conteúdos mobilizados.  

Já a capacidade discursiva volta-se para a seleção, adaptação e organização 

textual, por meio da mobilização de modelos discursivos, como tipos de discurso e 

sequências (Bronckart, 1999/2009, 2006b) adequados à determinada ação.  

Quanto à capacidade linguístico-discursiva, essa se relaciona ao domínio de 

operações psicolinguísticas, responsáveis pela mobilização de conteúdos 

linguísticos do texto. Essas operações possibilitam, assim, a planificação do texto, 

bem como sua estruturação temporal, sua coesão nominal e verbal, conexões e 

modalizações (Dolz; Pasquier;  Bronckart, 1993/2017). 

 Com o intuito de ampliar as noções de capacidade de linguagem, é 

interessante trazer as contribuições de pesquisas brasileiras mais recentes, as quais 

propõem outras duas capacidades: as de significação (Cristóvão; Stutz, 2011) e as 

multimodais (Zani; Bueno; Dolz, 2020).  

Em relação às capacidades de significação, as pesquisadoras Cristóvão e 

Stutz (2011) afirmam que essas possibilitam ao indivíduo a construção de sentidos a 

partir de representações coletivas e conhecimentos sobre práticas sociais diversas, 

relacionadas aos mais diferentes contextos, como o econômico, sociocultural, 
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histórico etc. O indivíduo, dessa forma, estabelece (re)significações ao mundo e às 

representações que desejam efetivar nele. Por fim, Zani, Bueno e Dolz (2020) 

ressaltam a necessidade de capacidades voltadas para textos multimodais, os quais 

envolvem, de acordo com os autores, que se apoiam em Lebrun, Lacelle, Boutin 

(2012, p. 5) ñduas ou mais modalidades de comunicaçãoò em suas dimens»es de 

linguagem, e exigem do receptor ño reconhecimento da junção entre esses 

diferentes modos de leituraò. As capacidades multimodais, portanto, estariam ligadas 

ao desenvolvimento de capacidades para agir e interagir por meio dos diferentes 

gêneros textuais, articulados às mais variadas tecnologias e com vistas aos 

multiletramentos, termo encontrado em Rojo e Barbosa (2015) e Rojo (2017). 

Como nosso objeto de estudo é a apresentação oral em vídeo, na próxima 

seção fazemos uma retomada de alguns estudos voltados a esse gênero oral.  

 

 

2.5 A apresentação oral: aspectos constituintes e ensino do gênero 
 

Para analisarmos as apresentações orais assíncronas e levantarmos seus 

aspectos constituintes e elementos para o ensino, nesta seção, procuramos fazer 

uma retomada dos estudos sobre gêneros orais. Para isso, checamos o que já foi 

dito teoricamente em relação à apresentação oral (ou exposição oral, ou seminário) 

e a sua análise, caracterização e modelização. Também nos voltamos para os 

aspectos didáticos que podem contribuir para seu ensino 

Isso posto, em nossas pesquisas sobre os gêneros orais, diversos autores se 

debruçam sobre o que denominam exposição oral (Dolz et al., 2004; Lousada; 

Sumiya, 2022; Lousada, 2022); seminário (Bueno, 2008; Gonçalves, 2009; Abreu-

tardelli e Voltero, 2019); exposição oral em seminário (Goulart, 2005, 2017); ou, 

ainda apresentação oral (Teixeira, 2022; Abreu-Tardelli e Cardoso, 2022). Nesta 

pesquisa, optamos por utilizar o termo apresentação oral, no caso, gravada em 

vídeo e apresentada de forma assíncrona.  

Em Dolz, Schneuwly e Haller (2004), os autores afirmam que há uma 

infinidade de ñvariedades de oralò (p. 131), isto é, há uma gama quase infindável de 

usos do oral em nosso cotidiano, uma vez que se percebe uma diversidade quanto 

ao grau de espontaneidade, improvisação, preparo e intervenção da escrita nessas 

produções. Essa variedade encontra-se em um contínuo entre duas práticas bem 
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distintas: o oral ñespont©neoò, ligado ¨ fala improvisada em situa­»es de interlocu­«o 

conversacional; e a ñescrita oralizadaò, relacionada aos  usos do oral restringidos por 

uma origem escrita, em que a palavra é lida ou recitada. 

Assim, de acordo com Dolz et al. (2004, p. 185) a exposição oral pode ser 

definida como um g°nero textual de car§ter p¼blico, ñrelativamente formal e 

específico, no qual o expositor especialista dirige-se a um auditório, de maneira 

estruturada (explicitamente), para lhe transmitir informações, descrever-lhe ou 

explicar alguma coisaò. De forma a complementar essa definição, para Bueno 

(2008), em artigo que se volta para o levantamento dos elementos linguísticos e não 

linguísticos dos gêneros orais e de suas dimensões ensináveis, o seminário é um 

gênero textual complexo, uma vez que exige de quem o realiza o domínio tanto de 

meios linguísticos quanto de meios não linguísticos.  

Em relação ao seu contexto de produção, Dolz et al. (2004) afirmam que a 

apresentação oral é um discurso que, geralmente, ocorre em uma situação 

comunicativa específica, que reúne o expositor e seu auditório. Nessa situação, 

continuam os autores baseando-se em Bronckart et al. (1985), ño enunciador dirige-

se ao destinatário por meio de uma ação de linguagem que veicula um conteúdo 

referencialò (Dolz et al., 2004, p. 185).  

No entanto, por mais que estejam reunidos nessa troca comunicativa 

particular, esses dois atores, como bem explanado por Dolz et al. (2004), são 

separados por uma assimetria de conhecimentos. Isso porque o enunciador assume 

um papel de especialista diante dos destinatários, que estão dispostos a aprender 

algo, já que podem não conhecer ou conhecer parcialmente o tema a ser tratado. No 

caso de um seminário realizado em contexto escolar ou acadêmico, por exemplo, os 

alunos dirigem-se a seus destinatários, seus colegas de sala, os quais estão ali 

reunidos para ouvi-lo, aprender sobre um novo tema ou aprimorar os conhecimentos 

já adquiridos (Dolz et al., 2004).  

É interessante registrar que Goulart (2005), em sua dissertação, enfatiza não 

só a atuação dos alunos expositores e de sua audiência, mas também a atuação do 

professor nessa interação. Em sua pesquisa, a autora analisa uma sequência 

didática voltada para o ensino da apresentação oral em seminários escolares 

produzidos em aulas de língua portuguesa, apontando a relevância das intervenções 

didáticas, organizadas pelo professor, nas produções finais dos alunos. Assim, ao 

propor que os alunos façam uma apresentação, o professor responsável deve ter em 
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mente que não estão em jogo apenas a exposição de um tema e sua discussão, 

mas sim, principalmente, a apropriação de um gênero e de suas competências 

necessárias para a atuação autônoma desses alunos.  

Portanto, ao sugerir um tema a ser apresentado, ño professor deve ter clareza 

de que está propondo uma interação ativa entre ele e os alunos, entre os alunos e 

as fontes de conhecimento e entre alunos expositores e a plateiaò (Goulart, 2005, p. 

80). Assim, talvez, a questão da assimetria de conhecimentos, como proposta por 

Dolz et al. (2004), não ocorra de fato, uma vez que todos os participantes, sejam 

expositores ou ouvintes, têm a oportunidade de adquirir saberes diversos, tanto em 

relação aos temas tratados quanto ao próprio gênero textual apresentação oral.  

No que tange à infraestrutura e, mais especificamente, ao planejamento 

geral dos conteúdos, Dolz et al., 2004, apontam que, comumente, a apresentação 

oral é organizada nas seguintes partes e subpartes:  

a) fase de abertura, em que o(s) expositor(es) saúdam o público e se 

apresentam; 

b) fase de introdução ao tema, na qual o assunto é delimitado; 

c) fase de apresentação do plano da exposição, em que as partes do trabalho 

são apresentadas;  

d) fase de desenvolvimento e encadeamento dos diferentes subtemas, os quais 

podem ser tratados por diferentes expositores (no caso de exposições em 

grupo);  

e) fase de recapitulação e síntese do que foi apresentado;   

f) fase da conclusão e/ou abertura para questões e debate; 

g) fase do encerramento, em que se agradece ao público. 

 

Essa organização também é retomada por Bueno (2008); Gonçalves (2009) e 

Zani (2018) em seus trabalhos. É importante ressaltar, da mesma forma, o tipo de 

relação que o expositor irá estabelecer com os seus destinatários, isto é, quais serão 

os discursos e as sequências mobilizadas.  

Isso posto, conforme Goulart (2005), o seminário situa-se no mundo do 

EXPOR, pois faz referência direta ao mundo da ação de linguagem que está em 

curso. Por sua vez, Bueno (2008) afirma que nesse tipo de apresentação haverá 

momentos de implicação dos integrantes do grupo e outros em que o discurso terá 
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um caráter mais impessoal, predominando, assim, o discurso interativo e o discurso 

teórico.  

Além disso, Bueno (2008) observa a predominância das sequências 

explicativas e descritivas nos seminários, enquanto Gonçalves (2009) chama a 

atenção para a presença das sequências explicativas e argumentativas, bem como 

da sequência dialogal.  

No que tange à coerência temática e seus mecanismos de textualização, em 

relação às unidades linguísticas utilizadas na exposição oral, Dolz et al. (2004) 

sinalizam que é necessário construir operações linguísticas mais ou menos 

específicas, as quais corroboram para a organização e estruturação, bem como para 

a demarcação da progressão daquilo que é dito. Assim, os autores apontam alguns 

elementos do sistema textual da exposição, os quais foram estudados e retomados, 

também, por Gonçalves (2009), Gonçalves e Bernardes (2010), Zani (2018) e 

Lousada e Sumiya (2022):  

a) coesão temática, que irá assegurar a articulação das diversas partes dos 

assuntos tratados, por exemplo, por meio de advérbios ou locuções 

adverbiais 

b) sinalizações que distinguem ideias principais das secundárias 

c) introdução de exemplos e explicações 

d) reformulação de ideias 

e) conclusões  

f) sínteses (em resumo, portanto etc.) 

g) marcadores de organização do discurso (então, portanto etc.) 

h) organizadores temporais e tempos verbais (agora, nesse momento, então, 

como vimos, como veremos etc.)  

 

É válido salientar que Bueno (2008), para além desses elementos, acrescenta 

e desenvolve outras formas linguísticas que possibilitam, ao longo da apresentação:  

i) fazer saudações de abertura, no início e agradecer ao público, ao final  

j) apresentar os participantes do grupo 

k) passar a palavra ou retomar a palavra  

l) abrir espaço para questões do público 

m)  responder às questões do público 

n) saber encaminhar a questão quando não souber a resposta  
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Dentro do sistema textual de organização das apresentações orais, de forma 

específica, em seu estudo sobre o seminário, Gonçalves (2009) ressalta a presença 

dos seguintes aspectos linguísticos-discursivos:  

¶ frases declarativas; 

¶ formas verbais no presente com valor atemporal, fazendo afirmações de 

caráter universal;  

¶ registro culto da Língua Portuguesa;  

¶ presença da 1° pessoa no plural (referência aos expositores mas, também, 

aos interlocutores; 

¶ frases interrogativas nas sequências dialogais;  

¶ anáforas nominais e pronominais; 

¶ marcadores lógico-argumentativos, tais como: porém, todavia, mas 

entretanto, apesar disso, embora, pois etc;  

¶ organizadores textuais que marcam as partes do texto, como: em primeiro 

lugar, em segundo lugar etc.  

 

Goulart (2017), em seu texto sobre a caracterização da exposição oral, 

também ressalta alguns aspectos semelhantes aos apontados por Gonçalves 

(2009), como frases declarativas; as formas verbais no presente; registro culto da 

Língua Portuguesa; frases interrogativas nas sequências dialogais; anáforas 

nominais e pronominais; marcadores lógico-argumentativos e organizadores textuais 

que marcam as partes do texto.  

Em relação à coerência temática e seus mecanismos enunciativos, os 

autores ressaltam a presença das vozes do(s) autor(es) da apresentação e de 

especialistas utilizados para embasar o que é exposto. Além disso, há 

predominância de modalizações lógicas e apreciativas (Gonçalves, 2009; 

Gonçalves; Bernardes, 2010; Zani, 2018; Abreu-tardelli; Cardoso, 2022). 

Os autores supracitados também consideram de crucial importância a 

abordagem dos meios não linguísticos necessários para a produção do texto oral, 

conforme Dolz, Schneuwly e Haller (2004), como a qualidade da voz, gestos e 

olhares, ocupação dos lugares, vestimentas e organização dos espaços.  
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De forma a tornar mais didático o modelo do gênero, produzimos o quadro 

abaixo que resume os principais aspectos constituintes da apresentação oral, a 

partir da revisão da literatura exposta até aqui:  

 

Quadro 3 ï Aspectos constituintes da apresentação oral 

ASPECTOS 
 

ESPECIFICIDADES 

CONTEXTO DE PRODUÇÃO 
 

¶ Emissor: professores, alunos e/ou 
especialistas os quais se voltam para a 
exposição de uma tema ou defesa de um ponto 
de vista  

¶ Ouvintes: pessoas interessadas no assunto, 
geralmente estudantes e professores  

¶ Local: instituições de ensino  
¶ Objetivos: apresentar temas diversos.  
¶ Esfera de atividade: acadêmico-científica 

 

 
 
 
INFRAESTRUTURA  

Planejamento geral:  

¶ fases de abertura;  
¶ introdução ao tema;  
¶ apresentação do plano da exposição; 

desenvolvimento e encadeamento dos 
diferentes subtemas;  

¶ recapitulação e síntese do que foi 
apresentado;  

¶ conclusão e/ou abertura para questões e 
debate;  

¶ encerramento. 
 

Tipos de discurso: expositivo e interativo 

Sequências: explicativas, argumentativas, dialogais 

COERÊNCIA TEMÁTICA - MECANISMOS 
DE TEXTUALIZAÇÃO 

¶ fazer saudações de abertura, no início e 
agradecer ao público, ao final  

¶ apresentar os participantes do grupo 
¶ coesão temática, que irá assegurar a 

articulação das diversas partes dos assuntos 
tratados, por exemplo, por meio de advérbios 
ou locuções adverbiais 

¶ passar a palavra ou retomar a palavra 
¶ sinalizações que distinguem ideias principais 

das secundárias 
¶ introdução de exemplos e explicações 
¶ reformulação de ideias 
¶ conclusões  
¶ sínteses  
¶ marcadores de organização do discurso 

organizadores temporais e tempos verbais 
(agora, nesse momento, então, como vimos, 
como veremos etc.)  

¶ abrir espaço para questões do público 
¶ responder às questões do público 
¶ saber encaminhar a questão quando não 

souber a resposta 

 COERÊNCIA PRAGMÁTICA - Vozes: do(s) autor(es) e do(s) especialista(s) 
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MECANISMOS ENUNCIATIVOS Modalizações: lógicas e apreciativas 

ASPECTOS MULTIMODAIS ¶ qualidade da voz 
¶ gestos e olhares 
¶ ocupação dos lugares 
¶ vestimentas  
¶ organização dos espaços 
¶ uso de recursos digitais de vídeo, imagem e 

som  

SUPORTE ¶ slides com textos escritos, imagens, gráficos e 
vídeos 

¶ roteiros com a fala  
¶ palavras-chave  
¶ notas  

Fonte: Elaborado pela autora com base em Dolz et al. (2004); Goulart (2005); Bueno (2008) 
Gonçalves (2009); Gonçalves e Bernardes (2010), Zani (2018),  Lousada e Sumiya (2022): Abreu-
Tardelli e Cardoso (2022).  

  

A partir da exposição dos aspectos constituintes da apresentação oral, é 

possível elaborar modelos didáticos para seu ensino (Machado; Cristóvão, 2009; 

Pietro; Schneuwly, 2014). Dentro do âmbito da educação, também é necessário nos 

debruçarmos sobre elementos didáticos que podem fazer parte das etapas de 

produção de uma apresentação oral em sala de aula, e que podem auxiliar, por 

exemplo, a elaboração de sequências didáticas (Dolz;  Noverraz; Schneuwly, 2004;  

Abreu-Tardelli et al., 2018).  

 Assim, em Dolz et al. (2004), percebe-se a relevância dada ao planejamento 

da exposição oral e seus suportes, principalmente no que tange à triagem, 

reorganização e hierarquização de informações, de modo a distinguir as ideias 

principais das secundárias e garantir uma coesão temática coerente em função da 

conclusão almejada. Por isso, a elaboração de um plano ou esquema, dividido em 

partes e subpartes, faz parte do modelo didático e deve ser construído de uma 

maneira refletida. No entanto, os autores ressaltam uma dificuldade quando o 

assunto é o suporte do que se fala, e como esse influencia e condiciona a realização 

do oral da exposição.  

De fato, Dolz et al. (2004) percebem que o suporte varia e pode comportar 

desde o próprio texto escrito da exposição, o qual pode ser lido de forma mais ou 

menos proficiente; ou um esquema de palavras-chave, a partir das quais o expositor 

poderá desenvolver um texto improvisado. Isso leva os autores a um impasse:  é 

necess§rio criar uma ilus«o de fala espont©nea, lendo de maneira ñproficienteò, ou ® 

preciso falar ñespontaneamenteò, a partir de notas escritas?  
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Didaticamente, os estudiosos concluem que uma saída seria levar os 

estudantes a construírem apresentações não para serem lidas, mas que se apoiem 

em diversos suportes escritos, como anotações, gráficos, esquemas de palavras-

chave e marcadores de estruturação. Ao mesmo tempo, algumas passagens 

importantes em conteúdo (como o enunciado de uma tese) ou no quesito estrutura 

(como enunciados de abertura e conclusão), poderiam ser redigidas e lidas. 

De modo semelhante, Bueno (2008) considera que a apresentação oral 

demanda um trabalho com o gênero em sua expressão escrita, principalmente no 

que tange à utilização de roteiros e slides. Dessa forma, trabalhar o momento da 

apresentação em si não é suficiente para o sucesso de uma apresentação oral e 

que, portanto, é crucial incluir a parte anterior. Por isso, Bueno (2008) divide o 

trabalho com o seminário em duas etapas: a primeira, de preparação, e a segunda, 

de apresentação.  

Assim, a preparação incluiria:  

a) a organização do grupo e do tempo;  

b) a distribuição das tarefas;  

c) a pesquisa, leitura de textos e fichamentos;  

d) a preparação da apresentação com a elaboração do roteiro e dos slides;  

e) ensaio da apresentação e  

f) teste/treino com os aparelhos audiovisuais.  

 

A segunda etapa, a de apresentação, englobaria:  

a) o uso da linguagem adequada;  

b) o domínio do conteúdo;  

c) a organização na ordem de apresentação; além  

d) da clareza sobre qual aparência e postura física serão adotadas (vestimentas, 

mãos, olhares, tom da voz etc.) para os objetivos da apresentação oral.  

 

Por sua vez, Gonçalves (2009) apresenta as seguintes etapas para a 

construção de um seminário para trabalho em sala de aula: 

a) apresentação da situação de comunicação pelo professor;  

b) exploração das fontes de pesquisa, como documentos, internet, livros etc.;  

c) estruturação e hierarquização das informações; 

d) (re)formulações e paráfrases de conteúdos mais densos;  
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e) desenvolvimento de consciência metadiscursiva: mostrar a estruturação do 

seminário;  

f) atenção à voz, ao olhar, à atitude corporal etc.; 

g)  preparação e oralização de notas.  

 

Interessantes contribuições também são trazidas por Abreu-Tardelli e Voltero 

(2019), as quais elaboram uma sequência de atividades didáticas para o ensino do 

seminário. As autoras propõem, dentre outras questões, o trabalho com etapas e 

procedimentos que devem ser realizados antes, durante e após a apresentação 

propriamente dita:  

 

Quadro 4 ï Guia para a preparação e a apresentação de um seminário 

 
A. Etapas para se preparar/apresentar um seminário: 
Antes 
a. Definição do tema e da pesquisa. 
b. Distribuição de tarefas. 
c. Organização do material. 
d. Elaboração do plano de apresentação. 
Durante 
e. Apresentação dos membros e do plano de exposição. 
f. Desenvolvimento e encadeamento dos diferentes tópicos relacionados ao tema. 
g. Recapitulação e síntese. 
h. Conclusão/Encerramento. 
Depois 
i. Autoavaliação. 
j. Conhecer a avaliação dos participantes/ouvintes. 
 
B. Procedimentos para a pesquisa, preparação e apresentação do seminário: 
¶ Reunir-se previamente com todo o grupo e preparar o trabalho juntos, podendo ser dividido para 

fins de pesquisa e presentação. 
¶ Compreender com clareza todo o assunto a ser tratado pelo grupo e assumir a parte do colega, 

no dia da apresentação, caso seja necessário. 
¶ É necessário ensaiar previamente; não basta dar uma lida. 
¶ Levar roteiro para ser consultado. 
¶ Não se deve memorizar tudo a ser falado, mas ensaiar e dominar o tema. 

Fonte: Recorte de um conjunto de Atividades didáticas (parte de uma SD sobre ensino de seminário) 
elaboradas por Abreu-Tardelli e Voltero (2019, p. 28). 

 

Já em Lousada e Sumiya (2022), as estudiosas apresentam o modelo didático 

do g°nero ñexpos® oralò e analisam produ­»es de alunos utilizando o g°nero. 

Ressalta-se que, ao tratarem do modelo didático do gênero, as autoras afirmam que 

a ñexpos® oralò ® um g°nero complexo, que ® composto por diversas etapas de 
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preparação e planejamento e articula diversos aspectos da linguagem verbal e não 

verbal, o que pode ser visualizado a seguir:  

 

Quadro 5 - Etapas de produção do gênero exposé oral 

Etapas  Descrição  

Preparação para a produção escrita  a. Escolha do tema  
b. Pesquisa sobre a temática escolhida.  
c. Síntese dos conteúdos relevantes para 
a exposição  
d. Reflexão sobre as etapas da exposição: 
apresentação da temática, roteiro, 
desenvolvimento etc.  
e. Reflexão sobre como expor os 
conteúdos (apresentação em slides, roteiro 
impresso, esquemas que serão escritos no 
quadro negro etc.)  
f. Reflexão sobre os aspectos linguísticos 
que facilitam a exposição  

Preparação para a exposição oral  a. Divisão das falas, no caso de 
exposições em grupo  
b. Ensaio: trabalho com a oralização de 
um texto escrito, com posturas, olhares, 
respiração  

Exposição  a. Falar tranquilamente e com uma 
imposição de voz adequada  
b. Respirar  
c. Seguir as notas, os slides  
d. Interagir com o público: olhar para as 
pessoas, sorrir, fazer perguntas  
e. Prestar atenção na fonética e na 
pronúncia  

        Fonte: Lousada e Sumiya (2022, p. 173). 

 

Uma vez mais, fica evidente que, para o êxito de uma apresentação oral, não 

basta apenas nos voltarmos para o momento da apresentação. É necessário, da 

mesma forma, em um viés didático, debruçarmo-nos sobre o que vem anteriormente, 

principalmente no que tange à escolha do tema; à organização das etapas de 

apresentação, dos materiais e das pesquisas; e aos ensaios.  

Abreu-Tardelli e Voltero (2019) ainda enfatizam o trabalho que pode ser feito 

em sala de aula após a apresentação do seminário, momento propício para a 

(auto)avaliação dos expositores sobre seu próprio desempenho e a avaliação dos 

participantes e ouvintes, professores e alunos, sobre o(s) seminário(s) assistidos. 

Para isso, as autoras elaboram uma ficha de (auto)avaliação, a qual pode ser 

utilizada nos mais diversos contextos: 
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Quadro 6 ï Ficha de (auto)avaliação de seminário ou apresentação oral 

 

Fonte: Abreu-Tardelli e Voltero (2019, p. 30). 

 

A referida ficha foi elaborada a partir da avaliação feita por graduandos de 

quatro cursos de uma instituição pública federal da cidade de São Paulo sobre a 
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apresentação oral de seus colegas. Desse modo, o documento é resultado da 

categorização desse trabalho de avaliação, o qual tomou por base critérios 

estabelecidos pelos alunos-ouvintes para a avaliação dos efeitos de sentido que as 

apresentações orais lhe causaram. As professoras ressaltam, ainda, que a ficha 

deve ser utilizada como base para uma avaliação escrita, de maneira dissertativa, e 

não como uma mera folha para assinalar e preencher de forma automática. Assim, 

todos que assistiram à apresentação fazem a avaliação por escrito e depois 

entregam àqueles que apresentaram, enquanto os próprios apresentadores também 

fazem sua autoavaliação (Abreu-Tardelli; Voltero, 2019).  

O momento posterior à apresentação, assim, pode ser muito fecundo, 

principalmente com o uso da Ficha de (auto)avaliação proposta por Abreu-Tardelli e 

Voltero (2019). Nele, tanto os apresentadores quanto os ouvintes podem refletir 

sobre os aspectos positivos e os pontos a melhorar de cada apresentação. Há 

também a possibilidade, nesse momento, de pensar a maneira que a avaliação de 

uma apresentação oral é realizada. Todas essas reflexões, enfim, podem ser 

tomadas como base em apresentações orais vindouras, auxiliando, inclusive, na 

apropriação do gênero. 

Abaixo, sintetizamos as especificidades de cada etapa de produção da 

apresentação oral, as quais podem ser trabalhadas em sala de aula para seu ensino 

e apropriação.  

 

Quadro 7 ï Etapas de produção da apresentação oral 

ETAPAS DE PRODUÇÃO 
 

ESPECIFICIDADES  

ANTES: PLANEJAMENTO  
 

 
¶ Definição do tema;  
¶ Distribuição de tarefas; 
¶ Organização do material; 
¶ Pesquisas: exploração de livros, sites, 

fichamentos; 
¶ Organização e hierarquização das informações; 
¶ Elaboração do plano de apresentação com 

roteiro e slides; 
¶ Ensaios individuais e em o grupo;  
¶ Teste com os aparelhos audiovisuais. 

DURANTE: EXECUÇÃO 
 

 
¶ Uso da linguagem adequada;  
¶ Domínio do conteúdo; 
¶ Organização, desenvolvimento e 

encadeamento dos tópicos da apresentação; 
¶ Estruturação e hierarquização das informações; 
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¶ Capacidades de (re)formulações, recapitulação, 
síntese e conclusão; 

¶ Atenção à voz, ao olhar, à atitude corporal; 
¶ Atenção à pronúncia;  
¶ Interação com o público. 

 

APÓS: (AUTO) AVALIAÇÃO ¶ Autoavaliação dos expositores sobre o próprio 
desempenho;   

¶ Avaliação dos participantes sobre as 
apresentações assistidas;  

¶ Avaliação realizada pelo professor sobre as 
apresentações feitas. 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Dolz et al. (2004), Bueno (2008), Gonçalves (2009), 
Abreu-Tardelli e Voltero (2019) e Lousada e Sumiya (2022). 

 

Nesta seção, vimos os aspectos constituintes da apresentação oral, bem 

como detalhes que fazem parte do processo de produção desse gênero em sala de 

aula. A partir desses elementos, podemos elaborar modelos didáticos (Machado; 

Cristóvão, 2009; Pietro; Schneuwly, 2014) e sequências didáticas (Dolz;  Noverraz; 

Schneuwly, 2004;  Abreu-Tardelli et al., 2018) para seu ensino. Com esses 

instrumentos, é possível trabalhar o gênero na escola e em outras instituições de 

ensino, com o objetivo de levar os alunos a se apropriarem de seus usos da 

linguagem. 

A partir dos pressupostos neste capítulo apresentados, bem como dos 

aportes relacionados ao modelo de análise de textos do ISD, é que fizemos as 

análises das apresentações orais em vídeo. No entanto, antes de apresentar os 

resultados alcançados, é de suma importância nos debruçarmos sobre os 

procedimentos metodológicos da pesquisa, o que faremos a seguir. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Para realizar a análise de apresentações orais assíncronas em vídeo e 

levantar suas características, consideramos o modelo proposto pelo ISD para 

análises de textos, bem como os construtos teóricos desenvolvidos sobre 

apresentações orais, o que já foi apresentado anteriormente. Também levamos em 

conta as respostas a um questionário autoavaliativo desenvolvido e aplicado aos 

alunos, com o intuito de acessar as informações que vão além daquelas 

provenientes do modelo de análise do ISD, e que fazem parte do processo de 

ensino e aprendizagem do gênero em questão, principalmente no que tange a suas 

etapas de produção em sala de aula.  

Além disso, neste capítulo, apresentamos os procedimentos metodológicos 

adotados nesta pesquisa, perpassando as questões de pesquisa; o contexto de 

desenvolvimento e coleta de dados; o percurso de análise de dados percorrido; bem 

como o processo de aplicação do questionário.  

 

3.1 Contexto de desenvolvimento da pesquisa  
 

Coletamos, entre os meses de dezembro de 2021 e dezembro de 2022, 

mediante autorização prévia, apresentações orais assíncronas em formato de vídeo 

produzidas em contexto pandêmico por alunos de graduação em Letras e Ciências 

Biológicas de uma universidade pública estadual no interior de São Paulo.  Antes, 

porém, de nos debruçarmos sobre os procedimentos de coleta, tratamento e análise 

de dados, achamos por bem apresentar detalhes  sobre o contexto de 

desenvolvimento da pesquisa. Para acessar essas informações, lançamos mão a) 

do conteúdo disponibilizado pela professora responsável pela disciplina no Google 

Classroom de cada turma; b) dos programas das disciplinas, encontrados no site da 

Universidade XX e também disponibilizados no Google Classroom; c) de conversas 

realizadas com a própria discente responsável, ao longo de toda a pesquisa. 

Destacamos, também, que essas informações podem ser encontradas em trabalho 

publicado por Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan (2023) sobre o questionário 

(auto)avaliativo, instrumento desenvolvido ao longo desta pesquisa e da pesquisa de 

Franscisco Cardoso (em desenvolvimento), intitulada ñDa Ciência para a sociedade: 
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a construção de um modelo didático do 3MT para o ensino da Divulgação Científica 

em cursos de licenciaturaò.  

Isso posto, as apresentações orais em vídeo foram produzidas como uma das 

atividades de avaliação de duas disciplinas de Prática de Leitura e Produção de 

Textos, ambas ministradas pela Professora Doutora Lívia5. No caso do curso de 

Licenciatura em Letras, como visto no Plano de Ensino, a disciplina é denominada 

1370ALI - Prática de Leitura e Produção de Textos II (PLPTII) e é ministrada no 2º 

ano do curso, em 60 horas anuais, tanto para as turmas do período integral quanto 

para as do noturno. Já no caso da Licenciatura em Ciências Biológicas, a disciplina 

é denominada 2025SCB - Prática de Leitura e Produção de Textos (PLPT) e é 

ministrada no 1º período do 2º ano do curso (ou 3º período do curso), em 60 horas 

semestrais.  

Sobre os objetivos das disciplinas, conforme seus respectivos Planos de 

Ensino, temos, em PLPTII: ler e redigir diferentes tipos de textos dissertativos de 

caráter científico; realizar com eficiência pesquisa bibliográfica; revisar textos 

científicos; corrigir redações escolares. Já PLPT, ao final da disciplina, espera-se 

que o estudante ñdeverá ter reunido instrumental teórico e metodológico necessário 

para a leitura, a análise e a produção de diferentes gêneros textuais/discursivos de 

forma a estar preparado para utilizá-lo tanto na esfera acadêmica quanto na esfera 

do trabalho docenteò.  

Podemos perceber, assim, que as duas disciplinas visam levar os alunos a ler 

e produzir textos/gêneros textuais diversos, principalmente aqueles relacionados à 

esfera acadêmico-científica. Para alcançar esses objetivos, nas duas disciplinas, a 

metodologia se volta para aulas teóricas e práticas; leituras, produção e análise de 

textos; e orientação para reescrita. 

De modo a cumprir com esses objetivos, como visto pelas informações no 

Google Classroom disponibilizadas pela professora Lívia, os discentes do curso de 

Ciências Biológicas produziram as apresentações orais em vídeos ao longo do mês 

de julho de 2021, como uma das atividades de avaliação que compõe a disciplina 

semestral PLPT, ministrada de forma remota, por conta da Pandemia da Covid-19, 

no primeiro semestre letivo de 2021, o qual teve início em 05 de abril de 2021 e 

finalizou em 07 de agosto de 2021. No caso da disciplina PLPTII, a qual também foi 

 
5 Para preservar a identidade dos participantes da pesquisa, todos os nomes utilizados são ficcionais.  
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ministrada remotamente, devido ao contexto pandêmico, os vídeos foram produzidos 

pelos estudantes de Letras, integral e noturno, entre os meses de setembro e 

outubro de 2021, uma vez que o segundo semestre letivo teve início em 30 de 

agosto de 2021 e encerrou-se em 03 de dezembro de 2021.  

Em ambas as turmas, como explicado pela professora Lívia e atestado pelas 

informações do Google Classroom, o gênero apresentação oral foi trabalhado em 

um total de 20 horas em cada disciplina, ao longo de três etapas. Primeiramente, os 

estudantes dividiram-se em grupos e escolheram um tema de interesse relacionado 

a sua área de formação. Nessa etapa, foram feitas buscas em sites de pesquisa 

sobre o tema definido para as apresentações, para que fosse mais bem. Além disso, 

os objetivos e as perguntas de pesquisa dos trabalhos foram levantados. Ainda 

nessa primeira etapa, a docente discutiu com as turmas, o g°nero ñapresenta­«o 

oralò ou ñsemin§rio escolarò, envolvendo os aspectos lingu²sticos e multimodais e 

baseando-se, principalmente, no texto ñA exposi­«o oralò, de Dolz et al. (2004); e 

nas atividades didáticas e na ficha de (auto)avaliação de seminário ou apresentação 

oral elaboradas por Abreu-Tardelli e Voltero (2019).  

Na segunda etapa, como bem explanado por Lívia, os discentes produziram 

um roteiro da apresentação, que posteriormente foi lido e revisado pela docente, a 

qual apresentou sugestões de mudança e aprimoramento para que uma nova 

versão pudesse ser feita. Por fim, a terceira etapa voltou-se para a apresentação 

propriamente dita. Os grupos se apresentaram e, em um momento posterior, 

receberam por escrito uma avaliação de cada estudante da sala, com base na ficha 

de avaliação de Abreu-Tardelli e Voltero (2019) discutida anteriormente. Os 

membros do grupo que participaram da exposição também fizeram uma 

autoavaliação com base na ficha, voltando-se para elementos da etapa de 

preparação e da apresentação em si, englobando aspectos linguísticos, como slides, 

conteúdo temático, coesão entre as partes etc.; e aspectos não linguísticos, como 

tom de voz, vestes, interação do grupo etc. 

 Dessa forma, as apresentações orais, em ambos os cursos, foram feitas 

após pesquisas realizadas pelos alunos sobre temas por eles escolhidos, pois a 

apresentação em vídeo foi a apresentação do resultado da pesquisa feita, ou seja, a 

produção de um dos gêneros textuais trabalhados na disciplina: a apresentação oral. 

Além disso, a docente Lívia propôs que os alunos fizessem suas apresentações em 

vídeo optando por um dos dois contextos: (i) para um contexto acadêmico-científico 
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(CIC, congresso, sala de aula) que terá como público pessoas da área e pessoas 

interessadas ou conhecedoras do tema ou (ii) para um contexto de divulgação 

científica voltada a um público-leigo, não conhecedor do objeto da pesquisa ou que 

saiba pouco ou quase nada sobre o tema que estão abordando (para este público, o 

formato escolhido foi o de three-minute thesis (3MT), também trabalhado nas 

disciplinas). Todas essas informações, como já mencionado, são oriundas de 

conversas com a professora Lívia ao longo da pesquisa e de informações 

disponibilizadas no Google Classroom pela própria professora. Além disso, esses 

dados também foram publicados no artigo de Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan 

(2023).  

Após apresentarmos os detalhes referentes ao contexto de desenvolvimento 

da pesquisa, partimos para a exposição dos procedimentos de coleta, tratamento e 

análise de dados provenientes das apresentações produzidas pelos alunos de 

graduação.  

 

3.2 Primeira etapa: Procedimentos de coleta, tratamento e análise de dados  
 

 Nesta seção, voltamos nosso olhar para os procedimentos de coleta dos 

dados provenientes das apresentações orais em vídeo. Também registramos os 

procedimentos de tratamento e análise desses dados.  

 

3.2.1 Procedimento de coleta de dados  
 

Para a realização desta pesquisa, solicitamos autorização, mediante Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)6, o qual se encontra nos Apêndices 

deste trabalho, aos próprios graduandos, os quais são maiores de 18 anos e 

autorizaram ou não o uso de suas apresentações em vídeos, bem como quaisquer 

outros dados provenientes desta pesquisa.  

Devido à pandemia da COVID-19 e as consequentes restrições impostas por 

esse contexto, não houve como entregar os Termos para os graduandos e recolhê-

los pessoalmente. Além disso, não sabíamos ao certo se os alunos teriam condições 

de imprimir esse Termo, assiná-lo e enviar uma cópia para a pesquisadora 

responsável, visto que muitos não têm fácil acesso a impressoras e copiadoras. 

 
6 Número do processo na Plataforma Brasil - CAAE: 48283221.6.0000.5466 
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Desse modo, de acordo com orientações advindas da própria instituição proponente, 

o TCLE foi enviado aos alunos por e-mail, pela pesquisadora responsável, 

juntamente com todas as informações e orientações necessárias para seu 

preenchimento e envio como resposta. 

O consentimento para participação na pesquisa, portanto, foi dado 

eletronicamente, por meio do preenchimento e envio do referido Termo e pela 

escrita de um ñDe acordoò no corpo do pr·prio e-mail. O ñDe acordoò, assim, teve a 

mesma valia de uma assinatura. Além disso, os estudantes puderam optar por uma 

das formas de participação: (a) participação voluntária em que há autorização para a 

utilização da apresentação oral em vídeo para coleta de dados, transcrição, análise 

e descrição, mediante preservação de imagem, isto é, sem a exposição do vídeo, e 

de acordo com os objetivos da pesquisa em questão; OU (b)  participação voluntária 

em que há autorização  para a utilização da apresentação oral em vídeo para coleta 

de dados, transcrição, análise e descrição, bem como autorização para a exposição 

de imagem mediante reprodução do vídeo em eventos para fins científicos e 

didáticos, de acordo com os objetivos da pesquisa em questão.  

 Assim, há o compromisso de divulgar o nome e as imagens dos participantes,  

bem como quaisquer outros dados provenientes desta pesquisa em trabalhos 

científicos, revistas, reuniões e eventos científicos e didáticos ï  de modo ético, para 

fins exclusivamente científicos e didáticos. Desse modo, este trabalho compromete-

se a cumprir as disposições da resolução n. 510/2016 no que tange à ética em 

pesquisas realizadas em Ciências Humanas e Sociais.   

Isso posto, para os alunos de Licenciatura em Ciências Biológicas, enviamos, 

em dezembro de 2021, um e-mail com explicações sobre a pesquisa escrito pela 

pesquisadora, a qual se disponibilizou, também, a sanar qualquer dúvida por parte 

dos graduandos em relação à pesquisa. No mesmo e-mail, foi anexado o TCLE, o 

qual deveria ser devidamente preenchido pelos alunos que concordaram em 

participar da pesquisa. Foi somente após o aceite, assinatura e o envio do TCLE 

pelos alunos que a professora responsável pela disciplina disponibilizou os vídeos 

para esta pesquisadora.   

Neste caso da Licenciatura em Letras, a pesquisadora apresentou a 

pesquisa, mediante autorização da professora responsável, em uma aula de 

graduação do curso, para poder sanar quaisquer dúvidas dos alunos referentes ao 

trabalho. Tanto para a turma do período integral quanto para a do período noturno, a 
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apresentação da pesquisa foi feita nas aulas do dia 22 de novembro de 2021, após 

os alunos já terem entregue os vídeos e recebido feedback da professora sobre as 

apresentações.  

Após as devidas explicações em aula aos graduandos, um e-mail com o 

TCLE em anexo foi enviado aos alunos no dia 9 de fevereiro de 2022. Ressalta-se 

que, em alguns casos, tivemos problemas em relação ao envio dos e-mails e ao 

recebimento de respostas. Isso se deu, principalmente, por conta do contexto 

(pós)pandêmico, que dificultou a comunicação entre pesquisadora e alunos; além da 

demora de quase dois meses para o envio dos e-mails pois, logo após a aula de 

apresentação da pesquisa, os alunos entraram em férias escolares e, por conta 

disso, o contato foi dificultado.  

Após o envio do e-mail para os vinte e um (21) estudantes do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, oito (8) alunos responderam favoravelmente à 

participação na pesquisa, enquanto dois (2) optaram por não participar. Dos outros 

estudantes, não houve resposta. Dentre aqueles que concordaram em participar, 

todos autorizaram não só a utilização da apresentação oral em vídeo, mas também 

a exposição de sua imagem mediante reprodução do vídeo para os objetivos e fins 

científicos e didáticos desta pesquisa.  

Em relação ao curso de Licenciatura em Letras, foram enviados trinta e quatro 

(34) e-mails, para cada um dos alunos regularmente matriculados. Dentre esses, 

doze (12) responderam favoravelmente à participação da pesquisa, enquanto três 

(3) optaram por não participar. Dos doze (12) discentes de Letras que concordaram 

em participar da pesquisa, apenas um (1) não autorizou a exposição de sua 

imagem, concordando apenas com o uso de sua apresentação. Assim, os outros 

concordaram não só com a utilização da apresentação oral em vídeo, mas também 

com a exposição de sua imagem. 

Os dados acima apresentados podem ser mais bem compreendidos pelo 

quadro a seguir:  

 

 

 

 

 

  



62 
 

 

Tabela 1 ï Envio de e-mails para participação em pesquisa 

 

 
QUANTIDADE 
DE E-MAILS 
ENVIADOS 

RESPOSTAS RECEBIDAS 

Favoráveis à 
participação 

com exposição 
de imagem 

Favoráveis 
à 

participação 
sem 

exposição 
de imagem 

Não favoráveis 
à participação 

Não 
responderam 

Biologia 21 8 Ø 2  11 

Letras 34 11  1  3 19 

Total 55 19 1  5 30 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir dos vídeos coletados, foram selecionados apenas aqueles de 

apresentação oral com duração de, aproximadamente, 15 minutos, ou seja, os que 

não eram em formato de 3MT. Essas apresentações mais longas, como dito, foram 

produzidas levando-se em consideração o contexto assíncrono acadêmico e público-

alvo formado por pessoas da área e pessoas interessadas ou conhecedoras do 

tema, quais sejam os próprios colegas de sala e a professora responsável pela 

disciplina, que assistiram aos vídeos.  

Optou-se por essa seleção pois as características acima mencionadas 

aproximam-se um pouco mais daquelas encontradas, também, em apresentações 

orais síncronas presenciais realizadas em contexto acadêmico-científico, como a 

apresentação oral em formato de seminário realizada em sala de aula. Desse modo, 

a análise desse tipo de apresentação em vídeo cumpre de forma mais efetiva com 

os objetivos propostos pela pesquisa, principalmente quando pretendemos verificar 

o que o contexto pandêmico e o formato em vídeo trazem de semelhanças e 

diferenças para a caracterização e modelização didática do gênero.  

Dessa forma, dentre as sete (7) apresentações de Biologia recolhidas, apenas 

uma (1) enquadrou-se nos critérios de seleção de análise, isto é, apenas uma (1) 

configurou-se enquanto uma apresentação oral de 15 minutos, voltada para um 

contexto assíncrono acadêmico-científico e para um público-alvo formado por 



63 
 

 

pessoas da área e pessoas interessadas ou conhecedoras do tema. Todas as outras 

seis (6) produções recebidas eram em formato de 3MT. 7 

Já em relação ao curso de Letras, dos doze (12) alunos supracitados, onze 

(11) fizeram trabalhos que se enquadram no tipo de dado a ser analisado, enquanto 

1 fez em formato de 3MT. No entanto, ressalta-se que todos esses onze (11) alunos 

fizeram apresentações em conjunto com outro(s) colega(s), o que resultou, ao final 

da coleta, em cinco (5) apresentações: uma (1) apresentação feita em trio e; quatro 

(4) em dupla.  

Ao total, portanto, temos seis (6) apresentações recolhidas: cinco (5) do curso 

de Licenciatura em Letras e uma (1) do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas. Esses dados foram sintetizados e podem ser melhor visualizados no 

quadro abaixo. 

 

Tabela 2 ï Quantidade de vídeos coletados 

 APRESENTAÇÃO ORAL DE 15 MINUTOS 3MT  

Biologia  1 (dupla)  6 

Letras  5 (quatro duplas e um trio) 1 

Total  6 7 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 A seguir, debruçamo-nos sobre o processo de análise dos dados referentes 

aos seis vídeos coletados.  

 

3.2.2 Tratamento e análise de dados provenientes dos vídeos 
 

Quanto à análise dos dados provenientes dos vídeos, esses foram 

compilados e transcritos conforme a adaptação feita por pesquisadores do grupo 

ALTER-FIP a partir do Projeto NURC/SP (MARCUSCHI, 1999) e vista em 

Hernandes-Lima (2020, p. 16)8.  

Para além das normas postuladas pelo grupo ALTER-FIP em adaptação às 

da NURC-SP, também sentimos necessidade de relacionar a fala dos expositores 

 
7 As apresentações orais em formato de 3MT estão sendo estudada por Francisco Cardoso na 
pesquisa at® o momento intitulada ñDa Ci°ncia para a sociedade: a constru­«o de um modelo did§tico 
do 3MT para o ensino da Divulga­«o Cient²fica em cursos de licenciaturaò. O referido trabalho 
também faz parte das pesquisas grupo ALTER-FIP, coordenado pela Profa. Dra Lília Santos Abreu-
Tardelli. 
 
8 As normas encontram-se nos Anexos deste trabalho.  
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com outros aspectos da apresentação. Assim, pensamos em seguir o seguinte 

quadro elaborado por Zani (2018) como modelo de transcrição:  

 

Quadro 8 ï Modelo para transcrição dos vídeos 

 

       Fonte: Zani (2018, p. 99). 

 

Nesse quadro, a autora relaciona a transcrição da fala com o vídeo e com o 

material escrito, no caso o suporte Power Point (ZANI, 2018). No nosso caso, 

optamos por detalhar um pouco mais esse quadro, expondo a fala transcrita de 

acordo com cada parte do planejamento geral da apresentação oral. A essa 

transcrição, relacionamos os aspectos multimodais percebidos pela imagem e pelo 

som da gravação do vídeo. Também optamos por trazer, em outra coluna, os 

detalhes dos slides, suporte escrito que foi utilizado em todas as apresentações, 

com o intuito de melhor visualizar esses aspectos e relacioná-los tanto com a 

transcrição quanto com os outros elementos multimodais. Assim, com base em Zani 

(2018), elaboramos o seguinte quadro para modelo de transcrição:  

 

 

 

 

 

 



65 
 

 

Quadro 9 ï Modelo para transcrição de apresentações orais em vídeo 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Zani (2018). 

 

Isso posto, a partir dos dados selecionados e transcritos, realizamos a análise 

das características linguísticas de acordo com o modelo de análise de textos de 

Bronckart (1999/2009; 2006b) e Machado e Bronckart (2009), segundo proposta 

teórico-metodológica do interacionismo sociodiscursivo. Para isso,  elaboramos o 

seguinte quadro, com descritores que facilitam a identificação de aspectos 

linguísticos constituintes das apresentações orais em vídeo: 

 

Quadro 10 ï Descritores para a análise dos aspectos linguísticos das apresentações 

orais 

 
 
 
 
 

Infraestrutura 

Tipos de discurso 

Discurso interativo 

Discurso teórico 

Sequências 

Sequência descritiva 

Sequência explicativa 

Sequência argumentativa 

Sequência dialogal 

TRANSCRIÇÃO POR PARTES DO PLANEJAMENTO 
GERAL 

ASPECTOS MULTIMODAIS  SLIDES 

                    
SAUDAÇÕES; APRESENTAÇÃO DOS EXPOSITORES E 

APRESENTAÇÃO DO TÍTULO 
 
1 (00:00) Raquel: Boa tarde a todos...meu nome é  
2 Raquel...  sou graduanda do curso de Licenciatura em  
3 Letras pela Universidade XX... e em conjunto com meu  
4 colega Antônio... vamos apresentar o trabalho cujo 

título  
5 é... O papel do diabo à luz do viés catequético na obra  
6 Auto da barca do Inferno... de Gil Vicente... 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para frente  
- Movimentos de vai e vem com o corpo: 
ajuste de posição. (L1-L3)  
 
Posição: corpo centralizado e mais 
afastado  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  
- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
instituição, 
o título, o 
nome dos 
expositores
, o local e a 
data da 
apresentaç
ão 
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Sequência injuntiva 

Esquematizações 

Coesão 
temática 

Conexão 

Coesão nominal 

Coesão verbal 

 
 
 
Mecanismos 
enunciativos  

Vozes 

Vozes do(s) autor(es) (1) 

Vozes de personagens (2) 

Vozes sociais (3) 

Modalizações 

Lógicas 

Apreciativas 

Pragmáticas 

       Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Fizemos, também, um levantamento das características não linguísticas 

predominantes, como os meios paralinguísticos e cinésicos, principalmente no que 

tange aos gestos, com base em Dolz, Schneuwly e Haller (2004, p. 134) e Rossette-

Crake (2019). Outras características multimodais também foram observadas e 

interpretadas, como os elementos relacionados à posição e o aspecto exterior dos 

expositores, à disposição dos lugares e ao uso de recursos digitais e ferramentas de 

imagem/vídeo.  

 

Quadro 11 ï Descritores para a análise dos aspectos não linguísticos das 

apresentações orais 

Meios paralinguísticos 

Boa qualidade da voz 

Escrita oralizada 

Meios cinésicos 

Olhares que acompanham o texto 

Olhar fixo 

Olhar para a tela/para frente 

Olhar cima/ baixo/lados 

Olhares que acompanham a explicação 

Olhar para cima/baixo/lados 

Olhar para a câmera 

Movimentos e gestos: ênfase nas tônicas ou nas ideias 

Movimento de subir as sobrancelhas 

Movimento de cabeça para frente 

Movimento com os braços 

Gesto de pinça  

Gesto de levantar os braços 

Gesto de abrir os braços 

Movimentos e gestos: mimesis 

Enumerar com os dedos 

Apontar os dedos para os olhos 

Apontar os indicadores para cima 

Gesto com as mãos e dedos imitando aspas 
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Movimentos com as mãos 

Movimento de aproximar e separar os dedos indicadores 

Estalar os dedos 

Movimentos e gestos: alívio de incômodo  

Gesto de coçar o pescoço 

Gesto de coçar o nariz 

Gesto de coçar/ajeitar a máscara descartável 

Gesto de coçar a orelha 

Gesto de coçar os olhos 

Gesto de coçar a sobrancelha 

Gesto de ajeitar os óculos 

Gesto de coçar o rosto 

Gesto de arrumar o cabelo 

Gesto de coçar as costas 

Posição 

Corpo centralizado 

Corpo à direita 

Corpo à esquerda 

Postura reta 

Corpo aproximado/cabeça visível 

Corpo afastado/ cabeça e troco visíveis 

Aspecto exterior 

Roupas 

Acessórios 

Estilo dos cabelos 

Disposição dos lugares 

Paredes claras 

Teto claro 

Objetos de decoração 

Sem objetos de decoração 

Boa iluminação 

Pouca iluminação 

Recursos digitais e ferramentas de imagem/vídeo 

Uso de dispositivo para suporte escrito (slides) 

Uso de microfone 

Uso de fones de ouvidos/headset 

Uso de câmera 

 

           Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir desse contexto de análise do gênero apresentação oral em vídeo, 

elaboramos um questionário de avaliação, uma vez que percebemos uma lacuna de 

informações que seriam de total relevância para a melhor compreensão das 

dimensões ensináveis do nosso objeto de estudo. A seguir, debruçamo-nos sobre 

esse processo de elaboração e aplicação do questionário. 
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3.3 Segunda etapa: aplicação de um questionário  
 

Com o intuito de obter informações que não são diretamente acessáveis 

apenas pela análise dos textos produzidos e que se voltam para o trabalho com o 

gênero em sala de aula e suas etapas de produção, enviamos aos estudantes de 

graduação que aceitaram participar da pesquisa um questionário de avaliação das 

apresentações orais assíncronas em vídeo. O questionário foi apresentado por 

Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan (2023), os quais detalharam todo o processo de 

elaboração e aplicação do questionário, bem como a síntese de respostas obtidas. 

Ademais, no referido trabalho, foram expostos dados referentes tanto à presente 

pesquisa, qual seja a pesquisa de Castellan sobre as apresentações orais em vídeo; 

quanto à de Cardoso (em desenvolvimento) sobre o 3MT, uma vez que o 

questionário foi utilizado pelos dois pesquisadores. Assim, a partir das duas 

pesquisas, Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan (2023) elaboraram o seguinte 

quadro: 

 

Quadro 12 ï Temas das seções e das questões do questionário autoavaliativo 

Tema das seções Perguntas 

 
 
1. Questões sobre a proposta e 
as orientações da docente 
responsável 

1.1. Antes da elaboração das apresentações, quais foram as 
orientações fornecidas pela professora responsável sobre o gênero 
textual a ser trabalhado e produzido? 

1.2. Além dessas orientações, quais outras fontes você utilizou para 
produzir o 3MT? 

1.3. Você teve problemas para compreender o trabalho a ser 
desenvolvido? Se sim, como se sentiu e como buscou superá-los? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.1. O que levou você a escolher um dos dois contextos de 
produção (apresentação oral em 15 minutos para um evento 
científico OU apresentação oral em 3 minutos para Divulgação 
Científica)? 

2.2. Quais razões, motivos ou impulsos levaram você à escolha do 
tema apresentado? 

2.3. Você elaborou algum tipo de roteiro para sua apresentação? Se 
sim, o roteiro ajudou? Por quê? 
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2. Questões sobre o processo 
de produção e apresentação 

2.4. Você ensaiou sua apresentação? Se sim, como (sozinho, com 
os colegas, uma vez ou várias, etc.)? 

2.5. A interação com outros alunos o auxiliou quando teve 
dificuldades? Se sim, quais eram essas dificuldades e como você 
avalia essa interação com os colegas? 

2.6. Quais critérios você utilizou para a seleção dos textos e das 
imagens para o slide único? 

2.7. Ao organizar sua fala, isto é, em suas escolhas linguísticas 
(gramática, vocabulário, nível de formalidade, etc.), você levou em 
consideração o contexto de produção escolhido (público, tempo, 
espaço etc.)? 

2.8. Você teve problemas como nervosismo, reação ao público, 
interação com o slide, etc.? Se sim, como buscou resolver essas 
tensões? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Questões sobre o processo 
de produção do vídeo 

3.1. Qual foi o local (ou locais) de gravação do vídeo? Como o local 
influenciou na produção do vídeo? 

3.2. Quais ferramentas (computador, celular, microfone, etc.) foram 
utilizadas para a gravação da imagem e do som do vídeo? 

3.3. Você utilizou aplicativos de gravação e edição de vídeo, como 
ñWindows Movie Makerò, ñAdobe Premiereò; ñMovaviò ou outro? Se 
sim, teve facilidade ou dificuldade ao utilizar esses aplicativos? 

3.4. Você gravou o vídeo de sua apresentação mais de uma vez? 
Foi necessário regravar alguma parte? 

3.5. Ao gravar o vídeo, você optou por exibir a sua imagem? Por 
quê? 

3.6. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação à disposição do(s) lugar(res) 
(iluminação, organização do ambiente, etc.) em que o vídeo foi 
gravado? 

3.7. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação ao seu aspecto exterior 
(vestimenta, o penteado, uso de acessórios, etc.)? 

3.8. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação aos seus gestos, postura, 
olhar e outras atitudes corporais? 

 
 
 
4. Questões sobre o momento 
da apresentação 

4.1. No momento de sua apresentação, você leu, por meio de algum 
suporte, o que foi dito, ou sua fala foi mais espontânea? 

4.2. Você utilizou editor de slides, como Power Point ou outro, para 
o suporte escrito da apresentação? Se sim, você teve facilidade ou 
dificuldade ao utilizar o editor? 
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4.3. Você teve problemas com dicção, tom de voz, ritmo de fala 
(mais rápido ou mais lento? Explique. 

 
 
 
 
5. Autoavaliações sobre a 
apresentação 

5.1. A sua performance final foi igual à planejada ao longo do 
processo de preparação da apresentação? Por quê? 

5.2. Qual percepção você teve do auditório ao conduzir sua 
apresentação? Como isso influenciou você (positiva/negativamente, 
etc.)? 

5.3. Qual percepção você teve do espaço (sala de aula, disposição 
dos lugares, posição dos objetos) ao conduzir sua apresentação? 
Como isso influenciou você (positiva/negativamente, etc.)? 

5.4. Qual percepção você teve do tempo (passa mais rápido, 
devagar, etc.) ao conduzir sua apresentação? Como isso influenciou 
você (positiva/negativamente, etc.)? 

 
 
 
6. Sobre ouvir o outro 

6.1. Qual percepção (generalizada ou particular) você teve da 
apresentação de outro(s) colegas? 

6.2. Como a experiência de assistir as apresentações dos colegas 
influenciou (positiva/negativamente, etc.) na percepção de sua 
própria apresentação? 

6.3. Houve um retorno (feedback) sobre seu trabalho e desempenho 
por parte da professora e dos colegas? Se sim, como o feedback 
influenciou a percepção sobre sua apresentação? 

 
7. Questões opcionais 

7.1. Em que partes você parou? (indicar os minutos e segundos 
exatos do início e fim de cada momento)? Por que resolveu parar 
nesses momentos? 

7.2. Por que você resolveu responder a essas questões opcionais? 

Fonte:  Abreu-Tardelli, Cardoso e Castellan (2023, p. 178-180). 

 

Percebe-se assim que, com as perguntas propostas, é possível acessar 

informações que se voltam, principalmente, a) ao processo de preparação; b) ao 

processo de produção e edição dos vídeos; c) ao momento de apresentação; d) às 

percepções dos agentes-produtores sobre sua própria produção e; e) às percepções 

dos agentes-produtores sobre o(s) outro(s) e sua(s) produções. De fato, esses 

detalhes não podem ser acessados com precisão somente por meio das análises 

das apresentações recolhidas. 

 Além disso, essas informações auxiliam na compreensão da maneira como o 

gênero foi trabalhado em sala de aula com as turmas de Letras e Biologia, o que 

pode contribuir para a elaboração de modelos didáticos (Machado; Cristóvão, 2009; 
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Pietro; Schneuwly, 2014) e sequências didáticas (Dolz;  Noverraz; Schneuwly, 2004;  

Abreu-Tardelli et al., 2018) para seu ensino.  

Para esta pesquisa, no entanto, é válido destacar que o questionário aplicado 

contou com questões referentes apenas às apresentações orais em vídeo, objeto 

desta pesquisa. Por isso, o documento enviado contou com as seguintes seções, 

seguidas das suas respectivas perguntas: 

 

Quadro 13 ï Questionário autoavaliativo de apresentações orais em vídeo 

TEMA DAS SEÇÕES PERGUNTAS 

 
 

1. Questões sobre a proposta 
e as orientações da docente 

responsável 

1.1. Houve orientações e leituras sobre a apresentação oral? Se 
sim, você as seguiu? Se não, por quê? 

1.2. Quais outras fontes você utilizou para produzir as 
apresentações orais? 

1.3. Você teve problemas para compreender o trabalho proposto? 
Se sim, como você se sentiu e como buscou superá-los? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Questões sobre o processo 
de preparação da 

apresentação 

2.1. O que o(a) levou à escolha da apresentação oral em 15 
minutos e não do 3MT? 

2.2. Quais razões, motivos ou impulsos levaram você à escolha do 
tema apresentado? 

2.3. Quais questões influenciaram na organização e na escolha do 
responsável por cada parte da apresentação? 

2.4. Você elaborou algum tipo de roteiro para sua apresentação? 
Se sim, o roteiro ajudou? Por quê? 

2.5. Você ensaiou sua apresentação? Se sim, como (sozinho, com 
os colegas, uma vez ou várias etc.)? 

2.6.    A interação com outros alunos lhe auxiliou quando teve 
dificuldades? Explique. 

2.7. Ao organizar sua fala (gramática, vocabulário, nível de 
formalidade etc.), você levou em consideração o contexto de 
produção escolhido (público, tempo, espaço etc.)? 

 
 
 
 
 

3.1. Qual foi o local (ou locais) de gravação do vídeo? Como o 
local influenciou na produção do vídeo? 

3.2. Quais ferramentas (computador, celular, microfone etc.) foram 
utilizadas para a gravação da imagem e do som do vídeo? 



72 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

3. Questões sobre o processo 
de produção do vídeo 

3.3. Você utilizou aplicativos de gravação e edição de vídeo, como 
ñWindows Movie Makerò, ñAdobe Premiereò; ñMovaviò ou outro? Se 
sim, teve facilidade ou dificuldade ao utilizar esses aplicativos? 

3.4. Você gravou o vídeo de sua apresentação mais de uma vez? 
Foi necessário regravar alguma parte? 

3.5. Ao gravar o vídeo, você optou por exibir a sua imagem? Por 
quê? 

3.6. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação à disposição do(s) 
lugar(res) (iluminação, organização do ambiente, etc.) em que o 
vídeo foi gravado? 

3.7. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação ao seu aspecto exterior 
(vestimenta, o penteado, uso de acessórios etc.)? 

3.8. Caso tenha optado por exibir sua imagem, houve alguma 
preocupação, de sua parte, em relação aos seus gestos, postura, 
olhar e outras atitudes corporais? 

 
 
 

4. Questões sobre o momento 
da apresentação 

4.1. No momento de sua apresentação, você leu, por meio de 
algum suporte, o que foi dito, ou sua fala foi mais espontânea? 

4.2. Você utilizou editor de slides, como Power Point ou outro, 
para o suporte escrito da apresentação? Se sim, você teve 
facilidade ou dificuldade ao utilizar o editor? 

4.3. Você teve problemas com dicção, tom de voz, ritmo de fala 
(mais rápido ou mais lento? Explique. 

 
5. Autoavaliações sobre a 

apresentação 

5.1. Como você avalia sua produção final? O que mais gostou 
e o que mais poderia melhorar? 

5.2. Qual foi sua percepção em relação ao fato da 
apresentação ser em formato de vídeo e, por isso, ser visualizada 
posteriormente ao momento de produção? 

 
 
 

6. Sobre ouvir o outro 

6.1. Qual percepção (generalizada ou particular) você teve da 
apresentação de outro(s) colegas? 

6.2. Como a experiência de assistir as apresentações dos colegas 
influenciou (positiva/negativamente etc.) na percepção de sua 
própria apresentação? 

6.3. Houve um retorno (feedback) sobre seu trabalho e 
desempenho por parte da professora e dos colegas? Se sim, 
como o feedback influenciou a percepção sobre sua 
apresentação? 

 
7. Questões opcionais: Para 

7.1. Em que partes você parou? (indicar os minutos e segundos 
exatos do início e fim de cada momento)? Por que resolveu parar 
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responder às questões, 
assista a seu vídeo 

novamente e pare nas partes 
que mais lhe chamam a 

atenção (momentos 
relacionados a algo que 

gostaria de ter feito e não fez; 
que gostaria de ter realizado 

de outra maneira; que não fez 
de propósito; ou, ainda algo 

que foi obrigado a fazer e não 
queria; momentos de 
tentativas, fracassos, 

intuições). 

nesses momentos? 

7.2. Por que você resolveu responder a essas questões 
opcionais? 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ademais, com o intuito de fazer com que os participantes respondessem da 

forma mais detalhada possível, o envio do questionário foi acompanhado do 

seguinte texto introdutório e explicativo: 

 

Caro(a) participante, 
         

A seguir, você encontrará algumas questões voltadas para o 
processo de produção e de apresentação dos seminários. Por favor, 
responda-as com atenção, fornecendo o máximo de explicações e detalhes 
possíveis. Suas respostas serão muito importantes para a nossa pesquisa!  

     

Nesse texto, enfatizamos a importância da participação dos alunos na 

pesquisa, sugerindo aos estudantes que respondessem de forma atenta e detalhada 

às questões. Além disso, em diversas perguntas do questionário, salientamos a 

necessidade de explicações por meio de express»es como ñPor qu°?ò, ñComo?ò ou 

ñExpliqueò. Desse modo, a esperada resposta discursiva com explanações permitiria 

ao participante incluir os pormenores que julgasse mais pertinentes.  

O questionário autoavaliativo, assim, foi enviado por e-mail para os 13 

estudantes que aceitaram participar dos estudos e que realizaram as apresentações 

em 15 minutos em 2021, quais sejam, os 2 (dois) alunos do curso de Ciências 

Biológicas e os 11 (onze) alunos do curso de Licenciatura em Letras.  Dentre os 13 

(treze) alunos, 8 (sete) responderam ao questionário, 2 (dois) da Biologia e 6 (cinco) 

da Letras. Esses dados podem ser mais bem visualizados pelo quadro abaixo: 
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Tabela 3 ï Envio de questionários 

CURSO 
QUANTIDADE DE 

QUESTIONÁRIOS ENVIADOS 
QUANTIDADE DE RESPOSTAS 

RECEBIDAS 

Biologia 2 2 

Letras 11 6 

Total 13 8 

                 Fonte: Elaborado pela autora.  

 

A partir dos pressupostos teóricos, das perguntas de pesquisa, dos 

procedimentos de análise e do percurso de pesquisa expostos, a seguir, 

apresentamos os resultados que foram atingidos em nossa pesquisa de mestrado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



75 
 

 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES 
 

Neste capítulo, expomos os resultados das análises das seis apresentações 

orais produzidas pelos alunos de graduação e dos questionários respondidos. 

Assim, de modo a cumprir com os objetivos deste trabalho, analisamos cada texto 

de modo a evidenciar suas características em relação: 

¶ ao contexto sócio-histórico mais amplo; 

¶ ao contexto de produção; 

¶ a sua infraestrutura geral; sua coerência temática e pragmática e; 

¶ aos elementos não linguísticos.  

 

Nas análises, também iremos trazer informações acessadas pelos 

questionários, às quais se concentram principalmente no momento de preparação e 

gravação da apresentação, trabalhada em sala de aula ao longo de disciplinas de 

graduação, bem como em detalhes sobre os elementos não linguísticos, detalhes 

esses que não puderam ser acessados diretamente pelas análises das 

apresentações orais. Assim, em um primeiro momento, expomos informações sobre 

o contexto sócio-histórico mais amplo de produção. 

 

 

4.1 Contexto sócio-histórico mais amplo  
 

Nesta seção, nos debruçamos sobre alguns detalhes referentes ao contexto 

de produção das apresentações em vídeo analisadas. Em relação ao contexto 

sócio-histórico mais amplo de produção (Machado; Bronckart, 2009), é importante 

mencionar, uma vez mais, que as apresentações foram realizadas durante a 

pandemia da Covid-19, doença transmitida pelo vírus SARS-CoV-2.  No Brasil, os 

primeiros casos da doença foram confirmados em fevereiro de 2020 e, no dia 11 de 

março do mesmo ano, a Organização Mundial da Saúde decretou estado de 

pandemia.  

Em 20 de março de 2020, o Ministério da Saúde reconheceu a transmissão 

comunitária da doença, o que deu autoridade ao Ministério para recomendar aos 

governos nacionais diversas medidas preventivas, como o uso de máscara, de 
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álcool em gel e o distanciamento social, necessárias para a não disseminação do 

coronavírus, principalmente entre março de 2020 e março de 2022.9 

Assim, o Governo do Estado de São Paulo decretou estado de quarentena 

(DECRETO Nº 64.881, DE 22/3/2020) e, por isso, todas as atividades e serviços 

presenciais e não essenciais foram suspensos (SÃO PAULO, 2020). No caso 

específico da Universidade XX, houve a criação de um comitê voltado para a 

questão da COVID-19, o qual, no dia 18 de março, lançou diretrizes para 

reorganização das atividades durante a pandemia.  A partir disso, a referida 

Universidade lançou, no dia 24 de março de 2020, seu Plano de Contingência, e 

tanto alunos quanto professores e pesquisadores tiveram que realizar suas 

atividades, obrigatoriamente, de maneira remota. Assim, aulas, avaliações, 

apresentações orais e eventos foram produzidos e realizados a distância.  

Por esse motivo, tanto a disciplina Prática de Leitura e Produção de Textos II 

(PLPTII), do curso de Letras, quanto a Prática de Leitura e Produção de Textos 

(PLPT), do curso de Biologia, foram ministradas de forma remota, da mesma 

maneira como suas atividades, avaliações e propostas de apresentação oral foram 

realizadas a distância, como é o caso das apresentações orais assíncronas em 

vídeo estudadas nessa dissertação.  

 

 

4.2 Contexto de produção  
 

Quanto ao contexto de produção (Bronckart, 1999/2009, 2006b), das seis 

apresentações orais em vídeo, em suas representações do mundo objetivo, 

temos os seguintes dados em relação ao título da apresentação, à duração e aos 

apresentadores:  

 

 

 

 

 

 

 
9 Como já mencionado, outros dados e informações sobre a pandemia da Covid-19 podem ser 

consultados pelo site da ñSanarmedò. Dispon²vel em: https://www.sanarmed.com/linha-do-tempo-do-
coronavirus-no-brasil. Acesso em 16 fev. 2024. 

https://www.sanarmed.com/linha-do-tempo-do-coronavirus-no-brasil
https://www.sanarmed.com/linha-do-tempo-do-coronavirus-no-brasil
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Quadro 14 ï Elementos do mundo objetivo: título, duração e expositores 

Apresentação Título Duração  Expositores10  Curso  

Apresentação 
oral em vídeo 
1 (A1)  

ñO papel do Diabo ¨ luz do vi®s 
catequético na obra Auto da 
Barca do Inferno, de Gil Vicenteò 

Treze minutos 
e dois 
segundos 
(13:02) 

Antônio e 
Raquel 

Licenciatura 
em Letras ï 
noturno  

Apresentação 
oral em vídeo 
2 (A2) 

ñA fragmenta­«o da figura 
feminina e feminismo em óA 
paixão segundo G.H., de Clarice 
Lispector e foi produzida por 
duas expositoras Marcela e 
Raíssa, alunas do curso de 
Letras.  
 

Quinze 
minutos e 
onze 
segundos 
(15:11) 

Marcela e 
Raíssa  

Licenciatura 
em Letras ï 
Integral  

Apresentação 
oral em vídeo 
3 (A3) 

 ñA contribui­«o da literatura para 
os estudos de hist·ria do Brasilò 
 

Treze minutos 
e dezenove 
segundos 
(13:19) 

Isadora e 
Talita  

Licenciatura 
em Letras ï 
Integral 

Apresentação 
oral em vídeo 
4 (A4) 

ñ O g°nero dram§tico na 
forma­«o de leitoresò  

Quinze 
minutos e 
trinta e quatro 
segundos 
(15:34) 

Daniela, 
Giovana e 
Ricardo  

Licenciatura 
em Letras ï 
Integral 

Apresentação 
oral em vídeo 
5 (A5) 

ñ Comunica­«o cient²fica: a 
divulgação científica na era do 
YouTubeò 

Dezessete 
minutos e dez 
segundos 
(17:10) 

Gustavo e 
Renato  

Licenciatura 
em Letras ï 
Integral 

Apresentação 
oral em vídeo 
6 (A6) 

ñFertiliza­«o e criopreserva­«oò Quatorze 
minutos e 
trinta e quatro 
segundos 
(14:34) 

Juliana e 
Larissa 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas ï 
Integral  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao analisarmos esses dados, podemos afirmar que, das seis apresentações 

analisadas, quatro (4), quais sejam A1, A2, A3 e A4, voltam-se para uma temática 

relacionada à área de literatura, a qual faz parte da grande área de Letras. Apenas a 

A5 foge desse padrão do curso de Letras, tratando de uma temática voltada para a 

divulgação científica. A apresentação das alunas de biologia, por sua vez, volta-se 

para uma temática relacionada, evidentemente, à área de Ciências Biológicas. 

Quanto ao número de participantes, apenas A4 conta com três (3) integrantes, ao 

invés de dois (2). Veremos, posteriormente, os detalhes que levaram à escolha de 

cada tema pelos expositores.  

Além disso, podemos nos voltar para o aspecto referente ao lugar de 

produção e recepção das apresentações. Para acessar essa informação, dispomos 

das respostas dadas por alguns apresentadores à pergunta 3.1 do questionário. 

 
10 Salientamos, mais uma vez, que todos os nomes utilizados são fictícios. 
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Abaixo, expomos esses dados, indicando o respondente pelo nome e sua respectiva 

apresentação entre parêntesis: 

 

Quadro 15 ï Local de produção das apresentações orais 

3.1. Qual foi o local (ou locais) de gravação do vídeo? Como o local influenciou na 
produção do vídeo? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) A copa da casa de meus avós. Era o local de fundo mais ñneutroò (menos 
poluído visualmente) que eu conhecia. Além disso, é um lugar relativamente 
isolado de ruídos externos, uma vez que quase nenhum carro passa na rua. 

Raquel (A1) O local foi um quarto com fundo claro e liso, contribuindo para que minha 
imagem ficasse em destaque. 

Marcela (A2) Cada um estava em sua casa, e utilizados [sic] o Google Meet para a gravação, 
considerando o recurso da plataforma de salvar o vídeo e enviar o arquivo para o 
email do anfitrião da sala. 

Isadora (A3)  Meu local foi em meu quarto. Influenciou positivamente, pois é um lugar 
confortável para mim e sem muito barulho. 

Ricardo (A4) Estávamos em situação de pandemia, portanto, realizamos uma chamada de 
vídeo com cada aluno em sua casa. Foi um pouco turbulento, minha internet 
caia durante a gravação do vídeo e minha cadela latia muitas vezes. [...] 

Gustavo (A5) Cada um estava em sua casa, e utilizados [sic] o Google Meet para a gravação, 
considerando o recurso da plataforma de salvar o vídeo e enviar o arquivo para o 
email do anfitrião da sala. 

Juliana (A6) O vídeo foi gravado em uma sala do laboratório do qual fazemos parte. 
Acredito que não tenha sido o local ideal, pois tivemos que fazer vários ajustes 
para conseguirmos adequar nossos computadores na posição certa para 
filmagem; tivemos que usar máscara, o que penso que atrapalhou o 
telespectador a assistir a apresentação; e foi necessário que as demais pessoas 
do laboratório saíssem de lá no momento da gravação. Então, todos esses 
aspectos contribuíram para o nosso nervosismos, o que atrapalhou nosso 
desempenho na apresentação.  

Larissa (A6) O vídeo foi gravado em uma das salas do laboratório que eu faço estágio. 
Me recordo que tivemos que fazer algumas adaptações com os computadores 
para que pudéssemos gravar e que a internet estava um tanto instável no dia, 
além disso, tivemos que permanecer com máscaras durante a gravação. Fatores 
os quais atrapalharam um pouco o desenvolvimento da atividade 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Assim, apesar das apresentações terem sido produzidas, em cada curso, 

para uma disciplina da universidade, os emissores de cinco (5) das seis (6) 

produções não gravaram suas respectivas falas do vídeo neste local, uma vez que o 

acesso foi restrito devido ao contexto pandêmico. No caso, as gravações foram 

feitas em locais físicos diferentes, isto é, cada expositor estava em um lugar distinto, 

geralmente em suas respectivas casas ou na casa dos avós, a exemplo de Antônio.  

Sobre esses lugares, tanto Antônio (A1) quanto Raquel (A1) e Isadora (A3) 

disseram se tratar de locais propícios para a gravação, seja, respectivamente por 

conta do fundo mais neutro das paredes e do isolamento acústico; pelo fundo claro e 
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liso que destaca a imagem do expositor ou, ainda; pelo conforto e isolamento 

acústico.  Para Ricardo (A4), no entanto, o local não foi muito propício, por conta dos 

problemas com a internet e os ruídos advindos dos latidos de sua cachorra. Quanto 

às respostas de Marcela, da A2, e de Gustavo, da A5, são idênticas, mesmo não 

tendo realizado a apresentação oral em vídeo juntos. Ambos ressaltaram que 

estavam em casa e utilizaram o recurso do Google Meet.  

Apenas as produtoras da A6 gravaram seus vídeos no laboratório do qual 

fazem parte. Dessa maneira, especificamente, Juliana e Larissa tiveram que sanar 

essa exigência de saúde utilizando máscara de proteção, o que, de acordo com as 

expositoras, atrapalhou o desenvolvimento da apresentação. O fato de terem 

gravado nesse local também não foi muito propício, segundo as estudantes, para a 

organização dos computadores e o acesso à internet 

Ademais, podemos dizer que as apresentações são assíncronas em seu 

espaço e em seu momento de recepção, posto que os vídeos foram assistidos por 

toda a sala após serem gravados. Sobre essa questão, Antônio (A1) faz interessante 

observação: 

 

5.2. Qual foi sua percepção em relação ao fato da apresentação ser em formato de vídeo e, por 
isso, ser visualizada posteriormente ao momento de produção? 
 
Fiquei um pouco inseguro, porque as produções gravadas, diferentemente daquelas que não 
são, podem ser voltadas e avançadas temporalmente ao gosto de quem assiste. [...] 

 

Aqui, percebe-se, de fato, essa não sincronicidade, a qual possibilita, no caso 

do vídeo, e de acordo com as palavras de Antônio, esse avanço ou retorno da 

gravação. Isso não pode ser realizado no caso das apresentações que não são 

gravadas, por exemplo.   

Sobre a não sincronicidade do espaço e do momento de recepção da 

produção, Marcela (A2) expõe o seguinte: 

 

2.6. A interação com outros alunos lhe auxiliou quando teve dificuldades? Explique. 
 
(Marcela) Não houve interação com outros alunos para e durante a apresentação, visto que 
esse trabalho se deu no contexto de ensino remoto. 

 

Nesse caso, Marcela ressalta a não interação com os outros alunos para a 

apresentação e durante a apresentação, justamente por conta do ensino remoto, o 

qual foi adotado por conta da pandemia.  
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Todas essas especificidades relacionadas aos momentos e aos locais de 

produção e recepção se justificam, justamente, por conta do contexto sócio-histórico 

mais amplo de pandemia da COVID-19. Como bem afirma Ricardo, expositor de A4, 

ñestávamos em situação de pandemiaò e, por isso, havia a necessidade de se 

manter o distanciamento social e de se tomar medidas como uso de máscara para a 

não disseminação do coronavírus, conforme apresentado anteriormente.  

A partir das características físicas do contexto de produção, podemos pensar 

o contexto de produção quanto às representações sociossubjetivas (Bronckart, 

1999/2009, 2006b). Podemos afirmar que os agentes-produtores assumem o papel 

não só de alunos, como também de especialistas. Isso porque, além de serem 

regularmente matriculados em disciplinas de graduação, eles produziram suas 

apresentações dentro dessas disciplinas não apenas como alunos, mas ao mesmo 

tempo como especialistas que dominam o assunto que pesquisaram e 

apresentaram. Esses detalhes nos levam a pensar, também, nos papéis dos 

receptores e no contexto de recepção dessa produção: o vídeo será assistido pela 

professora responsável pela disciplina e pelos próprios colegas de sala.   

Como exemplo, é interessante observar que a expositora Raissa, da A2, logo 

no início de sua exposição, sinaliza alguns aspectos do contexto de produção, como 

o tipo de apresentação realizada;  o público-alvo, no caso os alunos do segundo ano 

de graduação em letras e; os objetivo, voltado para o debate sobre a fragmentação 

da figura da mulher contemporânea pela epifania da personagem G.H.  

 

 

6 (0:15) Raissa: ã:/aqui a gente tem algumas  
7 considerações gerais sobre a nossa apresentação... o  
8 tipo de apresentação é o seminário de quinze minutos...  
9 o tema é o que a gente apresentou no slide anterior... e  
10 u público alvo são os alunos do segundo ano de  
11 graduação em letras... o objetivo... é: debater a  
12 fragmentação da figura da mulher contemporânea... por  
13 meio da epifania da personagem GH... (Trecho da transcrição de 
A2) 

 

Quanto às representações referentes à situação e aos conhecimentos 

adquiridos pelos agentes-produtores sobre as próprias representações 

(Bronckart, 1999/2009, 2006b), os expositores relatam, no questionário, que houve 

diversas orientações e leituras sobre a apresentação oral previamente à própria 
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execução da apresentação, o que os auxiliou na produção do gênero. No quadro 

abaixo, é possível identificar esses detalhes:  

 

Quadro 16 ï Conhecimentos adquiridos sobre a apresentação oral 

1.1. Houve orientações e leituras sobre a apresentação oral? Se sim, você as seguiu? Se 
não, por quê? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Houve variadas orientações, discussões e debates, em aula síncrona, sobre 
o gênero exposição oral no meio acadêmico. Além disso, a docente também 
propôs leitura sobre texto teórico de DOLLS [sic] acerca do gênero. Tudo isso 
dentro de uma detalhada sequência didática desenvolvida pela professora. Estou 
muito satisfeito com as orientações que recebi, porque, ao segui-las 
plenamente, obtive um bom resultado na produção do seminário. 

Raquel (A1) Teve orientações e elas foram seguidas na tentativa de garantir um bom 
resultado. 

Marcela (A2) Sim, houve orientações e leituras sobre a apresentação oral, as quais foram 
seguidas durante a elaboração e apresentação do trabalho. 

Isadora (A3) Sim, as orientações foram seguidas. 

Ricardo (A4) R: Sim, a professora fez aulas expositivas, recomendou textos e mostrou 
exemplos de como seriam os diferentes formatos das apresentações. Li os 
textos recomendados e fiz as atividades propostas pela professora, que serviram 
como suporte para compreender melhor o gênero. 

Gustavo (A5) Sim, houve orientações e leituras sobre a apresentação oral, as quais foram 
seguidas durante a elaboração e apresentação do trabalho. 

Juliana (A6) Sim, houve orientações e procurei seguir todas, pois achei muito pertinentes e 
importantes. 

Larissa (A6) Sim, além dos demais tipos textuais trabalhos durante a disciplina, nós 
tivemos orientação sobre a apresentação oral, as quais forma seguidas para 
uma melhor realização da atividade proposta. 

 
1.2. Quais outras fontes você utilizou para produzir as apresentações orais? 

 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Exemplos, no YouTube, de exposições orais acadêmicas ministradas em 
15min, tais como defesa de TCC, apresentação em simpósio e outros. Além 
disso, também consultei os textos teóricos e literários concernentes ao tema 
que escolhi: o Auto da Barca do Inferno (Gil Vicente); e artigos sobre os papéis 
do diabo e demonologia. 

Raquel (A1) Utilizei apenas as fontes dadas pela professora. 

Marcela (A2) Teses e artigos publicados sobre o tópico apresentado, pesquisados e 
selecionados pela dupla. 

Isadora (A3) Utilizamos três artigos sobre literatura e história brasileira. 

Ricardo (A4) R: Nenhuma. 

Gustavo (A5) Teses e artigos publicados sobre o tópico apresentado, pesquisados e 
selecionados pela dupla. 

Juliana (A6) Não utilizei nenhuma outra fonte de orientação para produzir a apresentação 
oral. 

Larissa (A6) Não foram utilizadas nenhuma outra fonte de orientação para a elaboração da 
apresentação. As fontes usadas foram em relação ao conteúdo abordado no 
vídeo [...] 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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 A partir dessas respostas, percebemos que houve uma efetiva preparação no 

que tange às orientações e informações referentes ao gênero apresentação oral, as 

quais foram trabalhadas ao longo das aulas da disciplina. Todos relatam, inclusive, 

que essas orientações foram seguidas e ajudaram, em alguns casos, na melhor 

performance do gênero. Para além disso, sete (7) dos oito (8) participantes disseram 

não ter utilizado nenhuma outra fonte relacionada aos conhecimentos sobre o 

gênero textual trabalhado. Apenas Antônio, expositor de A1, menciona que acessou 

exemplos de exposições orais acadêmicas no YouTube. As outras fontes 

mencionadas e utilizadas por alguns expositores voltaram-se para o próprio 

conteúdo abordado ao longo das apresentações.  

 Para além disso, podemos mencionar outros elementos que fazem parte do 

planejamento e que foram cruciais para a produção do gênero apresentação oral em 

vídeo: a escolha do tipo de apresentação, a escolha do tema, a organização das 

partes da exposição, a elaboração do roteiro, os ensaios e a organização da fala. 

Novamente, verificamos que algumas respostas dadas por Marcela, expositora de 

A2, e Gustavo, expositor de A5, são idênticas.  

 Sobre a escolha do tipo de apresentação, temos os seguintes dados: 

 

Quadro 17 ï Motivações para a escolha do tipo de apresentação oral 

2.1 O que o(a) levou à escolha da apresentação oral em 15 minutos e não do 3MT? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Escolhi o de 15 minutos porque estava inseguro em apresentar o 3MT, 
principalmente porque, neste caso, eu seria obrigado a apresentar sozinho e 
teria de ñenxugarò mais os detalhes (no que tenho dificuldade). 

Raquel (A1) A possibilidade de expor com mais detalhes o tema escolhido. 

Marcela (A2) A questão de a apresentação oral de 15 minutos ser feita em dupla, além de um 
tempo maior de apresentação para desenvolver com mais detalhes o tema 
proposto. 

Isadora (A3) Como o tema era bem complexo, acreditamos que seria mais confortável para 
nós explicá-lo em mais tempo. 

Ricardo (A4) O número de participantes, pois não gosto de fazer nada sozinho. 

Gustavo (A5) A questão de a apresentação oral de 15 minutos ser feita em dupla, além de um 
tempo maior de apresentação para desenvolver com mais detalhes o tema 
proposto. 

Juliana (A6) Escolhemos a apresentação de 15 minutos, pois queríamos fazer em dupla e 
achamos mais fácil abordar o tema nesse tempo do que em 3MT. 

Larissa (A6) Escolhemos a apresentação de 15 minutos, devido a complexidade do tema 
abordado, era necessário um tempo maior de explicação e detalhamento. E 
também porque decidimos fazer a atividade em dupla. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Com base nos dados acima expostos, podemos afirmar que o que motivou os 

agentes a escolherem a apresentação oral com duração de 15 minutos foi a questão 

do número de participantes e do tempo de exposição. Esse tipo de exposição, além 

de possibilitar a participação de mais de um aluno, proporciona um maior tempo 

para, nas palavras de Marcela e Gustavo ñdesenvolver com mais detalhes o tema 

propostoò. Esses fatores levaram os expositores a se sentirem mais seguros e 

confortáveis para a produção do texto.  

 Em relação à escolha do tema apresentado, temos as seguintes informações: 

 

Quadro 18 ï Motivações para a escolha do tema apresentado 

2.2 Quais razões, motivos ou impulsos levaram você à escolha do tema apresentado? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Tenho um contato muito grande e de longa data com textos literários que 
tratam sobre o fantástico de ordem sobrenatural, principalmente na vertente cristã 
[...].  

Raquel (A1) O apreço pela literatura e a afinidade com o parceiro de trabalho, além do 
fato de estarmos lidando ao mesmo tempo com a obra que foi trabalhada na 
apresentação. 

Marcela (A2) Certa facilidade para tratar do tema com riqueza de detalhes e capacidade de 
síntese, além de um gosto profundo pelo tema. 

Isadora (A3) Juntamos o meu gosto (literatura) com o da Talita (história). 

Ricardo (A4) Eu estava lendo Romeu e Julieta, de Shakespeare, e pensei em fazer algo 
relacionado com o gênero dramático. [...]  

Gustavo (A5) Os recursos de teses e artigos bastante abundantes, além de um conhecimento 
prévio e gosto sobre o tema. 

Juliana (A6) Escolhemos o tema apresentando, pois havíamos tido uma aula sobre o assunto 
num tempo recente e nos interessamos muito. 

Larissa (A6) No mesmo semestre que tivemos a disciplina de Práticas de Leitura e Produção 
de Texto, também cursamos a disciplina de Embriologia, a qual nos 
interessamos bastante e decidimos abordar o tópico de uma das aulas. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

 A partir do exposto, denotamos que a escolha do tema pelos apresentadores 

foi motivada, basicamente, pela afinidade. Seja por gosto, por facilidade, domínio ou 

interesse, os apresentadores justificam suas escolhas com base em elementos que 

os aproximam do tema escolhido. Quanto à organização das partes da 

apresentação, os participantes nos disponibilizaram as respostas que se seguem: 
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Quadro 19 ï Motivações para a organização das partes da apresentação oral 

2.3 Quais questões influenciaram na organização e na escolha do responsável por cada 
parte da apresentação? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Os fatores que influenciaram foram meramente técnicos: quantidade de tópicos 
do sumário; e tempo de fala. Houve, também, e creio que não poderíamos evitar 
isto, uma razão subjetiva para essa divisão. Minha colega preferiu ficar com a 
primeira metade devido ao fato de ter pesquisado mais sobre características 
contextuais do auto e do próprio gênero auto em si. 

Raquel (A1) A questão da afinidade com cada tópico definido levou a cada integrante 
escolher sua parte. 

Marcela (A2) A facilidade que cada um tinha com a elaboração de cada parte. [...] 

Isadora (A3) O gosto, a leitura dos textos e o que preferimos fazer (começar, terminar..). 

Ricardo (A4) Não me lembro muito bem, mas pensamos em dividir o trabalho em três partes: i) 
história do teatro; ii) teatro brasileiro; iii) o ensino do texto teatral nas escolas. 

Gustavo (A5) A facilidade que cada um tinha com a elaboração de cada parte. [...] 

Juliana (A6) Dividimos o tema de acordo com o interesse e a curiosidade de cada uma. 

Larissa (A6) Dividimos o tema de acordo com a facilidade e domínio que cada uma 
apresentava sobre o assunto, para que a apresentação ficasse mais dinâmica. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Uma vez mais, percebemos que as escolhas dos agentes foram orientadas 

pela questão da afinidade em relação às partes da apresentação. Desse modo, 

tirando Ricardo, que se volta somente para a divisão da apresentação, todos os 

apresentadores expõem que a decisão que pautou essa organização foi tomada 

considerando preferências, interesses ou facilidades. Ressalta-se que o produto de 

todo esse arranjo, no que tange à arquitetura textual, será analisado na próxima 

seção.  

Sobre a elaboração de roteiro para a apresentação, os participantes disseram 

o seguinte: 

 

Quadro 20 ï Elaboração de roteiro para a apresentação oral 

2.4 Você elaborou algum tipo de roteiro para a apresentação? Se sim, o roteiro ajudou? Por 
quê?   

Participante Resposta 

Antônio (A1) Elaborei um roteiro em forma de script, que continha, exatamente, a 
transcrição daquilo que eu falei; incluindo notações de pausa argumentativa, de 
entonação, de marcadores discursivos e de elementos que reconheço 
dinamizarem a minha fala em geral (a palavra ñn®ò). [...] Portanto, li e planejei que 
minha fala simulasse, o máximo possível, que eu não estivesse lendo nada. 

Raquel (A1) Sim, mas o roteiro não ajudou uma vez que senti minha apresentação muito 
robotizada e presa ao roteiro. [...] 

Marcela (A2) Elaboramos um roteiro que basicamente serviu de base para o preparo dos 
slides, portanto, pode-se dizer que o roteiro foi de bastante ajuda. 

Isadora (A3) Sim, ajudou. Porque com o mini roteiro para organizar as ideias e os slides 
fica mais fácil de articular as palavras na apresentação. 

Ricardo (A4) A professora recomendou fortemente o uso do roteiro. Foi bastante útil, pois nos 
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dá uma visão do que queremos abordar na apresentação e até onde devemos ir. 

Gustavo (A5) Elaboramos um roteiro que basicamente serviu de base para o preparo dos 
slides, portanto, pode-se dizer que o roteiro foi de bastante ajuda. 

Juliana (A6) Sim, nós elaboramos um roteiro que foi fundamental para nortear nossa 
apresentação, pois organizamos toda a sequência das falas e os principais 
tópicos que deveriam ser abordados na apresentação. 

Larissa (A6) Sim, elaboramos um roteiro e um rascunho para a apresentação, o qual nos 
ajudou muito, pois ainda não estávamos acostumados com esse tipo de trabalho 
e precisávamos falar muitas coisas das quais não dominamos. Então, o roteiro 
nos ajudou a diminuir o nervosismo e a lembrar de tudo que queríamos 
abordar. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 A partir das informações apresentadas, podemos asseverar que todos os 

apresentadores elaboraram algum tipo de roteiro para a apresentação. Antônio (A1) 

enfatiza que o roteiro ajudou a simular uma fala mais natural, como se não estivesse 

lendo. Marcela (A2) e Gustavo (A5) salientam que o roteiro ajudou na elaboração 

dos slide, enquanto Isadora (A3) destaca o papel do roteiro como facilitador na 

organização das ideias e dos slides, bem como da articulação das palavras. Esse 

auxílio na organização da apresentação também é mencionado por Ricardo (A4) e 

Juliana (A6), enquanto Larissa (A6) menciona a ajuda na diminuição do nervosismo 

e na memória. Apenas Raquel (A1) considera que o roteiro não auxiliou, uma vez 

que sentiu que sua apresentação foi muito robotizada, uma vez que ficou presa ao 

roteiro. Portanto, para a maioria dos expositores, o roteiro de fato foi muito 

importante para a produção da apresentação oral assíncrona em vídeo.  

 Algo que também foi realizado pelos agentes foi o ensaio da apresentação, 

como pode ser visualizado no quadro abaixo: 

  

Quadro 21 ï Ensaio(s) da apresentação oral 

 
2.5 Você ensaiou sua apresentação? Se sim, como (sozinho, com os colegas, uma vez ou 

várias, etc.)?   

Participante Resposta 

Antônio (A1) Ensaiei com minha dupla diversas e diversas vezes no mesmo dia que a gente 
fez a gravação final que seria entregue à professora. [...] 

Raquel (A1) Sim, ensaiei sozinha e com o colega do grupo. 

Marcela (A2) Sim, ensaiamos. Uma vez que a ideia era gravar a apresentação para enviar à 
professora, simulamos a apresentação nos conformes da posterior gravação para, 
em seguida, gravar a versão final com mais segurança. 

Isadora (A3) Sim, ensaiei várias vezes sozinha. 

Ricardo (A4) Sim, ensaiamos juntos algumas vezes antes de gravar. Eu também costumo 
ensaiar antes da apresentação gravando minha fala no celular. 

Gustavo 
(A5) 

Sim, ensaiamos. Uma vez que a ideia era gravar a apresentação para enviar à 
professora, simulamos a apresentação nos conformes da posterior gravação para, 
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em seguida, gravar a versão final com mais segurança. 

Juliana (A6) Ensaiei minha apresentação várias vezes sozinha e com a minha dupla. 

Larissa (A6) Sim, ensaiei várias vezes sozinhas e várias vezes com a Juliana (minha dupla), 
antes de gravarmos o vídeo. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 Nesse caso, todos os agentes afirmaram ter ensaiado mais de uma vez a 

apresentação antes de gravarem o vídeo definitivo. Como dito por Marcela (A2) e 

Gustavo (A5), isso foi feito com o intuito de trazer maior segurança para a gravação 

da versão final.  

Por fim, em relação à organização prévia da fala, os expositores registraram o 

seguinte:  

 

Quadro 22 ï Organização da fala de acordo com o contexto 

2.7 Ao organizar sua fala (gramática, vocabulário, nível de formalidade, etc.), você levou em 
consideração o contexto de produção escolhido (público, tempo, espaço etc.)?   

Participante Resposta 

Antônio (A1) Sim. O contexto de produção foi um dos fatores discursivos que a professora 
trabalhou arduamente com a sala, não apenas na sequência didática sobre 
exposição oral. 

Raquel (A1) Sim, levei em consideração. 

Marcela (A2) Sim, recebemos orientações quanto à organização da fala. Para tal, fomos 
orientados a definir um público-alvo para, enfim, organizar a fala de forma geral. 

Isadora (A3) Sim, eu sempre tento levar essas questões em consideração porque influenciam 
na performance da apresentação. 

Ricardo (A4) Acredito que sim. Considerei o tempo que era cronometrado (cada 
apresentador tinha no máximo 5 minutos). Sobre o público não pensei muito, fiquei 
preso na ideia de que estava apresentando um trabalho para a professora ou para 
colegas da minha sala, então, como esse era o meu público eu utilizei o que 
podemos chamar de nível de formalidade acadêmico na hora de compor minha 
fala. 

Gustavo 
(A5) 

Sim, recebemos orientações quanto à organização da fala. Para tal, fomos 
orientados a definir um público-alvo para, enfim, organizar a fala de forma geral. 

Juliana (A6) Ao organizar minha fala tentei levar em conta todos esses aspectos, mas me 
recordando agora de como foi a aprentação [sic], acredito que o nível de 
formalidade e vocabulário não foram muito adequados. 

Larissa (A6) Sim, segui todos as instruções acerca da apresentação de 15 minutos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

Pelas respostas dadas, percebemos que todos os apresentadores, no 

momento de preparação da apresentação, levaram em consideração as 

características do contexto de produção escolhido, isto é, a apresentação oral mais 

longa, voltada para um contexto acadêmico-científico que terá como público pessoas 

da área e pessoas interessadas ou conhecedoras do tema. De modo mais 

específico, tanto Ricardo (A4), quanto Marcela (A2) e Gustavo (A5) mencionam o 
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público-alvo como elemento que auxiliou nas escolhas de fala. Ricardo também 

elenca a questão do tempo, o qual, no caso de sua apresentação, foi cronometrado 

e, por isso, impactou na fala.  

Em síntese, nesta seção, voltamos o nosso olhar para diversos elementos 

que compõem o contexto de produção das apresentações orais em vídeo 

estudadas. A partir dessa análise, em relação às representações do mundo objetivo, 

enfatizamos como o contexto sócio-histórico mais amplo levaram a uma não 

sincronicidade entre os momentos e os locais de produção e recepção do texto. No 

que tange às representações sociossubjetivas, salientamos a não unicidade de 

papéis sociais assumidos pelos expositores, alunos de graduação e especialistas no 

assunto; e pelos receptores, alunos de graduação, colegas de sala, professora e 

interessados no assunto.  

Por fim, sobre as representações referentes à situação e aos conhecimentos 

adquiridos pelos agentes-produtores sobre as próprias representações, destacamos 

a importância do acesso prévio a orientações e informações sobre o gênero 

apresentação oral para a construção de saberes sobre o próprio gênero. Também 

ressaltamos os diversos elementos que foram considerados pelos agentes no 

momento de preparação da apresentação oral, como a escolha do tipo de 

apresentação e do tema, a organização das partes da exposição, a elaboração do 

roteiro, os ensaios e a organização da fala. Assim, percebemos como o momento de 

preparo foi muito relevante para a produção dos textos em questão.  

Após a descrição do contexto de produção das seis apresentações orais em 

vídeo, é necessário nos debruçarmos sobre sua arquitetura textual, conforme os 

postulados de Bronckart (1999/2009, 2006b). Por isso, a seguir, apresentamos os 

resultados das análises de cada um dos textos quanto aos elementos de sua 

arquitetura.  

 

 

4.3 Análise da apresentação oral em vídeo 1 (A1) 
 

No que tange à infraestrutura, a seguir, expomos as partes do planejamento 

geral da A1. Ressalta-se que os números que antecedem o detalhamento das 

partes, na forma de (00:00), representam o(s) minuto(s) e o(s) segundo(s) exatos do 

início de cada momento do planejamento. 
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¶ (0:00) Saudações, apresentação dos expositores e apresentação do título 

¶ (0:22) Apresentação do tema, objetivos e justificativa 

¶ (1:30) Sumário 

¶ (2:35) Apresenta­«o do contexto de produ­«o da obra ñO Auto da Barca do 

Infernoò 

¶ (4:09) Apresentação das características da obra analisada 

¶ (6:03) Exposição das características do Diabo no medievo 

¶ (7:27) Exposição das funções do Diabo na obra analisada 

¶ (9:22) Apresentação da pedagogia do medo 

¶ (10:41) O viés pedagógico na obra analisada 

¶ (12:07) Síntese do que foi apresentado 

¶ (12:50) Referências, encerramento e agradecimentos ao público 

 

Podemos observar que, em A1, temos uma fase de abertura, em que há a 

saudação ao público, apresentação dos expositores e do título do trabalho. Em 

seguida, há um momento de introdução ao tema, com apresentação dos objetivos e 

da justificativa, seguidos da fase do sumário, em que as partes do trabalho são 

expostas. A essa fase, segue-se um encadeamento de seis partes voltadas para a 

explanação dos conteúdos relacionados ao tema. Por fim, há uma fase de síntese 

do que foi apresentado, seguida pelo encerramento da apresentação, com as 

referências utilizadas no trabalho e o agradecimento ao público. 

É importante ressaltar, da mesma forma, o tipo de relação que o expositor irá 

estabelecer com os seus destinatários, isto é, quais serão os discursos e as 

sequências mobilizadas. A seguir, expomos os principais tipos de discurso e 

sequências encontradas em A1: 

 

Quadro 23 ï Tipos de discurso e sequências  em A1 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL DE A1 

PLANEJAMENTO 
GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) 
Saudações;  

Apresentação dos 
expositores e 

apresentação do 
título  

- Discurso interativo 
 
- Sequência 
dialogal 
- Esquematizações 
(definição) 

1  (00:00) Raquel: Boa tarde a todos...meu nome é  
2  Raquel...  sou graduanda do curso de Licenciatura em  
3  Letras pela Universidade XX... e em conjunto com meu  
4  colega Antônio... vamos apresentar o trabalho cujo título  
5  é... O papel do diabo à luz do viés catequético na obra  
6 Auto da barca do Inferno... de Gil Vicente... 
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(0:22) 
Apresentação do 
tema; objetivos e 

justificativa  

- Discurso interativo 
- Discurso teórico 

 
 
- Esquematizações 
(cadeia causal e 
enumeração) 
 
- Sequência 
argumentativa 

7 (0:22) Raquel: o tema de nossa apresentação será  
8 como a referência ao diabo atua pedagogicamente na  
9 obra... e esse trabalho está alicerçado nos seguintes  
10 objetivos... ((lendo o texto do slide)) ñum...  identificar e 
11 diferenciar as principais funções que o Diabo exerce na  
12 a­«o dram§tica do Auto da Barca do Inferno...ò ñdois...  
13 relacionar o viés catequético vicentino à pedagogia  
14 medieval do medo...ò  e ñtr°s... refletir sobre o/p poder  
15 trans-for-ma-dor que a licença artística vicentina TEM...  
16 mesmo sob o efeito doutrin§rio religioso...ò este trabalho  
17 é importante tanto para os estudos literários quanto para  
18 a compreensão do dogmatismo cristão na atualidade...  
19 em relação aos estudos literários... o presente estudo  
20 possibilita SONdar o modo como o Diabo do Auto da  
21 Barca do Inferno... rompe... ou concorda com as  
22 concepções medievais de diabo... que no decorrer dos  
23 séculos... foram se alterando se cristalizando no  
24 dogmatismo cristão...  

(1:30) 
Sumário 

- Discurso interativo 
 
- Esquematizações 
(cadeia causal e 
enumeração) 

30 (1:30) Raquel: e pra falar desse tema nós dividimos a  
31  nossa fala em sete etapas... primeiramente... nós    
32  vamos falar sobre o contexto histórico da obra... em  
33 seguida vamos trazer um resumo da história narrada... 
 

(2:35) 
Apresentação do 

contexto de 
produção da obra 
ñO Auto da Barca 
do Infernoò 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 

51 (2:34) Raquel: [...] então... começaremos pelo contexto  
52 de produção do Auto... a obra foi escrita durante a Idade  
53 Média... entre mil quinhentos e dezesseis e mil  
54 quinhentos e dezessete... como forma de agradar os  
55 monarcas portugueses Dona Maria de Castela... [...]  

(4:09) 
Apresentação das 
características da 

obra analisada  

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 

91(4:09)Raquel:[...] vamos observar rapidamente o queé um  
92 auto?... auto é um gênero ligado ao tea::tro... é bré::ve  
93 tendo geralmente um ato... pode tratar de um assunto  
94 religioso ou profano... relacionado ao dia a dia... e faz  
95 uso de uma linguagem coloquial... 

 
(6:03) 

Exposição das 
características do 
Diabo no medievo  

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 

125 (6:03) Raquel: agora vou falar da função do Diabo no  
126 medievo... conforme Álvares e Siqueira dois mil e um  
127 indicam... a atuação do Diabo é concebida de forma  
128 diferente conforme os dogmas cristãos são  
129 reformados... ou seja... o Diabo sofreu diversas  
130 metamorFÓses no decorrer dos os séculos... o que nos  
131 leva a três grandes faces de seu comportamento... [...]  

 
(7:27) 

Exposição das 
funções do Diabo 
na obra analisada 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
 

155 (7:27) Raquel: agora o Antônio vai especificar a 
156 função do Diabo na obra e dar prosseguimento ao::  
157 trabalho... [...]  
[...] 
187 [...] a presença mútua de um ideal moralizante  
188 cristão... e de um Diabo que assume uma face mais  
189 popular... nos revela um sincretismo na obra... entre o  
190 dogmatismo da Igreja Católica... e o folclore... o  
191 misticismo lusitano... [...]  

(9:22) 
Apresentação da 

pedagogia do 
medo  

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
-Sequência 
explicativa 
- Sequência 
argumentativa 
 

 

195 (9:22) Antônio: agora vamos falar um pouco sobre a  
196 pedagogia do medo... no medievo... é:::... desde o  
197 surgimento do Cristianismo até a Idade Média... a  
198 religião valeu-se de várias estratégias para sua fixação  
199 cultural... [...]  

(10:41)  
O viés pedagógico 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 

221 (10:41)  Antônio: por fim... vamos observar como que  
222 o viés pedagógico... ocorre no Auto da Barca do  
223 Inferno... partindo de Guimarães dois mil e sete... temos  
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na obra analisada  
-Sequência 
argumentativa 
 

224 que o Auto da Barca do Inferno traz em si... entre  
225 outras... ((lendo a cita­«o do slide)) ña fun­«o  
226 doutrinária... pretendendo expor a divisão moral entre o  
227 certo e o errado... mostrando... as verdades já 
sabidas...  
228 e unindo o mundo clerical... com o mundo popularò... 
[...]  
235[...] porTANto...  
236 podemos perceber que a relação... entre a pedagogia  
237 medieval do medo... e a pedagogia catequética adotada  
238 no Auto da Barca do Inferno... é de ruptura... Gil  
239 Vicente... ao fazer uma obra... moralizante... a favor dos  
240 valores cristãos... não focalizou na manipulação do  
241 medo para estimular o respeito aos dogmas... mas 
242 valeu-se do escárnio... da sátira social... por meio da  
243 qual evidenciava os erro das personagens e...  
244 indiretamente... manipulava os leitores a adotarem  
245 comportamentos morais... [...] 

  
(12:07)  

Síntese do que foi 
apresentado 

-Discurso interativo  
- Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
 

256 (12:07) Antônio: em síntese... o período medieval foi  
252 marcado por diversas estratégias de conversão..  
[...]  
256 [...] o Auto  
257 da Barca do Inferno de Gil Vicente nega certos traços  
258 religiosos do período medieval... de modo que o Diabo  
259 é concebida de forma risiva... cumprindo um viés  
260 pedagógico a partir do escárnio... então como  
261 conclusão gostaríamos de colocar as seguintes  
262 questões... [...]  

(12:50) 
Referências, 

encerramento e 
agradecimentos ao 

público. 

-Discurso interativo  
 

- Esquematizações 
(cadeia causal) 
- Sequência 
dialogal 
 

266 (12:50) Antônio: essas foram as referências que  
267 utilizamos para o embasamento da nossa reflexão...  
268 finalizo minha fala e agradecemos à professora doutora  
269 Lívia pela oportunidade... 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No caso de A1, percebemos a predominância do discurso teórico e do 

discurso interativo, compondo um misto interativo-teórico. No entanto, apesar dos 

expositores se implicarem no texto, o que pode ser observado pelo uso constante da 

primeira pessoa (vamos apresentar,  nós dividimos, vou falar, finalizo minha fala), 

eles dialogam diretamente com os receptores da exposição apenas na parte inicial 

da apresenta­«o, em que h§ o cumprimento ñBoa tarde a todos...ò e na parte final, 

quando há o agradecimento à professora responsável pela disciplina. Nesses casos, 

a predominância é do discurso interativo. Ocorre também interação direta de Raquel 

com Antônio na passagem de turno que ocorre a partir do minuto (7:27): ñagora o 

Antônio vai especificar a função do Diabo na obra e dar prosseguimento ao:: 

trabalho... [...]ò.  

Além disso, quanto às sequências, há maior recorrência da sequência 

explicativa e da argumentativa. Podemos afirmar que essas sequências ocorrem nas 
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partes em que há a explanação dos conteúdos relacionados ao tema da 

apresentação oral, isto é, da quarta até a décima parte; e na parte de síntese do que 

foi apresentado. De fato, o objetivo, nesses casos, é explicar as temáticas e 

argumentar em defesa daquilo que se propõem a expor.  

Há também ocorrência da sequência dialogal na primeira parte da 

apresentação e ao final, no momento de saudação ao público e de agradecimentos, 

e na parte da passagem de turno que ocorre no minuto (7:27). Por sua vez, as 

esquematizações, isto é, os seguimentos puramente informativos, que não envolvem 

objetos contestáveis, irão aparecer na primeira parte da apresentação, em que há a 

apresentação dos expositores; na segunda parte, em que são expostos os objetivos; 

na terceira, em que o sumário é apresentado e ao final, no momento das 

referências. De fato, todos esses elementos são exibidos com um intuito meramente 

informativo, e não como parte das explicações e dos argumentos relacionado à 

temática do trabalho.  

  No que tange à coerência temática, encontramos uma infinidade de 

unidades linguísticas utilizadas nas apresentações orais analisadas. De modo a 

organizar e melhor visualizar os mecanismos de textualização mais recorrentes, 

elaboramos o quadro abaixo, o qual apresenta o tipo de mecanismo, o objetivo de 

uso, os tipos de unidades linguísticas e alguns exemplos:   

 

Quadro 24 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A1 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de 
unidades 

linguísticas 
Exemplos 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público 

Boa tarde 
1 (00:00) Raquel: Boa tarde a todos... [...] 
 

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Meu nome é, meu 
colega 

 
Nomes próprios 

1 (00:00) Raquel: Boa tarde a todos...meu 
nome é 
2  Raquel...  sou graduanda do curso de 
Licenciatura em 
3  Letras pela Universidade XX... e em 
conjunto com meu 
4  colega Antônio... [...] 
 

Organização da 
ordem de aparição 

das ideias 

Primeiramente, 
antes de, depois, 
em seguida, por 

fim, finalizo 

30 (1:30) Raquel: e pra falar desse tema 
nós dividimos a 
31  nossa fala em sete etapas... 
primeiramente... nós 
32  vamos falar sobre o contexto histórico 
da obra... em 
33 seguida vamos trazer um resumo da 
história narrada... [...] 
 

Início de uma nova Agora vou falar,  125 (6:03) ï Raquel: agora vou falar da 
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parte da 
apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

vamos falar, 
agora falarei, 
então, bom, 

vamos observar 
rapidamente 

 
Menção ao 

nome/subtema da 
seção 

 

função do Diabo no 
126 medievo... [...] 
 
195 (9:22) Antônio: agora vamos falar 
um pouco sobre a  
196 pedagogia do medo... no medievo... 

Explicações, 
argumentos e 

contra-argumentos 
sobre a temática 

abordada 
 

Porque, pois, 
mas, porém, no 
entanto, o que 
nos leva a, de 

modo que, desse 
modo, dessa 

forma 

155 (7:34) ï Antônio: [...] 
182 dessa forma... mesmo sob 
183 efeito doutrinário da Igreja... e 
concordando com seus 
184 ensinamentos... Gil Vicente usa da 
licença artística para 
185 transformar o Diabo... [...] 

Introdução de 
citações de autores 

Conforme, 
partindo de, as 

autoras relatam, 
de acordo com 

 
Nome do autor 

125 (6:03) Raquel: agora vou falar da 
função do Diabo no 
126 medievo... conforme Álvares e 
Siqueira dois mil e um 
127 indicam... a atuação do Diabo é 
concebida de forma 
128 diferente conforme os dogmas 
cristãos são 
129 reformados... [...] 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

(4:09) Raquel: [...]  
117 [...] de acordo com Saraiva ((lendo a 
citação  
118 do slide))... ño que se v° s«o 
REPRESENTAÇÕES que  
119 tipificam os diversos... estamentos 
sociais... e não  
120 indivíduos... que se caracterizam pela 
apresentação de  
121 conflitos... internos ou externosò... ou 
seja... os  
122 personagens funcionam como um 
estereótipo de  
123 algumas classes sociais... e são 
utilizados de maneira  
124 iRÔnica para se fazer uma CRÍtica a 
suas ações... [...]  
 

Conclusões e 
sínteses 

Portanto, em 
síntese, então, 

como conclusão 

256 (12:07) Antônio: em síntese... o 
período medieval foi 
252 marcado por diversas estratégias de 
conversão.. 
[...] 
260 [...] então como 
261 conclusão gostaríamos de colocar as 
seguintes 
262 questões... [...] 

Passar a palavra 
 

Agora 

(7:27) ï Raquel: agora o Antônio vai 
especificar a função do Diabo  na obra e 
dar prosseguimento ao trabalho... [...].(A2) 
 

Agradecimentos Agradecemos 

266 (12:50) Antônio: [...] 
268 finalizo minha fala e agradecemos à 
professora doutora 
269 Lívia pela oportunidade... 

Mecanismos de 
coesão nominal 

Apresentação e 
retomadas dos 

conteúdos 

 
Elipses primeira 

pessoa do 

7 (0:22) Raquel: [...] este trabalho 
17 é importante tanto para os estudos 
literários quanto para 
18 a compreensão do dogmatismo cristão 
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discutidos  singular e do 
plural/ nossa/ 
meu/ minha 

 
Este, isso, 

 
Este trabalho/ o 
presente estudo/ 
essa exposição 

 
Auto da barca do 
inferno/ o Auto/ a 

obra 
 

Diabo/ funções do 
Diabo/ atuação do 

Diabo 
 

Pedagogia do 
medo/ Pedagogia 

 

na atualidade... 
19 em relação aos estudos literários... o 
presente estudo 
20 possibilita SONdar o modo como o 
Diabo do Auto da 
21 Barca do Inferno... rompe... [...] 
 
91(4:09)Raquel:[...] vamos observar 
 
125 (6:03) Raquel: agora vou falar da 
função do Diabo no 
126 medievo... 

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 
estados e ações  

Pretérito perfeito, 
futuro do presente 

e presente do 
indicativo 

 
256 (12:07) Antônio: em síntese... o 
período medieval foi  
252 marcado por diversas estratégias de 
conversão..  
[...]  
256 [...] o Auto  
257 da Barca do Inferno de Gil Vicente 
nega certos traços  
258 religiosos do período medieval...  

 
125 (6:03) ï Raquel: agora vou falar da 
função do Diabo no 
126 medievo... [...] 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

A partir da análise dos elementos linguísticos que mais ocorrem em A1, 

podemos afirmar que, no que diz respeito aos mecanismo de conexão, há uma 

riqueza de unidades utilizadas para os mais diversos objetivos. Gostaríamos de 

chamar a atenção, porém, para os conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado, os quais são voltados para explicações e 

argumentos (pois, porque, porém, desse modo), citação de autores (conforme, de 

acordo com), reformulação de ideias (ou seja) e conclusão (portanto). Salientamos, 

do mesmo modo, o uso do advérbio agora para marcar exatamente o início de uma 

nova parte ou introdução do assunto.  

Por sua vez, identificamos a recorrência de mecanismos de coesão nominal 

do tipo anáfora pronominal, sobretudo de primeira pessoa do singular e do plural, de 

modo a fazer referência aos próprios expositores (nossa, minha, elipses). Também 
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há presença de anáforas nominais, especialmente para a introdução e retomada dos 

assuntos abordados na apresentação e que corroboram para a explanação do tema, 

como a obra Auto da barca do inferno, o Diabo e a pedagogia do medo. Por fim, os 

mecanismos de coesão verbal encontrados apontam para um maior uso do futuro 

do presente, de modo especial para indicar o início de uma parte da explanação,  e 

do presente do indicativo, nos momentos de explicação e argumentação. Já o  

pretérito perfeito é aplicado sobretudo para se referir a alguns aspectos históricos 

relacionado ao contexto da obra analisa.  

Em relação à coerência pragmática, isto é, quanto aos mecanismos 

enunciativos, verificamos que, em A1, as vozes que assumem a responsabilidade 

da enunciação são dos próprios autores e de outros autores especialistas no 

assunto tratado, como vemos no exemplo abaixo, retirado da própria transcrição de 

A1: 

 

158 (7:34) ï Antônio: bom... para delimitarmos  
159 qual das três faces o Diabo Vicentino assume...  
160 partimos de uma análise inicial de Cardoso e Gardini...  
161 sobre a ação do Diabo na peça... em contraste com a  
162 ação do ÂNjo... as autoras relatam o seguinte... ((lendo  
163 a cita­«o do slide)) ñpercebe-se... no momento inicial da  
164 peça... a euforia do Dia::bo ao preparar a embarcação  
165 para receber as almas... mostrando-se muito alegre e  
166 simpático... enquanto o Anjo está sempre calado e  
167 sério... sendo visível que a di/as diferenças entre eles...  
168 bem versus mal... e Céu versus Inferno... refletem-se  
169 nas posturas assumidas adotadas por cada um desses  
170 personagensò... essa colocação... nos permite delimitar  
171 a predominância da face grotesca do Diabo na obra...  
172 em contraste com a face terrível que era mais comum...  
173 no dogmatismo católico... e essa escolha artística... de  
174 um Diabo cômico... é uma estratégia inovadora que  
175 segue um propósito saTÍrico de Gil Vicente...  

  

Assim, em A1, podemos perceber as vozes dos próprios enunciadores, que 

são os autores do vídeo e assumem os papéis sociais de alunos e de especialistas. 

Essas vozes ocorrem ao longo de toda a apresentação, em todas as suas partes, e 

servem para apresentar os próprios expositores, para saudar e agradecer o público, 

para expor os objetivos da apresentação e a justificativa e para, principalmente, 

como visto no exemplo acima, expor e argumentar sobre o tema proposto para a 

apresentação oral assíncrona em vídeo.  

Por sua vez, as vozes de outros autores, as quais estão destacadas no 

exemplo acima, aparecem em citações de diversos aportes teóricos que embasam a 
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exposição realizada. Verificamos que essas vozes ocorrem nas seis partes voltadas 

para a explanação dos conteúdos relacionados ao tema. Ou seja, a presença 

dessas autoridades no assunto tratado, qual seja o papel do diabo à luz do viés 

catequético na obra Auto da barca do Inferno, contribui para a exposição e 

argumentação dos próprios autores da apresentação oral, conferindo uma maior 

validade naquilo que expõem.  

Ademais, essas citações, é válido frisar, aparecem em forma de texto escrito 

no suporte utilizado para a apresentação e ora são lidas integralmente pelos 

agentes-produtores, ora são parafraseadas ao longo do trabalho. A imagem abaixo, 

capturada da parte (7:27) Exposição das funções do Diabo na obra analisada, ilustra 

o momentos em que há apresentação da citação exposta anteriormente e sua 

leitura:  

 

Figura 6 ï Citação no corpo do slide em A1 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quanto às modalizações, isto é, as avaliações feitas pelos enunciadores a 

respeito do conteúdo, em A1 podemos encontrar modalizações lógicas, pragmáticas 

e apreciativas.  

Tanto as modalizações lógicas (é possível notar, torna-se evidente que), que 

exprimem verdade ou concretude de um conteúdo, quanto as modalizações 

apreciativas (rapidamente, propriamente, extremamente) , relacionadas aos juízos 

de valor dos enunciadores, são utilizadas em A1 para reforçar as explicações e 

argumentações dos autores sobre os conteúdos apresentados. Por isso, aparecem 

principalmente na sequência das 6 partes voltadas, justamente, para a explanação 
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desses conteúdos. Podemos observar, respectivamente, exemplos de modalização 

lógica e apreciativa: 

 

 

195 (9:22) Antônio:  
215    [...] desse modo...  
216 torna-se evidente que... segundo Fernandes dois mil e  
217 doze a... ña grande função do medo é valorizar a  
218 salvação... desvalorizar as outras crenças... e permitir  
219 que o Cristianismo se sobressaia... como único capaz  
220 de certificar a verdadeira vida ap·s a morteò... 

 

51 (2:35)  --  Raquel:  [...]  
60       [...] ò... fazendo  
61 um apanhado geral do reinado de Dom Manuel... eu vou  
62 destacar algumas características mais relevantes para  
63 o nosso trabalho... Dom Manuel foi um rei  
64 extremamente religioso... que investiu MUIto dinheiro  
65 para a construção de igrejas... [...]  
 

 

Quanto às modalizações pragmáticas, em que os entes imbricados no 

conteúdo temático se voltam para sua própria ação nos mundos discursivos, essas 

também ocorrem em A1, especialmente nos momentos em que os expositores 

expressam as intenções do trabalho apresentado, o que pode ser observado a 

seguir:  

7 (0:22) Raquel: [...] 
8         [...] o presente estudo  
20 possibilita SONdar o modo como o Diabo do Auto da  
21 Barca do Inferno... rompe... ou concorda com as  
22 concepções medievais de diabo... que no decorrer dos  
23 séculos... foram se alterando se cristalizando no  
24 dogmatismo cristão... além disso essa exposição  
25 também nos permite refletir sobre como a pedagogia do  
26 medo... 

 
 Em síntese, a análise das três camadas da arquitetura textual de A1 

levou à identificação das seguintes recorrências:  

a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, introdução ao tema, seis 

fases voltadas para a explanação do conteúdo, fase de síntese e 

encerramento. 

¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 
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¶ Sequências: predominância da sequência explicativa e 

argumentativa, emprego da sequência dialogal e das 

esquematizações.  

 

 

b) Coesão temática: 

¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (explicações, argumentos, 

citação de autores, início ou final de tópico) 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo, futuro do 

presente e pretérito perfeito. 

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: dos autores da apresentação oral e de outros autores 

especialistas  

¶ Modalizações: lógicas, apreciativas e pragmáticas. 

 

 
Feita a primeira análise, a seguir nos debruçamos sobre os detalhes da A2. 
 
 

 

4.4 Análise da apresentação oral em vídeo 2 (A2)  
 

Quanto à infraestrutura de A2 em relação às partes do planejamento geral, a 

apresentação é dividida da seguinte forma: 

¶ (0:00) Saudações, apresentação dos expositores e das considerações gerais 

sobre a apresentação  

¶ (0:43) Etapas da apresentação (sumário) 

¶ (1:05) Apresentação do enredo 

¶ (1:50) Como se dá a construção da protagonista 

¶ (5:21) Explicações sobre o papel do banal 

¶ (6:38) Relação entre a desconstrução da personagem e o feminismo 

¶ (11:19) Reconstrução da personagem a partir dos ideais feministas 

¶ (15:01) Referências, abertura a perguntas  e agradecimentos ao público 
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Podemos afirmar que, em A2, temos uma fase de abertura, em que há a 

saudação ao público, apresentação das expositoras e algumas considerações sobre 

a exposição, como o tema, o tipo de apresentação, o público-alvo e o objetivo. Em 

seguida, há uma fase do sumário, em que as etapas do trabalho são expostas. A 

esse momento, segue-se um encadeamento de cinco partes voltadas para a 

apresentação dos conteúdos relacionados ao tema da exposição em vídeo. Por fim, 

há uma fase com as referências utilizadas no trabalho e o agradecimento ao público. 

Em relação aos discursos e as sequências mobilizadas, podemos 

identificar o seguinte:  

 

Quadro 25 ï Tipos de discursos e sequências em A2 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL DE A2 

PLANEJAMENTO 
GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) Saudações, 
apresentação dos 
expositores e das 

considerações 
gerais sobre a 
apresentação 

- Discurso teórico 
- Discurso 
interativo 
 
- Sequência 
injuntiva 
- 
Esquematizações 
(definição) 

1 (0:00) Raissa: é:: o tema do nosso seminário... é::/a 
2 fragmentação da figura feminina... e feminismo em A  
3 paixão segundo GH... de Clarice Lispector é::/ã: a dupla  
4 é composta por mim Raissa... e pela minha colega  
5 Marcela... podi/passa... 

(0:43) Etapas da 
apresentação 

(sumário) 

- Discurso teórico 
- Discurso 
interativo 
 
 
- 
Esquematizações 
(cadeia causal e 
enumeração) 
- Sequência 
injuntiva 
 

1 (0:43) Raissa: ã:: as etapas da apresentação: são  
2 enredo... como se dá a construção da protagonista...  
3 qual o papel do/pa/do/banal em seu 
4 desenvolvimento... como a desconstrução da 
5 protagonista se relaciona ao feminismo... como a  
6 protagonista se reconstrói... a partir desses supostos  
7 ideais feministas... podi passa... 
 

(1:05) 
Apresentação do 

enredo 

-Discurso 
interativo  
-Discurso teórico 
 
- 
Esquematizações 
(cadeia causal) 
- Sequência 
narrativa 

8 (1:05) Raissa: ã:: aqui a gente tem um breve enredo pra:  
9 contextualizar a obra... i:: eu vou ler para vocês... ((lendo  
10 a citação no slide)) ña paix«o segundo GH conta o  
11 pensar e o sentir de GH... a protagonista narradora... qui 
12 dispede a empregada doméstica e deCIdi fazer uma  
13 limpeza geral no quarto de serviço... após recuperar-se  
14 da frustração de ter encontrado um quarto limpo e  
15 arrumado... [...]ò 

(1:50) Como se dá 
a construção da 

protagonista 

-Discurso 
interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 

22 (1:50) Raissa: como se dá a construção da   
23 protagonista... ((lendo o texto do slide)) ã::/a  
24 construção da protagonista sugere uma personagem  
25 feminina... plana a princípio... de classe média... sem o  
26 nome definitivo... e guiada por um tempo psicológico...  
27 ao demitir a empregada... vai até seu quartinho para  
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narrativa 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
injuntiva 
 

28 limpá-lo... mas encontra apenas uma barata... que  
29 provocará um intenso fluxo de consciência... a  
30 personagem revisita determinados momentos da sua  
31 vida... i/si percebe ((barulho de algo metálico)) apática  
32 dentro das lembranças... ((finaliza a leitura))... ã:: então  
33 a:: personagem retratada na obra... ela é uma mulher...  
34 i:: aparentemente ela é de classe média alta... porque  
35 como a gente viu no enredo... ela é capaz di::: ter  
36 pessoas trabalhando pra ela... como... uma empregada  
37 então a gente pode... é:: inferí/qui sim ((barulho de algo  
38 metálico)) ela tinha uma condição financeira boa... [...] 
 

48 [...] podi/passá... 

 
(5:21) Explicações 
sobre o papel do 

banal 

-Discurso 
interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
explicativa 

92 (5:21) Raissa: [...] então a questão do banal  
93 ela é MUIto marcante na obra... e o banal é tudo aquilo  
94 que a gente deixa passÁ no dia a dia qui:: são coisas  
95 consideradas:: bobas i:: é:: justamente essas coisas...  
96 teoricamente bobas... no caso da narrativa... como:: a  
97 aparição... o avistamento... de uma barata... que vai ser  
98 o estopim pra uma mudança completa di::: vida e de  
99 perspectiva... é::: o  kitsch que a gente menciona... ele  
100 faz referência ao exagero... e até o mau gosto... ligado  
101 ((latidos)) ao fato... da... protagonista literalmente ingerir  
102 uma barata... i::: eu encerro minha fala aqui:: agora vou  
103 passar a palavra pra minha colega Marcela ((fim dos  
104 latidos))... 

 
(6:38) Relação 

entre a 
desconstrução da 
personagem e o 

feminismo 

-Discurso 
interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
argumentativa 
 

105 (6:38) Marcela: é:: boa tarde pra todo mundo... e minha  
106 parte é referen::ti:: ao relacionamento entre a destruição  
107 e reconstrução da narrativa e da protagonista... é::  
108 embasada:: em certos pressupostos feministas  
109 considerando o contexto em que foi escrito... o ano de  
110 mil novecentos e sessenta e quatro... é:: em que o Brasil 
111 passava:: pela VÉSPERA de um golpe militar de  
112 extrema direita... I: ao redor do mundo havia::: a  
113 explosão de uma segunda onda do feminismo... no qual  
114 é::: diferentemente de uma primeira onda... em qui:: se  
115 propunham direitos básicos como o voto e o estudo às  
116 mulheres... essa segunda onda já faz referência:: a uma  
117 emancipação mais ideológica... então ao direito de ir e  
118 vir da mulher... principalmente do Brasil qui/ainda era ï  
119 E É -- um país extremamente patriarcal... ((lendo o  
120 slide)) a construção da protagonista se relaciona ao  
121 feminismo... à medida em que suas ideias passam a  
122 permear questões TAN-GEN-TES da sua feminilidade e  
123 a sua posição enquanto mulher... [...]  

(11:19) 
Reconstrução da 

personagem a 
partir dos ideais 

feministas 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa  

184 (11:19) Marcela: ((lendo o texto do slide))a protagonista  
185 se reconstrói a partir desses ideias feministas ao ter 
186 consciência de seu eu mulher ((finaliza a leitura))... ela  
187 SABE sua posição agora/ela/PERCEBE que ela tem  
188 esse poder de VETO... é::: nos conformes de sua própria  
189 vida... ela sabe que ela não pode mais tomar decisões  
190 que sejam tão levianos... mas ainda assim ela sabe que  
191 enquanto mulher ela vai estar submetida a sistemas de 
192 opressão... mas ela PODE -- não que ao longo da  
193 narrativa ela fale agora sou uma descaradamente uma  
194 feminista não em momento algum isso ocorre ï  
195 PORÉM... ela já tem noções de sua liberdade... e com 
196 isso ela tem também noções da sua feminilidade... [...] 

 (15:01) 
Referências, 
abertura a 

perguntas  e 
agradecimentos ao 

-Discurso 
interativo  
 

- 
Esquematizações  
- Sequência 

248 (15:01) e:: aqui nossa referência de bi/bibliográficas...  
249  (15:06) em síntese é isso... se tiverem alguma  
250 pergunta... sintam-se livres para fazê-las... 
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público 
 

dialogal 
 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

Em A2, assim como em A1, percebemos a recorrência do discurso teórico e 

do discurso interativo, compondo um misto interativo-teórico. Assim, as agentes-

produtoras se implicam no texto, o que pode ser visualizado pelo uso constante da 

primeira pessoa (a gente tem, eu vou ler, eu encerro minha fala, vou passar, nossa, 

minha). No entanto, há diálogo direto com os receptores da exposição apenas por 

parte de Marcela, no momento em que ela inicia seu turno (ñé:: boa tarde pra todo 

mundo...ò) e na parte final (ñem s²ntese ® isso... se tiverem alguma pergunta... 

sintam-se livres para fazê-las....ò), em que ela abre a possibilidade de perguntas por 

parte do público. Nesses casos, a predominância é do discurso interativo. Há 

também interação direta de Raíssa com Marcela para a passagem de turno: ñeu 

encerro minha fala aqui:: agora vou passar a palavra pra minha colega Marcelaò.  

Quanto às sequências, há maior aparição da sequência argumentativa e da 

explicativa. É possível sustentarmos que essas sequências ocorrem nas cinco 

partes em que há a explanação dos conteúdos relacionados ao tema da 

apresentação oral. Assim como em A1, nesses casos, as expositoras visam explanar 

as temáticas e argumentar em defesa daquilo que se propõem a expor.  

As esquematizações, isto é, os seguimentos puramente informativos, irão 

aparecer na primeira parte da apresentação, em que há a apresentação dos 

expositores, bem como na apresentação do sumário,  do enredo e das referências. 

Há também ocorrência da sequência dialogal ao final, para agradecer ao público e 

convidá-lo a perguntas, e no encerramento e início de turno que ocorre por volta do 

minuto (6:38). Além disso, percebemos a sequência narrativa em momentos de 

apresentação do enredo da obra. Por fim, notamos que a sequência injuntiva 

aparece na fala de Raíssa, ao final de cada subparte por ela apresentada, momento 

no qual ela diz ñpode passarò. Ao que parece, isso ® um pedido para Marcela, a qual 

provavelmente está no controle da passagem dos slides da apresentação.  

  No que tange à coerência temática, o quadro abaixo sintetiza seus principais 

elementos:   

 

 

 



101 
 

 

Quadro 26 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A2 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de 
unidades 

linguísticas 
Exemplos 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público 

Boa tarde 
105 (6:38) Marcela: é:: boa tarde pra todo 
mundo... [...] 

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Por mim, minha 
colega  

 
Nomes próprios 

1 (0:00) Raissa: [...] 
3 ã: a dupla  
4 é composta por mim Raissa... e pela 
minha colega  
5 Marcela... podi/passa... 

Início de uma nova 
parte da 

apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

Aqui a gente tem, 
minha parte é 

referente 
 

Menção ao 
nome/subtema da 

seção 
 

 
 
105 (6:38) Marcela: é:: boa tarde pra todo 
mundo... e minha  
106 parte é referen::ti:: [...]  
 
22 (1:50) Raissa: como se dá a 
construção da   
23 protagonista... ((lendo o texto do 
slide)) ã::/a  
24 construção da protagonista sugere 
uma personagem  
25 feminina... plana a princípio... [...]  

Final de uma parte 
Pode passar, eu 

encerro minha fala  

1 (0:43) Raissa: [...] 
6 [...] como a  
6 protagonista se reconstrói... a partir 
desses supostos  
7 ideais feministas... podi passa... 

Explicações,  
argumentos e 

contra-argumentos  
 

Porque, como, por 
exemplo, mas, 

porém, então, da 
mesma forma, 

como forma de, de 
forma, ainda 

assim, com isso, à 
medida que, que  

 

(5:21) Raissa: [...] então a questão do 
banal  
93 ela é MUIto marcante na obra... e o 
banal é tudo aquilo  
94 que a gente deixa passÁ no dia a dia 
qui:: são coisas  
95 consideradas:: bobas i:: é:: justamente 
essas coisas...  
96 teoricamente bobas... no caso da 
narrativa... como:: a  
97 aparição... o avistamento... de uma 
barata... que vai ser  
98 o estopim pra uma mudança completa 
di::: vida e de  
99 perspectiva... [...] 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

22 (1:50) Raissa: [...]  
45 [...] i:: ela vai  
46percebÊ:... a sua apatia 
existencialista... ou seja... é: a  
47 personagem ela se dá conta que não 
tinha noção sobre  
48 sua própria liberdade... podi/passá... 
[...] 

Síntese Em síntese 

216 (13:04) Marcela:[...]  
239 [...] em síntese a ideia  
240 do vestido AINDA é o 
representante de seu eu  
241 feminino... [...] 

Passar a palavra 
 

Agora vou passar 
a palavra 

92 (5:21) Raissa: [...]  
102 [...] i::: eu encerro minha fala aqui:: 
agora vou  
103 passar a palavra pra minha colega 
Marcela ((fim dos  
104 latidos))... 

Mecanismos de Apresentação e  6 (0:15) Raissa: ã:/aqui a gente tem 



102 
 

 

coesão nominal retomadas dos 
conteúdos 
discutidos  

Elipses primeira 
pessoa do singular 
e do plural/ nosso/ 

nossa/ a gente 
 

Sua, dessas, essa 
 

Nosso seminário/ 
Nossa 

apresentação  
 

Personagem G.H./ 
a 

personagem/G.H./, 
ela/ a mulher/ dela 

 
 

algumas  
7 considerações gerais sobre a nossa 
apresentação... o  
8 tipo de apresentação é o seminário de 
quinze minutos...  
9 o tema é o que a gente apresentou [...]  
 
 
49 (3:19) Raissa:  [...]  
66 MAS a G.H. como ser humano... ela... 
se dá conta de que  
67 essas ações... têm um peso ENORME 
que elas  
68 podem SIM impactÁ drasticamente... a 
vida dela...  
69 [...]  e outro  
73 ponto importante... é a questão da 
terceira PERna... que  
74 a personagem descreve i qui:: 
segundo ela a mantinha  
75 estagnada... porém estável e 
seg((soluço))ura... [...]  

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 
estados e ações  

Pretérito perfeito, 
e presente do 

indicativo 

105 (6:38) Marcela: [...]  
109 considerando o contexto em que foi 
escrito... o ano de  
110 mil novecentos e sessenta e quatro... 
é:: em que o Brasil 
111 passava:: pela VÉSPERA de um 
golpe militar de  
112 extrema direita... I: ao redor do 
mundo havia::: a  
113 explosão de uma segunda onda do 
feminismo... [...]  
 
184 (11:19) Marcela: ((lendo o texto do 
slide))a protagonista  
185 se reconstrói a partir desses ideias 
feministas ao ter 
186 consciência de seu eu mulher 
((finaliza a leitura))... ela  
187 SABE sua posição 
agora/ela/PERCEBE que ela tem  
188 esse poder de VETO... é::: nos 
conformes de sua própria  
189 vida... 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Dentre a riqueza de elementos linguísticos que asseguram a coesão temática 

de A2, quanto aos mecanismos de conexão, salientamos os conectivos e 

conjunções empregadas no desenvolvimento do tema, os quais são voltados para 

explicações, argumentos e contra-argumentos (porque, mas, dessa forma, com 

isso), reformulação de ideias (ou seja) e síntese (em síntese). Chamamos a atenção 

também para o uso de termos que marcam exatamente o início de uma nova parte 

ou introdução do assunto, como a menção ao nome/subtema da seção, a sentença 

ñminha parte ® referenteò e o adv®rbio aqui. 
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Por sua vez, os mecanismos de coesão nominal voltam-se para o uso da 

anáfora pronominal para fazer referência aos próprios agentes (elipses de 1ª 

pessoa, nossa, minha) ou à personagem G.H., à qual é objeto das discussões (ela, 

dela). Sobre essa última, também é retomada por anáforas nominais, como 

personagem G.H., a personagem, G.H., a mulher, o que colabora para a explanação 

do tema.  

Já os mecanismos de coesão verbal encontrados voltam-se para a 

recorrência do presente do indicativo, ao longo de toda a apresentação, mas de 

modo especial nos momentos de explicação e argumentação e para indicar o início 

de uma parte. Enquanto isso, o pretérito perfeito é aplicado para se referir a alguns 

aspectos históricos relacionado ao contexto da obra analisa.  

Em relação à coerência pragmática, em A2, as vozes que assumem a 

responsabilidade da enunciação são, majoritariamente, das próprias autoras da 

apresentação oral em vídeo. Há também, pontualmente, presença da voz da 

personagem G.H., de Clarice Lispector, e vozes sociais da época da escrita do livro, 

como vemos no exemplo abaixo: 

 

216  (13:04) Marcela: ao fim do livro... ela mesma diz... qui:: 
217 em vez de usar um vestido azul:: que ela escolheu no  
218 dia anterior anterior a sua epifania ela já não queria mais  
219 usá-lo ela vai usar um vestido preto e branco... porque...  
220 ainda assim a gente percebe que ela não reCUsa a sua  
221 feminilidade... ao simplesmente SUBSTITUÍ...  uma  
222 forma... um SÍMbolo... uma indumentária... é:: quase  
223 exclusiva principalmente à época... das mulheres... um  
224 vestido... ela não abole isso da sua vida mas ela troca  
225 de cor.... e a gente pode até relacionar a questão da  
226 teoria das cores considerando que na época... o azul era  
227 entre aspas considerado uma cor de mulher... porque...  
228 é uma cor associada facilidade  tranquilidade docilidade  
229 que era o que se esperaria de uma mulher...  

 

Desse modo, em A2, percebemos as vozes das próprias enunciadoras, vozes 

essas que ocorrem ao longo de toda a apresentação, em todas as suas partes, e 

servem para apresentar as agentes, para saudar e agradecer o público, para expor 

os objetivos da apresentação e a justificativa e para, principalmente, como visto no 

exemplo anterior, expor e argumentar sobre o tema proposto.   

Por sua vez, a voz da personagem G.H. a qual aparece destacada em 

vermelho, aparece pontualmente como forma de discurso indireto e serve como  

exemplo de análise das expositoras. Já as vozes sociais ocorrem principalmente em 
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momentos de explicação ou detalhamento do contexto de produção da obra A 

paixão segundo G.H., com o intuito de trazer as avaliações feitas pela sociedade da 

época em relação a algum comportamento ou prática, como o uso da cor azul, no 

caso do excerto destacado em cinza.   

Quanto às modalizações, em A2 podemos encontrar, de forma 

predominante, modalizações lógicas, apreciativas e pragmáticas. Assim como em 

A1, tanto as modalizações lógicas (a gente percebe, a gente pode inferir, a gente 

espera,), quanto as modalizações apreciativas (teoricamente, literalmente, 

extremamente, basicamente, drasticamente) corroboram para as explicações e 

argumentações das autoras sobre os conteúdos apresentados. Quanto às 

modalizações pragmáticas, essas aparecem em A2 especialmente nos momentos 

em que os expositores expressam a ação que será feita em seguida (a gente pode 

relacionar, a gente pode considerar). Podemos observar, respectivamente, exemplos 

de modalização apreciativa, lógica e pragmática: 

 

49 (3:19) Raissa:  [...] 
59 [...] ã:: em certo ponto da  narrativa... a GH vai acabar CO- 
60 MEN-DO... uma barata qui:: vai se o estoPIM... da:: sua  
61 epifania... é:: ela toma essa decisão tão DRÁStica  
62 porque:... ela queria absorver a naturalidadi:: da barata...  
63 basicamente... a barata... é:: as escolhas qui ela faz...  
64 na vida dela... não têm um PEso... porque:::... essas  
65 escolhas não vão impactá:: praticamente a vida dela...  
66 MAS a GH como ser humano... ela... se dá conta de que  
67 essas ações... têm um peso ENORME que elas  
68 podem SIM impactÁ drasticamente... 

 
105    (6:38) Marcela: [...]  
159    então nesse sentido a gente já percebe  
160 uma subversão DA figura da mulher... que tem esse im- 
161 PAC-to psicológico... e a partir desse momento...  
162 subverte estruturas patriarcais/di/qui a mulher não é  
163 dona do seu próprio caminho... [...]  
 
163    [...] Marcela:  im:: termos do aborto  
164 que ela diz ter realizado... a gente pode considerar  
165 também outro padrão da mulher é:: na sociedade é::  
166 anterior nossa e na sociedade contemporânea... [...] 

 

Em resumo, a análise da arquitetura textual de A2 levou à identificação das 

seguintes recorrências:  

a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, sumário, cinco fases voltadas 

para a explanação do conteúdo e  encerramento. 
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¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 

¶ Sequências: predominância da sequência explicativa e 

argumentativa, emprego da sequência dialogal, da sequência 

injuntiva e das esquematizações.  

 

 

b) Coesão temática: 

¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (explicações, argumentos  e 

contra-argumentos, citação de autores, reformulação de ideias, 

início ou final de tópico). 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais.  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo e pretérito 

perfeito. 

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: dos autores da apresentação oral, voz da personagem G.H.  

e vozes sociais. 

¶ Modalizações: lógicas, apreciativas e pragmáticas. 

 

Após a análise de A2, a seguir, voltamo-nos para os detalhes da 

apresentação oral 3.  

 

 

4.5 Análise da apresentação oral em vídeo 3 (A3) 
  

Em relação às partes do planejamento geral de A3, a apresentação é 

dividida da seguinte forma: 

¶ (0:00) Saudações; apresentação dos expositores, da universidade e do curso 

¶ (0:21) Introdução ao tema; objetivo e fundamentação teórica 

¶ (0:57) Exposição sobre a Literatura enquanto forma de expressão 

¶ (1:30) Exposição sobre a relação entre Literatura e História 

¶ (2:10) Exposição sobre a Literatura enquanto fonte histórica 

¶ (4:03) Exposição sobre História e documentos históricos 
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¶ (5:05) Exposição sobre a ampliação do conceito de fonte histórica 

¶ (6:14) Exposição sobre a relação entre literatura enquanto fonte histórica e 

nacionalidade linguística 

¶ (12:06) Conclusão 

¶ (12:56) Encerramento com referências e agradecimentos 

 

Em A3, observamos uma fase de abertura, em que ocorre a saudação público 

e a apresentação dos nomes das agentes, do nome da universidade e do curso. Em 

seguida, há um momento de introdução ao tema, em que são expostos os objetivos 

do trabalho e sua fundamentação teórica. A essa fase, segue-se um encadeamento 

de cinco partes voltadas para a explanação dos conteúdos relacionados ao tema. 

Logo após, há uma fase de conclusão da explanação, seguida, por fim, pela fase de 

encerramento, em que são apresentadas as referências utilizadas no trabalho e são 

dados agradecimentos ao público. 

Quanto aos discursos e as sequências mobilizadas em A3, estas são 

expostas no quadro a seguir:  

 

Quadro 27 ï Tipos de discurso e sequências em A3 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL DE A3 

PLANEJAMENT
O GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) 
Saudações; 

apresentação 
dos expositores, 

da universidade e 
do curso 

- Discurso interativo 
 
- Sequência 
dialogal 
- Esquematizações  

1 (0:00) Isadora: olá a todos... eu so::u a Isadora... e eu e  
2 a Talita... alunas da Universidade XX... no curso de  
3 Licenciatura em Letras... vamos fazer a nossa  
4 apresentação... na matéria de Prática de Leitura e  
5 Produção de Texto dois... da professora doutora Lívia... 

(0:21) 
Introdução ao 

tema; objetivo e 
fundamentação 

teórica 
 

- Discurso interativo 
 
 
- Esquematizações  

6 (0:21) Isadora: o nosso tema ® ña contribui­«o... da 
7 literatura... para os estudos de hist·ria do/BraSILò... o 
8 nosso objetivo ® ñbuscar entender... a legitimidade... da 
9 literatura como fonte história relevante... na historiografia 
10 brasileiraò... como pesquisa... para essa apresenta­«o... 
11 n·s utilizamos tr°s artigos... ño uso de literatura como 
12 fonte hist·rica... e a rela­«o entre literatura e hist·riaò... 
13 ñliteratura como fonte hist·rica... a l²ngua portuguesa pelas 
14 cr¹nicas de Machado de Assisò... e... ñhist·ria e literatura... 
15 fontes literárias na produção historiográfica recente no 
16 Brasilò... 

(0:57) 
Exposição sobre 

a Literatura 
enquanto forma 
de expressão 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
 

17 (0:57) Isadora: bom... para iniciar... a professo::ra... 
18 historiado:ra... escrito:ra... e intelectual brasileira... Sandra 
19 Pesavento afirma que os homens se expressam desde 
20 sempre pela linGUAgem... seja ela em sua forma 
21 escri::ta... oralida::de... ima::gem... ou música... ou/seja...  
22 a literatura é uma forma de expressão... [...] 

(1:30) -Discurso interativo  27 (1:30) Isadora: pensando na relação... entre História e 
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Exposição sobre 
a relação entre 

Literatura e 
História 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
 
 

28 Literatura... nós temos uma citação aqui que eu trouxe que  
29 diz... ((lendo o texto do slide)) ña autora Lemarie... citada  
30 por Santos ï dois mil e sete ï defende/qui... no domínio da  
31 História... o estudo dos laços entre História e Literatura se  
32 fez possível graças a dois tipos de questionamentos  
33 epistemológicos... sendo um deles... o que estabelece  
34 uma diferenciação entre o passado concreto e a narrativa  
35 construída pelo historiador... a partir dele sob a forma de  
36 uma versão PLAUsível... sendo esta distinção que  
37 aproxima o historiador do escritor de fic­«o liter§ria...ò [...] 
 

 
(2:10) 

Exposição sobre 
a Literatura 

enquanto fonte 
histórica 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
explicativa 

38 (2:10) Isadora: então... PAra usar a literatura como fonte  
39 histórica... é importante fazer algumas diferenciações...  
40 como Aristóteles... que afirma em sua Poética... que os  
41 historiadÔres não se diferenciam dos poetas por  
42 escreverem ve::rso ou prosa... mas sim... no fato de que  
43 um escreve sobre aquilo que sucedeu... e outro sobre o  
44 que poderia suceder... ((lendo o texto do slide)) ñou seja...  
45 o historiador se ocupa da realidade... enquanto o escritor  
46 ® atra²do pela possibilidadeò...  
 
53 (3:05) Isadora: [...] e  
54 sobre o início do uso da literatura como fonte histórica...  
55 temos que... ((lendo a citação do slide)) ñpode-se  
56 constatar... que a utilização da literatura como material de  
57 inquirição... que pareceu... ilegítima ou desqualificada aos  
58 historiadores... de ofício durante grande parte do século  
59 vinte... disseminou-se como prática a partir dos anos mil  
60 novecentos e setenta... [...] 
 
70 Isadora: [...] agora... eu passo a palavra  
71 para a Talita... 

 
(4:03) 

Exposição sobre 
a ampliação do 

conceito de fonte 
histórica 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
explicativa 
 

72 (4:03) Talita: bom... olá pessoal... eu sou a Talita ... é um  
73 prazer está aqui com vocês/né... é: na  
74 apresentação deste trabalho que a Isadora já introduziu...  
75 então... pra dar início à minha fala... é:::... eu gostaria de  
76 começar dizendo que nós temos que a HisTÓria... ela era  
77 contada por dÔcumentos né... que o historiador deveria  
78 coletar... agrupar... e não questionar... ou seja... como o  
79 autor cita... ela possuía... a verdade de um passado que  
80 não podia... ser interpretado... [...]  

(6:35) 
Exposição sobre 
a relação entre 

literatura 
enquanto fonte 

histórica e 
nacionalidade 

linguística 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 
-Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
 

127 (6:35) Talita: [...] então... é:: também...  
128 afirmavam esses autores... que a linguagem regional...  
129 não pode servir de expressão... e a matéria prima para  
130 uma verdaDEIra literatura nacional... porque:: a sua  
131 origem né... aborda... um linguajar que não merece...  
132 lugar é:: como:: o português culto do Brasil... certo? é::  
133 podendo somente ser válida para uma literatura  
134 REgional... do nosso país... assim... é:: essa linguagem  
135 estaria prejudicando... segundo esses autores... a  
136 pureza da língua... e não respeitando... os pre-ceitos  
137 estabelecidos pelas normas da língua portuguesa... ou  
138 seja... é:: essa linguagem poderia ser respeita::da...  
139 MAS... para... os escritores... era necessário defender...  
140 as normas gramaticais vigentes em Portugal... é:: ao  
141 mesmo tempo então né... que se defendia uma língua  
142 genuinamente brasileira... foi imposto respeito à tradição  
143 clássica né... é:: essa contradição aparente está no fato  
144 de se tratar a língua escrita como uma extensão... da  
145 língua falada né... não há como negÁ a tradição da língua  
146 clássica... mas também não há como negÁ as diferentes  
147 vernaculidades... certo?...  
 
148 (8:43) Talita: então... pessoal... é::... tudo isso... nos  
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149 evidencia como a literatura é uma fonte válida... de se  
150 resgatá aspectos da historiografia do Brasil né... como a  
151 literatura abordava assunto de várias épocas é::: [...]  
 

(12:06) 
Conclusão 

-Discurso teórico 
 
-Sequência 
argumentativa 

204 (12:06) Talita: então o pesquisador da literatura como  
205 fonte... histórica... deve investigar as influências que são  
206 criadas como fatores socioculturais... ou seja... ele deve  
207 ser cuidadoso como pesquisador... pois irá lidar com  
208 documentos no qual a História exige é:: existe... na  
209 linguagem do escritor i:: no estÍlo usado por ele... né... [...] 

(12:56) 
Encerramento 

com referências 
e 

agradecimentos  

-Discurso interativo  
 

- Esquematizações  
- Sequência 
dialogal 
 
 

218 (12:56) Talita: assim... nós encerramos o nosso  
219 trabalho::... mostrando pra vocês as nossas referências  
220 bibliográficas é:: e agradecemos né... a professora  
221 Lívia... aos::/alunos... dessa disciplina e a todos que vão  
222 assistir a essa gravação i:: é::: por isso... é hoje pessoal...  
223 encerraremos o nosso trabalho por aqui... muito obrigada  
224 a todos... 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Como nos casos anteriores, em A3  percebemos a recorrência do discurso 

teórico e do discurso interativo, isto é, a predominância do misto interativo-teórico. 

As expositoras, desse modo, se implicarem no texto, o que pode ser observado pelo 

uso constante da primeira pessoa (eu sou, eu gostaria de, vamos fazer a nossa 

apresentação, nós utilizamos, nós temos,). Porém, o diálogo direto com os 

receptores, e também a dominância do discurso interativo, ocorre em momentos 

pontuais, como na parte inicial da apresenta­«o, em que h§ o cumprimento ñOlá a 

todos...ò; no início do turno de Talita, em que a agente também cumprimenta o 

público e sinaliza seu prazer por estar ali ((4:03) Talita: bom... olá pessoal... eu sou 

a Talita ... é um prazer está aqui com vocês/né... [...]); ao longo da fala de Talita, 

pelo uso de certo? e pessoal   e ao final, quando há o agradecimento à professora, 

aos colegas e a todos que irão assistir o vídeo. Ocorre também interação entre as 

expositoras na passagem de turno: ñIsadora: [...] agora... eu passo a palavra para a 

Talita...ò.   

Já as sequências mais empregadas são a sequência explicativa e a 

argumentativa. Observamos que essas sequências ocorrem no encadeamento de 

partes relacionadas aos conteúdos expostos na apresentação oral; e na parte de 

conclusão do que foi apresentado. Isso porque o intuito, nesses momentos, é 

explicar as temáticas e argumentar a favor dos objetos explanados. 

Ocorre também sequência dialogal na primeira parte da apresentação, com 

as saudações; na troca de turnos, com a interação entre as produtoras; no início do 

turno de Talita, com a saudação e referência direta ao público; e ao final, com os 

agradecimentos. Por sua vez, os seguimentos puramente expositivos, isto é, as 
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esquematizações,  aparecem na primeira e na segunda parte da apresentação, em 

que há a apresentação das expositoras, da universidade e do curso, do tema e dos 

objetivos; e ao final, no momento das referências.  

  No que tange à coerência temática de A3, organizamos os elementos de 

maior recorrência no quadro que se segue:  

 

Quadro 28 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A3 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de 
unidades 

linguísticas 
Exemplos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público 

Boa tarde 

1 (0:00) Isadora: olá a todos...  
 
72 (4:03) Talita: bom... olá pessoal... eu 
sou a Talita ... é um  
73 prazer está aqui com vocês/né  

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Eu sou 
 

Nomes próprios 

1 (0:00) Isadora: olá a todos... eu so::u a 
Isadora... e eu e  
2 a Talita... alunas da Universidade XX... 
no curso de  
3 Licenciatura em Letras... [...] 
 
72 (4:03) Talita: bom... olá pessoal... eu 
sou a Talita ... [...] 
 

Início de uma nova 
parte da 

apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

Então, para 
iniciar, para dar 

início à minha fala 
assim, bom, 
agora, dessa 

forma, e  
 

Menção ao 
nome/subtema da 

seção 
 

17 (0:57) Isadora: bom... para iniciar... 
 
204 (12:06) Talita: então o pesquisador 
da literatura como  
205 fonte... histórica... [...] 

Explicações, 
argumentos e 

contra-argumentos 
sobre a temática 

abordada 
 

Porque, pois, 
mas, assim, e 

também, não há 
como negar, que, 

como, por 
exemplo, ao 

mesmo tempo 
que 

127 (6:35) Talita: [...] então... é:: 
também...  
128 afirmavam esses autores... que a 
linguagem regional...  
129 não pode servir de expressão... e a 
matéria prima para  
130 uma verdaDEIra literatura nacional... 
porque:: a sua  
131 origem né... aborda... um linguajar 
que não merece...  
132 lugar é:: como:: [...] 

Introdução de 
citações de autores 

Conforme, como, 
como afirma , 

segundo, temos 
uma citação que 
diz, temos que,  
(nome do autor) 
afirma que, para 
(nome do autor) 

 
Nome do autor 

38 (2:10) Isadora: então... PAra usar a 
literatura como fonte  
39 histórica... é importante fazer algumas 
diferenciações... (1) 
40 como Aristóteles... que afirma em 
sua Poética... que os  
41 historiadÔres não se diferenciam dos 
poetas por  
42 escreverem ve::rso ou prosa... mas 
sim... no fato de que  
43 um escreve sobre aquilo que 
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sucedeu... e outro sobre o  
44 que poderia suceder... 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

127 (6:35) Talita: [...] 
134 [...] assim... é:: essa linguagem  
135 estaria prejudicando... segundo esses 
autores... a  
136 pureza da língua... e não 
respeitando... os pre-ceitos  
137 estabelecidos pelas normas da língua 
portuguesa... ou  
138 seja... é:: essa linguagem poderia ser 
respeita::da...  
139 MAS... para... os escritores... era 
necessário defender...  
140 as normas gramaticais vigentes em 
Portugal... 

Conclusões e 
sínteses 

Então, tudo isso, 
assim nós 

encerramos 

148 (8:43) Talita: então... pessoal... é::... 
tudo isso... nos  
149 evidencia como a literatura é uma 
fonte válida... de se  
150 resgatá aspectos da historiografia do 
Brasil né... 

Passar a palavra 
 

Agora eu passo a 
palavra 

70 Isadora: [...] agora... eu passo a 
palavra  
71 para a Talita... 

Agradecimentos 
Agradecemos, 
muito obrigada 

218 (12:56) Talita: assim... nós 
encerramos o nosso  
219 trabalho::... mostrando pra vocês as 
nossas referências  
220 bibliográficas é:: e agradecemos né... 
a professora  
221 Lívia... aos::/alunos... dessa disciplina 
e a todos que vão  
222 assistir a essa gravação i:: é::: por 
isso... é hoje pessoal...  
223 encerraremos o nosso trabalho por 
aqui... muito obrigada  
224 a todos... 

Mecanismos de 
coesão nominal 

Apresentação e 
retomadas dos 

conteúdos 
discutidos  

 
(Elipses) primeira 

pessoa do 
singular e do 

plural/ eu/nós/ 
nossa/ nosso 

 
Este, esse, isso, 

nesse, ele 
 

Nome(s) do(s) 
autor(es)/ esse(s) 

autor(es)/ 
escritores/ alguns 

autores 
 

Historiador/ ele 
 

Literatura/ ela 

1 (0:00) Isadora: olá a todos... eu so::u a 
Isadora... e eu e  
2 a Talita... alunas da Universidade XX... 
no curso de  
3 Licenciatura em Letras... vamos fazer a 
nossa  
4 apresentação... na matéria de Prática de 
Leitura e  
5 Produção de Texto dois... da professora 
doutora Lívia... 
 
116 (6:35) Talita: é::... dessa forma né... 
os:: autores:: é::  
117 alguns autores se colocavam contra 
o português::... culto  
118 do Brasil dizendo ser algo como 
(pasticcio)... imitação  
119 servil do português::s culto né... dos 
antigos... os  
120 clássicos... ou do português 
castigÁ::do né... dos atuais  
121 é:: grandes... escritores de 
portugual... e outras frases  
122 assim eram ditas né por alguns 
autores... [...]  

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 

Pretérito perfeito, 
futuro do presente 

e presente do 

 
1 (0:00) Isadora: olá a todos... eu so::u a 
Isadora... e eu e  
2 a Talita... alunas da Universidade XX... 
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estados e ações  indicativo no curso de  
3 Licenciatura em Letras... vamos fazer a 
nossa  
4 apresentação... 
 
1 (2:38) Isadora: nós temos também... 
qui/a li-te-ra-TU-ra...  
2 pode:: operar também como um... 
suporte para os estudos  
3 historiográficos... além di::sso... a 
literatura é uma fonte  
4 privilegiada para o historiador... [..] 
 
7 (3:05) Isadora: e  
8 sobre o início do uso da literatura como 
fonte histórica...  
9 temos que... ((lendo a citação do slide)) 
ñpode-se  
10 constatar... que a utilização da 
literatura como material de  
11 inquirição... que pareceu... ilegítima ou 
desqualificada aos  
12 historiadores... de ofício durante grande 
parte do século  
13 vinte... disseminou-se como prática a 
partir dos anos mil  
14 novecentos e setenta... (2) 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

A partir das análises feitas, no que concerne à diversidade de unidades 

empregadas como mecanismos de conexão em A3, gostaríamos, uma vez mais, 

de chamar a atenção para os conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento da temática da apresentação os quais são voltados para 

explicações e argumentos (pois, porque, mas, assim, a exemplo), citação de autores 

(conforme, segundo, temos uma citação que), reformulação de ideias (ou seja) e 

conclusão (portanto). Salientamos também o uso de elementos para sinalizar o início 

de uma nova parte ou introdução do assunto (então, para dar início à minha fala, 

assim, bom, agora).  

Além disso, identificamos a recorrência de mecanismos de coesão nominal 

do tipo anáfora pronominal, sobretudo de primeira pessoa do singular e do plural, de 

modo a fazer referência aos próprios expositores (eu, nós, nossa, minha, elipses). 

Da mesma forma, há presença de anáforas nominais, especialmente para a 

introdução e retomada de autores citados e de assuntos abordados na 

apresentação, como a literatura, o que corrobora para a explanação do tema.  

Por fim, os mecanismos de coesão verbal, em A3, concentram-se 

principalmente no uso do presente do indicativo, nos momentos de explicação e 

argumentação, e no  pretérito perfeito, aplicado para se referir a alguns aspectos 
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anteriores à apresentação ou a elementos históricos relacionados à explanação. O 

futuro do presente, por sua vez, ocorre em alguns momentos para indicar o que será 

feito na apresentação. 

Em relação à coerência pragmática de A3, assim como em A1, observamos 

que as vozes que assumem a responsabilidade da enunciação são das próprias 

autoras e de outros autores especialistas no assunto tratado, como vemos abaixo: 

 

38 (2:10) Isadora: então... PAra usar a literatura como fonte  
39 histórica... é importante fazer algumas diferenciações...  
40 como Aristóteles... que afirma em sua Poética... que os  
41 historiadÔres não se diferenciam dos poetas por  
42 escreverem ve::rso ou prosa... mas sim... no fato de que  
43 um escreve sobre aquilo que sucedeu... e outro sobre o  
44 que poderia suceder... ((lendo o texto do slide)) ñou seja...  
45 o historiador se ocupa da realidade... enquanto o escritor  
46 ® atra²do pela possibilidadeò...   
 
  
47 (2:38) Isadora: nós temos também... qui/a li-te-ra-TU-ra...  
48 pode:: operar também como um... suporte para os estudos  
49 historiográficos... além di::sso... a literatura é uma fonte  
50 privilegiada para o historiador... porque garante... acesso  
51 diferenciado ao imaginÁ::RIO... e permite que ele  
52 enxergue traços que outras fontes não fornecem...  

  

Dessa forma, podemos perceber as vozes das próprios enunciadoras, as 

quais são produtoras do vídeo e assumem os papéis sociais de alunas e de 

especialistas. Essas vozes ocorrem ao longo de toda a apresentação, em todas as 

suas partes, e servem para apresentar os próprios expositores, para saudar e 

agradecer o público, para expor os objetivos da apresentação e a justificativa e para, 

sobretudo, como visto no exemplo, expor e argumentar sobre o tema proposto para 

a apresentação oral assíncrona em vídeo.  

Já as vozes de outros autores, as quais estão destacadas em cinza no trecho 

acima, aparecem em citações de diversos aportes teóricos que embasam a 

exposição realizada. Verificamos que essas vozes aparecem nos momentos 

voltadas para a explanação dos conteúdos relacionados ao tema. Ou seja, a 

presença dessas autoridades nos assuntos tratados, voltados para a relação entre 

história e literatura, contribui para a exposição e argumentação das próprios autoras 

do vídeo, conferindo uma maior veracidade naquilo que expõem.  

Quanto às modalizações, podemos encontrar em A3 a predominância  de 

modalizações lógicas. Essas modalizações são expressas pelos termos pode-se 
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notar, isso nos evidencia, é importante e são empregadas para reforçar as 

explicações e argumentações das autoras sobre os conteúdos apresentados. Isso 

pode ser visto no exemplo abaixo: 

 

204 (12:06) Talita: [...] 
210 também pode-se notar... que  
211 Machado de Assis... além de contribuir para o  
212 amadurecimento do gênero crônica né... no Brasil...  
213 também contribui na transformação dessa entidade  
214 literária como um gênero... tipicamente brasileiro né... 

 

Enfim, de modo resumido, a análise de A3 levou à identificação das seguintes 

recorrências em sua arquitetura:  

a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, introdução ao tema, cinco 

fases voltadas para a explanação do conteúdo, conclusão e  

encerramento. 

¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 

¶ Sequências: predominância da sequência explicativa e 

argumentativa, emprego da sequência dialogal  e das 

esquematizações.  

b) Coesão temática: 

¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (explicações, argumentos  e 

contra-argumentos, citação de autores, reformulação de ideias, 

início ou final de tópico). 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais.  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo, pretérito 

perfeito e futuro do presente.  

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: vozes dos autores da apresentação oral e de outros autores 

especialistas. 

¶ Modalizações: lógicas. 

 

Terminado o estudo de A3, partimos, na próxima seção, à análise de A4.  
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4.6 Análise da apresentação oral em vídeo 4 (A4) 
 

Quanto as partes do planejamento geral de A4, a apresentação é dividida da 

seguinte forma: 

¶ (0:00) Saudações, apresentação do título, dos expositores, do público-alvo, 

dos objetivos e das perguntas de pesquisa 

¶ (1:22) Apresentação das características do gênero dramático 

¶ (5:04) Exposição sobre as contribuições do gênero dramático no ensino de 

leitura 

¶ (8:40) Explanação sobre o papel do professor na formação do leitor por meio 

do gênero dramático 

¶ (11:11) Explanação sobre o método recepcional no ensino da leitura 

¶ (14:25) Conclusão 

¶ (15:18) Encerramento com referências e agradecimentos 

 

Podemos afirmar que, em A4, há uma fase de abertura, em que os 

apresentadoras saúdam o público, apresentam-se e expõem algumas informações 

sobre a exposição, como o título, o público-alvo, os objetivos e as perguntas de 

pesquisa. A esse momento, segue-se uma sequência de quatro partes voltadas para 

a apresentação dos conteúdos relacionados ao tema da exposição em vídeo. Em 

seguida, há uma parte de conclusão e, por fim, há uma fase com as referências 

utilizadas no trabalho e o agradecimento ao público. 

Em relação aos discursos e as sequências mobilizadas em A4, estas são 

expostas no quadro abaixo:  

 

Quadro 29 ï Tipos de discurso e sequências em A4 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL DE A4 

PLANEJAMENT
O GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) 
Saudações, 

apresentação do 
título, dos 

expositores, do 
público-alvo, dos 
objetivos e das 

- Discurso interativo 
- Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Esquematizações  

1 (0:00) Giovana: bom dia a todos... este trabalho cujo  
2 título é... o gênero dramático na formação de   
3 eleitores... será apresentado pelos licenciados em  
4 Letras da Universidade XX... Daniela... Giovana... e  
5 Ricardo... [...]  
 
23 [...] nós vamos começar com a apresentação das  
24 características do gênero dramático... eu passo a  
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perguntas de 
pesquisa 

25 palavra pra Daniela... 

(1:22) 
Apresentação 

das 
características do 
gênero dramático 

- Discurso interativo 
-Discurso teórico 
 
 
- Sequência 
descritiva 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
 

26 (1:22) Daniela: ã/o::lá:: é:::... pra começarmos... é: essa  
27 discussão sobre a importância du:: gênero dramático...  
28 vamos primeiro:: vê daonde esse gênero veio... 
 
40 (2:14) Daniela: ã::: então vamu/vamos ver então á::/as  
41 principais características do gênero dramático... ((lendo  
42 algumas partes do texto do slide)) então a divisão por  
43 atos e cenas ao invés de capítulos... texto formado por 
44 diálogos... rubricas... i:: ele também apresenta estrutura  
45 apresentação... conflito... e desenlace... ((finaliza a   
46 leitura)) [...]  
 
80 (4:22) Daniela: por fim então veremos os tipos de  
81 gênero dramático... temos:: a tragédia... que é um texto  
82 sério que provoca paixão e medo... temos a comédia...  
83 que é:: um texto que contém humor:: e geralmente  
84 usado para fazer uma crítica social ou política... a  
85 tragicomédia... que mistura elementos da tragédia e da  
86 comédia... a farsa... que normalmente é curto...  
87 cômico... satírico... e caricatural... i:: por fim o AUTO...  
88 que é um texto geralmente curto... de tema religioso ou  
89 satírico.... e possui uma intenção moralizadora... á:::  
90 então agora vou passá/a::/a fala para o meu colega  
91 Ricardo... 

(5:04) 
Exposição sobre 
as contribuições 

do gênero 
dramático no 

ensino de leitura 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
injuntiva 
 
 

92 (5:04) Ricardo: oi pessoal... agora eu vou falá:: sobre::  
93 a contribuiçã::o... é:: do gênero dramático para o  
94 ensino da leitura... agora que entendemos como  
95 funciona o texto dramático vamos ver como  
96 essa/a/aplicação desse gênero contribui... para o  
97 ensino da leitura primeiro... é:: precisamos ter em  
98 mente que o teatro enquanto arte... busca refletir  
99 formas de pensamento... épocas... e vivências  
100 sociais... portanto textos teatrais podem contribuir no  
101 processo de desenvolvimento da intelectualidade de  
102 seus leitores e também da plateia... é necessário que o  
103 leitor aprenda a captar o sentido das palavras... e a  
104 inquietação que elas transmitem... pode passá... [...] 
 
163 Ricardo: [...] e agora eu  
164 passo a palavra pra Giovana... 

(8:40) 
Explanação 

sobre o papel do 
professor na 
formação do 

leitor por meio do 
gênero dramático 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
injuntiva 
 
 

165 (8:40) Giovana: agora... é::: nós vamos falar sobre o  
166 papel do professor na formação do leiTOR... por meio  
167 de gênero dramático... segundo Grazioli dois mil e  
168 sete... o compromisso principal do professor como  
169 mediador... é construir o pensamento do aluno por  
170 meio da leitura...ou seja... o professor deve estabelecer  
171 uma ponte entre o pensamento do autor... e o  
172 pensamento do leitor... [...] 
 
176 Giovana: [...] tendo isso em  
177 vista... o trabalho com o texto dramático apresenta-se  
178 como uma po/possibilidade para ensino de leitura...  
179 visto que... de acordo com Bordini e Aguiar... ((lendo a  
180 cita­«o do slide)) ña leitura pressup»e uma participa­«o  
181 ativa do leitor... na constituição dos sentidos  
182 lingu²sticosò ((finaliza a leitura))...  e para Grazioli...  
183 ((lendo a cita­«o do slide)) ño g°nero dram§tico  
184 fomenta a imaginação do aluno... na medida em que  
185 colabora para a interação do autor com a obra e sente- 
186 se coautor delaò ((finaliza a leitura))...  sendo assim... a  
187 leitura dos textos dramáticos... favorece a reflexão do  
188 aluno sobre o fenômeno literário... [...]  
 
201Giovana: [...]podi/passá... 
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(11:11) 
Explanação 

sobre o método 
recepcional no 

ensino da leitura 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
injuntiva 
 

230 (11:59) Giovana: a primeira etapa... é a determinação  
231 do horizonte de expectativas... nessa etapa... o  
232 professor observa as preferências dos alunos... pra  
233 Bordini e Aguiar... ((lendo o texto do slide)) ño leitor  
234 possui o horizonte que o limita... mas que pode  
235 transformar-se continuamente... abrindo-seò ((finaliza a  
236 leitura)) o horizonte do aluno é composto por suas  
237 experiências pessoais e culturais... as quais o aluno  
238 tende a inserir no texto que faz parte do seu  
239 horizonte... por isso... o professor deve conhecer os  
240 interesses dos alunos... a fim de elaborar  
241 estra/estratégias de ruptura com o horizonte dos  
242 alunos... pra modifiCÁ...  
 
275 Giovana: [...]  pode passar... 
 

(14:25) 
Conclusão 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 
 
-Sequência 
argumentativa 

276 (14:25) Giovana: pra concluir nossa fala... vamos falar 
277 agora sobre as contribuições do método recepcional  
278 aplicado ao gênero dramático... o texto dramático  
279 trabalhado em sala de aula sob a orientação do método 
280 recepcional... desperta o gosto pela leitura... amplia os  
281 horizontes dos alunos... 

(15:18) 
Encerramento 

com referências 
e 

agradecimentos  

-Discurso interativo  
 

- Esquematizações  
- Sequência 
dialogal 
 

293 (15:18) Giovana: com isso nós... concluímos o nosso  
294 trabalho com as  referê::ncias nos próximos slides... e  
295 nós agradecemos muito a atenção de cada um... muito  
296 obrigada e até mais... 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto aos tipos de discurso em A4, percebemos a recorrência do discurso 

teórico e do discurso interativo, compondo um misto interativo-teórico. Assim, os 

expositores se implicam no texto, o que pode ser visualizado pelo uso constante da 

primeira pessoa (eu passo, eu vou falar, vamos falar, nós concluímos o nosso 

trabalho). A referência direta ao público da exposição ocorre apenas na parte inicial, 

em que há a saudação bom dia a todos; no início do turno de Daniela e de Ricardo 

(olá, oi pessoal...) e na parte final, com os agradecimentos; Nesses casos, a 

predominância é do discurso interativo. Também ocorre interação direta com os 

outros expositores quando há a passagem de turno  (Giovana: ... eu passo a palavra 

pra Daniela...; Daniela: então agora vou passá/a::/a fala para o meu colega 

Ricardo...; Ricardo: [...] e agora eu passo a palavra pra Giovana...).  

Quanto às sequências de A4, percebemos maior aparição da sequência 

argumentativa e da explicativa. Podemos afirmar que essas sequências ocorrem 

entre a segunda e a quinta parte da apresentação, em que há a explanação dos 

conteúdos relacionados ao tema, bem como na conclusão. Assim como nas outras 

exposições, nesses casos, os agentes visam explanar as temáticas e argumentar 

em defesa daquilo que se propõem a apresentar.  
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As esquematizações, que são seguimentos puramente informativos, irão 

aparecer na primeira parte da apresentação, em que se expõem os nomes, objetivos 

e justificativas relacionadas à apresentação oral, e na última parte, com a indicação 

das referências. Há também ocorrência da sequência dialogal no início da 

apresentação, para saudar o público; nas trocas de turno, com a referência ao outro 

apresentador e a saudação ao público pelo expositor do turno; e ao final, para 

agradecer ao público. Ademais, notamos a sequência descritiva quando Daniela 

apresenta as características do gênero dramático. Por fim, observamos que a 

sequência injuntiva aparece na fala Giovana e Ricardo, ao final de cada parte ou 

subparte por eles apresentados, o que ® assinalado por ñpode passarò. Ao que 

parece, isso é um pedido para Daniela, a qual provavelmente está no controle da 

passagem dos slides da apresentação.  

  No que tange à coerência temática de A4, elaboramos o quadro abaixo com 

seus principais elementos:   

 

Quadro 30 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A4 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de 
unidades 

linguísticas 
Exemplos 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público/ despedida  

Bom dia a todos, 
olá, oi pessoal 

1 (0:00) Giovana: bom dia a todos... 
 
26 (1:22) Daniela: ã/o::lá:: 
 
92 (5:04) Ricardo: oi pessoal... 
 
296 obrigada e até mais... 

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Nomes próprios 

1 (0:00) Giovana: bom dia a todos... este 
trabalho cujo  
2 título é... o gênero dramático na 
formação de   
3 eleitores... será apresentado pelos 
licenciados em  
4 Letras da Universidade XX... Daniela... 
Giovana... e  
5 Ricardo... [...] 

Início de uma nova 
parte da 

apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

Para começarmos 
essa discussão, 
então vamos ver, 
agora eu vou falar   
 

Menção ao 
nome/subtema da 

seção 
 

 
40 (2:14) Daniela: ã::: então 
vamu/vamos ver então á::/as  
41 principais características do gênero 
dramático...   
 
165 (8:40) Giovana: agora... é::: nós 
vamos falar sobre o  
166 papel do professor na formação do 
leiTOR 

Organização da 
ordem de aparição 

das ideias 

Vamos primeiro, 
primeiro, durante, 
anteriormente, foi 

mencionado 

26 (1:22) Daniela: ã/o::lá:: é:::... pra 
começarmos... é: essa  
27 discussão sobre a importância du:: 
gênero dramático...  
28 vamos primeiro:: vê daonde esse 
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antes,   
primeiramente,  
depois, por fim 

gênero veio... 
[...]  
80 (4:22) Daniela: por fim então veremos 
os tipos de  
81 gênero dramático... [...]  

Final de uma parte Pode passar   

102 Ricardo: [...] é necessário que o  
103 leitor aprenda a captar o sentido das 
palavras... e a  
104 inquietação que elas transmitem... 
pode passá... [...] 

Introdução de 
citações de autores 

Conforme, 
segundo, de 

acordo com, para, 
(nome do autor) 

afirma que 
 

Nome do autor 
Nome do 
autor/data 

165 (8:40) Giovana: agora... é::: nós 
vamos falar sobre o  
166 papel do professor na formação do 
leiTOR... por meio  
167 de gênero dramático... segundo 
Grazioli dois mil e  
168 sete... 

Explicações,  
argumentos e 

contra-argumentos  
 

 
Como, já que, 

porque, também, 
que, por isso,  

então, assim, visto 
que 

 

215 (11:11) Giovana: [...] 
221 [...] essas etapas então...  
222 também podem ser empregadas de 
forma eficiente no 
223 trabalho com gênero dramático... já 
que o método  
224 recepcional de ensino... funda-se na 
atitude  
225 participativa do aluno... segundo as 
mesmas autoras...  
226 sendo assim... a proposta do 
método recepcional... que  
227 é a participação ativa e criativa 
dos alunos leitores... é  
228 claramente atendida na leitura 
dos textos dramáticos... [...] 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

165 (8:40) Giovana: [...] 
167 [...] segundo Grazioli dois mil e  
168 sete... o compromisso principal do 
professor como  
169 mediador... é construir o pensamento 
do aluno por  
170 meio da leitura...ou seja... o 
professor deve estabelecer  
171 uma ponte entre o pensamento do 
autor... e o  
172 pensamento do leitor... [...] 

Conclusão 
Pra concluir nossa 

fala, nós 
concluímos 

276 (14:25) Giovana: pra concluir nossa 
fala... vamos falar 
277 agora sobre as contribuições do 
método recepcional  
278 aplicado ao gênero dramático... 

Passar a palavra 
 

Agora vou passar/ 
eu passo a 

palavra 

163 Ricardo: [...] e agora eu  
164 passo a palavra pra Giovana... 

 Agradecimentos 
Nós agradecemos, 

muito obrigada 

93 (15:18) Giovana: com isso nós... 
concluímos o nosso  
294 trabalho com as  referê::ncias nos 
próximos slides... e  
295 nós agradecemos muito a atenção 
de cada um... muito  
296 obrigada e até mais... 

Mecanismos de 
coesão nominal 

Apresentação e 
retomadas dos 

conteúdos 
discutidos  

 
(Elipses) primeira 

pessoa do singular 
e do plural/eu/ nós 

26 (1:22) Daniela: ã/o::lá:: é:::... pra 
começarmos... é: essa  
27 discussão sobre a importância du:: 
gênero dramático...  
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nosso/ nossa 
 

Esse/ este/ ele(s)/ 
ela(s) 

 
Gênero 

dramático/esse 
gênero/ tetro  

 
deus do vinho, da 

festa e da 
fertilidade/ 

Dionísio/esse deus 
 

Nome(s) dos(as) 
autores(as) 
citados(as)/ 
ele(s)/ela(s) 

 

28 vamos primeiro:: vê daonde esse 
gênero veio... esse  
29 gênero que também é chamado de 
teatro... eli:: se  
30 originou na Grécia... á::: essas peças 
de teatro eram  
31 usadas:: como ofertas aos Deuses 
durantes as  
32 celebrações feitas a eles... é:: 
principalmente quando  
33 celebravam... o deus do vinho... da 
festa... e da  
34 fertilidade... qui/é/u/de/o Dionísio... 
ã:: e foi numa  
35 celebração dada a esse deus:: [...] 

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 
estados e ações  

Pretérito perfeito, 
presente do 

indicativo, futuro 
do presente 

26 (1:22) Daniela: [...] 
27 [...] esse  
29 gênero que também é chamado de 
teatro... eli:: se  
30 originou na Grécia... á::: essas peças 
de teatro eram  
31 usadas:: como ofertas aos Deuses 
durantes as  
32 celebrações feitas a eles...[...] 
 
92 (5:04) Ricardo: oi pessoal... agora 
eu vou falá:: sobre::  
93 a contribuiçã::o... é:: do gênero 
dramático para o  
94 ensino da leitura... 
 
176 Giovana: [...] tendo isso em  
177 vista... o trabalho com o texto 
dramático apresenta-se  
178 como uma po/possibilidade para 
ensino de leitura... 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A partir da análise dos mecanismos que asseguram a coerência temática de 

A4, no caso dos mecanismos de conexão, enfatizamos os conectivos e conjunções 

empregadas no desenvolvimento do tema, os quais são voltados para ordem de 

aparição das ideias (primeiro, primeiramente, anteriormente, foi mencionado antes,   

depois, por fim); explicações, argumentos e contra-argumentos (como, já que, 

porque, também, assim, visto que), citação de autores (conforme, segundo); 

reformulação de ideias (ou seja) e conclusão (para concluir). Salientamos também o 

uso de termos que marcam exatamente o início de uma nova parte ou introdução do 

assunto (menção ao nome/subtema da seção e os advérbios aqui e agora) e o final 

de uma parte, com o uso do ñpode passarò. 
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Por sua vez, os mecanismos de coesão nominal voltam-se para o uso da 

anáfora pronominal, especialmente para fazer referência aos próprios agentes 

(elipses de 1ª pessoa, eu, nós, nossa). Também há presença de anáforas nominais, 

principalmente para a introdução e retomada dos assuntos abordados na 

apresentação, como o gênero dramático e os autores citados, e que corrobora para 

a explanação do tema. 

Já os mecanismos de coesão verbal encontrados voltam-se para a 

recorrência do presente do indicativo ao longo de toda A4, mas de modo especial 

para a explicação e argumentação e para indicar o início de uma parte. Enquanto 

isso, o futuro do presente é aplicado de forma recorrente para indicar o início de uma 

nova parte ou tópico (vou falar, veremos), enquanto o pretérito perfeito ocorre para 

se referir a alguns aspectos históricos relacionados à temática.  

Em relação à coerência pragmática de A4, isto é, quanto aos mecanismos 

enunciativos, podemos sustentar que as vozes que assumem a responsabilidade da 

enunciação são dos próprios autores de A4 e de outros autores especialistas no 

assunto tratado, o que pode ser visto abaixo: 

 

230 (11:59) Giovana: a primeira etapa... é a determinação  
231 do horizonte de expectativas... nessa etapa... o  
232 professor observa as preferências dos alunos... pra  
233 Bordini e Aguiar... ((lendo o texto do slide)) ño leitor  
234 possui o horizonte que o limita... mas que pode  
235 transformar-se continuamente... abrindo-seò ((finaliza a  
236 leitura)) o horizonte do aluno é composto por suas  
237 experiências pessoais e culturais... as quais o aluno  
238 tende a inserir no texto que faz parte do seu  
239 horizonte... por isso... o professor deve conhecer os  
240 interesses dos alunos...  

  

Percebemos, assim, as vozes dos próprios enunciadores, os quais 

produziram o vídeo e assumem os papéis sociais de alunos e de especialistas. 

Essas vozes ocorrem em todas as partes da apresentação oral em vídeo e são 

usadas para apresentar os próprios expositores; para saudar e agradecer o público; 

para expor detalhes da apresentação como objetivos, justificativa e público-alvo; e 

para, principalmente, como visto no exemplo acima, construir a exposição e  

argumentação sobre o tema proposto para a apresentação.  

Quanto às vozes de outros autores, as quais estão destacadas em cinza no 

trecho acima, aparecem em citações que embasam a exposição realizada. 

Verificamos que essas vozes ocorrem no turno de Ricardo e, sobretudo, no turno de 
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Giovana, nos momentos de explanação dos conteúdos relacionados ao tema. Dessa 

forma, a presença dessas autoridades nos assuntos tratados, contribui, como já 

visto em outras apresentações orais analisadas, para a exposição e argumentação 

dos próprios autores de A4, conferindo uma maior validade naquilo que expõem.  

Ademais, é válido ressaltar que essas citações aparecem em forma de texto 

escrito nos slides da apresentação e ora são lidas integralmente pelos expositores, 

ora são parafraseadas ao longo do trabalho. A imagem abaixo, capturada da parte 

(11:11) Explanação sobre o método recepcional no ensino da leitura, ilustra o 

momentos em que há apresentação da citação exposta anteriormente e sua leitura 

integral:  

 

Figura 7 ï Citação no corpo do slide em A4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto às modalizações, em A4 há presença de modalizações apreciativas, 

deônticas e pragmáticas.  

As modalizações apreciativas (geralmente, normalmente, principalmente), 

estão relacionadas aos juízos de valor dos enunciadores. Já as modalizações 

deônticas ocorrem nos momentos em que os apresentadores expressam as 

possibilidades do gênero dramático e do método recepcional no ensino (pode servir, 

pode ser aplicado, pode contribuir) e os deverem do professor nesse contexto de 

ensino (deve estabelecer, deve conhecer).  Essas modalizações são utilizadas em 

A4 para reforçar as explicações e argumentações dos autores sobre os conteúdos 

apresentados. Por isso, aparecem principalmente nas partes em que há a exposição 

desses conteúdos. Podemos observar, respectivamente, exemplos de modalização 

apreciativa e deôntica: 
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80 (4:22) Daniela: por fim então veremos os tipos de  
81 gênero dramático... temos:: a tragédia... que é um texto  
82 sério que provoca paixão e medo... temos a comédia...  
83 que é:: um texto que contém humor:: e geralmente  
84 usado para fazer uma crítica social ou política... a  
85 tragicomédia... que mistura elementos da tragédia e da  
86 comédia... a farsa... que normalmente é curto...  
87 cômico... satírico... e caricatural... 
 
230 (11:59) Giovana: a primeira etapa... é a determinação  
231 do horizonte de expectativas... nessa etapa... o  
232 professor observa as preferências dos alunos... pra  
233 Bordini e Aguiar... ((lendo o texto do slide)) ño leitor  
234 possui o horizonte que o limita... mas que pode  
235 transformar-se continuamente... abrindo-seò ((finaliza a  
236 leitura)) o horizonte do aluno é composto por suas  
237 experiências pessoais e culturais... as quais o aluno  
238 tende a inserir no texto que faz parte do seu  
239 horizonte... por isso... o professor deve conhecer os  
240 interesses dos alunos...  

 

Quanto às modalizações pragmáticas (pretendem alcançar, buscaremos 

responder), essas ocorrem em especial nos momentos em que os expositores 

expressam as intenções do trabalho apresentado, como na primeira parte, o que 

pode ser observado a seguir:  

 

1 (0:00) Giovana: bom dia a todos... este trabalho cujo  
2 título é... o gênero dramático na formação de   
3 eleitores... será apresentado pelos licenciados em  
4 Letras da Universidade XX... Daniela... Giovana... e  
5 Ricardo... nesta apresentação... nossas salas  
6 pretendem alcançar os professores em formação...  
7 público acadêmico... e os professores Ensino  
8 Fundamental dois... 

 

Em resumo, a análise da arquitetura textual de A4 levou à identificação das 

seguintes recorrências:  

a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, quatro fases voltadas para a 

explanação do conteúdo, conclusão e  encerramento. 

¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 

¶ Sequências: predominância da sequência argumentativa e da 

explicativa, emprego das sequências dialogal, injuntiva e descritiva, 

bem como das esquematizações.  

b) Coesão temática: 
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¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (ordem das ideias, 

explicações, argumentos  e contra-argumentos, citação de autores, 

reformulação de ideias, início ou final de tópico). 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais.  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo, pretérito 

perfeito e futuro do presente.  

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: vozes dos autores da apresentação oral e de outros autores 

especialistas. 

¶ Modalizações: apreciativas, deônticas e pragmáticas 

 

 Agora, depois da análise de A4, voltamos o nosso olhar para as 

características de A5.   

 

 

4.7 Análise da apresentação oral em vídeo 5 (A5) 
 

Em relação às partes do planejamento geral de A5, podemos afirmar que  

a apresentação é dividida da seguinte maneira: 

¶  (0:00) Saudações; apresentação dos expositores; apresentação e 

delimitação do tema e do objetivo da exposição 

¶ (0:31) Contextualização do tema e retomada do objetivo 

¶ (1:55) Explicações sobre o funcionamento da plataforma YouTube 

¶ (3:43) Apresentação da Ficha de Avaliação elaborada por Mendes, Gonzaga 

e Moura (2019), aporte teórico utilizado para a análise de 3 vídeos do 

YouTube 

¶ (4:03) An§lise do v²deo ñO mito e o perigo do movimento antivacinaò 

¶ (9:32) An§lise do v²deo ñĆtila Iamarino, o Irrespons§velò 

¶ (11:31) An§lise do v²deo ñO pior ainda est§ por vir: As maiores d¼vidas sobre 

o Coronav²rusò 

¶ (13:49) Avaliação dos títulos dos vídeos e suas miniaturas 
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¶ (14:16) Retomada de aspectos relevantes da linguagem do vídeo do YouTube 

para a manutenção do interesse do público 

¶ (15:01) Recapitulação e síntese do que foi apresentado e conclusão  

¶ (16:52) Referências e agradecimentos ao público 

 

No caso de A5, podemos perceber que há uma fase de abertura, em há 

cumprimentos ao público, apresentação dos expositores, do tema e dos objetivos da 

apresentação oral. Logo após, há um momento de contextualização do tema e 

retomada dos objetivos, o qual  é seguido por uma sequência de sete partes 

direcionadas à explanação dos conteúdos relacionados ao tema do trabalho. Em 

seguida, há uma parte de recapitulação e síntese e, por fim, há uma fase com as 

referências utilizadas na apresentação e o agradecimento ao público. 

Quanto aos discursos e as sequências mobilizadas em A5, temos o 

seguinte:  

  

Quadro 31 ï Tipos de discurso e sequências em A5 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL (A5) 

PLANEJAMENT
O GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) 
Saudações; 

apresentação 
dos expositores; 
apresentação e 
delimitação do 

tema e do 
objetivo da 
exposição 

- Discurso interativo 
- Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Esquematizações  

1 (0:00) Gustavo:  olá senhoras e senhores... eu   
2 Gustavo... e o Renato somos estudantes do segundo  
3 ano de Letras da Universidade XX... nesta apresentação  
4 discutiremos a comunicação científica... tendo como  
5 foco a divulgação científica na era do YouTube... [...] 
 
11 Gustavo: [...] e agora passo a palavra pro  
12 Renato.   

(0:31) 
Contextualização 

do tema e 
retomada do 

objetivo 

- Discurso interativo 
-Discurso teórico 
 
 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
 

13 (0:31)  Renato: muito/ brigado Gustavo... em tempos  
14 de pandemia ficou clara a necessidade de comunicação  
15 e divulgação científica... seja para conscientizar as  
16 pessoas de que fazer isolamento é útil e se faz  
17 essencial... é/seja para promover as camPA::nhas de  
18 vacinação... [...]  
 
40 Renato: e agora devolvo a palavra para o  
41Gustavo...  

(1:55) 
Explicações 

sobre o 
funcionamento 
da plataforma 

YouTube 

- Discurso interativo 
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
 

42 (1:55) Gustavo: obrigado/Renato... o YouTube é uma  
43 plataforma de vídeos que é acessada por mais de DOIS- 
44 BILHÕES de usuários todos os meses... e esses  
45 usuários consomem mais de um BILHÃO... em horas de  
46 conteúdo... to-dos-os-dias... no Brasil a plataforma tem  
47 mais de noventa e oito milhões de usuários mensais... e  
48 noventa e seis porcento dos jovens brasileiros... entre  
49 dezoito e trinta e quatro anos... acessam o YouTube...  
50 em dois mil e seis... 
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82  Gustavo: [...] e  
83 agora... novamente...eu vou passar a palavra para/o  
84 Renato... 

 
(3:43) 

Apresentação da 
Ficha de 
Avaliação 

elaborada por 
Mendes, 

Gonzaga e 
Moura (2019), 
aporte teórico 

utilizado para a 
análise de 3 
vídeos do 
YouTube 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
 
 
 

85 (3:43) Renato: muito/brigado Gustavo... é:: vejamos  
86 agora uma tabela elaborada por: Mendes...  
87 Gonzaguis/Moura... em dois mil e dezenove... é::: a qual  
88 foi desenvolvida para avaliar os vídeos do YouTube/ i::  
89 a sua adequação à plataforma... nós analisaremos três  
90 vídeos que abordam temas relacionados à pandemia...  
91 a abordagem será feita com uma ótica de adequaÇÃO  
92 ao YouTube... 
 
 

(4:03) 
Análise do vídeo 
ñO mito e o 
perigo do 

movimento 
antivacinaò 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
argumentativa 
 

[...]  
 
115 (5:07) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação))  
116 Natália Pasternak:  o programa de vacinação no Brasil  
117 sempre foi um/um motivo de orGUlho no país... mas de  
118 repente:: uma coisa chamada movimento antivacinas  
119 chegou no Brasil... 
 
120 (5:18) Renato: esse vídeo recebeu um total de  
121 sessenta e duas mil visualizações... sete mil e  
122 quinhentos likes... e setecentos e quarenta e um  
123 comentários... é::/ com a tabela avaliativa vemos os  
124 pontos positivos... e negativos do vídeo em questão... 
 
125 (5:29) Renato: o primeiro critério é...  
126 ña linguagem do v²deo fala diretamente com o p¼blico do  
127 canal?ò... a resposta ® n«o... falando sobre linguagem  
128 corporal... a  apresentadora não olha diretamente pra  
129 câmera em momento algum... o qui/ gera uma sensação  
130 di/ distância do espectador... [...]  
 
206 Renato: é:/e agora... para analisar o  
207 segundo vídeo passo a palavra para o Gustavo... 
 

(9:32) 
Análise do vídeo 
ñĆtila Iamarino, o 
Irrespons§velò 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
injuntiva 
- Sequência 
explicativa 
-Sequência 
argumentativa 

208 (9:32) Gustavo: obrigado/Renato... vejamos agora...  
209 um outro vídeo publicado pelo canal Bernardo Küster...  
210 o qual se apresenta... como diretor do Jornal Brasil sem  
211 Medo... esse jornal é fundado pelo Olavo de Carvalho... 
[...] 
 
218 (10:01) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação))   
219 Bernardo Küster: neste vídeo eu quero que você me  
220 acompanhe em uma refutação importante contra o  
221 vídeo de Átila Iamarino... 
 
229 (10:22) Gustavo: o vídeo de Bernardo  
230 Küster se adequa perfeitamente à linguagem esperada  
231 por um vídeo no YouTube... com edição rápida e  
232 dinâmica... inserindo/imagens e vídeos para auxiliar a  
233 narrativa contada no vídeo... Bernardo olha na lente...  
234 como quem olha nos olhos de uma pessoa durante uma  
235 conversa e se porta como se estivesse recebendo  
236 espectadores em sua sala para uma conversa informal... 
[...]  
 

(11:31) Análise 
do v²deo ñO pior 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  

268 (12:02) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação))  
269 Felipe Castanhari: meu nome é Felipe Castanhari e eu  
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ainda está por 
vir: As maiores 
dúvidas sobre o 
Coronav²rusò 

 

- Sequência 
explicativa 
-Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
 

270 acredito que esse é o vídeo... mais importante que eu  
271 já fiz em toda a minha história na internet... [...] 
 
282 (12:31) Gustavo: o Canal Nostalgia  
283 acerta em cheio o seu público alvo... os usuários do  
284 YouTube... com uma linguagem simples e informal...  
285 que se adequa com excelência ao primeiro critério da  
286 ficha avaliativa... diferentemente do vídeo da Casa do  
287 Saber... ã:: o vídeo do Nostalgia conversa com o  
288 público... e mais do que isso se aproxima do público... [...] 
  

(13:49) Avaliação 
dos títulos dos 
vídeos e suas 

miniaturas 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 

-Sequência 
argumentativa 
 

313 (13:49) Gustavo: agora avaliando a linguagem  
314 verbal... ã:: do título... e a linguagem não verbal da  
315 miniatura do vídeo... podemos concluir que  o iu/um  
316 vídeo no YouTube começa antes do play... os usuários  
317 decidem se vão ou não assistir um vídeo... lendo seu  
318 título i vendo sua miniatura... [...] 

(14:16) 
Retomada de 

aspectos 
relevantes da 
linguagem do 

vídeo do 
YouTube para a 
manutenção do 

interesse do 
público 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 

-Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
 

324 (14:16) Gustavo: a academia e a maior parte dos  
325 divulgadores científicos tem uma comunicação muito  
326 fria e distante do público... u/que/como podemos ver  
327 NÃO se aplica ao YouTube... a linguagem corporal é  
328 muito importante... o apresentador... precisa se portar  
329 como um interlocutor em um diálogo com a audiência... 
[...] 
 
340 Gustavo: [...] i agora...  
341 vou passar pro Renato pra ele concluir a  
342 apresentação...  [...] 
 

(15:01) 
Recapitulação e 

síntese do que foi 
apresentado e 

conclusão  

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 
 
-Sequência 
argumentativa 
- Sequência 
dialogal 
 

343 (15:01) Renato: muito obrigado Gustavo... é::  
344 podemos ver qui:: o YouTube é MAIS que uma  
345 ferramenta de hospedagem de vídeos... é um novo...  
346 meio de comunicação... com suas próprias normas...  
347 próprio público.. i::: ( ) grande parte do debate público  
348 dos dias atuais... principalmente entre jovens  
349 brasileiros co/ que têm menos de trinta e cinco anos...  
350 só que/infelizmente... a ciência ignorou este fato  
351 durante o surgimento da plataforma no Brasil...  
352 permitindo que o negacionismo/i:: toda pseudociência  
353 conseguissem pro... si propaga/propagasse suas  
354 ideias nesse espaço... [...]  
 
381 Renato: [...] no mais agradecemos a sua atenção... 

(16:52) 
Referências e 

agradecimentos 
ao público 

- Discurso teórico 
- Discurso interativo  
 

- Esquematizações  
- Sequência 
dialogal 
 

382 (16:57) Renato: aqui estão as referências  
383 bibliográficas... que auxiliaram  o desenvolvimento  
384 dessa exposição oral... ((barulho de clique do mouse)) 
 
385 (17:04) Renato: eu... Renato... e meu  
386 parceiro Gustavo... agradecemos a sua atenção...  
387 obrigado pela  atenção... e tchau... 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em relação aos tipos de discurso em A5, é possível notar, como nas outras 

apresentações orais assíncronas em vídeo, o uso recorrente do discurso teórico e 

do discurso interativo, o que leva a um misto interativo-teórico. Nesse caso, os 

apresentadores se implicam no texto pelo uso da primeira pessoa (eu, somos,  

passo a palavra, nós analisaremos, agradecemos). A referência direta ao público da 

exposição ocorre em alguns momentos, como na parte inicial, em que há a 
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saudação olá senhoras e senhores; ao longo da apresentação, com o uso da 

primeira pessoa do plural para incluir a todos, expositores e receptores (vejamos, 

vemos) e na parte final, com os agradecimentos. Além disso, há interação direta 

entre os expositores nas passagens de turno, as quais ocorrem por diversas vezes 

(Renato: e agora devolvo a palavra para o Gustavo... // (1:55) Gustavo: 

obrigado/Renato...). 

No que tange às sequências de A5, percebemos maior emprego da 

sequência argumentativa e da explicativa. Essas sequências ocorrem na parte de 

contextualização do tema e retomada dos objetivos, bem como nas sete partes 

direcionadas à explanação dos conteúdos relacionados ao tema do trabalho e na 

parte de recapitulação e síntese Assim como nas outras exposições, nessas partes,  

os apresentadores visam explanar as temáticas e argumentar em defesa daquilo 

que se propõem a expor. 

Já as esquematizações irão aparecer na primeira parte da apresentação, em 

que são expostos os nomes dos apresentadores, o tema e os objetivos da 

exposição, e na última parte, com a indicação das referências. Por sua vez, a 

sequência dialogal aparece principalmente nas trocas de turno, com a referência e o 

agradecimento ao outro apresentador; assim como no início da apresentação, para 

saudar o público, e ao final, para agradecer ao público.  

  Sobre a coerência temática de A5, elaboramos o quadro abaixo com seus 

principais elementos:   

 

Quadro 32 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A5 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de 
unidades 

linguísticas 
Exemplos 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público/ despedida  

Olá senhoras e 
senhores 

1 (0:00) Gustavo:  olá senhoras e 
senhores... 
 
387 Renato: [...] obrigado pela  
atenção... e tchau... 

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Eu, somos  
 

Nomes próprios 

1 (0:00) Gustavo:  olá senhoras e 
senhores... eu   
2 Gustavo... e o Renato somos 
estudantes do segundo  
3 ano de Letras da Universidade XX... 

Início de uma nova 
parte da 

apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

Agradecimentos  
 

Vejamos agora, 
agora, podemos 

ver que, aqui  
 

 
42 (1:55) Gustavo: obrigado/Renato... o 
YouTube é uma  
43 plataforma de vídeos que é acessada 
por mais de DOIS- 
44 BILHÕES de usuários todos os 
meses...  
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Menção ao 
nome/subtema da 

seção 
 

 
85 (3:43) Renato: muito/brigado 
Gustavo... é:: vejamos  
86 agora uma tabela elaborada por: 
Mendes...  
87 Gonzaguis/Moura... 

Organização da 
ordem de aparição 

das ideias 

Primeiro, 
segundo,..., 

décimo segundo 

125 (5:29) Renato: ((troca de slides)) o 
primeiro critério é...  
126 ña linguagem do v²deo fala 
diretamente com o público do  
127 canal?ò... a resposta ® n«o 

Final de uma parte/ 
passar a palavra 

Agora, passo a 
palavra   

206 Renato: é:/e agora... para analisar o  
207 segundo vídeo passo a palavra para 
o Gustavo... 

Explicações,  
argumentos e 

contra-argumentos  
 

 
Como, já que, 
pois, também, 

que, mas, ainda 
que, por outro lado 

 

141 (6:14) Renato: [...] 
148 [...] já o  
149 terceiro critério... podemos dizer que 
atende ao  
150 esperado... já que o conteúdo é 
preciso o/o conteúdo  
151 se mantém fiel aos objetivos 
apresentados na  
152 introdução do vídeo... ((respira))... 
por outro lado o  
153 quarto critériu:: não é bem 
trabalhado... [...] 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

51 (2:18) Gustavo: [...] 
54 [...] o YouTube tem:: um algoritmo que  
55 o objetivo... é mantÊ... o usuário no 
site pelo maior-tem- 
56 po-po-ssí-vel... pelo maior período de 
tempo  
57 possível...ou seja...quando o usuário 
pesquisa por um  
58 termo no YouTube... os conteúdos que 
aparecem na  
59 primeira página... normalmente são os 
vídeos que o  
60 algoritmo entende como os mais 
relevantes para o usuário [...]  

Conclusão Podemos concluir 

67 (2:59) Gustavo: ((troca de slides)):  
com isso tudo  
68 podemos concluir que o YouTube é 
muito mais do que  
69 só um serviço de hospedagem de 
vídeos... [...] 

 Agradecimentos 
(muito) obrigado, 

agradecemos 

208 (9:32) Gustavo: obrigado/Renato... 
 
385 (17:04) Renato: eu... Renato... e meu  
386 parceiro Gustavo... agradecemos a 
sua atenção...  
387 obrigado pela  atenção... e tchau... 

Mecanismos de 
coesão nominal 

Apresentação e 
retomadas dos 

conteúdos 
discutidos  

 
(Elipses) primeira 

pessoa do singular 
e do plural/eu/ 
nós/ Renato/ 

Gustavo 
 

Esse/ este/ ele/ 
ela/ isto/ isso 

 
YouTube 

 
bióloga Natália  

93 (4:03) Renato: o primeiro vídeo... 
publicado pelo canal  
94 Casa do Saber é apresentado pela 
bióloga Natália  
95 Pasternak... i aborda o mito e o perigo 
do movimento  
96 antivacina... a bióloga atualmente/é/é:: 
um dos grandes  
97 expoentes da divulgação científica no 
Brasil é/ainda que  
98 ela tenha uma grande capacidade pra 
discorrer sobre o  
99 assunto... ela apresenta alguns 
problemas 
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Pasternak,  
bióloga  

 
canal Bernardo 

Küster/ diretor do 
Jornal Brasil sem  
Medo/ Küster/ seu 

vídeo 
 
Felipe Castanhari/  

fundador e 
apresentador do 
Canal Nostalgia/ 
Castanhari/ ele 

 

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 
estados e ações  

Pretérito perfeito, 
presente do 

indicativo, futuro 
do presente 

51 (2:18) Gustavo: em dois mil e seis...  
52 o YouTube foi comprado pelo 
Google... e hoje funciona  
53 como uma versão em VÍDEO do site 
de busca mais  
54 famoso do mundo... [...] 
 
222 (10:07) Gustavo: esse vídeo recebeu 
um total de  
223 quinhentas e quarenta e sete mil 
visualizações [...] 
 
340 Gustavo: [...] i agora...  
341 vou passar pro Renato pra ele 
concluir a  
342 apresentação... (1) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir da análise dos mecanismos de conexão de A5, enfatizamos os 

conectivos e conjunções empregadas no desenvolvimento do tema, os quais são 

voltados para as explicações, argumentos e contra-argumentos (como, já que, pois, 

mas, por outro lado), reformulação de ideias (ou seja) e conclusão (podemos 

concluir). Destacamos, da mesma forma, o uso de elementos que marcam 

exatamente o início de uma nova parte ou introdução do assunto (menção ao 

nome/subtema da seção e as expressões vejamos agora, podemos ver que) e o final 

de uma parte, com o uso do ñpasso a palavraò. É interessante observar que, nesses 

momentos, há também, na maioria das vezes, troca de turno entre os 

apresentadores.  

No caso dos mecanismos de coesão nominal, encontramos recorrência de 

anáfora pronominal, especialmente para fazer referência aos próprios agentes 

(nomes dos expositores, elipses de 1ª pessoa, eu, nós, nossa). Também 

encontramos anáforas nominais, principalmente para a introdução e retomada dos 
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assuntos abordados na apresentação, como a plataforma YouTube,  os nomes dos 

canais dos vídeos analisados e os apresentadores dos vídeos analisados.  

Por fim, os mecanismos de coesão verbal voltam-se para o uso constante 

do presente do indicativo ao longo de toda A5, em especial para a explicação e 

argumentação e para indicar o início de uma parte. Enquanto isso, o futuro do 

presente é aplicado em alguns casos para indicar o início de uma nova parte ou 

tópico, enquanto o pretérito perfeito ocorre para se referir a alguns dados anteriores 

ao momento da apresentação, como o número de acessos aos vídeos analisados.  

No que tange à coerência pragmática de A5 e seus mecanismos enunciativos, 

identificamos a predominância das vozes dos próprios autores, e das vozes dos 

produtores dos vídeos analisados pelos agentes-produtores, Natália Pasternak, 

Bernardo Kuster e Felipe Castanhari. Nesse último caso, achamos interessante 

ressaltar como as vozes desses autores são apresentadas de forma direta, uma vez 

que trechos dos próprios vídeos analisados são reproduzidos ao longo da 

apresentação oral em vídeo. Podemos visualizar essas questões por meio dos 

trechos a seguir: 

 

Quadro 33 ï Trechos dos vídeos inseridos em A5 

Transcrição do vídeo Captura de tela 

(5:07) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação)) - 
Natália Pasternak:  o programa de vacinação no 
Brasil sempre foi um/um motivo de orGUlho no 
país... mas de repente:: uma coisa chamada 
movimento antivacinas chegou no Brasil...  

 
(10:01) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação)) 
- Bernardo Küster: neste vídeo eu quero que você 
me acompanhe em uma refutação importante contra 
o vídeo de Átila Iamarino...  
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(12:02) ((Trecho do vídeo inserido na apresentação)) 
- Felipe Castanhari: meu nome é Felipe Castanhari e 
eu acredito que esse é o vídeo... mais importante 
que eu já fiz em toda a minha história na internet... 
então por favor assista esse vídeo até o final... e 
compartilhe ele com o maior número de pessoas 
possível... esse é um pedido de coração que eu tô 
fazendo pra vocês... porque o simples ato de trazer 
informação pode sim salvar vidas... 

 

Fonte:  elaborado pela autora. 

 
Assim, esses excertos foram inseridos para ilustrar as análises feitas pelos 

expositores de A5 ao longo da apresentação oral em vídeo.  

Quanto às modalizações, isto é, as avaliações feitas pelos enunciadores a 

respeito do conteúdo, em A5 podemos encontrar modalizações lógicas, apreciativas 

e pragmáticas. As modalizações lógicas (é claro, é visível, é necessário) e as 

apreciativas (realmente, perfeitamente, significativamente) são utilizadas para 

reforçar explicações e argumentações dos autores sobre os conteúdos 

apresentados. Por isso, aparecem principalmente na sequência de sete partes 

direcionadas à explanação dos conteúdos. Abaixo, respectivamente, há exemplos 

de modalização lógica e apreciativa: 

 

293 (12:56) Gustavo: [...]  
302 é visível como o vídeo tem a intenção de expor seu  
303 conteúdo para o máximo de pessoas possíveis...[...] 

 
229 (10:22) Gustavo: o vídeo de Bernardo  
230 Küster se adequa perfeitamente à linguagem esperada  
231 por um vídeo no YouTube... [...] 
239    [...] aumentando significativamente o  
240 engajamentus/das postagens... 

 

Quanto às modalizações pragmáticas, essas aparecem principalmente nos 

momentos em que os expositores expressam as intenções do trabalho apresentado, 

o que pode ser observado a seguir:  

 

13 (0:31) Renato: [...] 
32  [...] nessa (di)/apresentação nós  
33 buscamos entender como esse conteúdo que promove  
34 as teorias da conspiração e o negacionismo... 

 

Em síntese, a análise da arquitetura textual de A5 levou à identificação das 

seguintes recorrências:  
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a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, contextualização do tema, 

sete fases voltadas para a explanação do conteúdo, síntese e  

encerramento. 

¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 

¶ Sequências: predominância da sequência argumentativa e da 

explicativa, emprego das sequências dialogal e das 

esquematizações.  

 

b) Coesão temática: 

¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (ordem das ideias, 

explicações, argumentos  e contra-argumentos, reformulação de 

ideias, início ou final de tópico, troca de turnos). 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais.  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo, pretérito 

perfeito e futuro do presente.  

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: vozes dos autores da apresentação oral e dos autores dos 

vídeos analisados.  

¶ Modalizações: lógicas, apreciativas e pragmáticas 

 

A seguir, nos debruçamos sobre a apresentação oral assíncrona em vídeo 6 

(A6), a qual foi a única analisada do curso de Ciências Biológicas.  

 

4.8 Análise da apresentação oral em vídeo 6 (A6) 
 

Em relação à infraestrutura, mais especificamente, às partes do 

planejamento geral de A6, a apresentação é dividida da seguinte forma: 

¶ (0:00) Saudações, apresentação dos expositores, apresentação do tema e do 

objetivo 

¶ (0:34) Sumário 

¶ (1:00) Apresentação da estrutura do espermatozoide e do ovócito 
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¶ (1:57) Definição de fertilização 

¶ (3:03) Explicações sobre os eventos da fertilização 

¶ (7:58) Resultados da fertilização 

¶ (8:47) Consequências do tratamento contra o câncer para a fertilização 

¶ (10:02) Solução para preservação da fertilidade em mulheres 

¶ (11:03) Explicação sobre o processo de criopreservação 

¶ (12:30) Explicação sobre o processo de transplante 

¶ (13:16) Resultados e conclusão 

¶ (14:17) Referências e agradecimentos ao público 

 

Em A6, podemos identificar uma fase de abertura, em que ocorre a saudação 

público e a exposição dos nomes das agentes, do tema e dos objetivos da 

apresentação. Em seguida, há um momento de sumário, em que são expostas as 

partes de A6. A essa fase, segue-se um encadeamento de oito partes voltadas para 

a explanação dos conteúdos relacionados ao tema. Logo após, há uma fase de 

resultados e de conclusão da explanação, seguida, por fim, pela fase de 

encerramento, em que são apresentadas as referências utilizadas no trabalho e são 

dados agradecimentos ao público. 

Em relação aos discursos e as sequências mobilizadas em A6, podemos 

identificar os seguintes detalhes, expostos no quadro a seguir:  

 

Quadro 34 ï Tipos de discurso e sequências em A6 

TIPOS DE DISCURSOS E SEQUÊNCIAS POR PARTES DO PLANEJAMENTO GERAL DE A6 

PLANEJAMENTO 
GERAL 

TIPOS DE 
DISCURSO E 
SEQUÊNCIAS 

EXEMPLOS 

(0:00) 
Saudações, 

apresentação dos 
expositores, 

apresentação do 
tema e do objetivo 

- Discurso interativo 
 
- Sequência 
dialogal 
- Esquematizações  

1 (0:00) Larissa: boa tarde a todos... eu sou a:: Larissa...  
2 (0:03) Juliana: eu sou a Juliana... 
3 (0:05) Larissa: é:: somos discentes do:: Curso de  
4 Licenciatura em Ciências Biológicas da: Universidade  
5 XX...  e hoje vamos apresentar o nosso trabalho sobre  
6 fertilização e:: criopreservação... 

(0:34) Sumário - Discurso interativo 
 
 
- Esquematizações  

13 (0:34) Larissa: é:: aí eu vou falá sobre:: a estrutura... do  
14 espermatozoide... e do ovócito... vou definir  
15 fertilização... vo::u comentar também dos eventos... né...  
16 da fertilização... citar os resultados e:: a Juliana vai falar  
17 como o tratamento do câncer afeta a fertilização... é:: vai  
18 falar também sobre as estratégias... pra manutenção da  
19 fertilida::de... sobre o processo de criopreservação... o  
20 processo de transplante e... alguns resultados...  

(1:00) 
Apresentação da 

- Discurso interativo 
-Discurso teórico 

21 (1:00) Larissa: antes de iniciarmos de fÁto... o:  
22 processo de fertilização... eu vou apresentar a  
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estrutura do 
espermatozoide e 

do ovócito 

 
- Sequência 
explicativa 
 

23 morfologia dos game:tas masculinos e femininos...  
24 ((utilizando um ponteiro de mouse para destacar as  
25 partes das figuras)) à esquerda... a gente tem a  
26 representação do espermatozoide... [...]  

(1:57) Definição de 
fertilização 

- Discurso interativo 
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
 
 

40 (1:57) Larissa: agora conhecendo né... as estruturas  
41 gametas a gente parte pra definição de fertilização... é::  
42 então a fertilização também conhecido como  
43 fecundação... ((lendo partes do texto do slide)) é o  
44 processo de fusão entre o ovócito secundário... gameta  
45 feminino... e o espermatozoide... gameta masculino...  
46 ambas células haploides... é:: tal processo  
47 corresponde::... a uma sequência de eventos complexos  
48 e:: interdependentes... com diversas reações  
49 moleculares... e resultam na formação de um zigoto...  
50 com potencial energético diferente de ambos os pais... 
[...] 

 
(3:03) Explicações 
sobre os eventos 

da fertilização 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 

62 (3:03) Larissa: nessa iMÁgem né... tá:: explícito todos  
63 os eventos dá:: fecundação... só lembrando que a  
64 numeração um dois três e quatro corresponde ao  
65 mesmo espermatozoide... é:: em estágio diferente... a  
66 gente vai dar um zoom nessa região quadriculada para  
67 iniciarmos a descrição do evento... 
 
68 (3:21) Larissa: ((utilizando um ponteiro de mouse para  
69 destacar as partes da figura)) bom em um... a gente tem  
70 o espermatozoide duRANte a capacitação... que é:: o::  
71 período de condicionamento que ocorre no trato genital  
72 feminino... é: em dois... a gente tem a passagem pela  
73 corona radiata... né as células do cumulus... [...]  

(7:58) Resultados 
da fertilização 

 

-Discurso interativo  
-Discurso teórico 
 
- Sequência 
dialogal 
- Sequência 
explicativa 
 

157 (7:58) Larissa: bom... agora... ... ((lendo partes do  
158 texto do slide)) os resultados da fertilização né... é que  
159 o ovócito secundário comple::ta... a segunda divisão  
160 meiótica... produzindo o segundo corpo polar... é:: tem  
161 a restauração... do número diploide de cromossomos... 
[...] 
170 [...] agora a Juliana vai explicá como o  
171 tratamento de câncer... afeta o processo de  
172 fertilização... 

(8:47) 
Consequências do 
tratamento contra 
o câncer para a 

fertilização 

-Discurso teórico 
-Discurso interativo  
 
- Sequência 
explicativa 
 

173 (8:47) Juliana: na maioria dos casos... o tratamento  
174 contra câncer causa danos irreversíveis no sistema  
175 reprodutor humano... aquÍ nós focamos nos efeitos  
176 deletérios que ele causa...  sobre o ovário... que leva...  
177 o que pode levar à falência prematura desse órgão... 
[...] 

(10:02) Solução 
para preservação 
da fertilidade em 

mulheres 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
 

198 (10:02) Juliana: como solução... para a preservação da  
199 fertilidade de mulheres... que estão passando por  
200 tratamento gonadotóxico são realizados procedimentos  
201 de criopreservação de embriões e ovócitos... em caso  
202 de mulheres já adultas... e a criopreservação do tecido  
203 ovariano... em casos de tratamento urgente... e  
204 principalmente em jovens que não passaram pela  
205 puberdade... [...] 

(11:03) Explicação 
sobre o processo 

de criopreservação 
 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
 

220 (11:03) Juliana: então como/é/que/é feita a  
221 criopreservação em si... através de uma laparoscopia  
222 ou cirurgia abdominal aberta... é retirado um pedaço do  
223 tecido... ou o ovário inteiro... se for uma paciente muito  
224 jovem... [...] 

(12:30) Explicação 
sobre o processo 

de transplante 
 

-Discurso teórico 
 
- Sequência 
explicativa 
 

251 (12:30) Juliana: depois de alguns anos... qui:: a  
252 paciente foi curada do câncer... é feito o transplante...  
253 também chamado de autotransplante porque o tecido  
254 volta para o mesmo corpo da onde ele foi tirado... [...] 

(13:16) Resultados -Discurso teórico 265 (13:16) Juliana: ((lendo partes do texto do slide)) em:::  
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e conclusão 
 

 
- Sequência 
explicativa 
 

266 dois mil e dezessete... foi feito uma met/meta análise...  
267 que é uma compilação de resultados de diferentes  
268 estudos... [...]  
281 [...]  então com base nesses dados... os autores 
afirmam  
282 que a criopreservação do tecido ovariano... deve ser  
283 considerada... um método viável de preservação da  
284 fertilidade... de jovens que passam por trata/tratamento  
285 de câncer... gonadotóxico... 

(14:17) 
Referências e 

agradecimentos ao 
público 

-Discurso interativo  
 

- Esquematizações  
- Sequência 
dialogal 
 
 

286 (14:17) Juliana: aqui estão as nossas referências...  
287 bib/referências bibliográficas... nós usamos o livro  
288 didático... Embriologia Básica... i:: artigos de  
289 pesquisa... de revisão... de relatos de casos...e de meta  
290 análise... obrigada por::/pela atenção...   

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No caso de A6, assim como nas outras apresentações orais em vídeo,  

notamos a predominância do discurso teórico e do discurso interativo, isto é, a 

predominância do misto interativo-teórico. As expositoras, dessa forma, se 

implicarem no texto, o que pode ser visto pelo uso constante da primeira pessoa (eu 

sou, somo, vou falar, a gente tem, nós focamos). Porém, o diálogo direto com os 

receptores, bem como a dominância do discurso interativo, ocorre em momentos 

específicos, como na parte inicial da apresentação, em que há o cumprimento ao 

público (Boa tarde a todos) e ao final, quando há o agradecimento (obrigada 

por::/pela atenção... ). Ocorre também interação entre as expositoras na passagem 

de turno: ñagora a Juliana vai explic§ como o tratamento de câncer... afeta o 

processo de fertiliza­«o...ò. 

Por sua vez,  a sequência mais utilizada é a explicativa,  a qual ocorre nas 

oito partes voltadas para a explanação dos conteúdos e na fase de resultados e de 

conclusão. Isso porque o intuito, nesses momentos, é de fato explicar as questões 

relacionadas aos objetos da exposição. Ocorre também sequência dialogal na 

primeira parte da apresentação, com as saudações; na troca de turnos e ao final, 

com os agradecimentos. Por sua vez, os seguimentos puramente expositivos, isto é, 

as esquematizações, aparecem nas duas primeiras partes da apresentação, em que 

há a apresentação das expositoras, do tema, dos objetivos e do sumário; e ao final, 

no momento das referências.  

  Sobre a coerência temática de A6, organizamos os elementos de maior 

recorrência no quadro abaixo: 

 

 



136 
 

 

Quadro 35 ï Coerência temática: mecanismos de textualização em A6 

Tipo de 
mecanismo 

Objetivo 
Tipos de unidades 

linguísticas 
Exemplos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mecanismos de 
conexão 

Saudações ao 
público 

Boa tarde 
1 (0:00) Larissa: boa tarde a 
todos...  
 

Apresentação dos 
participantes do 

grupo 
 

Eu sou/ somos 
 

Nomes próprios 

1 (0:00) Larissa: boa tarde a 
todos... eu sou a:: Larissa...  
2 (0:03) Juliana: eu sou a 
Juliana... 
3 (0:05) Larissa: é:: somos 
discentes [...] 

Início de uma nova 
parte da 

apresentação ou 
introdução de um 

assunto 
 

 
Agora, a gente parte, eu 
vou apresentar, bom, a 

gente tem  
 

Menção ao nome/subtema 
da seção 

 

40 (1:57) Larissa: agora 
conhecendo né... as estruturas  
41 gametas a gente parte pra 
definição de fertilização... [...] 

Organização da 
ordem de aparição 

das ideias 

Antes, durante, depois, 
posteriormente, por fim  

21 (1:00) Larissa: antes de 
iniciarmos de fÁto... o:  
22 processo de fertilização... eu 
vou apresentar a  
23 morfologia dos game:tas 
masculinos e femininos... [...]  

Referência às 
imagens dos 

slides 

Em um, em dois... a 
imagem ilustra, aqui, a 

gente tem   

68 (3:21) Larissa: ((utilizando um 
ponteiro de mouse para  
69 destacar as partes da figura)) 
bom em um... a gente tem  
70 o espermatozoide duRANte a 
capacitação... [...] 
 
40 (1:57) Larissa: [...]   
51 [...] a iMÁgem ilustra né... 
((utilizando um ponteiro de mouse  
52 para destacar as partes da 
figura)) desde a liberação do  
53 ovócito pelo ovário... a:: até a 
formação do blastocisto...  
54 então a gente percebe que... a 
fertilização ocorre nessa  
55 região aqui né... [...]  
  

Explicações sobre 
a temática 
abordada 

 

Porque, pois, já, como, 
então, também, além disso 

40 (1:57) Larissa: agora 
conhecendo né... as estruturas  
41 gametas a gente parte pra 
definição de fertilização... é::  
42 então a fertilização também 
conhecido como  
43 fecundação... ((lendo partes do 
texto do slide)) é o  
44 processo de fusão entre o 
ovócito secundário... gameta  
45 feminino... e o espermatozoide... 
gameta masculino...  
46 ambas células haploides... [...] 

Reformulação de 
ideias 

 
Ou seja 

120 (6:01) Larissa: bom... a fusão... 
das membranas né...  
121 do espermatozoide... com o 
ovócito... induz uma onda  
122 de cálcio... no córtex do 
ovócito... que ativa o seu  
123 metabolismo... ou seja... a 
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entrada do  
124 espermatozoide... é o estímulo 
para completá a  
125 segunda divisão meiótica 
estacionada na metáfase... 

Passar a palavra 
 

Agora  

170 Larissa: [...] agora a Juliana 
vai explicá como o  
171 tratamento de câncer... afeta o 
processo de  
172 fertilização... 

Agradecimentos Obrigada 
290 Juliana: análise... obrigada 
por::/pela atenção...   

Mecanismos de 
coesão nominal 

Apresentação e 
retomadas dos 

conteúdos 
discutidos  

 
(Elipses) primeira pessoa 

do singular e do plural/ 
eu/nós/ nossa/ nosso/ a 

gente 
 

Este, esse, isso, nesse, ele 
 

Estruturas gametas/ 
células haploides 

 
Espermatozoide/ gameta 

masculino 
 

Ovócito/ oócito/ célula 
reprodutora feminina/ 

gameta feminino 
 

Criopreservação/ processo 
de criopreservação/ esse 

procedimento 
 

Trasplante/ processo 
transplante/autotransplante 

 

40 (1:57) Larissa: agora 
conhecendo né... as estruturas  
41 gametas a gente parte pra 
definição de fertilização... é::  
42 então a fertilização também 
conhecido como  
43 fecundação... ((lendo partes do 
texto do slide)) é o  
44 processo de fusão entre o 
ovócito secundário... gameta  
45 feminino... e o 
espermatozoide... gameta 
masculino...  
46 ambas células haploides... 

Mecanismos de 
coesão verbal 

Organização 
temporal ou 

hierárquica dos 
estados e ações  

Pretérito perfeito,  presente 
do indicativo e futuro do 

presente 

13 (0:34) Larissa: é:: aí eu vou falá 
sobre:: a estrutura... do  
14 espermatozoide... e do ovócito... 
vou definir  
15 fertilização... vo::u comentar 
também dos eventos... né...  
16 da fertilização... 
 
68 (3:21) Larissa: ((utilizando um 
ponteiro de mouse para  
69 destacar as partes da figura)) 
bom em um... a gente tem  
70 o espermatozoide duRANte a 
capacitação... que é:: o::  
71 período de condicionamento que 
ocorre no trato genital  
72 feminino... é: em dois... a gente 
tem a passagem pela  
73 corona radiata... né as células 
do cumulus... [...] 
 
265 (13:16) Juliana: ((lendo partes 
do texto do slide)) em:::  
266 dois mil e dezessete... foi feito 
uma met/meta análise...  
267 que é uma compilação de 
resultados de diferentes  
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268 estudos... nela os autores 
analisaram trezentos e  
269 nove casos de criopreservação 
ovariana...e  
270 autotransplante... e 
constataram que quarenta  
271 porcento das mulheres tiveram 
pelo menos um filho   
272 após o autotransplante... [...] 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Ao analisarmos os mecanismos de conexão em A6, gostaríamos, mais uma 

vez, de chamar a atenção para os conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento da temática da apresentação os quais são voltados para 

explicações (pois, porque, como, além disso), organização das ideias (Antes, 

durante, depois, posteriormente, por fim) e reformulação de ideias (ou seja). 

Destacamos também o uso de elementos para sinalizar o início de uma nova parte 

ou introdução do assunto (agora, a gente parte, eu vou apresentar, bom, a gente 

tem, bem como a menção ao nome/subtema da seção), além do uso de  elementos 

que se referem às imagens dos slides (em um, em dois... a imagem ilustra, aqui, a 

gente tem). 

Além disso, identificamos a recorrência de mecanismos de coesão nominal 

do tipo anáfora pronominal, em especial de primeira pessoa do singular e do plural, 

de modo a fazer referência às próprias expositoras (eu, nós, nossa, a gente, 

elipses). Da mesma forma, há presença de anáforas nominais, principalmente para a 

introdução e retomada dos assuntos abordados na apresentação, como o óvulo e o 

espermatozoide e os processos de criopreservação e transplante, o que corrobora 

para a explanação do tema.  

Por sua vez, os mecanismos de coesão verbal de A6 voltam-se 

principalmente para o uso do presente do indicativo, nos momentos de explicação e 

início de um novo tópico; e para futuro do presente, o qual ocorre em alguns 

momentos para indicar o que será feito na apresentação ou para iniciar uma nova 

parte. Já o pretérito perfeito é aplicado para se referir às pesquisas realizadas em 

dois mil e dezessete sobre os resultados da criopreservação e autotransplante.  

Sobre a coerência pragmática de A6, observamos que as vozes que 

assumem a responsabilidade da enunciação são das próprias autoras e de outros 

autores especialistas no assunto tratado, como vemos abaixo: 
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 251 (12:30) Juliana: depois de alguns anos... qui:: a  
252 paciente foi curada do câncer... é feito o transplante...  
253 também chamado de autotransplante porque o tecido  
254 volta para o mesmo corpo da onde ele foi tirado... [...] 
 
265 (13:16) Juliana: ((lendo partes do texto do slide)) em:::  
266 dois mil e dezessete... foi feito uma met/meta análise...  
267 que é uma compilação de resultados de diferentes  
268 estudos... [...]  
281 [...]  então com base nesses dados... os autores afirmam  
282 que a criopreservação do tecido ovariano... deve ser  
283 considerada... um método viável de preservação da  
284 fertilidade... de jovens que passam por trata/tratamento  
285 de câncer... gonadotóxico... 

 
 

Dessa maneira, identificamos as vozes das próprios enunciadoras, as quais 

são produtoras do vídeo e assumem os papéis sociais de alunas e de especialistas. 

Essas vozes ocorrem ao longo de toda a apresentação, em todas as suas partes, e 

servem para apresentar as expositoras, para saudar e agradecer o público, para 

expor os objetivos da apresentação e sumário e para, sobretudo, como visto no 

exemplo, expor sobre o tema proposto para a apresentação oral assíncrona em 

vídeo.  

Por sua vez, as vozes de outros autores, as quais estão destacadas em cinza 

no trecho acima, aparecem nos resultados e conclusões, embasando as 

informações sobre uma pesquisa realizada. Portanto, a apresentação dessas 

autoridades nos assuntos tratados confere uma maior veracidade naquilo que 

expõem.  

Quanto às modalizações, podemos encontrar em A6 o uso pontual da 

modalização apreciativa (principalmente), a qual ocorre reforçar a explicação sobre 

os conteúdos apresentados. Isso pode ser visto no exemplo abaixo: 

 

198 (10:02) Juliana: como solução... para a preservação da  
199 fertilidade de mulheres... que estão passando por  
200 tratamento gonadotóxico são realizados procedimentos  
201 de criopreservação de embriões e ovócitos... em caso  
202 de mulheres já adultas... e a criopreservação do tecido  
203 ovariano... em casos de tratamento urgente... e  
204 principalmente em jovens que não passaram pela  
205 puberdade... [...] 

 

Em síntese, a análise da arquitetura de A6 levou à identificação das seguintes 

recorrências:  
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a) Infraestrutura geral: 

¶ Planejamento geral: fase de abertura, sumário, oito fases voltadas 

para a explanação do conteúdo, resultados e conclusão e  

encerramento. 

¶ Tipos de discurso: misto interativo-teórico. 

¶ Sequências: predominância da sequência explicativa, emprego das 

sequências dialogal e das esquematizações.  

b) Coesão temática: 

¶ Mecanismo de conexão: conectivos e conjunções usadas para o 

desenvolvimento do tema apresentado (ordem das ideias, 

explicações, referência a imagens, reformulação de ideias, início ou 

final de tópico). 

¶ Mecanismos de coesão nominal: anáforas pronominais e nominais.  

¶ Mecanismos de coesão verbal: presente do indicativo, pretérito 

perfeito e futuro do presente.  

c) Coesão pragmática: 

¶ Vozes: vozes dos autores da apresentação oral e dos autores de 

uma pesquisa.  

¶ Modalizações: apreciativas. 

 

Assim, finalizamos as análises das seis apresentações orais em vídeo quanto 

a seus elementos linguísticos. No entanto, como propomos uma abordagem 

multimodal, a seguir voltamos nosso olhar para a investigação de seus elementos 

não linguísticos.  

 

 

4.9 Elementos não linguísticos   
 

 Na presente seção, debruçamo-nos sobre os elementos não linguísticos das 

seis apresentações orais em vídeo analisadas, tendo como norte o conceito de 

multimodalidade de Rojo e Barbosa (2015); os meios não linguísticos de Dolz, 

Schneuwly e Haller (2004); a percepção visual e auditiva do interlocutor de 

Jakubinskij (2015) e os gestos e olhares de Rossette-Crake (2019). Para isso, com o 

auxílio do questionário, primeiro analisamos as ferramentas e aplicativos de 
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gravação e edição de vídeos utilizadas pelos apresentadores. Em seguida, para  

melhor visualização dos aspectos mais recorrentes, elaboramos quadros que 

apresentam a diversidade de recorrências não linguísticas, com base tanto na 

análise das apresentações quanto das respostas dos questionários.  

 

4.9.1 Ferramentas para gravação e edição de vídeos 
 

 Pelo fato de as apresentações orais em questão terem sido gravadas em 

vídeo, achamos por bem desenvolver algumas perguntas, no questionário aplicado, 

sobre o processo de produção desses vídeos, informações às quais não temos 

acesso diretamente pela análise das apresentações orais coletadas. Assim, quanto 

ao uso de ferramentas para a gravação da imagem e do áudio dos vídeos, temos o 

seguinte: 

Quadro 36 ï Ferramentas de imagem e som dos vídeos 

3.2 Quais ferramentas (computador, celular, microfone, etc.)  foram utilizadas para a 
gravação da imagem e do som do vídeo? 

Participante  
Resposta 

Antônio (A1) Apenas meu notebook, que possui câmera na tela e microfone interno. 

Raquel (A1) As ferramentas utilizadas foram o computador, fone de ouvido e webcam. 

Marcela (A2) Apenas computador. 

Isadora (A3) Notebook apenas. 

Ricardo (A4) Gravamos no Google Meet, pelo computador. Nada além disso. 

Gustavo 
(A5) 

Computador e microfone. 

Juliana (A6) Utilizamos dois computadores (um para a filmagem e apresentação dos slides e 
outro para visualização do rascunho) e mouse. 

Larissa (A6) Utilizamos dois notebooks e um celular para cronometrarmos o tempo. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Pelas respostas, notamos o uso majoritário de computadores ou notebooks 

para a produção do vídeo. Raquel, de A1, e Gustavo, de A5, mencionam, 

respectivamente, uso de fone de ouvido e webcam, e uso de microfone. Nos outros 

casos, podemos supor que os aparelhos computadores já vêm com câmeras e 

microfones internos, o que é comprovado por Antônio (A1). Ressaltamos ainda o uso 

de celular por Juliana e Larissa, de A6, o qual foi empregado para cronometrar o 

tempo.  



142 
 

 

Sobre o uso de aplicativos de gravação e edição de vídeos, recebemos as 

seguintes respostas:  

 

Quadro 37 ï Aplicativos de gravação e edição de vídeos 

3.3 Voc° utilizou aplicativos de grava­«o e edi­«o de v²deo, como ñWindows Movie Makerò, 
ñAdobe Premiereò; ñMovaviò ou outro? Se sim, teve facilidade ou dificuldade ao utilizar 

esses aplicativos? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Não utilizamos nenhum aplicativo de edição de vídeos, apenas a gravação de 
reunião via plataforma Google Meet. [...] 

Raquel (A1) Não utilizei nenhum aplicativo além do Google Meet. 

Marcela (A2) Não utilizamos aplicativos de gravação e edição, visto que não tínhamos 
conhecimento sobre tais ferramentas. 

Isadora (A3) Utilizei o Canva. Sim, tive facilidade. E o iMovie do celular apenas para juntar 
minha parte com a da Thais. 

Ricardo (A4) Não utilizamos nenhum aplicativo de edição, por isso havia uma certa 
pressãozinha para que o vídeo saísse perfeito ali na hora. 

Gustavo 
(A5) 

Utilizamos DaVinci Resolve para fazer a edição do vídeo, e não tivemos 
dificuldades por já termos usado anteriormente. 

Juliana (A6) Utilizamos o Google Meet para gravar a apresentação e depois o vídeo foi enviado 
para um amigo da minha dupla, que fez os cortes do começo e do final do vídeo, 
então não sei qual aplicativo foi utilizado para isso. 

Larissa (A6) A gravação foi realizada no Google Meet e a edição/recorte do vídeo foi feita por 
um amigo, mas desconheço o programa utilizado. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Nesse caso, seis dos oito apresentadores relataram não ter utilizado 

aplicativo de edição de vídeos, especificamente. Porém quatro expositores 

mencionam o uso da plataforma Google Meet para gravação. Além disso, tanto 

Isadora (A3) quanto Gustavo (A5) dizem ter usado ferramentas de edição.  

 Ainda sobre a gravação dos vídeos, buscamos investigar a quantidade de 

(re)gravações realizadas pelos apresentadores: 

 

Quadro 38 ï (Re) gravação dos vídeos 

3.4 Você gravou o vídeo de sua apresentação mais de uma vez? Foi necessário regravar 
alguma parte? 

Participante Resposta 

Antônio (A1) Regravamos o vídeo muitas vezes. Em muitas delas, parávamos nos primeiros 
minutos. Em nenhum momento utilizamos de corte e regravação direcionada, 
porque não queríamos que a colagem entre as partes gravadas tivesse uma 
transição muito artificial da imagem. 

Raquel (A1) Sim, a gravação foi refeita do início ao fim várias vezes. 

Marcela (A2) Gravamos mais de uma vez, para que tivéssemos uma versão naturalmente 
limpa que não precisasse de edição posterior. 
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Isadora (A3) Sim, precisei regravar. 

Ricardo (A4) Sim, regravamos diversas vezes. Num primeiro momento por causa do tempo da 
apresentação que havíamos excedido. Depois, para corrigir alguns problemas 
como o problema com minha internet. 

Gustavo 
(A5) 

Gravamos mais de uma vez e, a partir da última gravação, fizemos uma edição 
para limpar o v²deo de poss²veis ñerrosò. 

Juliana (A6) Foi necessário regravar o vídeo diversas vezes, pois como estávamos muito 
nervosas, cometíamos alguns erros de dicção, de passagem dos slides ou 
esquecíamos alguma fala. Quando isso acontecia, a gente gravava desde o 
começo, até que finalmente conseguimos gravar a apresentação inteira sem 
nenhum erro. 

Larissa (A6) Gravamos o vídeo inúmeras vezes até que finalmente conseguimos apresentar 
sem nenhuma interrupção. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Como podemos observar, todos os apresentadores regravaram o vídeo várias 

vezes. No caso de  Antônio (A1) e Marcela (A2), o objetivo foi chegar a uma 

apresentação limpa de cortes e edições. Já Gustavo (A5), Ricardo (A4), Juliana (A6) 

e Larissa (A6) buscaram um resultado sem interrupções, erros ou outros problemas. 

Ricardo ainda menciona o controle do tempo como fator de regravação, para não 

extrapolar o limite.  

 Assim, percebemos o impacto do formato de vídeo nas apresentações orais, 

especialmente no que tange às possibilidades de uso de ferramentas e recursos 

para gravação e edição dos vídeos. Para além disso, esse formato possibilitou a 

regravação da apresentação até um resultado satisfatório para os expositores, 

especialmente no que tange à eliminação de possíveis erros e problemas.  

 De modo a continuar nossas investigações, a seguir, voltamos nosso olhar 

para os elementos não linguísticos mais recorrentes em cada apresentação oral 

assíncrona em vídeo analisada. Como será possível notar, as informações 

encontradas foram organizadas em quadros, os quais evidenciam os aspectos 

analisados, a descrição relacionada ao uso desse aspecto, os tipos de elementos 

não linguísticos mais recorrentes e alguns exemplos que ilustram esses elementos 

em uso.  

 

4.9.2 Elementos não linguísticos em A1 
 

 Para melhor analisar os elementos não linguísticos recorrentes em A1, 

elaboramos os quadros abaixo, os quais apresentam os detalhes dos turnos de 

Antônio e Raquel.  
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Quadro 39 ï Aspectos não linguísticos de Antônio (A1) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístic

os  

Qualidade da 
voz 
 
ñLi um script 
impresso 
daquilo que ia 
falar. Posso 
dizer que foi 
uma 
espontaneidade 
calculada [...]ò 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada  

 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte escrito 
 

¶ Olhar para frente 

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò ï 
acompanham a 
fala, enfatizando 
ideias, sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça 
para frente  

Posição 
ñMantive postura 
ereta e 
centralizada 
diante da 
c©mera.ò 

¶ Corpo 
centralizado em 
relação à tela 

¶ Corpo 
aproximado 
(cabeça e 
ombros visíveis) 

 

Aspecto 
exterior 

ñLevei em 
consideração 
os seguintes 
fatores: camisa 
social (para 
condizer com o 
público 
acadêmico); 
ausência de 
bonés e demais 
acessórios. 
Não considerei, 
necessariament
e, o uso de 
penteado.ò 

¶ Cabelos curtos 

¶ Uso de óculos de 
grau 

¶ Uso de camisa 
branca 

Disposição de 
lugares 

 ñLevei em 
consideração os 
seguintes 
fatores: local 
com boa 
iluminação 
(natural ou 
artificial); isolado 
de ruídos; de 
fundo ñneutroò 
(tal como uma 
parede em 
branco); e que 
tivesse um 
suporte para 
posicionar o 
notebook 

¶ Ambiente sem 
objetos de 
decoração 

¶ Fundo claro 



145 
 

 

(mesa).ò 

Recursos 
digitais e 

ferramentas 
de imagem e 

vídeo 

Uso de recursos 
digitais e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 
Organização e 
composição dos 
slides 

¶ Fonte 
diferenciada para 
títulos (tamanho) 

¶ Conteúdo 
disposto em 
tópicos  

¶ Citações de 
autores 

¶ Fundo branco 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

 

Quadro 40 ï Aspectos não linguísticos de Raquel (A1) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguistio

s 

Qualidade da 
voz 
 
ñEu li por 
meio de um 
suporte e 
tentei fazer 
com que 
parecesse 
espontâneo  
[...]ò 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 

 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 

 

¶ Olhar para frente 

¶ Olhar fixo 

 
 

ñGestos 
ideacionaisò ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça e 
tronco para frente  

¶ Gesto de levantar 
a sobrancelha 

¶ Gesto de abrir os 
braços 
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72 Raquel:é válido antecipar que esse momento 
político  
73 é imporTAN:te para o Auto da Barca do 
 Inferno... 
 

 
24 Raquel: além disso essa exposição  
25 também nos permite refletir sobre como a 
pedagogia do  
26 medo... que foi adotado durante a expansão do  
27 cristianismo para/aculturação de povos 
originários...  
28 AINDA É utilizada como base de instrução em 
muitas  
29 instituições religiosas... 

 

ñGestos 
figurativosò ï 
mimetização 
do que é 
expresso 
verbalmente 

¶ Gesto com a mão 
imitando 
ñapanhado geralò 

60 Raquel: fazendo  
61 um apanhado geral do reinado de Dom 
Manuel... eu vou  
62 destacar algumas características mais relevantes 
para  
63 o nosso trabalho... 
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ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de coçar o 
nariz  

 

 
Posição A agente 

afirmou que 
houve 
preocupação 
com a 
posição. 

¶ Corpo centralizado 
em relação à tela 

¶ Corpo afastado 
(cabeça, tronco 
visíveis e braço) 

 

Aspecto 
exterior 

ñ [...] escolhi 
roupas 
fechadas e 
em tons 
neutros.ò 

¶ Cabelos longos e 
soltos 

¶ Uso de roupa 
preta sem mangas 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Disposição de 
lugares 

 ñOptei por um 
ambiente com 
boa iluminação 
e poucos 
enfeites.ò 

¶ Ambiente sem 
objetos de 
decoração 

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas 
de imagem e 

vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 
Organização e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo disposto 
em tópicos  

¶ Citação de autores  

¶ Uso de quadros 
com informações 
sintetizadas 

¶ Fundo branco 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Em relação aos meios paralinguísticos de A1, notamos que tanto Antônio 

quanto Raquel têm uma fala que se aproxima de uma escrita oralizada, isto é, 

parecem ler em voz alta o conteúdo escrito em algum suporte, como slide ou roteiro. 

Isso pode ser comprovado, por exemplo, pelo olhar que os expositores direcionam 

para frente, provavelmente para a tela. De fato, em seus questionários, eles afirmam 

que acompanharam um suporte escrito, mas buscaram trazer espontaneidade para 

a fala. Além disso, pelas análises dos outros elementos da arquitetura textual, 
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percebemos que muitos trechos e citações expostos nos slides eram lidos na 

íntegra.  

Para além do olhar, encontramos, nos meios cinésicos, a repetição de 

movimentos de vai e vem com a cabeça, em que a cabeça para frente sinaliza a 

ênfase em uma ideia ou sílaba tônica, ao longo de toda a fala. Especificamente, no 

caso de Raquel, há uma variedade maior de gestos, uma vez que sua posição, 

mais afastada, possibilitou a visualização não só de sua cabeça, mas de todo o 

tronco e os braços, ao contrário de Antônio, que estava mais aproximado, o que fez 

com que, praticamente, só seu rosto fosse mais visível.  

Assim, encontramos no turno de Raquel não só os movimentos de vai e vem 

com a cabeça, mas também o levantar da sobrancelha e o abrir dos braços, gestos 

ideacionais que enfatizam ideias e sílabas tônicas. Para além disso, encontramos 

gestos figurativos, os quais mimetizam a ideia de ñapanhado geralò. Todos esses 

gestos ocorrem principalmente nos momentos em que a expositora está explicando 

os conteúdos propostos na apresentação oral, e corroboram para a construção de 

sentidos do texto. Ademais, encontramos gestos que não acompanham o conteúdo 

temático, mas que servem como alívio, como o coçar do nariz.  

Quanto ao aspecto exterior, os apresentadores fizeram suas escolhas de 

forma pensada, considerando tanto o contexto acadêmico, no caso de Antônio, 

quanto os tons neutros, no caso de Raquel. A disposição dos lugares também não 

foi por acaso: os dois agentes buscaram um local iluminado e mais neutro, isto é, 

sem muitas decorações, para gravar o vídeo.  

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, notamos o uso de 

computadores, slides, câmera e microfone para a produção da apresentação. Por 

fim, no caso do suporte, percebemos uma variedade de elementos que corroboram 

para a organização e desenvolvimento dos conteúdos, como a fonte maior indicando 

início de uma nova parte ou subparte, os conteúdo dispostos em tópicos e quadros 

para organização da fala e citações de autores que embasam os argumentos e 

explicações.   

 

4.9.3 Elementos não linguísticos em A2 
 

 Por sua vez, os elementos não linguísticos encontrados em A2 foram os 

seguintes: 
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Quadro 41 ï Aspectos não linguísticos de Marcela (A2) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístico
s  

Qualidade da 
voz 
 
ñMinha fala 
foi mais 
espontânea, 
com os slides 
servindo 
como fio 
condutor.ò 
 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada, 
um pouco mais 
espontânea 

 
 
 
 
 
109 Marcela: [...] considerando o contexto em que foi 

escrito... o ano de  
110 mil novecentos e sessenta e quatro... é:: em que 
o Brasil 
111 passava:: pela VÉSPERA de um golpe militar de  
112 extrema direita... [...]  
 
 
148 Marcela: [...] essa:: esse clique di...  
149 di/epifania de fluxo de consciência ela passa a 
subverter  
150 sua própria pessoa... [...] 
 

197 Marcela: [...] podemos aqui/aqui traçar uma 
intersecção... entre seu  
198 existencialismo... e o seu entre aspas 
feminino... [...] 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 
 

¶ Olhar ora para a 
direita, ora para a 
esquerda do 
agente 

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça 
para frente  

¶ Gestos com as 
mãos  

ñGestos 
figurativosò ï 
mimetização 
do que é 
expresso 
verbalmente 

¶ Gesto de estalar 
os dedos da mão 
direita imitando 
ñcliqueò 

¶ Gesto de 
aproximar e 
separar os dedos 
indicadores  
imitando ñuni«oò e 
ñintersec­«oò 

¶ Gesto com as 
mãos e os dedos 
imitando aspas  
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230 Marcela: [...] no preto e branco a gente tem  
231 a união entre contraste entre opostos... [...] 
 
 

 
 
 
226 Marcela [...] ... o azul era  
227 entre aspas considerado uma cor de mulher... 
porque...  
228 é uma cor associada facilidade  tranquilidade 
docilidade  
229 que era o que se esperaria de uma mulher... [...] 
 
 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de coçar o 
queixo 

¶ Gesto de arrumar 
o cabelo  

¶ Gesto de apoiar 
as mãos no rosto  
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Posição 

ñHouve 
apenas a 
preocupação 
de mostrar 
um lugar 
mais bem 
iluminado e 
com boa 
acústica para 
que não 
houvesse 
interferências 
no áudio do 
v²deo.ò 

¶ Corpo 
centralizado 

¶ Corpo 
aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 
 
 
 
 
 
 

 

Aspecto 
exterior 

ñTivemos a 
preocupação 
de 
demonstrar 
mais 
formalidade 
com nosso 
aspecto 
exterior, no 
sentido de 
usar roupas 
pouco 
chamativas 
e casuais.ò 

¶ Cabelos soltos e 
curtos 

¶ Uso de óculos de 
grau 

¶ Uso de roupa 
branca 

 

Disposição de 
lugares 

ñIsso n«o se 
mostrou um 
problema por 
conta do 
contexto de 
produção (em 
frente aos 
computadore
s, em nossas 
casas), onde 
ficamos 
confortáveis e 
não nos 
preocupamos 
tanto nesse 
sentido [...].ò 

¶ Ambiente com 
diversos objetos 
de decoração  

¶ Fundo escuro 

Recursos 
digitais e 
ferramentas de 
imagem e 
vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 
Uso de câmera 

Suporte 
Organização 
e composição 
dos slides 

¶ Fonte 
diferenciada para 
títulos (tamanho, 
caixa alta) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo por 
extenso disposto 
em tópicos  

¶ Fundo 
diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Quadro 42 - Aspectos não linguísticos de Raissa (A2) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístico

s  

Qualidade 
da voz 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 

 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha 
o suporte 
escrito 

¶ Olhar para a 
esquerda da 
agente 

¶ Olha para baixo 

ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanha
m a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça 
para frente  

 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de coçar o 
pescoço 

¶ Gesto de coçar a 
sobrancelha 

¶ Gesto de levar a 
mão à boca 
(soluço) 

¶ Gesto de coçar o 
queixo 

 
 

 

      
 
 

 
 
74 Raissa: [...] segundo ela a mantinha  
75 estagnada... porém estável e seg((soluço))ura... 
[...]  
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Posição 
Não 
respondeu 
ao 
questionário.  

¶ Corpo à direita do 
agente 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 
 

Aspecto 
exterior 

Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Cabelos soltos  

¶ Uso de roupa azul 

Disposição de 
lugares 

Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Ambiente com 
diversos objetos 
de decoração  

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e 

vídeo 

Uso de 
recursos e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho, caixa 
alta) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo por 
extenso disposto 
em tópicos  

¶ Fundo 
diferenciado 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Sobre os meios paralinguísticos de A2, notamos que as agentes, assim 

como em A1, parecem ler em voz alta aquilo que dizem a partir de um conteúdo 

escrito. Apesar da fala de Marcela ser mais espontânea, ela mesma afirma, no 

questionário, que as agentes se apoiaram nos  slides. De fato, isso pode ser 

comprovado, por exemplo, pelo olhar que elas direcionam para a esquerda ou para 

a direita, o qual parece se voltar para a leitura daquilo que está sendo dito em voz 

alta. Além disso, pelas análises feitas, percebemos que muitos trechos e citações 

expostos nos slides eram lidos na íntegra.  

No caso de outros meios cinésicos, as apresentadoras repetem movimentos 

de vai e vem com a cabeça, em que a cabeça para frente sinaliza a ênfase em uma 

ideia ou sílaba tônica, ao longo de toda a fala. Em especial, Marcela realiza, 

pontualmente, gestos com as mãos, os quais acompanham algo mencionado. A fala 

da agente também é pontuada por gestos que miméticos, como  gesto de estalar os 

dedos da m«o direita imitando ñcliqueò, gesto de aproximar e separar os dedos 

indicadores  imitando ñuni«oò e ñintersec­«oò e gesto com as mãos e os dedos 

imitando ñentre aspasò. Todos esses gestos, assim como em A1, ocorrem 

especialmente nos momentos em que a expositora está explicando os conteúdos 
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propostos na apresentação oral e corroboram para os sentidos do texto. 

Encontramos, do mesmo modo, no turno de Marcela e Raissa, gestos que não 

acompanham o conteúdo temático, mas que servem para aliviar algum incômodo ou 

tensão, como gestos de coçar alguma parte do rosto.  

A posição das autoras, por sua vez, revela uma maior aproximação da tela, o 

que não possibilita a visualização do tronco. Quanto ao aspecto exterior, Marcela 

aponta que fizeram suas escolhas pensando no contexto mais formal e, por isso, 

buscaram roupas que não são chamativas. Marcela também relata que não houve 

grandes preocupações quanto à disposição dos lugares, em que identificamos, 

pela imagem capturada, vários objetos de decoração ao fundo. 

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, há uso de computadores, 

slides e câmera, os quais foram usados para a produção e organização da 

apresentação. Por fim, no caso do suporte, percebemos uma variedade de 

elementos que corroboram para a organização e desenvolvimento dos conteúdos, 

como a fonte maior em títulos e subtítulos, os conteúdo dispostos em tópicos para 

organização da fala, citações de autores que embasam os argumentos e 

explicações, imagens que se relacionam ao que é falado e uso de fundo colorido nos 

slides. 

 

4.9.4 Elementos não linguísticos em A3 
 

 Sobre os elementos não linguísticos em A3, tanto no turno de Isadora quanto 

no turno de Talita, descobrimos o seguinte: 

 

Quadro 43 ï Aspectos não linguísticos de Isadora (A3) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguísticos  

Qualidade 
da voz 
 
A agente 
afirmou que 
seguiu 
algum 
suporte.  

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 

 

Meios cinésicos 

Olhar que 
acompanha 
o suporte 
escrito 

¶ Olhar para baixo  

¶ Olhar fixo 

ñGestos ¶ Movimentos 



155 
 

 

ideacionaisò 
ï 
acompanha
m a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

suaves de vai e 
vem ï cabeça para 
frente  

¶ Gesto de levantar 
a sobrancelha 

Posição ñ[...] gravei 
em minha 
escrivaninha 
onde a luz é 
melhor e o 
fundo 
tamb®m.ò 

¶ Corpo  
centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 

Aspecto exterior ñ[...] deixei 
o cabelo 
normal, 
mas 
ajeitado e 
coloquei 
uma roupa 
de cor preta 
para não 
chamar 
atenção à 
vestimenta. 

¶ Cabelos soltos  

¶ Uso de roupa preta 
 

Disposição de 
lugares 

A agente 
afirmou que 
houve 
preocupação 
com a 
disposição 
dos lugares.  

¶ Ambiente com 
objetos de 
decoração  

¶ Fundo claro 

Recursos digitais 
e ferramentas de 
imagem e vídeo 

Uso de 
recursos e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho e itálico) 

¶ Uso de imagens  

¶ Citações de 
autores 

¶ Palavras-chave 

¶ Fundo diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



156 
 

 

Quadro 44 ï Aspectos não linguísticos de Talita (A3) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguísticos  

Qualidade da 
voz 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 

 

Meios cinésicos Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 

¶ Olhar para baixo  

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça para 
frente  

Gestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo 

¶  Gesto de arrumar 
o cabelo atrás da 
orelha 

Posição Não 
respondeu 
ao 
questionário.  

¶ Corpo centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça visível) 

                                        
 
        
 Aspecto exterior Não 

respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Cabelos soltos  

¶ Uso de óculos de 
grau 

Disposição de 
lugares 

Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

 

 
 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho e itálico) 

¶ Uso de imagens  

¶ Citações de 
autores 

¶ Palavras-chave 

¶ Fundo diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 No caso de A3, quanto aos meios paralinguísticos, tanto Isadora quanto 

Talita parecem falar como se estivessem lendo ou seguindo algo escrito. Isso pode 

ser comprovado, por exemplo, pelo próprio olhar das apresentadoras, que é 

direcionado quase que a todo momento para frente e para a tela, de modo que o que 
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dizem mais se aproxima de uma escrita oralizada. Em seu questionário, Isadora 

afirma acompanhar um suporte ao longo da apresentação. Ademais, alguns trechos 

e citações dos slides, de fato, foram lidos pelas alunas.  

Quanto aos meios cinésicos, para além dos olhares, encontramos repetição 

de movimentos de vai e vem com a cabeça, em que a cabeça para frente sinaliza  

ênfase, ao longo de toda a fala. No caso de Isadora, há também o levantar de 

sobrancelhas para essa ênfase e, no caso de Talita, o gesto de arrumar o cabelo 

para alívio. Em A3, ressalta-se que ambas as apresentadoras estavam em posição 

muito aproximada em relação à câmera, o que não permitiu a visualização dos 

braços e troncos e, por conseguinte, a identificação de outros gestos.  

Quanto ao aspecto exterior, Isadora arrumou os cabelos e utilizou uma 

roupa escura para, segundo ela, de acordo com sua resposta ao questionário, não 

chamar a atenção para a vestimenta. A disposição dos lugares também foi 

pensada no caso de Isadora, que buscou um fundo claro. Talita, apesar de não 

responder ao questionário, também parece ter seguido esse padrão de roupas não 

chamativas e fundo neutro.  

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, notamos o uso de 

computadores, slides, câmera e microfone, os quais, como visto na seção anterior, 

foram usados para a produção e edição audiovisual dos vídeos. Por fim, no caso do 

suporte, há elementos como uso de fonte maior e em itálico para títulos e subtítulos, 

uso de imagens para ilustrar o conteúdo, citações de autores que embasam a 

exposição, palavras-chave e fundo diferenciado, em tons de marrom. Todos esses 

elementos contribuem para organizar e desenvolver as temáticas tratadas. 

 

 

4.9.5 Elementos não linguísticos em A4 
 

Quadro 45 ï Aspectos não linguísticos de Daniela (A4) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplos 

Meios 
paralinguísticos  

Qualidade da 
voz 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 
                         

Meios cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 

¶ Olhar para baixo  

¶ Olhar fixo 
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ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça para 
frente  

¶ Gesto de levantar 
a sobrancelha 

¶ Movimentos com 
as mãos 
(parcialmente 
visíveis)  

 

ñGestos 
figurativosò ï 
mimetização 
do que é 
expresso 
verbalmente 

¶ Gesto com os 
dedos imitando 
ñentre par°ntesesò 

 

 
76 Daniela: [...] ... eles:: se batem   
77ou/seja/á::/entre/parêntesis/batem-se... [...] 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de coçar os 
ombros/ as costas  

 

 

 
 

Posição 

Não 
respondeu 
ao 
questionário.  

¶ Corpo centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

Aspecto exterior 

Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Cabelos soltos  

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Disposição de 
lugares 

Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas  

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de headset 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho e caixa 
alta) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo disposto 
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em tópicos 

¶ Fundo diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 46 ï Aspectos não linguísticos de Giovana (A4) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguísticos  

Qualidade da 
voz 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 

 

 

Meios cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 

¶ Olhar para baixo  

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça para 
frente  
 

Posição 
Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Corpo  
centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

Aspecto exterior Não 
respondeu 
ao 
questionário. 

¶ Cabelos soltos  

¶ Uso de roupa preta 
 

Disposição de 
lugares 

Não 
respondeu 
ao 
questionário.  

¶ Ambiente sem 
objetos de 
decoração 

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e vídeo 

 

¶ Uso de 
computadores 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho e itálico) 

¶ Citações de 
autores 

¶ Conteúdo disposto 
em tópicos 

¶ Fundo diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Quadro 47 ï Aspectos não linguísticos de Ricardo (A4) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístico

s  

Qualidade da 
voz 
 
ñ[...] optei por 
ler o que 
estava 
escrito no 
roteiro 
prévio, sem 
realizar uma 
performance, 
ou seja, algo 
meio sem 
naturalidade.
ò 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 
 

 
 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 

¶ Olhar para baixo  

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça 
para frente  

 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de ajeitar o 
fone de ouvido 

 
 
151 (7:58) Ricardo: i: pode servir também... 
co::mu/ma  
152 ferramenta... para cativá/u/inteloc... ((pausa 
longo, o  
153 expositor parece confuso)) é:::... pra cativar o  
154 interlocutor muitas vezes disperso 
desinteressado [...]  

Posição Não houve 
preocupaçõe
s com a 
posição.   

¶ Corpo  
centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça visível) 

 

Aspecto 
exterior 

Não houve 
preocupaçõe
s com os 
aspectos 
exteriores.  

¶ Cabelos curtos  

Disposição de 
lugares 

 ñ[...] eu 
estava 
confortável. 
Era um dia 

¶ Ambiente com 
diversos objetos 
de decoração  

¶ Fundo claro 
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iluminado, eu 
estava 
sozinho em 
casa. Tudo 
estava em 
perfeitas 
condições 
para realizar 
a grava­«o.ò  

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e 

vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas  

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho e caixa 
alta) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo 
disposto em 
tópicos 

¶ Citação de 
autores 

¶ Fundo 
diferenciado 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Em A4, ressaltamos que Giovana não permitiu a exibição de sua imagem. De 

qualquer forma, quanto aos meios paralinguísticos, os produtores parecem ler em 

voz alta aquilo que dizem a partir de um conteúdo escrito. Isso pode ser comprovado  

pelo olhar que eles direcionam para baixo, de forma fixa que parece se voltar para a 

leitura do que está disposto no roteiro. Além disso, Ricardo de fato afirma em seu 

questionário que acompanhou um roteiro para sua fala. 

Sobre os meios cinésicos, para além dos olhares, encontramos a 

recorrência de movimentos de vai e vem com a cabeça, em que a cabeça para 

frente sinaliza  ênfase, ao longo de toda a fala. No caso de Daniela, percebemos 

também alguns gestos com os braços, parcialmente visíveis, acompanhando a fala. 

Ademais, tanto Daniela quanto Ricardo realizam, pontualmente, gestos para alívio, 

como o coçar de alguma parte do rosto ou corpo.   

A posição dos autores, por sua vez, faz notar uma maior aproximação em 

relação à câmara, o que não possibilita a visualização do tronco e, assim, não nos 

revela outros possíveis gestos com os braços. No caso específico de Giovana, há 

um maior afastamento. Quanto ao aspecto exterior, não é possível identificar, no 

caso de Daniela e Ricardo os tipos de vestimenta por conta da aproximação, 
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enquanto Giovana usa vestes pretas. Por sua vez, a disposição dos lugares nos 

revela ambientes claros, sem objetos de decoração na captura de tela de Daniela e 

Giovana, e com alguns objetos no caso de Ricardo. 

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, há uso de computadores e 

câmeras, slides que direcionam a fala e uso de fones de ouvido/headset. 

Finalmente, no caso do suporte, percebemos uma variedade de elementos que 

ajudam na organização e desenvolvimento dos conteúdos, como a fonte maior e em 

caixa alta para títulos e subtítulos, citação de autores que embasam a exposição e a 

argumentação, conteúdo disposto em tópicos, uso de imagens que ilustram aquilo 

que se fala e fundos brancos e coloridos. 

 

 

4.9.6 Elementos não linguísticos em A5 
 

 A partir da análise de A5, identificamos os elementos não linguísticos que se 

seguem: 

 

Quadro 48 ï  Aspectos não linguísticos de Gustavo (A5) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístico

s  

Qualidade 
da voz 
 
ñMinha fala 
foi mais 
espontânea, 
mas me 
baseei nos 
slides para 
definir 
minhas 
falas.ò 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 
mais espontânea 

 
 
260 Gustavo: [...] podemos perceber nesse  
261 vídeo... como a divulgação científica pode 
utilizar as  
262 ferramentas do YouTube... e se manter fiel aos  
263 princípios científicos... ((barulho de tsc)) sem 
partir para  
264 a desonestidade intelectual... ou até mesmo 
uma  

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha 
o suporte 
escrito 
 

¶ Olhar para baixo 

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò 
ï 
acompanha
m a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça 
para frente  

¶ Movimentos e 
giros com as mãos 

¶ Gestos de abrir os 
braços   

¶ Gesto de pinça 
com o polegar e o 
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indicador das 
mãos 

265 ridicularização do outro... [...] 

 

 
229 (10:22) Gustavo: o vídeo de Bernardo  
230 Küster se adequa perfeitamente à linguagem 
esperada  
231 por um vídeo no YouTube... com edição rápida 
e  
232 dinâmica... [...] 

 
 

ñGestos 
figurativosò ï 
mimetização 
do que é 
expresso 
verbalmente 

¶ Gesto de abrir as 
mãos em forma de 
retângulo para 
imitar 
ñecossistema de 
v²deosò 

¶ Gesto de apontar 
o indicador para 
os olhos imitando 
ñolha nos olhosò 

67 (2:59) Gustavo: com isso tudo  
68 podemos concluir que o YouTube é muito mais 
do que  
69 só um serviço de hospedagem de vídeos... ou 
seja... é  
70 um ecossisTEMA... de vídeos construídos para  
71 promover outros vídeos...  
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229 (10:22) Gustavo: o vídeo de Bernardo  
230 Küster se adequa perfeitamente à linguagem 
esperada  
231 por um vídeo no YouTube... com edição rápida 
e  
232 dinâmica... inserindo/imagens e vídeos para 
auxiliar a  
233 narrativa contada no vídeo... Bernardo olha na 
lente...  
234 como quem olha nos olhos de uma pessoa 
durante uma  
235 conversa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de ajeitar o 
óculos 

¶ Coçar a orelha 

 
Posição Não 

respondeu 
ao 
questionário.  

¶ Corpo centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 
 
 
 
 

Aspecto 
exterior 

ñTivemos a 
preocupação 
de 
demonstrar 
mais 
formalidade 
com nosso 
aspecto 
exterior, no 
sentido de 
usar roupas 
pouco 
chamativas e 
casuais.ò 

¶ Cabelos curtos 

¶ Uso de óculos de 
grau 

¶ Uso de roupa 
preta 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Disposição de 
lugares 

óHouve 
apenas a 
preocupação 
de mostrar 
um lugar 
mais bem 
iluminado e 
com boa 
acústica 
para que não 
houvesse 
interferência

¶ Ambiente com 
objeto de 
decoração  

¶ Fundo claro 
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s no áudio 
do v²deo.ò 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas  

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 

Organização 
e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho, cor, 
disposição em 
retângulos 

¶ Uso de imagens  

¶ Uso de vídeos  

¶ Conteúdo disposto 
em tópicos 

¶ Conteúdo disposto 
em quadros 

¶ Fundos 
diferenciados 

Fonte: elaborado pela autora.  
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Quadro 49 ï Aspectos não linguísticos de Renato (A5) 

Aspecto  Não 
respondeu 

ao 
questionário

.  

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplo 

Meios 
paralinguístico

s  

Qualidade da 
voz 

¶ Qualidade 
compreensível 

¶ Escrita oralizada 
mais espontânea 

 
 

Meios 
cinésicos 

Olhar que 
acompanha o 
suporte 
escrito 
 

¶ Olhar para frente 

¶ Olhar fixo 

ñGestos 
ideacionaisò ï 
acompanham 
a fala, 
enfatizando 
ideias, 
sílabas 
tônicas 

¶ Movimentos 
suaves de vai e 
vem ï cabeça para 
frente  

¶ Gestos com as 
mãos 
(parcialmente 
visíveis) 

 

ñGestos 
figurativosò ï 
mimetização 
do que é 
expresso 
verbalmente 

¶ Gesto com as 
mãos e os dedos 
imitando aspas 

 

 
 
130 Renato: [...] além disso ela começa o  
131 vídeo apresentando seu currículo... o que já 
repele as  
132 pessoas com um viés antiacadêmico... [...] 

 

ñGestos 
parasit§riosò 
ï alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de ajeitar o 
óculos 

¶ Gesto de coçar a 
bocheca 
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Posição 
Não 
respondeu ao 
questionário. 

¶ Corpo  
centralizado 

¶ Corpo aproximado 
(cabeça e ombros 
visíveis) 

 
 

Aspecto 
exterior Não 

respondeu ao 
questionário. 

¶ Cabelos curtos  

¶ Uso de óculos de 
grau 

¶ Uso de roupa 
amarela 

 

Disposição de 
lugares 

Não 
respondeu ao 
questionário.  

¶ Ambiente sem 
objetos de 
decoração  

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e vídeo 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas  

¶ Uso de 
computador 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 

¶ Uso de fones de 
ouvido 

Suporte 
Organização 
e composição 
dos slides 

¶ Fonte diferenciada 
para títulos 
(tamanho, cor, 
disposição em 
retângulos 

¶ Uso de imagens  

¶ Uso de vídeos  

¶ Conteúdo disposto 
em tópicos 

¶ Conteúdo disposto 
em quadros 

¶ Fundos 
diferenciados 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Em relação aos meios paralinguísticos de A1, notamos que tanto Gustavo 

quanto Renato apresentam uma fala um pouco mais espontânea, mas que ainda 

assim se aproxima de uma escrita oralizada. Podemos perceber esses detalhes, por 

exemplo, pelo olhar que os expositores direcionam para frente, provavelmente para 

a tela do computador, olhar que se volta para o que está registrado nos slides. Em 

seu questionário, Gustavo aponta isso ao relatar que se baseou nos slides para 

definir as falas, mas mesmo assim buscou espontaneidade.  

Para além do olhar, identificamos, nos meios cinésicos, a repetição gestos 

ideacionais, como movimentos de vai e vem com a cabeça, em que a cabeça para 

frente sinalizava a ênfase em uma ideia ou sílaba tônica, bem como gestos com os 

braços e mãos (parcialmente visíveis, no caso de Renato) ao longo de toda a fala. 

Para além disso, encontramos gestos figurativos, os quais mimetizam a ideia de 

ñecossistema de v²deosò e ñolha nos olhosò, no caso de Gustavo, e que imitam aspas 

no caso de Renato. Todos esses gestos ocorrem principalmente nos momentos em 

que os apresentadores estão explicando os conteúdos propostos na apresentação 

oral, e corroboram para a construção de sentidos do texto. Ademais, percebemos 

gestos que não acompanham o conteúdo discutido, mas que servem como alívio  de 

algum incômodo, como o coçar partes do corpo ou ajeitar os óculos.  

Por sua vez, a posição dos expositores revela uma maior aproximação da 

câmera, mas sem deixar de exibir a cabeça e parte do tronco e dos braços. Quanto 

ao aspecto exterior, parece haver uma preocupação com formalidade, uma vez 

que, segundo Gustavo em seu questionário, buscaram o uso de roupas não muito 

chamativas. Já na disposição dos lugares, os apresentadores encontram-se em 

locais mais claros, sem objetos de decoração. Sobre isso, Gustavo afirma ter 

selecionado o local de acordo com a iluminação e com a acústica. 

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, notamos o uso de 

computadores, slides, câmera e fones de ouvido. No caso do suporte, percebemos 

diversos elementos que corroboram para a organização e desenvolvimento dos 

conteúdos, como fonte diferenciada em tamanho, cor e disposição para título de 

tópicos e subtópicos abordados, uso de imagens e vídeos para ilustrar as análises 

feitas, conteúdo organizados em tópicos e quadros e fundos coloridos diversos. 
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4.9.7 Elementos não linguísticos em A6 
 

 Em A6, os elementos não linguísticos encontrados em maior recorrência são:  

 

Quadro 50 ï Aspectos não linguísticos de (A6) 

Aspecto  
Descrição 

Tipos de 
elementos não 

linguísticos 
Exemplos 

Meios 
paralinguístico

s  

Aspectos da 
fala 
 
Juliana: ñNós 
lemos a nossa 
fala por meio 
de outro 
computador 
que estava 
atrás do que 
usamos para 
gravar e 
apresentar o 
slides.ò 
 
Larissa: ñN·s 
lemos o roteiro 
que 
produzimos, 
pois as 
informações 
eram bem 
precisas. 
Projetamos o 
roteiro em um 
dos 
computadores 
e gravamos 
em outro 
computador.ò 

¶ Qualidade 
compreensível 
¶ Escrita oralizada 

 

 
 

 
 

Meios 
cinésicos  

Olhar que 
acompanha o 
suporte escrito 

¶ Olhar para baixo  
 

ñGestos 
parasit§riosò ï 
alívio de 
tensão ou 
incômodo  

¶ Gesto de coçar 
atrás da orelha  

¶ Gesto de 
coçar/ajeitar a 
máscara 

Posição 

Juliana: ñ[...] 
sentadas em 
uma sala 
apertada [...]ò. 

¶ Corpos lado a 
lado  

¶ Corpos 
afastados 
(cabeça, tronco 
e braços 
visíveis) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aspecto 
exterior 

Juliana: ñNos 
preocupamos 
em utilizar 
uma blusa que 
cobrisse o 
nosso colo e 
em tomar 
cuidado para o 

¶ Cabelos soltos 

¶ Uso de máscara 

¶ Uso de roupa 
preta 
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cabelo não 
cobrir o rosto, 
seguindo as 
orientações da 
professora.ò 
 
Larissa 
ñUtilizamos 
blusa com 
manga e que 
não 
evidenciasse o 
colo, além de 
não deixar o 
cabelo cobrir 
nosso rosto. 
Instruções que 
foram 
passadas pela 
professora 
durante a 
disciplina.ò 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Disposição de 
lugares 

 
Juliana: 
ñTivemos a 
preocupação 
de enquadrar 
as duas na 
câmera, de 
forma com 
que nenhuma 
de nós ficasse 
cortada, mas 
não fomos 
muito 
exigentes 
quanto à 
qualidade do 
vídeo, pois 
sabíamos que 
a câmera do 
computador 
não é muito 
boa e que 
nossa imagem 
iria ficar bem 
pequena, no 
canto da tela.ò 
 
Larissa: 
ñTivemos 
atenção ao 
enquadrar 
ambas as 
apresentadora
s na imagem e 
procuramos 
ficar no local 
melhor 
iluminado da 
sala.ò 
 

¶ Ambiente sem 
objetos de 
decoração  

¶ Fundo claro 

Recursos 
digitais e 

ferramentas de 
imagem e 

Uso de 
recursos 
digitais e 
ferramentas 

¶ Uso de 
computadores 

¶ Uso de suporte 
escrito (slides) 

¶ Uso de câmera 
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vídeo ¶ Uso de 
microfone 

¶ Uso de ponteiro 
de mouse 

Suporte 
Organização e 
composição 
dos slides 

¶ Fonte 
diferenciada 
para títulos 
(tamanho e 
negrito) 

¶ Uso de imagens  

¶ Conteúdo 
disposto em 
tópicos 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Interessante observar que, no caso de A6, as agentes-produtoras encontram-

se no mesmo ambiente para gravação do vídeo, qual seja o laboratório de pesquisa. 

Assim, sobre os meios paralinguísticos, as autoras parecem ler em voz alta aquilo 

que dizem a partir de um conteúdo escrito. Realmente, tanto Juliana quanto Larissa 

afirmam ter seguido um roteiro de fala para a apresentação, o qual se encontrava 

em outro computador, diferente do utilizado para gravação.  Além disso, essa escrita 

que passa a ser oralizada pode ser comprovada, também, pelo olhar que elas 

direcionam para baixo, que parece se voltar para a leitura do que está disposto no 

roteiro.  

No caso de outros meios cinésicos, as apresentadoras se mantêm bem 

imóveis, a não ser pelos gestos de alívio de incômodo pontuais, como o ajeitar da 

máscara ou o coçar da orelha. A posição das autoras, por sua vez, revela um maior 

afastamento da tela, o que possibilita a visualização do tronco. Quanto ao aspecto 

exterior, ambas demonstraram preocupação com a vestimenta, que foi escolhida 

com o intuito de não revelar o colo das expositoras. Da mesma forma, atentaram-se 

ao cabelo, para que não caísse no rosto, conforme orientação dada pela professora 

responsável pela disciplina.  Elas também relatam que houve preocupações quanto 

à disposição dos lugares no que tange ao enquadramento da imagem das duas e 

a iluminação. 

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, há uso de computadores, 

slides, microfone e, diferente das outras apresentações, uso de mouse com ponteiro 

a ñlaserò, o qual auxiliou na explica­«o das imagens. Finalmente, no caso do 

suporte, percebemos uma variedade de elementos que ajudam na organização e 

desenvolvimento dos conteúdos, como a fonte maior em títulos e subtítulos, uso de 
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diversas imagens para ilustrar os processos biológicos explicados e os conteúdo 

dispostos em tópicos para organização da fala.  

 

 

4.10 Síntese das análises das apresentações orais em vídeo  

 

Levando em consideração as análises multimodais das seis apresentações 

orais assíncronas em vídeo, podemos apontar alguns elementos contextuais e da 

arquitetura textual (Bronckart,  1999/2009, 2006b)  que são recorrentes em todas as 

apresentações. Em relação ao contexto de produção, mais especificamente 

quanto às representações do mundo objetivo, salientamos a influência do contexto 

sócio-histórico da pandemia da Covid-19, o qual impactou na não sincronicidade 

entre os momentos e os locais de produção e recepção do texto. No que tange às 

representações sociossubjetivas, destacamos a não unicidade de papéis sociais 

assumidos pelos expositores, alunos de graduação e especialistas no assunto; e 

pelos receptores, alunos de graduação, colegas de sala, professora e interessados 

no assunto.  

Já sobre as representações referentes à situação e aos conhecimentos sobre 

as próprias representações, chamamos a atenção para a importância do acesso 

prévio a orientações e informações sobre o gênero apresentação oral, o que foi feito 

ao longo das disciplinas dentro das quais os alunos elaboraram as apresentações. 

Esse acesso contribui para a construção de saberes sobre o gênero trabalhado.  

Também ressaltamos a importância do momento de preparo para a produção dos 

textos em questão.  

Em relação à infraestrutura, no caso do planejamento geral, há recorrência 

de uma fase de abertura, em que há a saudação ao público e apresentação dos 

expositores. Geralmente, há também um momento de exposição de outros 

elementos da apresentação, como tema, objetivos, justificativa e sumário. A essa 

fase, segue-se um encadeamento de partes e subpartes voltadas para a explanação 

dos conteúdos relacionados ao tema. Por fim, geralmente ocorre uma fase de 

síntese ou conclusão do que foi apresentado, seguida pelo encerramento da 

apresentação, com as referências utilizadas no trabalho e o agradecimento ao 

público. 
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Quanto aos tipos de discurso, notamos a predominância do discurso teórico 

e do discurso interativo, compondo um misto interativo-teórico. No caso das 

sequências, há maior aparição da sequência argumentativa e da explicativa, 

principalmente no desenvolvimento dos conteúdos relacionados ao tema da 

apresentação oral.  

Sobre a coerência temática das apresentações orais assíncronas em vídeo, 

quanto aos mecanismos de conexão, enfatizamos os conectivos e conjunções 

empregadas no desenvolvimento do tema, os quais se voltam para as explicações, 

argumentos e contra-argumentos, reformulação de ideias, citações de autores,  

conclusão e síntese. Destacamos, do mesmo modo, o uso de elementos para 

saudações e despedidas, para início de uma nova parte ou introdução do assunto e 

para troca de turno entre os apresentadores.  

No caso dos mecanismos de coesão nominal, encontramos recorrência de 

anáfora pronominal, especialmente para fazer referência aos próprios agentes-

produtores. Também encontramos anáforas nominais, principalmente para a 

introdução e retomada dos assuntos abordados na apresentação.   

Por fim, os mecanismos de coesão verbal voltam-se para o uso constante 

do presente do indicativo especial para a explicação e argumentação e para indicar 

o início de uma parte. Já o futuro do presente é aplicado em alguns casos para 

indicar o início de uma nova parte ou tópico, enquanto o pretérito perfeito ocorre 

para se referir a alguns dados anteriores ao momento da apresentação, 

principalmente relacionados à contextualização histórica.   

Sobre a coerência pragmática, percebemos a recorrência das vozes dos 

próprios enunciadores e vozes de outros autores especialistas no assunto tratado. 

Essas últimas ocorrem nos momentos voltadas para a explanação dos conteúdos 

relacionados ao tema e, por isso, conferem uma maior autoridade e veracidade 

naquilo que os apresentadores se propõem a expor e argumentar. Quanto às 

modalizações, há a predominância  de modalizações lógicas e apreciativas, as 

quais também corroboram para as explicações e argumentações  dos expositores.  

Podemos afirmar que esses aspectos, de modo geral, seguem de fato o que 

já foi levantado por outros autores que se debruçaram sobre o estudo de 

apresentações orais, como visto na seção 2.5 desta dissertação.  

No que tange aos elementos não linguísticos, notamos a influência do formato 

de vídeo nas apresentações orais, principalmente quanto à possibilidade de uso de 
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ferramentas e recursos para gravação e edição dos vídeos. Ademais, esse formato 

possibilitou a regravação da apresentação até um resultado com o mínimo de erros.  

Em relação aos meios paralinguísticos percebemos a busca, pelos 

expositores, de uma fala um pouco mais espontânea, mas que ainda assim se 

baseia em algum suporte escrito, como roteiro ou slide, aproximando-se de uma 

escrita oralizada, relacionada ao oral que conta com uma origem escrita e não 

espontânea, o que já era previsto por Dolz, Schneuwly e Haller (2004). Esses 

detalhes podem ser identificados, por exemplo, por conta de algumas respostas 

dadas no questionário, em que os alunos relatam o uso de roteiros ao longo da 

apresentação. Percebemos a escrita oralizada também pelo olhar que a maioria dos 

expositores direciona para frente, provavelmente para a tela do computador, olhar 

que se volta para o que está registrado nos slides ou roteiro.  

Acreditamos que essa busca pela espontaneidade e naturalidade da fala 

esteja relacionada a uma tentativa de maior aproximação com o público, apesar 

deste não se encontrar presente sincronicamente no momento da apresentação. 

Essa tentativa pode ser identificada, do mesmo modo, pela recorrência do discurso 

misto interativo-teórico e de expressões voltadas para a saudação, despedida e 

agradecimento ao público, como bem explorado na arquitetura textual em seus 

aspectos linguísticos. No entanto, a questão do olhar pode ter frustrado um pouco 

essa busca por interação, uma vez que não houve quase nenhuma recorrência de 

olhares para o próprio público, isto é, para a câmera.  

Sobre esse aspecto, Jakubinskij (2015) já chamava a atenção para o fato de, 

naturalmente, olharmos uns aos outros no momento da interação, o que, no caso 

das apresentações orais assíncronas em vídeo, é prejudicado pela próprio formato 

de vídeo e pela não sincronicidade dos momentos de produção e recepção do texto. 

Além disso, como sustentado por Rossette-Crake (2019), o contato visual é muito 

importante para aproximar os receptores do que é apresentado. Por isso, caso o 

apresentador fique muito preso ao script do que é falado, ele corre o risco de não 

manter contato visual suficiente, o que pode levar a um sentimento de exclusão por 

parte de quem assiste à apresentação.  

Para além do olhar, identificamos, nos meios cinésicos, a repetição gestos 

ideacionais, como movimentos de vai e vem com a cabeça e gestos com os braços 

e mãos. Ademais, encontramos diversos gestos figurativos, os quais mimetizam 

ideias ou significado de palavras. Esses gestos, como visto, ocorrem principalmente 
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nos momentos em que há explicação de conteúdos e argumentação em defesa de 

um ponto de vista e, portanto, são importantíssimos para a construção de sentidos 

do texto, como bem sustentado por Dolz, Schneuwly e Haller (2004), Rossete-Crake 

(2019) e Jakubinskij (2015). Notamos, igualmente, gestos que não acompanham o 

conteúdo discutido, mas que servem como alívio  de algum incômodo, como o coçar 

partes do corpo, os quais, conforme Rossete-Crake (2019), devem ser evitados para 

não atrapalhar a atenção do público.  

Por sua vez, a posição dos expositores revela uma maior aproximação da 

câmera, mas sem deixar de exibir, na maior parte dos casos, a cabeça e parte do 

tronco e dos braços. Quanto ao aspecto exterior, parece haver, na maioria das 

vezes, uma preocupação com o uso de vestimentas mais neutras e não muito 

chamativas. Já na disposição dos lugares, os apresentadores encontram-se 

geralmente em locais mais iluminados, sem (muitos) objetos de decoração. 

Acreditamos que essas escolhas tenham sido tomadas pelos expositores para 

serem bemvistos e, assim, bem ouvidos, utilizando as palavras de Jakubinskij 

(2015), levando, dessa forma, os receptores a focarem nos conteúdos apresentados.  

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, notamos o uso de 

computadores, slides, câmera e fones de ouvido. No caso do suporte, percebemos 

diversos elementos que corroboram para a organização e desenvolvimento dos 

conteúdos, como fonte diferenciada para títulos de tópicos e subtópicos abordados, 

uso de imagens para ilustrar o que é falado,  conteúdos organizados em tópicos e 

fundos de slides diversos. 

A partir dessas informações, organizamos um quadro que concentra as 

características mais recorrentes das apresentações orais assíncronas em vídeo 

analisadas: 
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Quadro 51 ï  Aspectos multimodais das apresentações orais assíncronas em vídeo: 
contribuições para a caracterização do gênero 

ASPECTOS 
 

ESPECIFICIDADES 

CONTEXTO DE PRODUÇÃO 

¶ Emissor: alunos de graduação, os quais 
assumem papel de especialistas e se voltam 
para a exposição de uma tema ou defesa de 
um ponto de vista  

¶ Ouvintes: pessoas interessadas no assunto, as 
quais são estudantes de graduação (colegas de 
sala) e professores  

¶ Local de produção: casa dos agentes, apesar 
dos textos serem requeridos pela universidade 
(disciplina de graduação) 

¶ Local de recepção: casa dos receptores 
¶ Instituição: universidade pública estadual 
¶ Objetivos: apresentar temas diversos   
¶ Esfera de atividade: acadêmico-científica 

 

 
 
 

INFRAESTRUTURA 

Planejamento geral:  

¶ abertura com saudações ao público e  
apresentação dos expositores;  

¶ introdução ao tema, objetivos;  
¶ desenvolvimento e encadeamento dos 

diferentes subtemas;  
¶ recapitulação e síntese do que foi 

apresentado;  
¶ conclusão;  
¶ encerramento com apresentação das 

referências e agradecimentos. 
 

Tipos de discurso: expositivo e interativo 

Sequências: explicativas, argumentativas, dialogais, 
esquematizações 

COERÊNCIA TEMÁTICA - MECANISMOS 
DE TEXTUALIZAÇÃO 

 Mecanismos de conexão:  
¶ saudações de abertura (olá, boa tarde)  
¶ apresentação dos participantes do grupo 

(meu nome é, meu colega) 
¶ conectivos e conjunções para explicar, 

argumentar e contra-argumentar (pois, 
porque, mas, já que, assim, por exemplo) 

¶ passar a palavra (passo a palavra para) 
¶ reformulação de ideias (ou seja) 
¶ citação de autores (segundo, conforme, de 

acordo com) 
¶ conclusões e sínteses (em síntese, 

concluímos, podemos concluir) 
¶ início de nova parte ou de novo tópico (aqui, 

agora, agora vamos falar, nome do tópico) 
¶ agradecimentos e despedidas (obrigado, 

agradecemos, até mais)  
 

Mecanismos de coesão nominal: anáforas 
pronominais e nominais, as quais fazem referência 
principalmente aos expositores e aos tópicos 
abordados  
 

Mecanismos de coesão verbal: verbos no pretérito 
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perfeito, presente do indicativo e futuro do presente  
 

COERÊNCIA PRAGMÁTICA - 
MECANISMOS ENUNCIATIVOS 

Vozes: do(s) autor(es) e do(s) especialista(s) 
 

Modalizações: lógicas, apreciativas e pragmáticas 
 

ASPECTOS NÃO LINGUÍSTICOS 

¶ Meios paralinguísticos: Fala que busca 
espontaneidade (escrita oralizada) 

¶ Meios cinésicos: 
- Olhares que acompanham o suporte escrito 
- Gestos ideacionais, os quais acompanham a 
fala e enfatizam ideais e tônicas (movimentos 
com a cabeça e gestos com os braços) 
- Gestos figurativos, os quais imitam ideais 
- Gestos parasitários, direcionados ao alívio de 
incômodo (coçar partes do corpo, ajeitar 
acessórios)  

¶ Posição: Posição centralizada e mais 
aproximada em relação à câmera 

¶ Aspecto exterior: Vestimenta mais neutra  
¶ Disposição de lugares: Ocupação de lugares 

iluminados e neutros  

Slides: 
¶ Fonte diferenciada para títulos e subtítulos 
¶ Conteúdo disposto em tópicos 
¶ Citação de autores 
¶ Uso de imagens  
¶ Palavras-chave  
¶ Fundos de slide diferenciados 

 
Roteiro/script 
¶ Suporte para a fala 

 

Recursos digitais e ferramentas para produção e 
edição dos vídeos 
¶ Google Meet 

¶ Computadores 

¶ Câmeras 

¶ Microfone/fone de ouvido 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

 O referido quadro pode ser considerado como uma expansão dos modelos 

didáticos já elaborados por Dolz et al. (2004), Goulart (2005), Bueno (2008) 

Gonçalves (2009), Gonçalves e Bernardes (2010), Zani (2018),  Lousada e Sumiya 

(2022), e Abreu-Tardelli e Cardoso (2022); cujas características foram apresentadas 

na seção 2.5 desta dissertação. 

 Por sua vez, o quadro abaixo resume as especificidades de cada etapa de 

produção das apresentações orais trabalhadas pelos alunos de Letras e Biologia. 

Essas informações foram acessadas por meio das respostas ao questionário e 

contribuíram para a melhor compreensão de como se deu o ensino do gênero.  
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Quadro 52 ï  Etapas de produção das apresentações orais em vídeo: contribuições 
para o ensino do gênero 

ETAPAS DE PRODUÇÃO 
 

ESPECIFICIDADES  

ANTES: PLANEJAMENTO  
 

 
¶ Escolha do tipo de apresentação oral 
¶ Definição do tema;  
¶ Distribuição de tarefas; 
¶ Pesquisas: exploração de livros, sites e outras 

fontes, principalmente indicadas pela 
professora;  

¶ Elaboração do plano de apresentação com 
roteiro e slides; 

¶ Ensaios individuais e em o grupo;  
¶ Escolhas linguísticas adequadas de acordo 

com o público-alvo. 
 

DURANTE: EXECUÇÃO 
 

 
¶ Uso de elementos linguísticos e não 

linguísticos; 
¶ Uso da linguagem adequada;  
¶ Domínio do conteúdo; 
¶ Organização, desenvolvimento e 

encadeamento dos tópicos da apresentação; 
¶ Atenção à voz, ao olhar, à atitude corporal, 

atenção à pronúncia;  
¶ Tentativa de interação com o público. 

 

APÓS: (AUTO) AVALIAÇÃO ¶ Autoavaliação dos expositores sobre o próprio 
desempenho;   

¶ Avaliação dos participantes sobre as 
apresentações assistidas;  
 

Fonte: Elaborado pela autora.   

 

Ressalta-se que o quadro acima teve como base as etapas de produção de 

apresentações orais já estudadas por Dolz et al. (2004), Bueno (2008), Gonçalves 

(2009), Abreu-Tardelli e Voltero (2019) e Lousada e Sumiya (2022). 

Feitas as análises, as quais se voltaram para os aspectos linguísticos e não 

linguísticos de seis apresentações orais assíncronas em vídeo, partimos para as 

considerações finais.   

 

 

 

 

 

 



179 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Esta pesquisa teve como objetivo geral caracterizar apresentações orais 

assíncronas produzidas em contexto pandêmico e em formato de vídeo por alunos 

de graduação de uma universidade pública estadual de São Paulo em relação aos 

seus aspectos linguísticos e não linguísticos.  Essas apresentações orais em vídeo 

foram produzidas como uma das atividades de avaliação de duas disciplinas de 

Prática de Leitura e Produção de Textos, tanto no curso de Licenciatura em Letras 

quanto no curso de Ciências Biológicas. Além disso, devido ao contexto pandêmico, 

essas disciplinas foram realizadas de maneira remota, o que impactou no 

desenvolvimento das atividades e avaliações, inclusive na produção dos vídeos 

analisados.  

Mais especificamente, com essas análises, buscamos:  

a) Modelizar o g°nero ñapresenta­«o oral ass²ncrona em v²deoò em rela­«o a 

seu contexto de produção, infraestrutura geral, mecanismos de textualização 

e enunciativos e aspectos não linguísticos; 

b)  Verificar o que o contexto pandêmico e o formato em vídeo trazem de 

semelhanças e diferenças para a caracterização e modelização didática do 

g°nero ñapresenta­«o oralò. 

 

Isso posto, para atingir nossos objetivos, tomamos por base o quadro do ISD 

(Bronckart, 1999/2009, 2006, 2008, 2012, 2013), assim como os pressupostos 

relacionados à construção de modelos didáticos (Machado; Cristóvão, 2009; Pietro e 

Schneuwly, 2019).  

Ademais, para cumprir com nossos objetivos, organizamos o trabalho em 

cinco capítulos, sendo o primeiro a introdução. No capítulo 2, apresentamos o 

quadro teórico-metodológico mais amplo do ISD e, dentro dessa perspectiva, as 

noções de texto e gênero textual, o modelo de análise de textos e o ensino de 

gêneros, voltando-se para o modelo didático, transposição didática, sequência 

didática e capacidades de linguagem. Por fim, abordamos a apresentação oral e seu 

histórico de pesquisas.  

No capítulo 3, expomos os procedimentos metodológicos utilizados para esta 

pesquisa. Já no capítulo 4, apresentamos os resultados das análises dos elementos 

linguísticos e não linguísticos das seis apresentações orais em vídeo e de algumas 
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respostas do questionário, bem como nossa proposta de expansão do modelo 

didático do gênero apresentação oral, explorando suas dimensões multimodais 

ensináveis. Por fim, no presente capítulo 5, apresentamos as considerações finais. 

Assim, para a realização dos objetivos desta pesquisa, utilizamos os aportes 

de Machado e Bronckart (2009), que consideram o contexto sócio-histórico mais 

amplo de produção e; o modelo de análise de Bronckart (1999/2009, 2006a), o qual 

se volta para o contexto de produção do texto e do gênero mobilizado pelo produtor, 

bem como para a análise das três camadas da arquitetura textual: a infraestrutura 

geral, a coerência temática e a coerência pragmática. Em relação à análise dos 

aspectos não linguísticos, baseamos nossa pesquisa no conceito de 

multimodalidade, proposto por Rojo e Barbosa (2015); nos meios não linguísticos 

postulados por Dolz, Schneuwly e Haller (2004); na percepção visual e auditiva do 

interlocutor de Jakubinskij (2015) e nos detalhes sobre os gestos e olhares de 

Rossette-Crake (2019). Com base nesses aportes, buscamos responder o seguinte:  

 

1. Quais as características das apresentações orais em vídeo em relação a 

seu contexto sócio-histórico mais amplo? e 

 

2. Quais as características das apresentações orais em vídeo em relação a 

seu contexto de produção? 

 

Em relação ao contexto de produção, destacamos a influência do contexto 

sócio-histórico da pandemia da Covid-19, o qual impactou na não sincronicidade 

entre os momentos e os locais de produção e recepção do texto. Isso porque os 

expositores produziram e gravaram seus vídeos, na maioria dos casos, em suas 

respectivas casas, enquanto os receptores assistiram às apresentações em locais 

outros, quais sejam suas próprias casas.  

Também chamamos a atenção para os papéis sociais assumidos pelos 

expositores, alunos de graduação e especialistas no assunto; e pelos receptores, 

alunos de graduação, colegas de sala, professora e interessados no assunto. Além 

disso, ressaltamos a importância do momento de preparo e do acesso prévio a 

orientações e informações sobre o gênero apresentação oral, o que foi feito ao longo 

das disciplinas de graduação, para a construção de conhecimentos sobre o gênero 

produzido.   
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3. Quais as características linguísticas dessas apresentações orais em 

relação a sua infraestrutura geral, sua coerência temática e sua 

coerência pragmática?  

 

Podemos afirmar que os aspectos linguísticos relacionados à arquitetura 

textual das apresentações orais assíncronas em vídeo são similares ao que já foi 

levantado por outros autores que se debruçaram sobre o estudo de apresentações 

orais, como visto na seção 2.5 desta dissertação.  

Dessa forma, quanto à infraestrutura, no caso do planejamento geral, há 

recorrência de uma fase de abertura, com saudação ao público e apresentação dos 

expositores; fase de exposição de outros elementos da apresentação, como tema, 

objetivos, justificativa e sumário;  encadeamento de partes e subpartes voltadas para 

a explanação dos conteúdos; fase de síntese ou conclusão e encerramento, com as 

referências e o agradecimento ao público. Quanto aos tipos de discurso, notamos a 

predominância do discurso um misto interativo-teórico. Já no que tange às 

sequências, há maior aparição da sequência argumentativa e da explicativa, 

especialmente no desenvolvimento dos conteúdos relacionados ao tema das 

apresentações orais.  

Sobre a coerência temática, quanto aos mecanismos de conexão, 

enfatizamos os conectivos e conjunções empregadas no desenvolvimento do tema, 

os quais se voltam para explicações, argumentos e contra-argumentos, 

reformulação de ideias, citações de autores,  conclusão e síntese. Há também 

recorrência de elementos para saudações e despedidas, bem como marcas de início 

de uma nova parte, de  introdução do assunto e de troca de turno entre os 

apresentadores.  

Nos mecanismos de coesão nominal, encontramos recorrência de anáfora 

pronominal, especialmente para fazer referência aos próprios agentes-produtores. 

Também encontramos anáforas nominais para a introdução e retomada dos 

assuntos abordados na apresentação. Já nos mecanismos de coesão verbal há o 

uso constante do presente do indicativo, para a explicação e argumentação e para 

indicar o início de uma parte; futuro do presente, para indicar o início de uma nova 

parte ou tópico e pretérito perfeito, para se referir a alguns dados anteriores ao 

momento da apresentação.   
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Quanto à coerência pragmática, percebemos a recorrência das vozes dos 

próprios enunciadores e vozes de outros autores especialistas no assunto tratado. 

Essas últimas, inclusive, conferem uma maior autoridade e veracidade naquilo que 

os apresentadores se propõem a expor e argumentar. Quanto às modalizações, há a 

predominância de modalizações lógicas e apreciativas, as quais também corroboram 

para as explicações e argumentações  dos agentes-produtores.   

Gostaríamos de enfatizar que os achados da pesquisa, que apontaram para a 

similaridade entre os aspectos linguísticos encontrados nas apresentações orais 

feitas fora da pandemia, decorreram de dois esforços articulados e desafiadores: por 

um lado, por parte da docente, o processo de ensino-aprendizagem do gênero e, por 

outro, a apropriação, pelos estudantes, do referido gênero.   

Assim, mesmo com todas as dificuldades do período pandêmico, os alunos 

reforçam, em suas respostas ao questionário, que as orientações recebidas ao longo 

das aulas pela docente responsável pela disciplina, os textos lidos e as discussões 

feitas foram importantes para que conseguissem produzir o trabalho proposto. 

Ademais, por meio da análise das apresentações orais, fica evidente que os 

discentes conseguiram realizar apresentações orais. Portanto, o trabalho com este 

gênero na pandemia, a despeito dos desafios, propiciou aprendizagem 

potencialmente geradora de desenvolvimento para os estudantes. 

 

4. Quais os aspectos não linguísticos dessas apresentações? 

 

Quanto aos elementos não linguísticos, em relação aos meios paralinguísticos 

percebemos que os expositores buscaram uma fala um pouco mais espontânea, 

mas que ainda assim se baseia em algum suporte escrito, aproximando-se de uma 

escrita oralizada, como visto em Dolz, Schneuwly e Haller (2004). Esses detalhes 

podem ser identificados pelas respostas ao questionário, em que os alunos relatam 

o uso de roteiros ao longo da apresentação, e pelo olhar que a maioria dos 

expositores direciona para frente, provavelmente para a tela do computador.  

Essa busca pela espontaneidade e naturalidade da fala talvez tenha sido 

almejada para maior aproximação com os receptores, assim como visto na 

recorrência do discurso misto interativo-teórico e de expressões voltadas para a 

saudação, despedida e agradecimento ao público. Porém, notamos que não houve 

quase nenhum olhar para o próprio público, isto é, para a câmera, o que pode ter 
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atrapalhado essa interação com os receptores, os quais não estavam presentes 

sincronicamente no momento da apresentação.  

Para além do olhar, nos meios cinésicos há repetição gestos ideacionais, 

como movimentos de vai e vem com a cabeça e gestos com os braços e mãos. Do 

mesmo modo, há diversos gestos figurativos, os quais mimetizam ideias ou 

significado de palavras. Esses gestos ocorrem, na maior parte dos casos, nos 

momentos em que há explicação de conteúdos e argumentação e, portanto, são 

cruciais para a construção de sentidos do texto, como sustentado por Dolz, 

Schneuwly e Haller (2004), Rossete-Crake (2019) e Jakubinskij (2015). Notamos, 

também, gestos que servem como alívio de algum incômodo, os quais devem ser 

evitados, conforme Rossete-Crake (2019).  

Quanto à posição dos expositores, há maior aproximação da câmera, sem 

deixar de exibir a cabeça e parte do tronco e dos braços. Quanto ao aspecto 

exterior, ocorre uma preocupação com o uso de vestimentas mais neutras e não 

muito chamativas, como comprovado pelos questionários. Já na disposição dos 

lugares, os apresentadores situam-se geralmente em locais mais iluminados, sem 

(muitos) objetos de decoração, para, assim, serem bem vistos e, consequentemente, 

bem ouvidos, utilizando as palavras de Jakubinskij (2015). 

Em relação aos recursos digitais e ferramentas, notamos, principalmente, uso 

de computadores, slides, câmera e fones de ouvido. Por fim, quanto aos detalhes do 

suporte, observamos elementos que ajudam na organização e desenvolvimento dos 

conteúdos, como fonte diferenciada para títulos de tópicos e subtópicos abordados, 

uso de imagens para ilustrar a fala, conteúdos dispostos em tópicos e fundos de 

slides diversos. 

 

5. O que o contexto pandêmico e o formato em vídeo trazem de 

semelhanças e diferenças para a caracterização e modelização didática 

do gênero em questão? 

 

Notamos, como mencionado, que o contexto pandêmico influenciou na não 

sincronicidade dos espaços e momentos de produção das apresentações orais em 

vídeo. Assim, apesar das apresentações terem sido produzidas para disciplinas da 

universidade, as gravações foram feitas em locais físicos distintos, uma vez que 

cada expositor estava em um lugar, geralmente em suas respectivas casas.   
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Também podemos dizer que as apresentações são assíncronas em seu 

espaço e em seu momento de recepção, já que os vídeos foram assistidos pelos 

colegas de sala após serem gravados.  Essa especificidade também se justifica por 

conta do contexto sócio-histórico mais amplo de pandemia da COVID-19, o qual 

impôs a necessidade do distanciamento social e das medidas protetivas, como uso 

de máscara para a não disseminação do coronavírus.   

Quanto à influência do formato de vídeo nas apresentações orais, pudemos 

percebê-la principalmente na possibilidade de uso de ferramentas e recursos para 

gravação e edição dos vídeos. Ademais, esse formato possibilitou a regravação da 

apresentação, por diversas vezes, até um resultado satisfatório para os 

apresentadores, geralmente com o mínimo de erros e cortes no vídeo.  

Com tudo isso, é possível refletirmos sobre a historicidade do gênero 

apresentação oral e sobre a noção de arquitexto (Bronckart, 2006b). Isso porque 

ficou evidente como o fator sócio-histórico levou a adaptações e modificações no 

funcionamento e produção dessa apresentações. Dessa forma, o contexto de 

pandemia impôs uma série de adaptações às práticas docentes e discentes, o que 

levou, por conseguinte a variações tanto no trabalho com o gênero oral em sala de 

aula quanto em suas próprias característica constituintes.  

A partir dessas características, montamos um quadro com os principais 

aspectos linguísticos e não linguísticos das apresentações orais assíncronas em 

vídeo analisadas. Este quadro pode ser interpretado como uma expansão dos 

modelos didáticos já produzidos anteriormente, o que contribui para os estudos já 

realizados, principalmente por Dolz et al., 2004; Bueno, 2008; Gonçalves, 2009; 

Abreu-tardelli; Voltero, 2019; Goulart, 2005, 2017; Zani, 2018 e tantos outros autores 

vistos na seção 2.5 deste trabalho. Dessa forma, buscamos salientar o caráter 

multimodal das apresentações orais assíncronas em vídeo, explorando os aspectos 

linguísticos e, especialmente, detalhando os elementos não linguísticos necessários 

para sua construção.  

De fato, concluímos que, a partir das características expostas, é possível 

elaborar sequências didáticas diversas (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004; Abreu-

Tardelli et al., 2018), o que não foi possível realizar neste estudo. Também é 

possível, a partir dos estudos realizados nesta apresentação, continuar aprimorando 

modelos didáticos das apresentações orais, gênero que, como visto, é tão 

importante no contexto acadêmico-científico. Portanto, apesar de termos nos 
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baseado em textos produzidos em contexto pandêmico para a produção da 

expansão do referido modelo didático, essa pode contribuir para o ensino do gênero 

e sua multimodalidade no pós-pandemia. 
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ANEXO 1 ï NORMAS PARA TRASCRIÇÃO 
 
OCORRÊNCIAS SINAIS EXEMPLIFICAÇÃO 

Incompreensão de palavras ou 
segmentos 

( ) do nível de renda...( ) nível 
de renda nominal... 

Hipótese do que se ouviu (hipótese) (estou) meio preocupado (com 
o gravador) 

Truncamento (havendo 
homografia, usa-se acento 
indicativo da tônica e/ou 
timbre) 

/ E comé/e reinicia 

Entonação enfática MAIÚSCULA porque as pessoas 
reTÊM moeda 

Prolongamento de vogal e 
consoante (como s, r) 

:: ou mais ao emprestarem os... éh:::... 
o dinheiro 

Silabação - por motivo tran-sa-ção 

Pausas ... são três motivos... ou três 
razões... que fazem com que 

se retenha 
moeda... existe uma retenção... 

Comentários descritivos do 
pesquisador 

((minúscula)) ((tossiu)) 

Comentários que quebram a 
sequência temática da 
exposição; desvio temático 

---- ... a demanda de moeda 
-- vamos dar essa 

notação -- demanda de moeda 
por motivo 

Superposição, 
simultaneidade de vozes 

{ligando 
{as linhas 

A. na { casa da sua irmã 
B. {sexta-feira 

Indicação de que a fala foi 
tomada ou interrompida em 
determinado ponto. Não no 
seu início, por exemplo. 

(...) (...) nós vimos que 
existem 

Citações literais ou leituras de 
textos, durante a gravação. 

 
 
 

Reprodução de Discurso 
Direto 

ñ ò Pedro Lima... ah escreve na 
ocasi«o... ñO cinema falado em 
língua estrangeira não precisa 

de nenhuma barreira entre 
n·sò... 

A professora disse ñMaria, 
venha c§ò 

Interrogação ? e o Banco? Central? 
Certo? 

Fáticos ah, éh, ahn, ehn, uhn, tá, 
hã, uhun 

Pedro Lima... ah escreve na 
ocasião... 

Números Por extenso um, dois 

Reprodução de discurso 
direto 

ñ ñ João disse ñvolteò 

 
Fonte: Hernandes-Lima (2020, p. 16) 
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APÊNDICE A ï TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE  

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) do projeto de pesquisa 

ñG°neros textuais orais na universidade: um estudo sobre apresenta­»es orais ass²ncronas 

produzidas em contexto pand°micoò, sob responsabilidade da pesquisadora J®ssica Cristina 

Castellan, do curso de mestrado do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos do 

Instituto de Bioci°ncias, Letras e Ci°ncias Exatas da Universidade Paulista ñJ¼lio de Mesquita 

Filhoò (IBILCE/UNESP), c©mpus de S«o Jos® do Rio Preto, sob orienta­«o da Profa. Dra. 

Lília Santos Abreu-Tardelli.  

O objetivo deste projeto é caracterizar apresentações orais em vídeo em relação a seus 

aspectos linguísticos e não linguísticos e ao contexto pandêmico de produção. Para atingir 

esse objetivo, serão coletados dados provenientes de apresentações orais em vídeo produzidas 

por alunos graduandos, as quais poderão ser compiladas, transcritas e  analisadas  com o 

intuito de identificar e descrever suas características. Além disso, é importante ressaltar que os 

vídeos das apresentações orais analisadas também poderão ser reproduzidos em  reuniões e 

eventos científicos  e didáticos diversos (como seminários, congressos, simpósios,  curso, 

etc.), de modo a divulgar a pesquisa e, assim, contribuir para a comunidade científica.  

Acredita-se que a proposta de execução da pesquisa envolve riscos mínimos à saúde, 

uma vez que não há periculosidade nem na produção dos dados, nem em sua coleta, análise e 

possível exposição de imagens em eventos científicos e didáticos. No entanto, para evitar  

possível desconforto e constrangimento que podem surgir, principalmente no caso da 

exposição da imagem dos participantes nos eventos citados, você poderá optar por uma das 

formas de participação: (a) participação voluntária em que há autorização para a utilização da 

apresentação oral em vídeo para coleta de dados, transcrição, análise e descrição, mediante 

preservação de imagem, isto é, sem a exposição do vídeo, e de acordo com os objetivos da 

pesquisa em questão; OU (b)  participação voluntária em que há autorização  para a utilização 

da apresentação oral em vídeo para coleta de dados, transcrição, análise e descrição, bem 

como autorização para a exposição de imagem mediante reprodução do vídeo em eventos 

para fins científicos e didáticos, de acordo com os objetivos da pesquisa em questão.  Assim, 

há o compromisso de divulgar o nome e as imagens dos participantes, bem como quaisquer 

outros dados provenientes desta pesquisa, em trabalhos científicos, revistas, reuniões e 

eventos científicos e didáticos de modo ético, para fins exclusivamente científicos e 
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didáticos. Desse modo, este trabalho compromete-se a cumprir as disposições da resolução n. 

510/2016 no que tange à ética em pesquisas realizadas em Ciências Humanas e Sociais.  

Além disso, você será informado(a) de todos os resultados obtidos, independentemente 

do fato de estes poderem mudar seu consentimento em participar da pesquisa. Destaca-se 

também que você não terá quaisquer benefícios ou direitos financeiros sobre os eventuais 

resultados decorrentes da pesquisa. É importante deixar claro, da mesma forma, que você 

poderá consultar a pesquisadora responsável em qualquer época, pessoalmente, por e-mail ou 

pelo telefone, para esclarecimento de qualquer dúvida. Ademais, você está livre para, a 

qualquer momento, deixar de participar da pesquisa, o que acarretará na não utilização de seus 

dados.  

Ressalta-se que este estudo é importante porque seus resultados fornecerão 

informações para a construção de saberes acerca dos gêneros textuais orais, com o diferencial 

de abordar essa temática em um contexto pandêmico, assíncrono e digital. Além disso, a 

pesquisa lança luz às questões relacionadas à produção de gêneros orais na etapa de 

graduação e formação de pesquisadores/professores e pode contribuir, posteriormente, para a 

construção de modelos didáticos do gênero.  Ademais, este trabalho pode servir como base 

para estudos diversos relacionados aos gêneros textuais orais para divulgação científica. 

 Diante das explicações, se você concorda em participar deste projeto, forneça os dados 

solicitados, escolha UMA  das opções e coloque sua assinatura* a seguir. 

 

Nome:_________________________________________________R.G._________________ 

Endereço:______________________________________________Fone:________________ 

    

 _____________________,______de________________de 20__ 

 

(  ) Autorizo a utilização da minha  apresentação oral em vídeo para coleta de dados, 

transcrição, análise e descrição, mediante preservação da minha imagem, isto é, sem a 

exposição do meu vídeo, de acordo com os objetivos da pesquisa em questão.  

 

(  ) Autorizo a utilização da minha  apresentação oral em vídeo para coleta de dados, 

transcrição, análise e descrição, bem como autorizo a exposição da minha imagem 

mediante reprodução do meu vídeo para fins científicos e didáticos, de acordo com os 

objetivos da pesquisa em questão. 

   

                                                      ________________________________ 

Assinatura do(a) Participante* 

 

Nome da Pesquisadora: Jéssica Cristina Castellan  

RG: 45.167.181-8 

Cargo/Função: Mestranda em 

Estudos Linguísticos  

Instituição: Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da Universidade Estadual 

Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò (IBILCE/UNESP) 

Endereço: Rua José Polo Mateus, 560, Parque das Flores II 
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Telefone: (17) 99615-0442 

Projeto submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do IBILCE/UNESP 

Rua Cristóvão Colombo, 2265. Bairro: Jardim Nazareth. 

São José do Rio Preto/SP ï Fone 17-3221.2480 e 3221.2545 

*Sua assinatura ser§ substitu²da pelo ñDe acordoò no corpo do e-mail, conforme 

orientações disponibilizadas por e-mail.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



196 
 

 

APÊNDICE B  ï TRANSCRIÇÃO DA APRESENTAÇÃO 1 (A1) 
 

TRANSCRIÇÃO POR PARTES DO PLANEJAMENTO 
GERAL 

ASPECTOS MULTIMODAIS  SLIDES 

                    
SAUDAÇÕES, APRESENTAÇÃO DOS EXPOSITORES E 

APRESENTAÇÃO DO TÍTULO 
 

1 (00:00) Raquel: Boa tarde a todos...meu nome é  
2 Raquel...  sou graduanda do curso de Licenciatura em  
3 Letras pela Universidade XX... e em conjunto com meu  
4 colega Antônio... vamos apresentar o trabalho cujo 

título  
5 é... O papel do diabo à luz do viés catequético na obra  
6 Auto da barca do Inferno... de Gil Vicente...((troca sld)) 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para frente, 
acompanhando o suporte escrito  
- Movimentos de vai e vem com o corpo: 
ajuste de posição. (L1-L3)  
- Movimentos suaves de vai e vem com 
a cabeça, acompanhando a fala. 
Geralmente, ênfase nas tônicas quando 
a cabeça movimenta para frente 
 
Posição: corpo centralizado e mais 
afastado  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos e alinhados 
- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
instituição, 
o título, o 
nome dos 
expositores
, o local e a 
data da 
apresentaç
ão. Fundo 
branco e 
fonte preta. 

 
INTRODUÇÃO AO TEMA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 
7 (0:22) ï Raquel: o tema de nossa apresentação será  
8 como a referência ao diabo atua pedagogicamente na  
9 obra... e esse trabalho está alicerçado nos seguintes  
10 objetivos... ((lendo o texto do slide)) ñum...  identificar e 
11 diferenciar as principais funções que o Diabo exerce na  
12 a­«o dram§tica do Auto da Barca do Inferno...ò ñdois...  
13 relacionar o viés catequético vicentino à pedagogia  
14 medieval do medo...ò  e ñtr°s... refletir sobre o/p poder  
15 trans-for-ma-dor que a licença artística vicentina TEM...  
16 mesmo sob o efeito doutrin§rio religioso...ò este trabalho  
17 é importante tanto para os estudos literários quanto 

para  
18 a compreensão do dogmatismo cristão na atualidade...  
19 em relação aos estudos literários... o presente estudo  
20 possibilita SONdar o modo como o Diabo do Auto da  
21 Barca do Inferno... rompe... ou concorda com as  
22 concepções medievais de diabo... que no decorrer dos  
23 séculos... foram se alterando se cristalizando no  
24 dogmatismo cristão... além disso essa exposição  
25 também nos permite refletir sobre como a pedagogia do  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz compreensível  
- entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das partes do 
corpo: ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimento de aproximar o corpo da 
tela: novo tópico (L7 ï L10 ñobjetivosò; 
L16 ñesteò ï L18 ñ atualidadeò)  
- Movimento de vai e vem com o corpo, 
para frente e para trás. (L16 ñesteò ï 
L19)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (L16 ñuma ò ï 
L19) 
- Gesto com as mãos: giros rápidos da 
mão direita ï mimetiza ideia de refletir 
(L25 ñRefletirò)  

Suporte 
escrito 
indicando 
os objetivos 
da 
apresentaç
ão.  Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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26 medo... que foi adotado durante a expansão do  
27 cristianismo para/aculturação de povos originários...  
28 AINDA É utilizada como base de instrução em muitas  
29 instituições religiosas... 

 

- Gesto com os braços: abrir os braços 
para enfatizar ñaindaò (L28 ï ñAINDA £ 
utilizadaò)  
- Movimentos suaves de vai e vem com 
a cabeça, acompanhando a fala. 
Geralmente, ênfase nas tônicas quando 
a cabeça movimenta para frente 
 
Posição:  
- corpo centralizado e mais afastado  
- cabeça e tronco visíveis 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  
- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 

SUMÁRIO 
 
30 (1:30) Raquel: e pra falar desse tema nós dividimos a  
31 nossa fala em sete etapas... primeiramente... nós    
32 vamos falar sobre o contexto histórico da obra... em  
33 seguida vamos trazer um resumo da história narrada...  
34 abordando as características gerais do gênero e a  
35 estrutura alegórica da obra... depois... vamos refletir  
36 sobre a função do DiÁbo no medieval... PÁRA... em  
37 seguida... abordar a função do Diabo na especificidade  
38 do Auto da Barca do Inferno... em quinto lugar...  
39 abordaremos a pedagogia do medo no período  
40 medieval... para... na sequência... refletir sobre a  
41 pedagogia presente na obra... e por fim traremos as  
42 considerações finais... dessa forma... ao final de nossa  
43 fala... pretendemos ter respondido as cinco perguntas  
44 de pesquisa... quais são as faces do Diabo de acordo  
45 com a tradição medieval?... qual É a face assumida 

pelo  
46 Diabo no Auto da Barca do Inferno?... como a  
47 pedagogia do medo atuava durante a cristianização  
48 medieval?... qual é a atitude pedagógica adotada por 

Gil  
49 Vicente na obra?... como que essa postura iNÓ::va ou  
50 reproduz a concepção medieval do Diabo?... 

 
 
 
 
 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz compreensível  
- entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das partes do 
corpo: ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimento de aproximar o corpo da 
tela: novo tópico (L30 ï L31 ñetapasò)  
- Movimento de vai e vem com o corpo, 
para frente e para trás. (Ao longo de toda 
essa parte)   
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas  
(Ao longo de toda essa parte ï 
principalmente em ñDiĆbo  no medieval... 
PĆRA...ò L36)   
 
Posição:  
- corpo centralizado e mais afastado  
- cabeça e tronco visíveis 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  
- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 

Suporte 
escrito 
indicando o 
sumário da 
apresentaç
ão. 
Mudança 
da cor da 
fonte, para 
branco, e 
da cor do 
fundo, para 
preto. 
Figura do 
Diabo em 
cima do 
ñSum§rioò.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 

  

APRESENTAÇÃO DO CONTEXTO DE PRODUÇÃO DA 
OBRA ñO AUTO DA BARCA DO INFERNOò 

 
51 (2:35)  --  Raquel:  então... começaremos pelo contexto  
52 de produção do Auto... a obra foi escrita durante a 

Idade  
53 Média... entre mil quinhentos e dezesseis e mil  
54 quinhentos e dezessete... como forma de agradar os  
55 monarcas portugueses Dona Maria de Castela... que  
56 estava doe::nte à beira da morte... e Dom Manuel  
57 Primeiro... ((lendo o texto do slide)) ñcomo Guimar«es  
58 afirma ótrata-se... segundo o próprio Gil Vicente... de 

um  
59 auto de moralidade... composto para consolação da  
60 muito cat·lica e santa Rainha Dona Mariaôò... fazendo  
61 um apanhado geral do reinado de Dom Manuel... eu 

vou  
62 destacar algumas características mais relevantes para  
63 o nosso trabalho... Dom Manuel foi um rei  
64 extremamente religioso... que investiu MUIto dinheiro  
65 para a construção de igrejas... contribuindo para a  
66 expansão do cristianismo... porém... mesmo sendo  
67 cristão fervoroso... tentou manter uma política de  
68 tolerância aos infiéis... principalmente aos Moiros e  
69 Judeus... mas falhou porque os reis da Espanha... pais  
70 de Dona Maria... exigiram punição para os infiéis como  
71 uma das condições para que Dom Manuel se casasse  
72 com ela... é válido antecipar que esse momento 

político  
73 é imporTAN:te para o Auto da Barca do Inferno... 

porque  
74 um os personagens é justamente nomeado de Judeu...  
75 e por meio dele Gil Vicente vai abordar essa questão 

na  
76 obra... finalizo a contextualização dizendo que nesse  
77 período... as pessoas AINDA viviam atordoadas pela  
78 Peste Negra... que teve seu ápice entre mil trezentos e  
79 quarenta e o oito e mil trezentos e cinquenta... tendo  
80 isso em vista... o homem da idade média... consciente  
81 de que a morte alcançava pessoas de todas as classes  
82 sociais... voltou-se ao fervor religioso... guiAdo pelo  
83 medo da punição eterna... e isso atua como plano de  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz compreensível  
- entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das partes do 
corpo: ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimento de vai e vem com o corpo, 
para frente e para trás. (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
- Gesto com as mãos: passa a mão 
direita em frente ao corpo, abrindo e 
fechando rapidamente, mimetiza 
ñapanhado geralò (L61) 
- Gesto com as mãos: movimento para 
baixo e para cima da mão direita ï 
enfatiza a ideia de "muito dinheiro".   
- Subir as sobrancelhas: ênfase em 
ñimporTAN:te (L73) 
- Gesto com os braços: movimentos 
circulares repetitivos, abrindo os braços 
ï °nfase (L74 ñJudeuò ï L77 ñper²odoò) 
- Gesto com as mãos: movimento rápido 
com a mão direita ï °nfase (ñque teve 
seu §piceò - L78) 
 
- Gesto de co­ar o nariz (ñmil trezentos e 
cinquentaò L79) 
 
Posição:  
- corpo centralizado e mais afastado  
- cabeça e tronco visíveis 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ1. 
Contexto 
hist·ricoò  
da obra, 
além de 
citações 
que 
embasam a 
exposição. 
Retorno da 
fonte na cor 
preta, e da 
cor do 
fundo, para 
branco. 
Figura, em 
preto e 
branco, de 
um rei.   
Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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84 fundo na obra de Gil  Vicente... 
 
 
 

- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 

APRESENTAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DA OBRA 
ANALISADA 

 
85 (4:09) ï Raquel: agora falarei brevemente sobre as  
86 características da obra... o Auto da Barca do Inferno é 

o  
87 primeiro livro de uma triologia escrita por Gil Vicente... 

a  
88 Triologia da Barcas... os outros livros que compõem a  
89 triologia são o Auto da Barca do In/((rindo)) do  
90 Purgatório... e o Auto da Barca da Glória... antes de 

dar  
91 continuidade... vamos observar rapidamente o que é 

um  
92 auto?... auto é um gênero ligado ao tea::tro... é bré::ve  
93 tendo geralmente um ato... pode tratar de um assunto  
94 religioso ou profano... relacionado ao dia-a-dia... e faz  
95 uso de uma linguagem coloquial... de acordo com  
96 Mongelli mil novecentos e noventa e dois... ((lendo a  
97 cita­«o do slide)) ñGil Vicente ® um dos principais 

nomes  
98 da produção de autos... e deu ao gênero característica  
99 MARCANte de buscar a compatibilização do ri::so... da  
100 alegri::a... e da naturalidade com a fé... ou seja...  
101 Vicente atribuiu um ar cômico a seus autos... 

inspirando  
102 outros escritores a fazer o mesmo em suas próprias  
103 produções... agora abordaremos mais propriamente o  
104 resumo de Auto da Barca do Inferno... a obra tem um  
105 ato... um cenário... e dezesseis personagens tipo... a  
106 história gira em torno de pessoas que... depois da  
107 morte... são julgadas pelo Anjo e pelo Demônio com  
108 base nos pecados cometidos enquanto eram VI:VOS...  
109 fazendo uma alegoria ao momento do juízo final...  
110 aqueles considerados pecadores iriam para a barca do  
111 Demônio... enquanto os inocentes iriam para a barca 

do  
112 Anjo... dos diversos personagens que aparecem...  
113 apenas cinco conseguiram lugar na embarcação do  
114 anjo... sendo eles o Parvo... que foi uma pessoa  
115 ingênua... e os Quatro Cavaleiros da Cruzada... é  
116 interessante ressaltar que por meio da construção dos  
117 personagens... de acordo com Saraiva ((lendo a 

citação  
118 do slide))... ño que se v° s«o REPRESENTA¢ìES que  
119 tipificam os diversos... estamentos sociais... e não  
120 indivíduos... que se caracterizam pela apresentação de  
121 conflitos... internos ou externosò... ou seja... os  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz compreensível  
- entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das partes do 
corpo: ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
- riso ï erro na fala (L89-L90) 
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimento de vai e vem com o corpo, 
para frente e para trás. (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
- Gesto com as mãos: movimentos 
circulares repetitivos com a mão direita -
ênfase (L91-L92; L112-L115; L118-L119) 
- Gesto com os braços: abre e fecha os 
braços ï °nfase (ñREPRESENTA¢ìESò 
L109)  
- Gesto com as mãos: movimento rápido 
com a mão direita em frente ao corpo ï 
°nfase (ñ® interessante ressaltarò ï L115 
- L116) 
Gesto com as mãos: movimento rápido 
com a mão esquerda ï ênfase L122-
L123) 
- Gesto de coçar o nariz ï alívio de 
incômodo (L86; L93; L113-L114; L123-
L124) 
 
Posição:  
- corpo centralizado e mais afastado  
- cabeça e tronco visíveis 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  
- Uso de blusa preta sem mangas 
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ2. 
Resumo da 
obraò al®m 
de, 
citações 
que 
embasam a 
exposição.   
Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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122 personagens funcionam como um estereótipo de  
123 algumas classes sociais... e são utilizados de maneira  
124 IRÔnica para se fazer uma CRÍtica a suas ações...  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  

EXPOSIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DO DIABO NO 
MEDIEVO 

 
125 (6:03) ï Raquel: agora vou falar da função do Diabo no  
126 medievo... conforme Álvares e Siqueira dois mil e um  
127 indicam... a atuação do Diabo é concebida de forma  
128 diferente conforme os dogmas cristãos são  
129 reformados... ou seja... o Diabo sofreu diversas  
130 metamorFÓses no decorrer dos os séculos... o que 

nos  
131 leva a três grandes faces de seu comportamento... a  
132 primeira face... é aquela veiculado pelo dogmatismo  
133 OFICIAL católico... que constrói um Diabo cuja face é  
134 TER-RÍ-VEL... conforme os autores indicam... essa 

face  
135 também não é uniforme em si mesma... já que passou  
136 por várias transformações... tanto dentro da própria  
137 Bíblia... quanto durante as eras históricas... a segunda  
138 face é aquela que encontra representação nas  
139 manifestações... po-pu-lares e folclóricas dos diversos  
140 povos... que criaram um Diabo cujas ações não  
141 estavam envoltas para uma atmosfera sombria... mas  
142 sim grotesca... digna de riso e de escárnio... por fim a  
143 terceira fase é aquela que imergiu principalmente... 

com  
144 a obra literária O Paraíso Perdido de John Milton... na  
145 qual o Diabo é TRAGICamente associado a um  
146 perdedor orgulhoso... como é possível notar... o  
147 imaginário medieval buscou construir seu Diabo...  
148 dentro da face terrível... principalmente... de modo que  
149 o dogmatismo cristão fosse a diretriz... no entanto...  
150 como Fernandes dois mil e doze a nos revela... a partir  
151 do contato entre povos lo-CAIS as dimensões  
152 folclóricas agregaram na construção do imaginário  
153 medieval... de modo que o Diabo se tornou um  
154 verdadeiro mosaico cultural...   

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz compreensível  
- entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das partes do 
corpo: ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimento de vai e vem com o corpo, 
para frente e para trás. (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
- Gesto com as mãos: movimentos 
circulares repetitivos com a mão direita -
ênfase (L91-L92; L112-L115; L118-L119) 
- Gesto com as mãos: movimento rápido 
com a mão direita ï °nfase (ñOFICIL 
cat·licoò ï L133; ñTER-RÍ-VELò ï L134; 
ñpo-pu-la-res ï L139) 
- Gesto com as mãos: movimento rápido 
com a mão esquerda ï ênfase L122-
L123) 
- Gesto de coçar o nariz ï alívio de 
incômodo (entre L137-L138; L154) 
- Gesto de coçar o olho direito (L126- 
L127) 
- Gesto de arrumar o cabelo (L126- 
L127) 
 
Posição:  
- corpo centralizado e mais afastado  
- cabeça e tronco visíveis 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos  
- Uso de blusa preta sem mangas 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ3. A 
função do 
Diabo no 
medievoò, 
bem como 
uma tabela 
apresentan
do o aporte 
teórico para 
a 
exposição.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  

EXPOSIÇÃO DAS FUNÇÕES DO DIABO NA OBRA 
ANALISADA 

 
155 (7:27) ï Raquel: agora o Antônio vai especificar a 
156  função do Diabo na obra e dar prosseguimento ao::  
157 trabalho...  
158 (7:34) ï Antônio: bom... para delimitarmos  
159 qual das três faces o Diabo Vicentino assume...  
160 partimos de uma análise inicial de Cardoso e Gardini...  
161 sobre a ação do Diabo na peça... em contraste com a  
162 ação do ÂNjo... as autoras relatam o seguinte... ((lendo  
163 a citação do slide)) ñpercebe-se... no momento inicial 

da  
164 peça... a euforia do Dia::bo ao preparar a embarcação  
165 para receber as almas... mostrando-se muito alegre e  
166 simpático... enquanto o Anjo está sempre calado e  
167 sério... sendo visível que a di/as diferenças entre 

eles...  
168 bem versus mal... e Céu versus Inferno... refletem-se  
169 nas posturas assumidas adotadas por cada um desses  
170 personagensò... essa colocação... nos permite delimitar  
171 a predominância da face grotesca do Diabo na obra...  
172 em contraste com a face terrível que era mais 

comum...  
173 no dogmatismo católico... e essa escolha artística... de  
174 um Diabo cômico... é uma estratégia inovadora que  
175 segue um propósito saTÍrico de Gil Vicente... conforme 
176 Alves e Siqueira afirmam no seguinte trecho... ña figura  
177 maligna e cômica aqui apresentada... não se refere à 
178 face terrível preferida pela ortodoxia da Igreja... mas  
179 aquela que está presente na REligiosidade popular  
180 portuguesa... através da alegoria e do ri::so... Gil  
181 Vicente utiliza a figura do DiÁBO... para fazer uma  
182 crítica à sociedade hipócrita.. dessa forma... mesmo 

sob  
183 efeito doutrinário da Igreja... e concordando com seus  
184 ensinamentos... Gil Vicente usa da licença artística 

para 
185 transformar o Diabo... e de certa forma negar o Diabo  
186 Medieval... que não é mais um tentador... mas um  
187 julgador... a presença mútua de um ideal moralizante  
188 cristão... e de um Diabo que assume uma face mais  
189 popular... nos revela um sincretismo na obra... entre o  
190 dogmatismo da Igreja Católica... e o folclore... o  
191 misticismo lusitano... esse sincretismo.... é típico do  
192 período humanista... em que os valores religiosos  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar volta-se para o lado esquerdo do 
agente ï finaliza sua fala (L155-L157) 
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimentos suaves de vai e vem com a 
cabeça (Ao longo de toda essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
-  Umedecer os lábios  - preparação para 
nova parte (Final da L194) 
 
Posição:  
- corpo inclinado para a esquerda do 
agente 
- corpo próximo 
- cabeça visível  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos curtos com franja para o lado 
direito do agente  
- Uso de camisa branca  
- Uso de óculos de grau  
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 
 
 
 
 
 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ4. A 
função do 
Diabo no 
Auto da 
Barca do 
Infernoò, 
bem como 
citações do 
aporte 
teórico para 
a 
exposição.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 



202 
 

 

193 medievais... veem-se confrontados pelos valores 
194 racionais.... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

APRESENTAÇÃO DA PEDAGOGIA DO MEDO 
 
195 (9:22) ï Antônio: agora vamos falar um pouco sobre a  
196 pedagogia do medo... no medievo... é:::... desde o  
197 surgimento do Cristianismo até a Idade Média... a  
198 religião valeu-se de várias estratégias para sua fixação  
199 cultural... para observarmos melhor isso... partimos de 
200 um trecho inicial de Fernandes dois mil e doze bê...  
201 ((lendo a cita­«o do slide)) ño cristianismo no seu  
202 processo de expansão e conquista do território  
203 ideológico medieval... usou de várias ferramentas... 

mas  
204 uma das principais foi a pedagogia do medo... tal 

prática  
205 se aplicava no intuito de converter... de atrair para o 

bem  
206 os indivíduos pertencentes a culturas DES-toantes do  
207 cristianismo... nisto várias deidades se tornaram  
208 demônios... ou ingressaram no mosaico cultural que é 

a  
209 imagem do Diaboò... isso nos permite perceber que a  
210 pedagogia do medo... do castigo divino... foi uma  
211 estratégia utilizada pela Igreja Católica pra se  
212 fortalecê... de modo que a crescente demonização...  
213 dos deuses pagãos... engrossou as legiões de  
214 demônio... criando assim uma atmosfera de medo que  
215 favorecia a conversão dos povos locais... desse 

modo...  
216 torna-se evidente que... segundo Fernandes dois mil e  
217 doze a... ña grande função do medo é valorizar a  
218 salvação... desvalorizar as outras crenças... e permitir  
219 que o Cristianismo se sobressaia... como único capaz  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimentos suaves de vai e vem com a 
cabeça (Ao longo de toda essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
-  Morder e umedecer os lábios  - 
preparação para nova parte (Final da 
L220) 
 
Posição:  
- corpo inclinado para a esquerda do 
agente 
- corpo próximo 
- cabeça visível  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos curtos com franja para o lado 
direito do agente  
- Uso de camisa branca  
- Uso de óculos de grau  
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  

 
 
 
 
 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ5. A 
pedagogia 
do medo no 
medievo, 
bem como 
citações do 
aporte 
teórico para 
a 
exposição.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 



203 
 

 

220 de certificar a verdadeira vida ap·s a morteò...  

O VIÉS PEDAGÓGICO NA OBRA ANALISADA 
 

221 (10:41) ï  Antônio: por fim... vamos observar como que  
222 o viés pedagógico... ocorre no Auto da Barca do  
223 Inferno... partindo de Guimarães dois mil e sete... 

temos  
224 que o Auto da Barca do Inferno traz em si... entre  
225 outras... ((lendo a cita­«o do slide)) ña fun­«o  
226 doutrinária... pretendendo expor a divisão moral entre 

o  
227 certo e o errado... mostrando... as verdades já 

sabidas...  
228 e unindo o mundo clerical... com o mundo popularò...  
229 ambos presentes nos versos Vicentino... isso nos 

indica  
230 que... conforma Cardoso e Gardini notaram... o 

objetivo  
231 artístico de Gil Vicente ((lendo a citação do slide))  

ñn«o   
232 era só divertí... mas destacar os vícios de uma  
233 sociedade materialista... hipócrita e corrupta... para  
234 reconduzi-la para o caminho do bem... por meio da  
235 salvação... e da revelação de seus erros... porTANto...  
236 podemos perceber que a relação... entre a pedagogia  
237 medieval do medo... e a pedagogia catequética 

adotada  
238 no Auto da Barca do Inferno... é de ruptura... Gil  
239 Vicente... ao fazer uma obra... moralizante... a favor 

dos  
240 valores cristãos... não focalizou na manipulação do  
241 medo para estimular o respeito aos dogmas... mas 
242 valeu-se do escárnio... da sátira social... por meio da  
243 qual evidenciava os erro das personagens e...  
244 indiretamente... manipulava os leitores a adotarem  
245 comportamentos morais... podemos entretanto  
246 considerá que traços da pedagogia do medo  
247 sobreviveram na peça... de modo que a condenação  
248 dos per/dos pecadores à Barca do Inferno... manipula  
249 indiretamente... o medo dos leitores... e fortalece  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimentos suaves de vai e vem com a 
cabeça (Ao longo de toda essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
- Gesto com as mãos: movimento com 
as mãos parcialmente visível ï ênfase 
(ñn«oò L240- ñdogmasò L241) 
-  Umedecer os lábios  - preparação para 
nova parte (Final da L250) 
 
Posição:  
- corpo inclinado para a esquerda do 
agente 
- corpo próximo 
- cabeça visível  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos curtos com franja para o lado 
direito do agente  
- Uso de camisa branca  
- Uso de óculos de grau  
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 
 
 
 
 
 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ6. A 
pedagogia 
no Auto da 
Barca do 
Infernoò, 
bem como 
citações do 
aporte 
teórico para 
a 
exposição.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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250 artifícios da conversão...  

SÍNTESE DO QUE FOI APRESENTADO E 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
251 (12:07) Antônio: em síntese... o período medieval foi  
252 marcado por diversas estratégias de conversão... e de  
253 cristianização dos povos... entre as quais está a  
254 pedagogia do medo... que valendo-se das mais  
255 variadas faces do Diabo... cumpria uma função  
256 catequética de ensinar pelo medo... no entanto... o 

Auto  
257 da Barca do Inferno de Gil Vicente nega certos traços  
258 religiosos do período medieval... de modo que o Diabo  
259 é concebida de forma risiva... cumprindo um viés  
260 pedagógico a partir do escárnio... então como  
261 conclusão gostaríamos de colocar as seguintes  
262 questões... ((lendo o texto do slide)) ñde que Mčdo... 

os  
263 demais elementos infernais e celestiais atuam na  
264 delimita­«o da no­«o de certo e erradoò... e ñCOmo 

eles  
265 se inserem na estrutura pedag·gica da obraò...  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 
direito do agente  
- Movimentos suaves de vai e vem com a 
cabeça (Ao longo de toda essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
- Gesto com os braços: movimento 
circular com o braço esquerdo ï ênfase 
(ñMčdoò L262) 
-  Umedecer os lábios  - preparação para 
nova parte (Final da L265) 
 
Posição:  
- corpo inclinado para a esquerda do 
agente 
- corpo próximo 
- cabeça visível  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos curtos com franja para o lado 
direito do agente  
- Uso de camisa branca  
- Uso de óculos de grau  
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera 
 

Suporte 
escrito 
indicando a 
se­«o ñ7. 
Consideraç
»es finaisò, 
bem como 
questionam
entos em 
relação ao 
tema.  
Fundo 
branco e 
fonte preta. 

REFERÊNCIAS, ENCERRAMENTO E 
AGRADECIMENTOS AO PÚBLICO 

 
266 (12:50) ï Antônio: essas foram as referências que  
267 utilizamos para o embasamento da nossa reflexão...  
268 finalizo minha fala e agradecemos à professora 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo e entonação uniformes 
- qualidade de voz compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar fixo, direcionado para o lado 

Suporte 
escrito 
indicando 
as 
referências 
bibliográfic
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doutora  
269 Lívia pela oportunidade... 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

direito do agente  
- olhar volta-se para o centro da tela ï 
finaliza sua fala (L268-L269) 
- Movimentos suaves de vai e vem com a 
cabeça (Ao longo de toda essa parte)  
- Movimento de cabeça para frente 
acentuando as tônicas (Ao longo de toda 
essa parte) 
 
Posição:  
- corpo inclinado para a esquerda do 
agente 
- corpo próximo 
- cabeça visível  
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos curtos com franja para o lado 
direito do agente  
- Uso de camisa branca  
- Uso de óculos de grau  
 
Disposição do lugar: ambiente sem 
objetos de decoração, fundo claro.  
 
Recursos digitais e ferramentas de 
imagem e vídeo:  
- Uso de dispositivo para suporte escrito 
(slides) 
- Uso de fones de ouvido  
- Uso de câmera  
 

as.  Fundo 
branco e 
fonte preta. 
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APÊNDICE C ï TRANSCRIÇÃO DA APRESENTAÇÃO 2 (A2) 
 

TRANSCRIÇÃO POR PARTES DO PLANEJAMENTO 
GERAL 

ASPECTOS MULTIMODAIS  SLIDES 

       
SAUDAÇÕES, APRESENTAÇÃO DOS EXPOSITORES E 

DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A 
APRESENTAÇÃO 

            
7 (0:00) Raissa: é:: o tema do nosso seminário... é::/a 
8 fragmentação da figura feminina... e feminismo em A  
9 paixão segundo GH... de Clarice Lispector é::/ã: a 

dupla  
10 é composta por mim Raissa... e pela minha colega  
11 Marcela... podi/passa... (1) 

   

 
 

12 (0:15) Raissa: ã:/aqui a gente tem algumas  
13 considerações gerais sobre a nossa apresentação... o  
14 tipo de apresentação é o seminário de quinze 

minutos...  
15 o tema é o que a gente apresentou no slide anterior... e  
16 u público alvo são os alunos do segundo ano de  
17 graduação em letras... o objetivo... é: debater a  
18 fragmentação da figura da mulher contemporânea... 

por  
19 meio da epifania da personagem GH... (1) 
 

 
 
 
 
 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- olhar direcionado para a 
esquerda da expositora, 
levemente inclinado para 
baixo, com movimentos com 
o olho de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(acompanhando o texto) 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Gesto de coçar o pescoço ï 
alívio  (L1 e L12)  
- Gesto de coçar o nariz ï 
alívio (L13) 
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura levemente inclinada 
para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente com diversos 
objetos: porta e rack branco 
com televisão à direita; 
cômoda à esquerda e, ao 
fundo; ar-condicionado e 
janela 
- parede clara  
- teto branco 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera  
- Uso de microfone 

Suporte escrito 
indicando, no primeiro 
slide, o título da 
apresentação, com 
uma fonte maior e em 
caixa alta, à direita; 
logo abaixo, em fonte 
menor, também à 
direita, há os nomes 
das expositoras, 
seguidos do nome do 
curso, do ano cursado 
e do ano em que a 
apresentação foi 
produzida, com fonte 
menor. A cor da fonte, 
preta, se mantém a 
mesma durante toda a 
apresentação. Fundo 
em tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides.  
 
No segundo slide, 
apresentação das 
considerações gerais, 
com o título 
centralizado e em 
caixa alta. Os tópicos 
aparecem em negrito, 
seguidos de suas 
informações.  A cor da 
fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. Fundo 
em tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 
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ETAPAS DA APRESENTAÇÃO (SUMÁRIO) 
 

8 (0:43) Raissa: ã:: as etapas da apresentação: são  
9 enredo... como se dá a construção da protagonista...  
10 qual o papel do/pa/do/banal em seu 
11 desenvolvimento... como a desconstrução da 
12 protagonista se relaciona ao feminismo... como a  
13 protagonista se reconstrói... a partir desses supostos  
14 ideais feministas... podi passá... (1) 

 
 
 

 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo(tronco): 
ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar direcionado para a 
esquerda da expositora, 
levemente inclinado para 
baixo, com movimentos com 
o olho de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(acompanhando o texto) 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura levemente inclinada 
para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente com diversos 
objetos: porta e rack branco 
com televisão à direita; 
cômoda à esquerda e, ao 
fundo; ar-condicionado e 
janela 
- parede clara  
- teto branco 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 
- Uso de microfone  

Slide com o título 
centralizado e em 
caixa alta. As etapas 
da apresentação são 
dispostas em tópicos, 
sem nenhum destaque 
na fonte.  A cor da 
fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. Fundo 
em tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 

APRESENTAÇÃO DO ENREDO 
 

15 (1:05) Raissa: ã:: aqui a gente tem um breve enredo 
pra:  

16 contextualizar a obra... i:: eu vou ler para vocês... 
((lendo  

17 a citação no slide)) ña paix«o segundo GH conta o  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo(tronco): 

Suporte com o título 
centralizado e em 
caixa alta. Uma 
citação é exposta 
como forma de trazer 
informações sobre o 
enredo.  A cor da 
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18 pensar e o sentir de GH... a protagonista narradora... 
qui 

19 dispede a empregada doméstica e deCIdi fazer uma  
20 limpeza geral no quarto de serviço... após recuperar-se  
21 da frustração de ter encontrado um quarto limpo e  
22 arrumado... GH depara-se com uma barata na porta do  
23 armário... depois do susto... ela esmaga o inseto 

decide  
24 provar seu interior branco... processando-se então uma  
25 revelação... GH sai sua rotina civilizada e lança-se para  
26 fora do humano... reconstruindo-se a partir desse  
27 episódio... a protagonista vê sua condição de dona de  
28 casa e m«e como uma selvagemò...  

 

 

ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar direcionado para a 
esquerda da expositora, 
levemente inclinado para 
baixo, com movimentos com 
o olho de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(acompanhando o texto) 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Gesto de coçar a 
sobrancelha direita com a 
mão direita - alívio 
(ñarrumadoò - L28) 
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura levemente inclinada 
para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente com diversos 
objetos: porta e rack branco 
com televisão à direita; 
cômoda à esquerda e, ao 
fundo; ar-condicionado e 
janela 
- parede clara  
- teto branco 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera  
- Uso de microfone 

fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. À 
direita, imagem da 
capa do livro A paixão 
segundo G. H. Fundo 
em tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 

COMO SE DÁ A CONSTRUÇÃO DA PROTAGONISTA 
 

29 (1:50) Raissa: como se dá a construção da   
30 protagonista... ((lendo o texto do slide)) ã::/a  
31 construção da protagonista sugere uma personagem  
32 feminina... plana a princípio... de classe média... sem o  
33 nome definitivo... e guiada por um tempo psicológico...  
34 ao demitir a empregada... vai até seu quartinho para  
35 limpá-lo... mas encontra apenas uma barata... que  
36 provocará um intenso fluxo de consciência... a  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo(tronco): 
ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
- ruído: barulho de algo 

No primeiro slide da 
seção, o título aparece 
centralizado e em 
caixa alta. O conteúdo 
a ser exposto é 
disposto em tópicos, 
sem nenhum destaque 
na fonte.  A cor da 
fonte, preta, se 
mantém a mesma 
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37 personagem revisita determinados momentos da sua  
38 vida... i/si percebe ((barulho de algo metálico)) apática  
39 dentro das lembranças... ((finaliza a leitura))... ã:: então  
40 a:: personagem retratada na obra... ela é uma mulher...  
41 i:: aparentemente ela é de classe média alta... porque  
42 como a gente viu no enredo... ela é capaz di::: ter  
43 pessoas trabalhando pra ela... como... uma empregada  
44 então a gente pode... é:: inferí/qui sim ((barulho de algo  
45 metálico)) ela tinha uma condição financeira boa... a  
46 princípio... a personagem ela vai ser plana... MAS  
47 co::m/como (essa) construção vai se dar de maneira  
48 subjetiva e psicológica... essa classificação vai acabar  
49 mudando... é:: a personagem GH ela passa por uma  
50 profunda reflexão... mergulhando dentro de si mesma...  
51 i:/ela vai revisitar momentos de sua vida como:: as 

suas  
52 viagens e até um aborto pelo qual ela passô... i:: ela vai  
53 percebÊ:... a sua apatia existencialista... ou seja... é: a  
54 personagem ela se dá conta que não tinha noção sobre  
55 sua própria liberdade... podi/passá... 

 

 
 

56 (3:19) Raissa:  ((lendo o texto do slide)) ã:: ao se  
57 perceber inerte peranti: seu próprio existencialismo...  
58 GH esmaga/esmaga/a/barato e come o conteúdo de  
59 dentro... tentando absorver sua neutralidade diante da  
60 vida... o qual acaba regurgitando... ela se propõe ao fim  
61 da narrativa a se refazer em seu cotidiano em si  
62 mesma... com mais atenção... e mais liberdade ativa... 
63 conforme a protagonista... é:: seu desenrolar seria  
64 como... cortar a terceira perna que a mantinha  
65 estagnada... MAS  estável e seguro ((finaliza a 

leitura))...  
66 ã:: em certo ponto da  narrativa... a GH vai acabar CO- 
67 MEN-DO... uma barata qui:: vai se o estoPIM... da:: sua  
68 epifania... é:: ela toma essa decisão tão DRÁStica  
69 porque:... ela queria absorver a naturalidadi:: da 

barata...  
70 basicamente... a barata... é:: as escolhas qui ela faz...  
71 na vida dela... não têm um PEso... porque:::... essas  
72 escolhas não vão impactá:: praticamente a vida dela...  
73 MAS a GH como ser humano... ela... se dá conta de 

que  
74 essas ações... têm um peso ENORME que elas  
75 podem SIM impactÁ drasticamente... a vida dela...  
76 então quando::: acontece:: essa::: essa realização::  
77 dessi:::/qui/ela percebe isso... é:: vai causar um grande  

metálico L31 e L37-L38  
 
Meios cinésicos:  
- olhar direcionado para a 
esquerda da expositora, 
levemente inclinado para 
baixo, com movimentos com 
o olho de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(acompanhando o texto) 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimentos com as mãos 
parcialmente visíveis - 
explicação (L62-L72) 
- Gesto de coçar a 
sobrancelha direita com a 
mão direita - al²vio (ñ«:: 
ent«oò ï L45) 
- Gesto de coçar o queixo ï 
alívio (L 44) 
- Gesto de coçar o nariz ï 
al²vio (ñpr·prioò ï L50; ñ®::ò ï 
L61; ñimpactĆò ï L68; ñe 
outroò ï L72; ñrealidadeò ï 
L80; ñpode passaò ï L82 ) 
- Gesto de levar a mão à 
boca ï alívio soluço (L75) 
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura levemente inclinada 
para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente com diversos 
objetos: porta e rack branco 
com televisão à direita; 
cômoda à esquerda e, ao 
fundo; ar-condicionado e 
janela 
- parede clara  
- teto branco 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 

durante toda a 
apresentação. À 
esquerda, há uma foto 
da autora Clarice 
Lispector. Fundo em 
tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 
 
Da mesma forma, no 
segundo slide, o título 
aparece centralizado e 
em caixa alta. O 
conteúdo a ser 
exposto é disposto em 
tópicos, sem nenhum 
destaque na fonte.  A 
cor da fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. À 
direita, há uma 
imagem com o 
desenho de uma 
barata. Fundo em tom 
claro, com manchas 
que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 
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78 impacto emocional nela... i por isso qui ela toma: uma  
79 atitude tão drástica... quanto comê uma barata... e 

outro  
80 ponto importante... é a questão da terceira PERna... 

que  
81 a personagem descreve i qui:: segundo ela a mantinha  
82 estagnada... porém estável e seg((soluço))ura... essa  
83 menção da terceira perna ela é metafó:rica... porque 

até  
84 o  momento... ela não se reconhecia a personagem 

não  
85 se reconhecia como um ser que possuía liberdade... i:::  
86 ou seja essa PERna ela:: a mantinha parada em 

relação  
87 a sua liberdade... e isso representa a realidade de  
88 muitas pessoas qui::: não têm essa noção do peso das  
89 suas escolhas... pode passá... 

 
 

 
 

- Uso de microfone 
 
 

EXPLICAÇÕES SOBRE O PAPEL DO BANAL  
 

90 (5:21) Raissa: qual o papel do banal em seu  
91 desenvolvimento... ((lendo o texto do slide)) o banal na  
92 obra de Lispector é uma constante que exerce papel de  
93 nó narrativo... o banal são elementos corriqueiros... um  
94 cego mascando chiclete... uma barata... um buquê de  
95 rosas... uma persoNA:gem levando uma vida normal  
96 anesteSIADA geralmente doméstica... se depara com  
97 elemento digno de kitsch... que a faz REpensar toda 

sua  
98 vida sobre uma pert/uma perspectiva intimista e  
99 subjetiva... ((finaliza a leitura)) então a questão do 

banal  
100 ela é MUIto marcante na obra... e o banal é tudo aquilo  
101 que a gente deixa passÁ no dia a dia qui:: são coisas  
102 consideradas:: bobas i:: é:: justamente essas coisas...  
103 teoricamente bobas... no caso da narrativa... como:: a  
104 aparição... o avistamento... de uma barata... que vai ser  
105 o estopim pra uma mudança completa di::: vida e de  
106 perspectiva... é::: o  kitsch que a gente menciona... ele  
107 faz referência ao exagero... e até o mau gosto... ligado  
108 ((latidos)) ao fato... da... protagonista literalmente 

ingerir  
109 uma barata... i::: eu encerro minha fala aqui:: agora vou  
110 passar a palavra pra minha colega Marcela ((fim dos  
111 latidos))... 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo(tronco): 
ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
- latidos entre L100-L103 
 
Meios cinésicos:  
- olhar direcionado para a 
esquerda da expositora, 
levemente inclinado para 
baixo, com movimentos com 
o olho de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(acompanhando o texto) 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimentos com as mãos 
parcialmente visíveis - 
explicação (L95-L99) 

Suporte escrito com o 
título centralizado e 
em caixa alta. O 
conteúdo a ser 
exposto é disposto em 
tópicos, sem nenhum 
destaque na fonte.  A 
cor da fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. À 
esquerda, há uma 
imagem muito 
colorida, com muitas 
flores e uma mulher 
vestida de forma 
extravagante (talvez, 
representando a ideia 
de kitsch). Fundo em 
tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas, o qual se 
mantém ao longo dos 
próximos slides. 
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- Gesto de coçar o queixo ï 
alívio (L 96) 
- Gesto de coçar o nariz ï 
alívio (L98; L104) 
- Gesto de coçar a bochecha 
ï al²vio (ñmarcante na obraò 
ï L93)  
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura levemente inclinada 
para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente com diversos 
objetos: porta e rack branco 
com televisão à direita; 
cômoda à esquerda e, ao 
fundo; ar-condicionado e 
janela 
- parede clara  
- teto branco 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 
- Uso de microfone 

RELAÇÃO ENTRE A DESCONSTRUÇÃO DA 
PERSONAGEM E O FEMINISMO 

 
112 (6:38) Marcela: é:: boa tarde pra todo mundo... e minha  
113 parte é referen::ti:: ao relacionamento entre a 

destruição  
114 e reconstrução da narrativa e da protagonista... é::  
115 embasada:: em certos pressupostos feministas  
116 considerando o contexto em que foi escrito... o ano de  
117 mil novecentos e sessenta e quatro... é:: em que o 

Brasil 
118 passava:: pela VÉSPERA de um golpe militar de  
119 extrema direita... I: ao redor do mundo havia::: a  
120 explosão de uma segunda onda do feminismo... no 

qual  
121 é::: diferentemente de uma primeira onda... em qui:: se  
122 propunham direitos básicos como o voto e o estudo às  
123 mulheres... essa segunda onda já faz referência:: a 

uma  
124 emancipação mais ideológica... então ao direito de ir e  
125 vir da mulher... principalmente do Brasil qui/ainda era ï  
126 E É -- um país extremamente patriarcal... ((lendo o  
127 slide)) a construção da protagonista se relaciona ao  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
- volume mais baixo da voz 
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo 
(sobrancelhas, ombros): 
ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar ora se direciona para 
a esquerda, ora para a 
direita, poucas vezes se 
fixando à frente 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimentos com as mãos 

No primeiro slide da 
seção, o título aparece 
centralizado e em 
caixa alta. O conteúdo 
a ser exposto é 
disposto em um 
tópico, sem nenhum 
destaque na fonte.  A 
cor da fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. À 
esquerda, há uma foto 
em preto e branco de 
mulheres segurando 
uma placa que diz 
ñContra a cultura pela 
censuraò, fazendo 
referência, assim, ao 
período da Ditadura. 
Fundo em tom claro, 
com manchas que 
parecem aquareladas, 
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128 feminismo... à medida em que suas ideias passam a  
129 permear questões TAN-GEN-TES da sua feminilidade 

e  
130 a sua posição enquanto mulher... ((finaliza a leitura))  
131 nessa sociedade extremamente opressora à mulher...  
 

 
 

132 ((ruído)) ela por exemplo.... logo ao princípio do livro...  
133 coMÉça... a questionar seu/sua (binaridade)... é:  
134 enquanto mulheres numa sociedade QUI é  
135 extremamente falocêntrica e que valoriza a figura do  
136 homem enquanto  autoridade... e ser racional... ela... 

ao  
137 princípio da narrativa... como já mencionado É uma  
138 personagem  plana... QUI faz todo um trajeto:: 

subjetivo  
139 e psicológico... pra se tornar uma personagem  
140 redonda... considerando o padrão que se tem de uma  
141 mulher  principalmente numa sociedade anos sessenta  
142 no Brasil sobretudo... você tem uma:: um::: padrão de  
143 performance de gênero feminino que pressupõe  
144 submissão e docilidade... teoricamente ESSA é GH é a  
145 mulher CLÁSSICA branca de classe média... que vive  
146 numa casa:: é:: bem de vida... i/qui consegue contratar  
147 outra mulher para fazer serviços domésticos... 

enquanto  
148 sofre determinadas opressões de gênero... como  
149 relacionamentos abusivos os quais ela relembra no 

meio  
150 dessa digressão que ela faz durante a sua 

epi/epifania... 
151  i:: ATÉ a escolha de um aborto... é... a gente pode  
152 relacionar esses tópicos primeiro de tudo...  
153 considerando o fato de que se esperava -- e se espera 

- 
154 a docilidade e a facilidade da mulher a partir do  
155 momento em que ela tem:: essa:: esse clique di...  
156 di/epifania de fluxo de consciência ela passa a 

subverter  
157 sua própria pessoa... ela percebe sua existencialismo e  
158 sua liberdade e a partir desse momento ela percebe 

que  
159 ela só/SOmente ela... TEM sua liberdade:: e suas  
160 escolhas na palma da mão... e por MAIS pesado que  
161 isso seja em termos de consciência... e em termos de  
162 existência humana em sociedade em humanidade... 

uh::  

parcialmente visíveis - 
explicação (L156-L159) 
- Movimento de abrir a mão 
esquerda (ñdiferentemente 
de uma primeira ondaò ï  
L114; ñESCOLHEò ï L169)  
- Movimentos com a mão 
direita ï °nfase (ñsubverte 
estruturas patriarcaisò L162) 
- Movimentos com a mão 
esquerda (L169-L174) 
- Gesto de levantar a mão 
esquerda e abaixar ï ênfase 
(ñV£SPERAò ï L111) 
- Gesto de arrumar o cabelo 
- al²vio (ñgolpe militarò ï 
L111) 
- Gesto de coçar o queixo ï 
alívio (L 96) 
- Gesto de coçar o nariz ï 
al²vio (ñpassavaò L111) 
- Gesto de apoiar a mão 
esquerda no rosto (L112-
L113) 
- Gesto de apontar o 
indicador direito para cima ï 
°nfase (ñpsicol·gicoò ï L132; 
ñconsci°ncia ï L154) 
- movimento de estalar os 
dedos da mão direita ï 
mimesis de clique (entre ña 
partirò L147 at® ñepifaniaò ï 
L149) 
- Movimentos rápidos de 
cabeça para a esquerda e a 
direita ï °nfase (ñela 
s·/Somenteò ï L152) 
- Movimentos rápidos de 
cabeça para a esquerda e a 
direita ï mimesis (ñn«oò ï 
L162) 
- Movimento rápido de cima 
para baixo com a mão direita 
ï mimesis (ñim-PAC-toò ï 
L160-L161) 
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura reta 
 
Aspecto exterior: 
- cabelos curtos soltos 
- uso de óculos de grau 
- uso de vestimenta branca 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente menos iluminado, 
com dois quadros e painel 

o qual se mantém ao 
longo dos próximos 
slides. 
 
No segundo slide, da 
mesma forma, o título 
aparece centralizado e 
em caixa alta. O 
conteúdo a ser 
exposto é disposto em 
um tópico, sem 
nenhum destaque na 
fonte.  A cor da fonte, 
preta, se mantém a 
mesma durante toda a 
apresentação. À 
esquerda, há uma 
imagem com o 
símbolo do feminismo. 
Fundo em tom claro, 
com manchas que 
parecem aquareladas, 
o qual se mantém ao 
longo dos próximos 
slides. 
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163 partir do momento em que a mulher tem isso ela tem  
164 essa liberdade ela tem PO-DER de escolha... ela tem  
165 PO-DER da sua própria Independência: e da sua 

própria 
166 emancipação... então nesse sentido a gente já percebe  
167 uma subversão DA figura da mulher... que tem esse 

im- 
168 PAC-to psicológico... e a partir desse momento...  
169 subverte estruturas patriarcais/di/qui a mulher não é  
170 dona do seu próprio caminho... im:: termos do aborto  
171 que ela diz ter realizado... a gente pode considerar  
172 também outro padrão da mulher é:: na sociedade é::  
173 anterior nossa e na sociedade contemporânea... de 

que  
174 a mulher só vai ser completamente feliz e preenchida 

em  
175 sua existência... se ela for mãe... mas no caso desse  
176 livro... ela não SOFRE um aborto ela ESCOLHE fazer  
177 um aborto... ((falha no som)) (apesar dela) não ter até o  
178 momento por ser uma parte digressiva e a gente sabe  
179 que ela não... percebe o PESO dessa escolha... a 

gente 
180 sabi... qui/ela:... é::/in/enfim.. de maneira mais é:::...  
181 oculta a esse seu existencialismo... ela escolhe fazer  
182 esse aborto... ela:: LITERALMENTE... remove... de  
183 forma cirúrgica a sua maternidade... e o seu destino  
184 quase uno na sociedade brasileira da época... ela  
185 ESCOLHE não ser mãe pelo menos até o momento  
186 porque a gente não sabe como ela vai lidar com isso.... 
187 depois da extensão narrativa porque a gente já não 

tem  
188 essas informações... mas ela basicamente se re-CUsa 

a  
189 se submetÊ a maternidade ao padrão de vida da 

mulher 
190 dona de casa... 
 

 
 

com objetos de decoração 
- paredes mais escuras 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 
- Uso de microfone 

RECONSTRUÇÃO DA PERSONAGEM A PARTIR DOS 
IDEIAIS FEMINISTAS 

 
191 (11:19) Marcela: ((lendo o texto do slide))a protagonista  
192 se reconstrói a partir desses ideias feministas ao ter 
193 consciência de seu eu mulher ((finaliza a leitura))... ela  
194 SABE sua posição agora/ela/PERCEBE que ela tem  
195 esse poder de VETO... é::: nos conformes de sua 

própria  

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
- volume mais baixo da voz 
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo 
(sobrancelhas, ombros): 

No primeiro slide da 
seção, o título aparece 
à esquerda e em caixa 
alta. O conteúdo a ser 
exposto é disposto em 
tópicos, sem nenhum 
destaque na fonte.  A 
cor da fonte, preta, se 
mantém a mesma 
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196 vida... ela sabe que ela não pode mais tomar decisões  
197 que sejam tão levianos... mas ainda assim ela sabe 

que  
198 enquanto mulher ela vai estar submetida a sistemas de 
199 opressão... mas ela PODE -- não que ao longo da  
200 narrativa ela fale agora sou uma descaradamente uma  
201 feminista não em momento algum isso ocorre ï  
202 PORÉM... ela já tem noções de sua liberdade... e com 
203 isso ela tem também noções da sua feminilidade...  
204 podemos aqui/aqui traçar uma intersecção... entre seu  
205 existencialismo... e o seu entre aspas feminino... a 

sua:: 
206 emancipação enquanto mulher... então ela já sabe que  
207 ela não levianamente não:: pode: mais vive:: conforme  
208 esses padrões... para o existencialismo... ter noções:: 

da  
209 sua própria liberdade... e ainda assim escoLHÊ tratar  
210 tudo de forma leviana como se (suas noções) não  
211 fossem ter impacto... é considerado uma forma de má  
212 fé... seria uma fé da parte dela releVÁ TODO esse  
213 processo... toda essa destruição psicológica.... é::/pela 
214 qual passou... sem se reconstruir... sem levar isso pro  
215 restante da sua vida... e ela ((lendo o texto do slide))  
216 percebe que a partir daquele momento sua existência  
217 NUNCA mais seria a mesma...tanto em termos de  
218 percepção filosófica do mundo...quanto em termos de  
219 atitude para sua vida...  é::/i/éválido perceber que a  
220 personagem não abre mão de sua feminilidade...  
221 emBOra ela discorra sobre as diferenças entre 

gênero...  
222 ((finaliza a leitura)) 
 

 
 

223  (13:04) Marcela: ao fim do livro... ela mesma diz... qui:: 
224 em vez de usar um vestido azul:: que ela escolheu no  
225 dia anterior anterior a sua epifania ela já não queria 

mais  
226 usá-lo ela vai usar um vestido preto e branco... 

porque...  
227 ainda assim a gente percebe que ela não reCUsa a sua  
228 feminilidade... ao simplesmente SUBSTITUÍ...  uma  
229 forma... um SÍMbolo... uma indumentária... é:: quase  
230 exclusiva principalmente à época... das mulheres... um  
231 vestido... ela não abole isso da sua vida mas ela troca  
232 de cor.... e a gente pode até relacionar a questão da  
233 teoria das cores considerando que na época... o azul 

era  

ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar ora se direciona para 
a esquerda, ora para a 
direita, poucas vezes se 
fixando à frente 
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça: cabeça 
para frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
- Movimentos com a mão 
direita ï °nfase (ñTODOò 
L205) 
- Movimentos com a mão 
esquerda ï ênfase (L208-
L212; ñazulò ï L217; 
ñanteriorò ï L218; L235-247) 
- Movimento de aproximar e 
separar os dedos 
indicadores ï mimesis 
(ñintersec­«oò ï L197; L226-
L227; ñuni«oò ï L231) 
-  Gesto com as mãos e 
dedos imitando aspas (L198; 
L227) 
- Gesto de coçar a bochecha 
esquerda ï alívio 
(ñrelacionarò - L225) 
- Gesto de coçar o queixo ï 
al²vio (ña quest«oò ï L225 até 
ñna ®pocaò ï L226) 
- Gesto de enumerar com os 

dedos (άfacilidade  

tranquilidade docilidadeò 
- Movimentos marcados de 
cabeça de um lado para o 
outro ï ênfase (L233-L234) 
 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura reta 
 
Aspecto exterior: 
- cabelos curtos soltos 
- uso de óculos de grau 
- uso de vestimenta branca 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente menos iluminado, 
com dois quadros e painel 
com objetos de decoração 
- paredes mais escuras 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 

durante toda a 
apresentação. À 
direita, há uma 
imagem 
representando um 
homem, em azul, e 
uma mulher, em rosa. 
As duas figuras 
parecem se mesclar. 
Fundo em tom claro, 
com manchas que 
parecem aquareladas, 
o qual se mantém ao 
longo dos próximos 
slides. 
 
No segundo slide, da 
mesma forma, o título 
aparece à esquerda e 
em caixa alta. O 
conteúdo a ser 
exposto é disposto em 
um tópico, sem 
nenhum destaque na 
fonte.  A cor da fonte, 
preta, se mantém a 
mesma durante toda a 
apresentação. À 
esquerda, há uma 
imagem, em azul, 
preto e branco, com o 
desenho de uma figura 
feminina deitada em 
meio à vegetação. 
Fundo em tom claro, 
com manchas que 
parecem aquareladas, 
o qual se mantém ao 
longo dos próximos 
slides. 
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234 entre aspas considerado uma cor de mulher... porque...  
235 é uma cor associada facilidade  tranquilidade 

docilidade  
236 que era o que se esperaria de uma mulher... I o 

substitui  
237 por um preto e branco... no preto e branco a gente tem  
238 a união entre contraste entre opostos... é:: então a 

gente  
239 pode pensar nisso como a metáfora... pictó::rica... a  
240 união é:: maniqueísta entre homem e mulher ou então  
241 mesmo bem e mal.. ã:: algo desse tipo... i/qui todo o  
242 contraste existe de alguma maneira ma/de forma mais  
243 intensa de forma mais agressiva... mos-TRAN-do 

assim  
244 seu antes e depois sua NOva identidade pelo menos  
245 que a gente espera que ela vá prosseguir com isso ao  
246 longo di/ao restante de sua vida... e em síntese a ideia  
247 do vestido AINDA é o representante de seu eu  
248 feminino... ela só o utiliza para concretizar a mudança  
249 que se transfigurou em sua realidade em seu psique...  
250 ela não... o seu eu anterior já tá no passado ela não 

tem  
251 como mudá as escolhas que ela fez anteriormente a  
252 esse momento.... mas ela tem a partir de agora...  
253 como... protagonizar escolhas mais conscientes é:: ao  
254 longo da sua vida...((celular tocando em exatos 15:00))  
 

 
 

vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 
- Uso de microfone 

REFERÊNCIAS E AGRADECIMENTOS AO PÚBLICO 
 

255 (15:01) e:: aqui nossa referência de bi/bibliográficas...  
 
 

 
 

Meios paralinguísticos:  
- ritmo uniforme 
- qualidade de voz 
compreensível  
- volume mais baixo da voz 
-entonação que se altera em 
movimentos da cabeça e das 
partes do corpo 
(sobrancelhas, ombros): 
ênfase em sílabas tônicas ou 
ideias 
 
Meios cinésicos:  
- olhar ora se direciona para 
a esquerda, ora para a 
direita, poucas vezes se 
fixando à frente 
- Gesto de coçar o queixo ï 
alívio (L248) 

Suporte com o título à 
esquerda e em caixa 
alta. As referências 
são dispostas em 
tópicos.  A cor da 
fonte, preta, se 
mantém a mesma 
durante toda a 
apresentação. Fundo 
em tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas. 
 
No último slide, a frase 
ñObrigada pela 
aten­«o!ò aparece 
centralizada e em 
caixa alta, em uma 
fonte grande.  A cor da 
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256 (15:06) em síntese é isso... se tiverem alguma  
257 pergunta... sintam-se livres para fazê-las... 

 

 

 
Posição:  
- corpo à direita do agente, 
aproximado  
- cabeça e ombros visíveis 
- postura reta 
 
Aspecto exterior: 
- cabelos curtos soltos 
- uso de óculos de grau 
- uso de vestimenta branca 
 
Disposição do lugar:  
-ambiente menos iluminado, 
com dois quadros e painel 
com objetos de decoração 
- paredes mais escuras 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera 
- Uso de microfone 

fonte, preta, se 
mantém.  Fundo em 
tom claro, com 
manchas que parecem 
aquareladas. 
 



217 
 

 

APÊNDICE D ï  TRANSCRIÇÃO DA APRESENTAÇÃO 3 (A3) 
 

TRANSCRIÇÃO POR PARTES DO PLANEJAMENTO 
GERAL 

ASPECTOS MULTIMODAIS SLIDES 

SAUDAÇÕES, APRESENTAÇÃO DAS EXPOSITORAS, DA 
UNIVERSIDADE E DO CURSO 

      
1 (0:00) Isadora: olá a todos... eu so::u a Isadora... e 

eu e  
2 a Talita... alunas da Universidade XX... no curso de  
3 Licenciatura em Letras... vamos fazer a nossa  
4 apresentação... na matéria de Prática de Leitura e  
5 Produção de Texto dois... da professora doutora Lívia... 

(1) 
 

 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala. 
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e 
aproximado 
- Cabeça e parte superior do 
tronco visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta preta 
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Teto branco 
- Ambiente com objeto de 
decoração (quadro ao fundo, 
parcialmente visível) 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

Suporte escrito 
indicando o nome das 
expositoras, a 
instituição (fonte 
maior), o curso e a 
disciplina, bem como o 
nome da professora. 
Fonte preta e fundo 
bege. A imagem da 
expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada.  

INTRODUÇÃO AO TEMA, OBJETIVO E 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
6 (0:21) Isadora: o nosso tema ® ña contribui­«o... da 
7 literatura... para os estudos de hist·ria do/BraSILò... o 
8 nosso objetivo é buscar entender... a legitimidade... da 
9 literatura como fonte história relevante... na historiografia 
10 brasileira... como pesquisa... para essa apresentação... 
11 nós utilizamos tr°s artigos... ño uso de literatura como 
12 fonte hist·rica... e a rela­«o entre literatura e hist·riaò... 
13 ñliteratura como fonte hist·rica... a l²ngua portuguesa 

pelas 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 

Suporte escrito com o 
título/tema da 
apresentação, à direita 
da tela, com fonte 
maior de cor marrom;  
bem como com o 
objetivo e a 
fundamentação 
teórica, à esquerda, 
escritos em fonte 
branca e e dispostos 
em retângulos 
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14 cr¹nicas de Machado de Assisò... e... ñhist·ria e 
literatura... 

15 fontes literárias na produção historiográfica recente no 
16 Brasilò... (1) 
 

 

acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e 
aproximado 
- Cabeça e parte superior do 
tronco visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta preta 
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Teto branco 
- Ambiente com objeto de 
decoração (quadro ao fundo, 
parcialmente visível) 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

marrons.  A imagem 
da expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 

EXPOSIÇÃO SOBRE A LITERATURA ENQUANTO 
FORMA DE EXPRESSÃO 

 
 

17 (0:57) Isadora: bom... para iniciar... a professo::ra... 
18 historiado:ra... escrito:ra... e intelectual brasileira... 

Sandra 
19 Pesavento afirma que os homens se expressam desde 
20 sempre pela linGUAgem... seja ela em sua forma 
21 escri::ta... oralida::de... ima::gem... ou música... ou/seja...  
22 a literatura é uma forma de expressão... é imporTAN:te  
23 ressaltar que um livro por exemplo... é tanto uma  
24 expressão de um autor... quanto de sua época... e 

também  
25 de seus leitores... porque não se PÓ::de imaginar a  
26 literatura sem levÁ em conta a sua recepção... (2) 
 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala. 
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e 
aproximado 
- Cabeça e parte superior do 
tronco visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta preta 

Suporte escrito com o 
título do tópico, 
centralizado acima, 
bem como a imagem 
de livros, à esquerda e 
a ideia 
principal/palavra-
chave,  à direita. 
Fundo marrom com 
fontes brancas.  A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
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Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Teto branco 
- Ambiente com objeto de 
decoração (quadro ao fundo, 
parcialmente visível) 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

EXPOSIÇÃO SOBRE A RELAÇÃO ENTRE 
LITERATURA E HISTÓRIA 

 
27 (1:30) Isadora: pensando na relação... entre História e 
28 Literatura... nós temos uma citação aqui que eu trouxe 

que  
29 diz... ((lendo o texto do slide)) ña autora Lemarie... citada  
30 por Santos ï dois mil e sete ï defende/qui... no domínio 

da  
31 História... o estudo dos laços entre História e Literatura 

se  
32 fez possível graças a dois tipos de questionamentos  
33 epistemológicos... sendo um deles... o que estabelece  
34 uma diferenciação entre o passado concreto e a narrativa  
35 construída pelo historiador... a partir dele sob a forma de  
36 uma versão PLAUsível... sendo esta distinção que  
37 aproxima o historiador do escritor de ficção literária...ò (2) 

 
 

 
 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e 
aproximado 
- Cabeça e parte superior do 
tronco visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta preta 
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Teto branco 
- Ambiente com objeto de 
decoração (quadro ao fundo, 
parcialmente visível) 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

Suporte escrito com o 
título do tópico, 
centralizado acima, 
bem como a imagem 
de livros e caneta 
tinteiro, à direita. À 
esquerda, citação que 
é lida pela expositora. 
Fundo marrom com 
fontes brancas.  A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
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EXPOSIÇÃO SOBRE A LITERATURA ENQUANTO 
FONTE HISTÓRICA 

 
38 (2:10) Isadora: então... PAra usar a literatura como fonte  
39 histórica... é importante fazer algumas diferenciações... 

(1) 
40 como Aristóteles... que afirma em sua Poética... que os  
41 historiadÔres não se diferenciam dos poetas por  
42 escreverem ve::rso ou prosa... mas sim... no fato de que  
43 um escreve sobre aquilo que sucedeu... e outro sobre o  
44 que poderia suceder... ((lendo o texto do slide)) ñou seja...  
45 o historiador se ocupa da realidade... enquanto o escritor  
46 ® atra²do pela possibilidadeò...   (2) 

 

 
 
47 (2:38) Isadora: nós temos também... qui/a li-te-ra-TU-ra...  
48 pode:: operar também como um... suporte para os 

estudos  
49 historiográficos... além di::sso... a literatura é uma fonte  
50 privilegiada para o historiador... porque garante... acesso  
51 diferenciado ao imaginÁ::RIO... e permite que ele  
52 enxergue traços que outras fontes não fornecem... (1) 

 

 
 
 

53 ((parece haver um ruído de edição)) (3:05) Isadora: e  
54 sobre o início do uso da literatura como fonte histórica...  
55 temos que... ((lendo a citação do slide)) ñpode-se  
56 constatar... que a utilização da literatura como material de  
57 inquirição... que pareceu... ilegítima ou desqualificada 

aos  
58 historiadores... de ofício durante grande parte do século  
59 vinte... disseminou-se como prática a partir dos anos mil  
60 novecentos e setenta... (2) 

 
 

 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e 
aproximado 
- Cabeça e parte superior do 
tronco visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta preta 
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Teto branco 
- Ambiente com objeto de 
decoração (quadro ao fundo, 
parcialmente visível) 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

No primeiro slide, 
suporte escrito com o 
título do tópico, 
centralizado acima, 
em uma fonte branca. 
À esquerda, há o 
nome Aristóteles. À 
direita, texto que é lido 
pela expositora. Nesse 
caso, a fonte é 
amarela. Ao fundo, há 
imagem de uma 
construção greco-
romana.  A imagem da 
expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 
 
Já no segundo slide, 
ideias 
principais/palavras-
chave aparecem à 
direita, em fonte 
branca. À esquerda, 
imagem de um livro, 
cujas páginas se 
moldam formando a 
silhueta de um navio. 
Fundo marrom.  A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
 
O terceiro slide 
apresenta citação lida 
pela expositora, à 
esquerda, escrita com 
fonte branca. À direita, 
imagem de livros.  
Fundo marrom.  A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
 
No quarto, a ideia 
principal/ palavra-
chave aparece à 
direita, em fonte 
branca. À esquerda, 
imagem de um livro, 
cujas páginas se 
moldam formando a 
silhueta de dois 
homens. Fundo 
marrom.  A imagem da 
expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 
 
Por fim, o quinto slide 
apresenta a conclusão 
da parte apresentada, 
a qual é lida pela 
expositora. Fonte 
branca e fundo que 
representa a imagem 
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EXPOSIÇÃO SOBRE A AMPLIAÇÃO DO CONCEITO DE 
FONTE HISTÓRICA 

 
72 (4:03) Talita: bom... olá pessoal... eu sou a Talita ... é um  
73 prazer está aqui com vocês/né... é: na  
74 apresentação deste trabalho que a Isadora já introduziu...  
75 então... pra dar início à minha fala... é:::... eu gostaria de  
76 começar dizendo que nós temos que a HisTÓria... ela era  
77 contada por dÔcumentos né... que o historiador deveria  
78 coletar... agrupar... e não questionar... ou seja... como o  
79 autor cita... ela possuía... a verdade de um passado que  
80 não podia... ser interpretado... né... intelectuais como por  
81 exemplo Karl Marx...que vocês podem ver na imagem... e  
82 alguns historiadores ligados à Escola dos Annales... é::  
83 contestaram a veracidade desses documentos... levando  
84 em conta a relação do historiador E a classe social a qual  
85 pertencia... né... então.. pós Annales... o conceito de  
86 documento ele foi modificado qualitativamente...  
87 abarcando a ima:gem... a literatu::ra... e a cultura material  
88 também... né... ((troca de slides)) 

 

 
 
89 (5:05) Talita: assim... é::... como o conceito agora de 

fonte  
90 histórica ampliado... os pesquisadores tiveram que  
91 promover uma nova erudição... baseada no  
92 aperfeiçoamento de métodos de comparatismo né... que  
93 utilize de fontes dive::rsas... e se preocupa com as fontes  
94 advindas de outras disciplinas também... por exemplo...  
95 né... hoje... é::... tomamos contato com a língua  
96 portuguesa de vários passados... é:::... tempos  
97 passados... pesquisando não só os instrumentos  
98 tecnológicos... metalinguísticos... que conhecemos  
99 como::... gramá::ticas é... como dicionários né... mas  
100 também por meio de estudos críticos linguísticos... 

como  
101 a crítica literária... é:: como planos de estudos... de  
102 colégio... como os:: do Colégio Pedro Segundo...  
103 referência né no ensino secundário durante muitos  
104 anos... que vocês podem... vÊ... a imagem do colégio...  
105 no nosso slide... é::... então... nós podemos incluir::  
106 nesse rol todo literatura também como uma fonte 
107 né... de pesquisa... ((troca de slides)) 
 

 
 
108 (6:14) Talita: ((lendo partes do texto)) assim... a  
109 nacionalidade linguística  também era pauta... né...  

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
- Gesto de arrumar o cabelo 
atrás da orelha ï alívio de 
incômodo (L75) 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e mais 
aproximado 
- Cabeça e pescoço visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de óculos de grau 
- Uso de camiseta clara  
- Uso de roupa clara  
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Ao fundo, uma porta branca 
parcialmente visível 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

No primeiro slide, 
suporte escrito com o 
título do tópico, 
centralizado acima, 
sublinhado e em uma 
fonte branca. À 
esquerda, imagem de 
Karl Marx, com seu 
nome e data de 
nascimento e 
falecimento logo 
abaixo. À direita, 
ideias principais 
escritas em fonte 
branca, sendo a última 
ideia, ñO conceito de 
ódocumentoô 
modificadoò, circulada.   
Fundo marrom. A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
 
No segundo, há  o 
título do subtópico, 
centralizado acima e  
texto à direita, em 
fonte branca. À 
esquerda, imagem do 
Colégio Pedro II, com 
seu nome logo abaixo. 
Fundo marrom. A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada, 
mas nesse caso se 
sobrepõe a uma parte 
do texto, atrapalhando 
a leitura de quem 
acompanha a 
apresentação. 
 
No terceiro slide, há o 
título do subtópico, 
centralizado e, logo 
abaixo, texto lido pela 
expositora. Fundo 
marrom. A imagem da 
expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 
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EXPOSIÇÃO SOBRE A RELAÇÃO ENTRE LITERATURA 
ENQUANTO FONTE HISTÓRICA E NACIONALIDADE 

LINGUÍSTICA 
 
116 (6:35) Talita: é::... dessa forma né... os:: autores:: é::  
117 alguns autores se colocavam contra o português::... 

culto  
118 do Brasil dizendo ser algo como (pasticcio)... imitação  
119 servil do português::s culto né... dos antigos... os  
120 clássicos... ou do português castigÁ::do né... dos atuais  
121 é:: grandes... escritores de portugual... e outras frases  
122 assim eram ditas né por alguns autores... e também  
123 afirmavam que o português culto brasileiro... já existia...  
124 em grANdes nomes como Machado de Assis... Euclides  
125 da Cunha... e José de Alencar... que nós conhecemos 

né  
126 e sabemos o quão grandiosos são esses autores no  
127 nosso passado e até hoje é::... então... é:: também...  
128 afirmavam esses autores... que a linguagem regional...  
129 não pode servir de expressão... e a matéria prima para  
130 uma verdaDEIra literatura nacional... porque:: a sua  
131 origem né... aborda... um linguajar que não merece...  
132 lugar é:: como:: o português culto do Brasil... certo? é::  
133 podendo somente ser válida para uma literatura  
134 REgional... do nosso país... assim... é:: essa linguagem  
135 estaria prejudicando... segundo esses autores... a  
136 pureza da língua... e não respeitando... os pre-ceitos  
137 estabelecidos pelas normas da língua portuguesa... ou  
138 seja... é:: essa linguagem poderia ser respeita::da...  
139 MAS... para... os escritores... era necessário defender...  
140 as normas gramaticais vigentes em Portugal... é:: ao  
141 mesmo tempo então né... que se defendia uma língua  
142 genuinamente brasileira... foi imposto respeito à 

tradição  
143 clássica né... é:: essa contradição aparente está no fato  
144 de se tratar a língua escrita como uma extensão... da  
145 língua falada né... não há como negÁ a tradição da 

língua  
146 clássica... mas também não há como negÁ as 

diferentes  
147 vernaculidades... certo?... ((troca de slides)) 
 

 
 
 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
- Sons de latidos (L148-203) 
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
- Gesto de umedecer os 
lábios com a língua (final 
L147) 
- Movimento de coça o 
queixo ï alívio de incômodo 
(L192-193) 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e mais 
aproximado 
- Cabeça e pescoço visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de óculos de grau 
- Uso de camiseta clara  
- Uso de roupa clara  
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Ao fundo, uma porta branca 
parcialmente visível 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

Suporte escrito que 
apresenta, no primeiro 
slide, título do tópico, 
centralizado acima. 
Acima à direita, 
imagem 
representando o mapa 
Brasil, em branco, e, 
sobreposto a ele, um 
livro aberto. 
Mais abaixo, à 
esquerda, uma citação 
e, à direita, palavras-
chave. A fonte é 
branca e, ao fundo, 
imagem com uma 
pilha de livros, 
encimada por um 
óculos e uma pena.  A 
imagem da expositora 
aparece junto ao 
suporte, no canto 
inferior esquerdo, de 
forma arredondada. 
 
No segundo slide, 
título do subtópico, 
centralizado acima e 
destacado. À 
esquerda, resumo do 
conteúdo explanado e, 
à direita, palavras-
chave. A fonte é 
branca e, ao fundo, 
imagem de Machado 
de Assis.  A imagem 
da expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 
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148 (8:43) Talita: então... pessoal... é::... tudo isso... nos  
149 evidencia como a literatura é uma fonte válida... de se  
150 resgatá aspectos da historiografia do Brasil né... como a  
151 literatura abordava assunto de várias épocas é::: como  
152 Machado abordava... por exemplo... que os solecismos  
153 vivem na sociedade vão continuar existindo... né... nos  
154 mostrando como a/ó/a/obra literária pode estar inserida  
155 em/uma/ em/uma maior conjuntura... em que existem  
156 questões sociais... existem questões econômicas...  
157 políticas... i: inúmeras outras né... i:: esse é um dos  
158 motivos né... da literatura estar ligada com a História...  
159 né... a literatura da época também é:: pode evidenciÁ...  
160 que estrangeirismos adentrando o vocabulário  
161 brasileiro... eram um tema de debate re-corrente... por  
162 exemplo é:: nós temos que gramáticos... autores...  
163 defendiam a liberda::de... de uma língua brasileira...  
164 como José Veríssimo né... aceitando palavras...  
165 estrangeiras como algo que enriquecesse... o léxico da  
166 língua portuguesa... né... então... para... Veríssimo... a  
167 vernaculidade e o respe::ito... à índole da língua não  
168 significavam necessariamente... o purismo e a  
169 submissão... aos modelos clássicos... certo?... então...  
170 é:: enquanto Machado não adentra nos  
171 estrangerismos/estrangeirismos é::... mas sim faz isso 

se  
172 aproximando de seus leitores né... acreditando que a  
173 língua do povo que emprega estrangeirismos no dia-a- 
174 dia... naturalmente... né pode viver sim ao lado da 

língua  
175 considerada culta... pelos puristas brasileiros pessoal...  
176 é:: então Ó:bras de Machado de Assis .. também  
177 apontam os estrangeirismos usados pelo mesmo né...  
178 mostrando como pra/ÊLE não era uma ofensa ao  
179 português do Brasil usar esses estrangeirismos... né...  
180 ele usa expressões francesas... sem tradução 

inclusive...  
181 em várias de suas crônicas... é:: como as crônicas da  
182 Seção Gazeta de Holanda... qui:: é:: foram escritas de  
183 mil oitocentos e oitenta e seis a mil oitocentos e oitenta 

e  
184 oito né... i:: isso evidencia a influência social... da  
185 literatura né... é:: também né... porque o Francês era na  
186 época... uma língua considerada internacional né: e  
187 representava a cul-TUra né... e o Brasil... como o 

mundo  
188 todo... também estava sobre a influência das correntes  
189 filosóficas e culturais da França.. né... é:: a crônica O  
190 folhetinista por exemplo... pu/publicada em vinte de  
191 outubro de mil oitocentos e cinquenta e nove... também  
192 evidencia que Machado entendia o folhetim... né feito  
193 pelos escritores do Brasil... como uma arma de  
194 alienação... ou seja... o autor apontava que por conta 

da  
195 influência francesa da nossa língua... os escritores de  
196 folhetim imitavam o estilo francês de contar histórias... e  
197 não se empenhavam em criar uma nova forma 

brasileira  
198 para isso né... o que prejudicava na literatura... o  
199 espírito... nacional... né... é importante entendê...  
200 pessoal... que o uso da literatura como fonte histórica...  
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201 integra a própria arte como social... pois depende do  
202 meio histórico.... e também age sobre ele né... pois é  
203 produzida por alguém em um contexto histórico em si... 
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CONCLUSÃO 
 

204 (12:06) Talita: então o pesquisador da literatura como  
205 fonte... histórica... deve investigar as influências que 

são  
206 criadas como fatores socioculturais... ou seja... ele deve  
207 ser cuidadoso como pesquisador... pois irá lidar com  
208 documentos no qual a História exige é:: existe... na  
209 linguagem do escritor i:: no estÍlo usado por ele... né...  
210 com isso... pra finalizá... também pode-se notar... que  
211 Machado de Assis... além de contribuir para o  
212 amadurecimento do gênero crônica né... no Brasil...  
213 também contribui na transformação dessa entidade  
214 literária como um gênero... tipicamente brasileiro né...  
215 além de tratar de inúmeros assuntos sociÁis... de  
216 neologismos... e de muitos outros aspectos né... da 

terra  
217 brasileira... 
 

 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala. 
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
- Movimento para frente com 
a cabeça - °nfase (ñcom 
isso...ò ï L210) 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e mais 
aproximado 
- Cabeça e pescoço visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de óculos de grau 
- Uso de camiseta clara  
- Uso de roupa clara  
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Ao fundo, uma porta branca 
parcialmente visível 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera  

O slide anterior 
manteve-se: título do 
subtópico, centralizado 
acima e destacado. À 
esquerda, resumo do 
conteúdo explanado e, 
à direita, palavras-
chave. A fonte é 
branca e, ao fundo, 
imagem de Machado 
de Assis.  A imagem 
da expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada. 
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ENCERRAMENTO COM REFERÊNCIAS E 
AGRADECIMENTOS 

 
218 (12:56) Talita: assim... nós encerramos o nosso  
219 trabalho::... mostrando pra vocês as nossas referências  
220 bibliográficas é:: e agradecemos né... a professora  
221 Lívia... aos::/alunos... dessa disciplina e a todos que 

vão  
222 assistir a essa gravação i:: é::: por isso... é hoje 

pessoal...  
223 encerraremos o nosso trabalho por aqui... muito 

obrigada  
224 a todos... 
 

 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, 
acompanhando o suporte 
escrito  
- Movimentos suaves de vai 
e vem com a cabeça, 
acompanhando a fala.  
Geralmente, ênfase nas 
tônicas quando a cabeça 
movimenta para frente. 
 
Posição:  
- Corpo centralizado e mais 
aproximado 
- Cabeça e pescoço visíveis 
- Postura inclinada para 
baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos médios alinhados  
- Uso de camiseta clara  
- Uso de roupa clara  
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente com parede clara 
- Ao fundo, uma porta branca 
parcialmente visível 
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem e 
vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de microfone 
- Uso de câmera 

Suporte escrito 
indicando as 
referências 
bibliográficas. Fundo 
marrom e fonte 
branca.  A imagem da 
expositora aparece 
junto ao suporte, no 
canto inferior 
esquerdo, de forma 
arredondada, mas 
nesse caso se 
sobrepõe a uma parte 
do texto, atrapalhando 
a leitura de quem 
acompanha a 
apresentação. 
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APÊNDICE E  ï  TRANSCRIÇÃO DA APRESENTAÇÃO 4 (A4) 
 

TRANSCRIÇÃO POR PARTES DO PLANEJAMENTO 
GERAL 

ASPECTOS 
MULTIMODAIS  

SLIDES 

       
SAUDAÇÕES, APRESENTAÇÃO DO TÍTULO, DOS 

EXPOSITORES, DO PÚBLICO-ALVO, DOS 
OBJETIVOS E DAS PERGUNTAS DE PESQUISA  

            
1 (0:00) Giovana: bom dia a todos... este trabalho 

cujo  
2 título é... o gênero dramático na formação de   
3 eleitores... será apresentado pelos licenciados em  
4 Letras da Universidade XX... Daniela... Giovana... 

e  
5 Ricardo... nesta apresentação... nossas salas  
6 pretendem alcançar os professores em 

formação...  
7 público acadêmico... e os professores Ensino  
8 Fundamental dois... os objetivos a serem  
9 desenvolvidos na exposição são... apresentar as  
10 características do gênero dramático... suas  
11 contribuições do ensino de leitura... e o papel do  
12 professor na formação do leitor por meio do 

gênero  
13 dramático... sob a orientação do método   

recepcional...  
14 durante a apresentação buscaremos responder as  
15 seguintes perguntas... quais são as características  
16 gerais do gênero dramático?... quais são as  
17 contribuições e benefícios do gênero dramático no  
18 ensino de leitura?... qual é o papel... do professor 

na  
19 formação do leitor?... qual é o método de 

aplicação que  
20 o professor pode aplicar... para desenvolver a 

leitura  
21 por meio do gênero dramático?... como a 

aplicação  
22 desse método contribui para o desenvolvimento 

da  
23 leitura?... nós vamos começar com a 

apresentação das  
24 características do gênero dramático... eu passo a  
25 palavra pra Daniela... 
 
 

Meios paralinguísticos:  
- Ritmo uniforme 
- Qualidade de voz 
compreensível  
 
 
Meios cinésicos:  
- Olhar direcionado para 
frente e para baixo, com 
movimentos com o olho 
de vai e vem, para a 
esquerda e para a direita 
(parece estar lendo) 
- Movimentos muito 
suaves de vai e vem com 
a cabeça: cabeça para 
frente ï ênfase nas 
tônicas (Ao longo de toda 
essa parte)  
 
Posição:  
- Corpo centralizado  
- Cabeça e ombros 
visíveis 
- Postura levemente 
inclinada para baixo 
 
Aspecto exterior: 
- Cabelos soltos pelas 
laterais da cabeça 
- Uso de camiseta azul 
- Uso de óculos de grau 
 
Disposição do lugar:  
- Ambiente claro, com 
fundo desfocado  
 
Recursos digitais e 
ferramentas de imagem 
e vídeo:  
- Uso de dispositivo para 
suporte escrito (slides) 
- Uso de câmera  
- Uso de fones de ouvidos 

Suporte escrito 
indicando o título da 
apresentação, em 
uma fonte maior, ao 
centro; e os nomes 
da universidade e 
dos expositores 
abaixo, em fonte 
menor. Fundo 
branco com uma 
moldura em tom de 
verde.  




























































































































































